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m E G M A S J K E L G i B L E 

L Í Í M I C I O P A R T I C U L A R 
1)ÍSL 

D I A R I O D B L A M A R I N A . 

Í S J S L - A . 
D E A N O C H E 

M a d r i d , M a r z o 23 . 
U N M O N U M E N T O 

C o n g r a n s o l e m n i d a d se h a v e r i -
f í o a d o l a c e r e m o n i a de c o l o c a r l a 
p r i m e r a p i e d r a d e l m o n u m e n t o con­
m e m o r a t i v o de los s i t ios de Z a r a g o z a . 

A l a c t o a s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i ­
d a d e s p r i n c i p a l e s de l a c i u d a d . 

L O D E M A L A G A 
H o y p o r l a m a ñ a n a se r e p r o d u j e ­

r o n e n M á l a g a los m o t i n e s d e a y e r , 
t e n i e n d o que i n t e r v e n i r n u e v a m e n t e 
l a G u a r d i a C i v i l . 

E N E L S E N A D O 
H o y c o n t i n u ó e n e l S e n a d o e l de­

b a t e o r i g i n a d o p o r l a i n t e r p e l a c i ó n 
d e l e x m i n i s t r o l i b e r a l D . F e l i p e S á n ­
c h e z R o m á n sobre l a c u e s t i ó n m a ­
r r o q u í . 

E L T B R R O I I I S M O 
D i c e n d e B a r c e l o n a q u e e l p r ó x i ­

m o j u é v e s se v e r i f i c a r á e n a q u e l l a 
c i u d a d l a v i s t a p o r J u r a d o s de 
l a c a u s a l l a m a d a d e l t e r r o i s m o , con -
t r a J u a n R u U y otros , a c u s a d o s de 
s e r a u t o r e s d e e x p l o s i o n e s de b o m ­
b a s en B a r c e l o n a . 

N O M B E A M I E N T O 
H a s ido n o m b r a d o p r e s i d e n t e de 

l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a ­
b a c o s d o n A l e j a n d r o P i d a l y M o n . 

C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 

. l a ^ L J d b r ^ - e a v e r l i n a s á 28-84. 

H1V£J 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
E L J A P O N A L T A N E R O 

P e k í n , M a r z o 2 3 . — E l g o b i e r n o j a ­
p o n é s h a p e d i d o a l de C h i n a q u e to­
m e l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a i m p e ­
d i r e l " b o y c o t e o " de l a s m e r c a n c í a s 
j a p o n e s a s y t e r m i n e á l a v e z l a a g i ­
t a c i ó n a n t i j a p o n e s a q u e h a c a u s a d o 
e n C h i n a e l i n c i d e n t e d e l v a p o r 
" T a t s u . " 

N O T I C I A S D E S M E N T I D A S 

L i s b o a , M a r z o 2 3 . — C i é g a s e ofi­
c i a l m e n t e q u e s e a d e r t a l a n o t i c i a 
p u b l i c a d a p o r " E l M u n d o " de M a ­
d r i d , de que e l R e y M a n u e l t e n d r á 
q u e s u f r i r l a a m p u t a c i ó n d e l b r a z o 
p o r n o h a b é r s e l e c i c a t r i z a d o l a he­
r i d a que r e c i b i ó c u a n d o l a m u e r t e 
de s u p a d r e . 

S T E V B N S H E R I D O 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , M a r z o 
2 3 . — E l a s e s o r d i p l o m á t i c o M r . S t e -
v e n s h a s i d o h e r i d o h o y de b a l a e n 
e l e d i f i c i o de U n i ó n T e r r y , p o r dos 
c o r e a n o s . 

S t e v e n s l o g r ó d i s p a r a r s u r e v o l v e r 
c o n t r a u n o de sus a g r e s o r e s . 

I g n ó r a s e l a g r a v e d a d de l a s he­
r i d a s que h a r e c i b i d o e l a s e s o r d i ­
p l o m á t i c o de C o r e a . 

De la noche 
P R O C E S O A N U L A D O 

S a n J u a n , P u e r t o R i c o , M a r z o 23 . 
— H o y h a s i d o a n u l a d o e l p r o c e s o 
i n i c i a d o c o n t r a dos sacerdote s , los 
p a d r e s V e g a y J a n i c e s , r e d a c t o r e s 

- de u n p e r i ó d i c o c a t ó l i c o , p o r h a b e r 
p u b l i c a d o u n a r t í c u l o e n e l c u a l de­

c l a r a b a n que l a s p e r s o n a s que con­
t r a í a n m a t r i m o n i o d v i l y n o r e l i g i o ­
so, v i v í a n e n c o n c u b i n a t o y s u s h i j o s 
e r a n i l e g í t i m o s . 

L a a n u l a c i ó n se h i z o p o r q u e e n 
los e s ta tu tos f e d e r a l e s , n o s e h a e n ­
c o n t r a d o n i n g u n a l e y que c u b r a es?-
te a s u n t o . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s se m u e s t r a n 
i n d i g n a d o s c o n t r a l a p u b l i c a c i ó n d e l 
a r t í c u l o a l u d i d o . 

D E V A C A C I O í N E S 
B e r l í n , M a r z o 2 3 . — E l E m p e r a d o r , 

l a E m p e r a t r i z , e l P r i n c i p e A u g u s t o 
y l a P r i n c e s a V i c t o r i a s a l e n m a ñ a ­
n a p a r a Venecda , c o n r u m b o á C o r f ú 
donde e l K a i s e r p i e n s a p a s a r sus v a ­
cac iones . 

E l y a t e i m p e r i a l " H o h e n z o l l e r n " 
que e s t á e n V e n e c i a c o n d u c i r á á l a 
F a m i l i a R e a l d e A l e m a n i a á C o r f ú . 

E X P L O S I O N 

S a n t i a g o de C h i l e , M a r z o 23 .—-Hoy 
h a v o l a d o e l p o l v o r í n que t e n í a e l 
g o b i e r n o e n B a t u c o , s i t u a d o á u n a s 
30 m i l l a s a l n o r t e de e s t a c i u d a d . 

S e i s t r e m e n d a s e x p l o s i o n e s se s u ­
c e d i e r o n á poco i n t e r v a l o u n a s de 
otras , s a c u d i e n d o h a s t a los c i m i e n ­
tos de l a d u d a d . 

L a e x p l o s i ó n p r o d u j o u n p á n i c o 
t e r r i b l e e n t r e los h a b i t a n t e s , p u é s 
l a m a y o r p a r t e t e m í a q u e fuese o t r o 
g r a n t e m b l o r de t i e r r a . 

L a s p é r d i d a s son f u e r t e s , y no se 
s a b e a ú n , s i h a n o c u r r i d o d e s g r a d a s 
p e r s o n a l e s . 

T O R M E N T O 

P o r t - a u - P r i n c e , . M a r z o 2 3 . — ^ C i r c u l a 
l a n o t i c i a de q u e u n a m u j e r l l a m a d a 
M m s . G a l a t t e , que f u é d e t e n i d a e l 
13 d e l c o r r i e n t e , b a j o l a a c u s a c i ó n 
de e j e r c e r i n f l u e n c i a s o b r e l o s s o l d a ­
dos p a r a q u e f u e s e n des l ea le s , h a 
s ido t o r t u r a d a de m u e r t e e n l a p r i ­
s i ó n d o n d e se e n c u e n t r a . 

E l g o b i e r n o n i e g a que s e a d e r t a 
e s t a n o t i c i a . 

L o s r e f u g i a d o s e n l a s l e g a c i o n e s 
de e s t a d u d a d , m a n i f i e s t a n l a c r e e n ­
c i a de que e l g o b i e r n o p i e n s a e j e r c e r 
v e n g a n z a s c o n t r a sus f a m i l i a s , e n v i s ­
t a de q u e n o p u e d e c o n s e g u i r q u e 
e ü o s se rindan. 

n n i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a r z o 23 . 
A z ú c a r e s . — A b r e el m e r c a d o con 

n u e v a b a j a en l a c o t i z a c i ó n de l a 
r e m o l a c h a en L o n d r e s ; en los E s t a ­
dos U n i d o s a n u n e i a n b a j a p o r t o d a s 
las c lases de a z ú c a r e s , ' m e n o s p o r 
l a c e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, p o l a r i z a ­
c i ó n 96, costo y f lete, que no h a te­
n i d o v a r i a c i ó n . 

E l m e r c a d o l o c a l r i g e quieto y so­
l o s a b e m o s h a b e r s e e f e c t u a d o l a s s i ­
g u i e n t e s v e n t a s : 

3,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 95, á 
5.94 r e a l e s a r r o b a , de t r a s ­
b o r d o en esta b a h í a . 

2 , 0 0 0 ¡ sacos c e n t r í f u g a po l . 96, á 
5.70 r e a l e s a r r o b a , en S a ­
g ú a. 

C a m b i o s . — A b r e el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
en l a s co t i zac iones . 

' C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

D i s m i n u c i ó n d e l a s s i e m b r a s 

d e l a c a ñ a 

d e a z ú c a r e n A u s t r a l i a 

A pesiar de l a s c r e c i d a s p r i m a s que 
se h a n p a g a d o á los p r o d u c t o r e s de 
a z ú c a r en N e w S o u t h W a l e s , A u s t r a ­
l i a , ( como $1.300,000 desde e l a ñ o fis­
c a l de 1 9 0 4 ) , e l á r e a d e d i c a d a a l c u l ­
t i v o de l a c a ñ a e s t á d e c r e c i e n d o e n 
v e z de a u m e n t a r . E n 1905 el é r e a de 
l a c a ñ a d e a z ú c a r . e r a de 24,579 a c r e s ; 
en 1907, 20,601, y se e s p e r a a u n b a j a 
m a y o r p a r a 1908. E s t a d i s m i n u c i ó n 
e n e l n ú m e r o de aeres d e d i c a d o s a l 
c u l t i v a . d e l a c a ñ a de a z ú c a r se a t r i ­
b u y e , e n g r a n p a r t e , á lo s m a y o r e s 
a t r a c t i v o s que p r e s e n t a n l a s fincas 
d e d i c a d a s á l a f a b r i c a c i ó n de m a n t e ­
q u i l l a , v. queso, etc . 

L O S T I E M P O S 

C A M B I A N . 

T o d o s los D e p a r t a m e n t o s d e l G o ­

bierno e n W a s h i n g t o n h a n s u p r i m i d o 

el u so de l a m á q u i n a d e e s c r i b i r C I E ­

G A y l a U n d e r w o o d h a r e e m p l a z a d o 

las que h a n s ido d e s c a r t a d a s . 

L a C o m i s i ó n d e l C a n a l d e P a n a m á 

o s a l a U n d e r w o o d e x c l u s i v a m e n t e e n 

n ú m e r o de 500 m á q u i n a s . 

L a m á q u i n a o f i c i a l de l o s G o b i e r -

nos E u r o p e o s y los de l a A m é r i c a 

C e n t r a l y d e l (Sur, es l a U n d e r w o o d . 

L a U n d e r w o o d e s t á e n uso e n to­

das l a s O f i c i n a s d e l G o b i e r n o C u b a n o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

c »«s 
O b i s p o 101. 

26-1MZ 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , M a r z o 23 . 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento ( ex­
i n t e r é s ) , 100. 

B o n o s d e ios E s t a d o s U n i d o s á 
104.112 p o r c iento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 

5.112 á 6 p o r c i ento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.¡vM 

b a n q u e r o s , á $4.83.46. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á 4.86.00. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d. jv . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d.jv^ 

b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 ¡ 8 . 
C e n t r í f u g a , po i . 96, en p l a z a , 

4.25. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y f lete , 3 . 
M a s c a b a d o , po l . 89, en p l a z a , 

3.75. 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a . 

3.50. 
M a n t e c a d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s , 

$8 .25. 
H a r i n a , p a t e n t e , M n m e s o t a , $5 ,65 . 

L o n d r e s , M a r z o 23 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , ^ 6 , á 

12s. 3d . 
A z ú c a r m a s c a í b a d o , po l . 96, á l i s . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a de l a n u e r a 

c o s e c h a , l i s . S j M . 
C o n s o l i d a d o S i e x - i n t e r é s , 87.114. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c i ento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó i ^ 

92.318. 
P a r í s , M a r z o 23 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 82 c é n t i m o s . 

L o n d r e s 3 d |V 20. 20.1]2 
„ 6 0 d { V 1 9 . 1 ^ I9 .3 i4 

P a r í s , S d j v 6.8[4 6, l i4 
H a m b u r g o , 3 d { V - . . 4. KA^l 
E s t a d o s U n i d o s 3 d | V 9.1 [2 9.7(8 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 d ^ . . . . 7.8i8 6.7[8 
Dto . papel comerc ia l 9 á 12 p § a n u a l . 

Monedas extranjeras.—Se cot izan h o y 
como sigue; 

G r e e n b a c k s . . . 9.3[8 9.1^2 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 98 .8Í4 94. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó a n i m a d o , con d e m a n d a p o r 
los v a l o r e s d e l B a n c o E s p a ñ o l y P e -
r r o e a r r i l e s U n i d o s ; d u r a n t e e l d í a 
se n o t ó a l g u n a c a l m a , c e r r a n d o 
f lo jo y d e b a j a . 

C o t i z a m o s : 

B o n o s de U n i d o s , 106 -á 112 . 
A c c i o n e s de U n i d o s , 68 á 68.112. 
B o n o s d e l G a s , 108.314 á 110. 
A c c i o n e s d e l G a s . % á 97.112. 
B a n c o E s p a ñ o l , 64.314 á 65.118. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 73.3]8 

á 74.114. 
H a v a n a E l e c t r i e C o m u n e s , 2 3 . 1 ¡ 2 

á 23.7j8. 
H a v . C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 90.114 á 90.3|4 C y . 

E l t e s o r o y a n k i 

E l i m p o r t e t o t a l de l a s emis iones 
v e r i f i c a d a s en los E s t a d o s U n i d o s 
en 19^7, c o m p r e n d i e n d o acc iones , 
ob l i gac iones v b i l l e t e s a s c i e n d e á 
d o l í a r a , 2.102^552,000, p o r 1,637 m i ­
l l o n e s - 1 3 . 0 0 0 e n 1906, ó s e a n 465 
m i l l o n e s 539,000 d o l l a r s m á s en 1907. 

D e los n u e v o s v a l o r e s , 1,391.913,000 
d o l l a r s h a n s i d o emi t idos p o r d i f e ­
rentes... ¡ S o c i e d a d e s de olios, p o r com­
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s 957.049,000 
y p ó r e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s 436 
m i l l o n e s 64,000. 

D e l a s emis iones f e r r o v i a r i a s 267 
m i l l o n e s 595 ,000 s o n r e s g n a r d o s , 440 
m i l 588 ob l igac iones y 245.864,000 
acc iones . E n c u a n t o á v a l o r e s i n d u s ­
t r i a l e s , en é l p r i m e r c o n c e p t o , 68 
m i l l o n e s 100 ,000; 183.060,000 en el 
s e g u n d o y 185.104,000 en el t e r c e r o . 

96 se i n a u g u r ó e l p e r í o d o ¿te exce­
dentes d e ingresos . 

E s t e r e s u l t a d o se h a obtenido s i n 
a u m e n t o d e impuestos , p o r e l d e s a r r o ­
l lo de los r e n d i m i e n t o s de los t r i b u ­
tos establecidos, los cuales p r o d u j e r o n 
en d i c h o a ñ o 1895-96 solo 50.521,470 
pesos, y en e l e j e r c i c i o ú l t i m o h a n 
l legado á 114,286.122 pesos. 

L o s superávits de los doce a ñ o s r e ­
p r e s e n t a n 11.640,891 pesos, de c u y a 
c a n t i d a d se h a n i n v e r t i d o e n g r a n d e s 
obras 38 mi l lones , y q u e d a e n l a s c a ­
j a s de l a H a c i e n d a u n a e x i s t e n c i a de 
7 5 % mi l lones de pesos. 

N o se h a d e c i d i d o s i n ' embargo , e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a de l a R e p ú b l i c a 
M e j i c a n a á d i s m i n u i r n i á s u a v i z a r 
los tr ibutos , s ino que h a e s t imado 
p r e f e r i b l e m e j o r a r l a s i t u a c i ó n de los 
funic ionarios p ú b l i c o s , e l evando los 
sueldos , y a u m e n t a r l a s cons ignac io­
nes de los serv i c io s que m á s lo r e ­
q u i e r e n . 

L a p r o s p e r i d a d de l,a H a c i e n d a de 
M é j i c o es evidente , y merece cons ig­
narse . 

Atetff 

E n L o n d r e s a b r i ó e l m e r c a d o á 
£ 6 4 . 1 1 4 , c o m p r a d o r e s , p o r los v a ­
l o r e s de los P e r r o e a r r i l e s U n i d o s , 
c e r r a n d o a l m i s m o t ipo . 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes a l 23 Marzo 1908, he­
cha al aire libre en E l Almendares. Obl«. 
po 54, para el DIARIO VE LA MASINA 

Temperatura 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

Centigrado] IFahrealieit 
I 

31 
22 

87'8 
71'6 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 761. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 23 , M a r z o de 1903 

A las 11 da la mañana. 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
e n p l a t a E s p a ñ o l a . . 

9 3 % > 94 V . 
96 á 98 

3 % á 4 V . 

1 0 9 X á 1 0 9 % P . 

á 1 5 X P . 
á 5 .60 en p la ta , 
á 6 .61 en p la ta , 
á 4 .48 en p la ta , 
á 4 .49 en p l a t a . 

á l . 1 5 % V . 

S o l d a d o s y j o r n a l e r o s 

H a l l egado á V a n c o u v e r e l r u m o r 
d e que, t a n t o e l G o b i e r n o como los 
d u e ñ o s ó e n c a r g a d o s de p l a n t a c i o n e s 
e n l a s i s l a s H a w a i i , h a n dec id ido de 
s e m b a r a z a r s e de los japoneses que tie 
n e n empleados e n e l c u l t i v o de l a s 
t i e r r a s , a l l í . L a s razones a d u c i d a s e n 
apoyo de e s t a r e s o l u c i ó n , son que se 
h a podido c o m p r o b a r que todos esos 
j o r n a l e r a s no son o t r a cosa que vete­
r a n o s d e l e j é r c i t o j a p o n é s . Se t r a t a 
d e s u s t i t u i r á todos estos or ienta les 
con braceros e s p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s , 
m i l e s de los cuales h a n s ido y a i m ­
portados . S e a ñ a d e que los t r e i n t a 
m i l japoneses que h a n quedado s i n 
t r a b a j o e n l a s i s las H a w a i i , t r a t a n de 
e m p r e n d e r e l v i a j e h a c i a V a n c o u v e r . 
T e m e n l a s a u t o r i d a d e s , que es ta i n ­
v a s i ó n de japonese s d é mot ivo á que 
se r e n u e v e n los d i s t u r b i o s , pues e l 
m a l s en t imiento c o n t r a los or ienta les , 
no h a d e s a p a r e c i d o . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E l " H a M f a x " 

A b o r d o d e l v a p o r a m e r i c a n o " H a -
l i f a x " - s e e m b a r c ó a y e r t a r d e p a r a 
los E s t a d o s U n i d o s e l i n g e n i e r o a m e -
r i c a n o M r . S t e v e n s , a c o m p a ñ a d o d e 
s u esposa , quienes , c o m o s a b e n y a 
n u e s t r o s l e c t o r e s , h a n s ido m i e m ­
b r o s d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i ­
s i o n a l . 

M r . M a g o o n a c o m p a ñ ó á d i c h o s 
s e ñ o r e s h a s t a e l m n e l l e de C a b a ­
l l e r í a , donde los d e s p i d i ó . 

MarMt 

Abri l . 

%—Havana, N, Tork . 
1—R, María Cristina, Bantanfler. 
1—Severn .Tamplco. 
1— Gracia, Liverpool. 
2— L a Champagne, Saint Nazaire. 
8—Helg-oland, Bremen. 
4—Allemannia, Veracruz, 
1— O. Largo, Amberes. 
7— Mart ín Saenz, N. Orleans. 

14—La Champagne, Veracruz. 
14— Gotthard, Qalvestpn. 
15— M. Oallart, Barcelona, 
18—Coronda, B, Aires y eaoalas. 

S A L D R A N 

24— Esperanza, N. Tork. 
25— Bordeaux, Progrreso. 
28—Saratoga, N. York. 
80—B. Aires, N. Y o r k y ««calas. 
80— Mérlda, Progreso y Veracruz. 
81— México. N. York. 
81—Cbalmete, N . Orleans. 

2— Montserrat, Colón y escalas. 
2—(Severn, Canarias y escalas. 
8— L a Champagne, Veracruz. 
8—Progreso, Qalveston. 
2—R. M. Cristina, Veracruz. 
4— Havana, N. York . 
5— Allemannia, VI go y escala». 
8—Martín Saenz, Canarias. 

15—La Champagne, St. Nazalro. 
17'—K. Cecllle, Coruña y escalas. 
20—Coronda, B . Aires y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

V a l o r a s d e t r a v e s í a 

H a c i e n d a d e M é j i c o 

L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a de M é ­
j i c o h a d a d o c u e n t a á l a C á m a r a de 
TMputadoa d e l re su l tado que ofrece l a 
l i q u i d a c i ó n d e l P r e s u p u e s t o de 190G 
1907. 

S e g ú n e l la , los ingresos obtenidos 
exceden á los gastos sat is fechos en 
pesos 29,291,481, que es e l m a y o r su­
perávit a l c a n z a d o desde que e n 1895-

Mnrzo¡ 
S E E S P E R A N 

24—Bordeaux, Havre. 
24—Hans, Amberes. 
24— Vital ia, Qalvestoi-
25— Saratoga, N , York. 
25—-Castaño, Lí v <•:i;¡ool. 
28—B. Aires, Veracruz. 
28—María de Larr lnaga , Liverpool. 
80— Mérlda, N. York . 
30—México, Veracruz. 
81— Montserrat, Cádiz y escalas. 
81—Progreso, Galveston. * 

SALDBAJV i) 
Ornan» Herrera, da la Ha&ana ioftoa tog 

martes. & las 5 de l a tarde , para Sagua % 
C a l b a r i é n . 
6 las 5 de ia tarde, para Sagna j Caibariéa, 
regresando loa sábados por la mafiana 3 « 
«esDacha á bordo. — Vinda de Znlneta 

A l a v a I I , <̂ e l a H a b a n a todos os m i é r c o l e s 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U K a DB TJSAVTÜBIA 
XNTSADAa 

Día 38: 
De Plladelfla en 7 días vapor noruego A k e n i 

hus, cap i tán Martin, toneladas 2692 con; 
carbñn á D. Bacon, 

De Pascagoula en 8 días goleta americanat 
John W. Dana, cap i tán Tossett, tonela* 

das 556 con madera á l a orden. 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E E T O 

Para New Y o r k vapor amerioanc Havanag 
por p&r Zaldo y comp. 

Para New Y o r k vapor americano •Saporansaí 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
Monterey por Zaldoy comp. 

Para Mobila vapor noruego Maad por L . y» 
Place. 

w í 

S T A B I E C I D A E N M A R I O 2 2 4 - H a b a s í 

T H E R O Y A L B A N K S F C A N A D A 
Agente fiscal del Gobierno de la República de Cuba para el pi?» de los chejes del Ejereití Lblír. 

C a p i t a l j r R e s e m : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 3 . 3 5 0 . 0 0 0 
E L R O Y A L B A N K OP CANADA ofrece las mejores g a r a n t í a s para Depós i to s 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 

Habana. Obrapía 33. — Habana, Galiano »2. — Matanzas.—-Cárdenas.—Camagruey. 
Mayarf. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 

F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habaua, Obrapía 38. 
C 846 26-lMa 

R a t a F á l b r i e a , a g i n a d t ó d a de l a pr«ibe<j<rión que ¡be d i s p e í n s i a é l pixbliico hiaíbaflueiro, «firec© & s n s 
oomsumidiowes, uai C E R T A M E N c o n s i s b e n í b e , e n 100 P E E M I O S p o r i m Y a l o r dte $4 ,000 que s e eauttfe-
g a i r á n á l a s cieoi persoanas que m a y a r n ú m e r o d e cupomies eutoeguein e n e l o r d e n siguiescHte, á sabetr: 

d e u n o b i e t o p o r v a l o r d e $ 5 0 0 $ 5 0 0 O R O 

4 0 0 „ 1 

1 

P r e m i o 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

o b j e t o 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

2 0 

2 B 

m 

2 5 

P r e m i o s d e á u n o b j e t o p o r 

i d . i d . 

i d . i d . 

i d . i d . 

v a l o r 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

v a l o r 

i d . 

i d . 

i d . 

d e 

2 0 0 

1 0 0 

5 0 

2 5 

2 0 

1 5 

1 0 0 0 

8 2 5 

3 7 5 5> 

1 0 0 P R E M I O S T O T A L , $ 4 . 0 0 0 O R O 

E s t e C E R T A M E N se c e l i e b r a r á p ú W i c a m e n í t e e l dfia 2o de Jul i io d e 1908, e n l a F a b r á e t a oaáte día 
Campamiairk» 224. L o s c u p o n e s se trán noc ib idos kasfca e l d í a 24 d e i e x p r e s a d o m e s de J u l i o á k a cárn­
eo de l a ííartde. 

E l e s c m i t á n i o se e íecrtuaípá e l d í a 25 á i a s o c k > d e i a m a ñ a r a a , p u d á e n d o a s i s t i r i d&sh» a s t e 
todia p e r s o n a que a s í l'o d e s é e , s i e m p r e q u e f o r m e panite ooocurreinite a l Comci irso , 

E l n o t a r i o S r . M i g u e l Ñ u ñ o , C u b a 31, tevflnubara actet n o t a i r i a l d e todo y e l Jm^ado l a coro* 
p o n d r á l a J u n t a D i r e t c t ó v a de e s t a S-oteiediad, c o m p u e s t a de Sos s e ñ o r e s 

A . V U l a a m i l , C a r l o s E . B e c k , A n t o n i o Q u e s a d a , F r a n c i s c o G o n z á l e z , S i m r i o 

B l a n c o , R u f i n o C a n o , J o s é L l a m o s a s , G u m e r s i n d o C a r n t l o r , J o a q n i n H u i z , L n i s 

G a r c i a , H a m o n L a r r e a , M a n u e l S n a r e z , J u a n d e l a P u e n t e , F r a n c i s c o L . L ó p e z , 

A v e l i n o P a z o s , C o s m e P é r e z , R a m ó n G o n z á l e z , v G e r v a s i o C a r r o c e r a s 
L o s wpcmies que m> p e r t e n e c e n a l Cer i tamen , n u n c a c a d u c a n y se r e c i b e n s i e m b r e p a r s u v a l o a 

lo m i s m o que los m i e s e x t r a o r d i a a r i o s q u e s e g u i m o s p o e n á e n d o e n l a s c a g ^ i i l a s c o n p r a f u s i ó n T QIM 
s o n caiiirjetaM.es á s u p r e s e n t a c i ó n . J H 

L a s t o t o g r a f í a s d e l o s a g r a c i a d o s c o n l o s c i n c o p r i m e r o s 

p r e m i o s s e p u b l i c a r á n e n E L M U N D O I L U S T R A D O . 

¡iÁ l i a r c i p o s de L A M O D A 
** *WM JULB.W J WJL V M l • 

í ^ a N O T A . - L o s c u p o n e s d e b e r ó u s**r eautregados ó e n r k d o s e n p a q u e t e s d * 100, 1 , 0 0 0 - y 10 00C 

¡ i j o d a s l a s C a j e t i l l a s c o n t i e n e n C u p o n e s ! ! 
C 953 ij. SL 

' — ^ 4-19. 

- S K S 

http://caiiirjetaM.es


D I A R I O D E L A M A R I N A — E d M í i ó o de l a m a f i a n a ^ - W a r z o 24 de 1908 . 

-1 

M A N I F I E S T O S 

Márao 21j 

1 1 6 8 
Vapor cubano Heg-ina, procedente de New 

¡Tork. consignado á R. Truffln y corap. 
E n lastre. 

1 1 6 9 
Vapor noruego Nordkyu procedente de 

Colón ( P a n a m á ) consignado á, Louis V. 
Place. 

E n lastre. 

D í a 33x 

U T O 
Goleta inglesa Rescue. procedente de 

Gulfport (Mlss) consignado á Gómez y 
¡Alonso. 

Consignatarloe: 15,932 piezas madera. 

colebío n m m \ m 
C O T I Z A C I O N O F I C I f a J . 

C A M B I O S 
nanqueros comerc io 

Dfa 23: 

1 1 7 1 
Vapor Inglés Hallfax procedente de 

Knights K e y consignado á, G. Lawton Clulds 
y comp. 

E n lastre. 

Vapor americano Monterey procedente «le 
New Y o r k consignado á Zaldo y comp. 

Hote l Mdmmair: 20 cajas grinetoa. 
Mantecdn y cp.: 1 nevera can 50 cajais 

eansorvas, 2 tflmas. 21 a/tados (204 c a j a s ) 
nuesos, 5 mja-s s a l o M c h ú n . 2 ad gaJlle-
tais, 1 b a r r i l ostras. 5 huacales y 22 ca­
j a s fmtes , 4 ataidos (20 cajas ) c irue las 
y 200 c a j a s íeclxe. 

R T a r r e g r o s a : 200 ca jas M . 
G a l b á n y cp.: 250 ñapos h a r i j a , 496 

Jd m a í z , 232 id c a f é , 139 tetTceralas, 10 
toarriles y 10 tmas mían teca y 100 ca jas 

B . Feirn'íSíndez y cp.: 225 M l a . 
H . A . Me Aíadrr&w: 100 i d i d y 2 id 

lanuaotos. 
J . A l v a r e z R . : 8 huacsul-es cacao, 1 ba­

r r i l ' a&tras ,3 ataidcs (30 c a j a s ) quesos, 
1 0 huacales (20 c a j a s ) y 25 cajas frutas , 
1 c a j a apio, 20 id huevos, 20 id arem-
í i u e s , 5 id i sa lohichón, 22 c u ñ e t e s man-
iteea, 10 i d pepimois, 10 h a r r i l e s h a r i n a de 
¡maíz, 32 5 cajas leche y 10 i d consennas. 

J . M. Bénrite' é iMjo: 200 c a j a s leche, 
15 id comeierviais 2 ild, dulces, 2 id efectos, 
8 id bacalao, 1 id galletas, 25 i d cirue­
las y 2 i d palitos. 

Negra y Gal lanreta: 200 cajtas leche. 
G a r c í a , hiño, y cp.: 200 i d id . 
L a v í n y Gám^ez: 200 id id . 
•E . Hemá.'mcLez: 350 i d id. 
Mldlán, A'lonso y cp.: 350 id M . 

: Alonso, Menéandez y cp.: 325 id i d . 
E . L u e n g a s y cp.: 225 i d M . 
Corbonel l y Dalm'au: 225 i d id . 
R . Posada: 88 sacos c a f é . 
Dussaiq y cp.: 50 cajas champagnie. 
L . P a n t l n : 10 td id. 
C . E . R i c k s : 9 sacas m a n í , 1 b a r r i l 

.nueces y 2 bultos efectos. 
M . Sobrino: 40 atados tabíaoo. 
M. Nazáibal : 500 sacos m a í z . 
H u a r t e y Otero: 802 M id. 
Bur ie l y F r a g ü e l a : 250 id id . 
F r l e d l e i n Go.: 50 cajas papel. 
E . D a l m a u : 6 -tercerolas jamomes y 10 

ca jas t o c ü n a 
Garfn , S á n c h e z y op.: 17 Id id . 
Quarter Masten:: 81 buMos provisiones 

y otros. 
J . Ganzáleoí A l m r e z : 10 t inas mamite-

Quilla y 15 barr i les manzanas. 
G r a ñ a y cp.: 4 bultos efectos. 
Coirjpañíia Induistrial C u b a n a : 2 Id Id . 
J . Sixto: 2 M I d . 
Ghampion y P a s c u a l : 7 i d Uid. 
E . J . L ó p e z : 1 id id . 
Pearson y B a r h o u r : 2 i d id . 
E s c a l a n t e , Cast i l lo y cp.: 5 i d id . 
J . V i d a l : 3 i d id . 
Pa lac io y G a r c í a : 6 i d Id . 
Schwab y Ti l lmanin: 1 lid i d . 
C . G a r c í a Zaba la : 26 id id . 
Hor ter y F a i r : 6 id id. 
Solis , hno. y cp.: 3 i d i d . 
V iadero y VeLazco: 3 id Id . 
F . Bas terrechea: 87 Id id . 
V i u d a de F . P a r a j ó n é h i jo : 1 i d id . 
A j H . de D í a z y cp.: 4 i d id . 
K . Pesant C o . : 1 id id. 
R o s yNovoa: 5 id id. 
E l Progreso Habanero: 10 id id . 
Bahamonde y cp.: 4 id id . 
P . Deaporte: 22 id id . 
J . L ó p e z R . : 8 i d id . 
Banco del Gacnadiá: 7 id id . 
H a r r i s ,hno. y cp.: 26 i d id . 
F . C . B l a a c o : 16 id id . 
M . B o a u : 1 M id . 
Ha/yana Adv. C o . : 1 id M . 
Gutlé(rir«z y G u t i é r r e z : '5 i d Id . 
P . Riipseco: 5 Id id . 
C ó n s u l Amerlciano: 2 M id. 
T a l a d r i d , hno. y cp.: 2 id M 
F . Qibert: 1 id id . 
G . BuiUe: 33 Jld id y 100 c a j a s a,gua-

rnás . 
Avlsoidor Comercdial: 50 bultos pa^el. 

¡ E l Comercio: 30 id id . 
InteomacáoTiail PaQ)er C o . : 10 M id . 
Southern E x p r e s s Go.: 49 bultos efec­

tos. 
Oubaxn .amd Pam AmerScam E x p r e s s Co • 

,62 id id . 
Fleiaohmaflin C o . : ¿ (neveras levadura. 
Cerqueda , Suáirez y cp.: 82 bultos pa­

pel . 
C . I . P á r r a g a : 1 c a d á v e r . 
P lau io l y Oaglga: 50 barri les cemento. 
M. Jo lmson: 82 bultos drogas. 
V i u d a .de J o s é Sacrrá é h i jo: 41 i d id-
A . G o n z á l e z : 15 id id. 
L o r i e n t e y hno: 13 id tejidos. 
G ó m e z , P i é l a g o y p..- 5 id Id . 
Garc ía , T u ü ó n y cp.: 5 i d i d . 
J . G . R o d r í g u e z y r.p.: 3 id id . 

C a m p a : 1 i d i d . 
V i u d a de Aedo Usala y Vtoent: 15 ca­

j a s calzado. 
V . Suánez y .op.: 1 i d i d . 
P . F e r n á n d e z : 1 id ¡id, 
A . F e r n á n d e z : 2 id Id . 
Fraidera y Justaf iré: 3 id i d 
J . Cabrdoano: 1 i d i d . 
Alvairez y Ccai ía: 6 id id . 
S. Benegiau: 4 i d i d . 
J . G . V a l l e y cp . : 4 id id . 
M a r t í n e z y S u á r e z : 3 id id 
A s p u n i y -cp.: 23 -buitos f e r r e t e r í a . 
K í H g M W a l l Co. : 20 id id . 
Oastelelro y Vifeoso: 155 id id 
G . Gaa-diiier: 53 id ia. 
P u r d y y Henjdenson: 2 <bd M. 
J . G o n z á l e z : 5 M i d 
M . V l l a y op.: 88 i d ' i d . 
M a r i n a y cp.: 15 id id . 
A . Soto y cp. : 12 id id . 
Pona y .cp.: 590 M ldi 
J . B . CIow é h i jo : 191 id Id . 

id r i S e n : 1 ° ^ M' 21 ^ maquinar la 12 
M m a r c a a e í a s , 1 ca.m t^Hd™ inr: 
cafó , 825 Id hari.T,« P 10.5 sacos 
les O n a g r e ' 3 7 14 ^ 

1 1 7 3 

A la orden- 2^9^0 "raen. 

1 1 7 4 

oomp. r e a l a s consignado & ZaMo y 

D E V E R A C R U Z 

M. Rule Barreto; 120 Id. Id. 
Galbán y comp.: 60 ld; id. 
Enrique R. Margarlt: 114 Id. Id. 
«¡affiira x como.: 3 cajas íus tea de mají*-,^ 

20% 
19% 

6V4. 
4% 

9 
Comp. 
9% 

83% 

20 p 
19% P 

6% p 
4 P 
3 % P 

0. P . 
0. P . 
0. P . 
0. P . 
0. P . 

„ 9 y 2 p j o . p . 

7% p|0. P . 

13 p | e . p . 
Veod. 

9% p l O . P . 
» 4 p O . P . 

109 
99 

103 

112 
106 

s in 

116%' 118! 

112% 
113 

107 

119 

113% 
114 

s in 

N 

N 

N 

86 95 

66% 100 

L o n d r e s 3 '''T.) « TM¡ 
n 60 dlV. :,; jai M 

P a r i r 60 dlv. . w M 
A l e m á n a 3 dfv., ^ „ 

» «0 d|v. . ,.. 
E , Unidos 3 d j v . « 
E s p a ñ a s i . plaza y 

cant idad 3 d |v . M 
Descento papel co­

m e r c i a l . . .! w sí 
Mcnedas 

G r e e n b a c k s . . . ... 
P l a t a e s p a ñ o l a , . . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r centrifuga ae guarapo, povari-

z a c i ó n 96' on a l m a c é n á precio de embar­
que á 5-13|16 r l s . a r r o b a . 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89. en a l m a c é n 
á precios de embarque 4% r l s . arroba . : 

V A L O R E S 
Fomsos penucoa 

Bonos del E m p r ó s t l t o aa 
35 mi l lones . . . . . 

Deudo interior 
Bonos tía la R e p ú b l i c a 

de C u b a emitidos en 
1896 á 1897 

Obligaciones del A y u n t a ­
miento (pr imera hipo­
teca) domiciliado ea 
l a H a b a n a . . . . . . 

Id . id . id. id. en e l ex­
tranjero 117 

I d . id . (segunda hipote­
ca) domiciliado en la 
H a b a n a 

I d . i d . en el extranjero 
I d . pr imera id. F e r r o c a ­

r r i l de Cienfuegos. , 
Id . segunda id. id . id . . 
Id . Hipotecarlas F e r r o c a ­

r r i l d© C a i b a r i é n . . . 
Bonoa pr imera hipoteca 

de C u b a n E l e c t r i c Co. 
doBos d© la C o m p a ñ í a 

C u b a n Centra l R a l l -
w a y . , 

id . do l a Co. de Gas C u ­
bana 

Id. dei F e r r o c a r r i l de G i ­
bara á H o l g u l n . . . ., 

id. del H a v a n a E l e c t r i c 
R a í l w a y Co. (en c l rcu-
c i ó a • 

Id . de los F . C . U . de la 
H . y A . de R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . . 

Idem do ia C o m p a ñ í a de 
Gas y E lec tr i c idad de 
l a H a b a n a 109 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
le A lumbrado y T r a c , 

c t ó n de Sant iago . . . 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Cuba 
tíanco E s p a ñ o l de l a I s l a 

de C u b a (en c ircu la­
c i ó n . . . . . . . . 

Bancu A g r í c o l a de Puer ­
to P r í n c i p e en I d . . ., 

C o m p a ñ í a dei í ' s r r o c a -
r r i l del Oeste. . . . . . 

C o m p a ñ í a Cuba Centra l 
R a i l w a y (acc iones 
prefer idas) , 

I d . Id . (acciones comu­
nes } | 

C o m p a ñ í a Cubana de 
A lumbrado de G a s . . ., 

C o m p a ñ í a Dique de la 
H a b a n a .• 

R e d T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana 

Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

Holgu ln 
Acciones Prefer idas del 

H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co 

Acciones Comunes del 
H a v a a a E l e c t r i c R a l l -
ways Co 

F . C . U . H . y A . de R e ­
gla L i d . CA. In terna­
cional . (Stock prefe­
rente) 

F . C . U . H . y A . de Reg la 
L t d . C a . Internacional 

Stock o r d i n a r i o . . . . 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

A lumbrado y T r a c c i í a 
d« Santiago 

97 100 

114 119 

111 115 

N 

N 

N 

10 

88 

108 

88 

s in 

94 

111 

109% 

100 

130 

65 %i 66 

N 

N 

N 

N 

N 

N 

N 
N 

N 

73%^ 7 4 % 

24 2 4 % 

69% 69% 
N 

96%' 9 7 % 

25 80 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios : 

F r a n c i s c o D í a z ; p a r a a z ú c a r J o a q u í n G u -
m á ; p a r a Va lores : Teodoro M e l l e r s . 

H a b a n a 23 de Marzo 190 8 — E l S í n d i ­
co Presidente . Feder i co M e j e r . 

COTIZICIOM 0F1GÍ1L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de 2a i s l a 

de C u b a contra oro 3 % á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contr oro e s p ñ o l 9 3 % 

á 94 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 1 0 9 % 

á 109% 
V A L O R E S 

c o m p . v e n a 
F c a d o s p ú b l i c o s 

l a . de la H . de Cuba 
deuda inter ior ex-cp. 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 

Obligaciones segunda h i ­
poteca Apuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 

Obligaciones hipoteca­
rias F . C . Cieutuegoa 
á V l l l a c l a r a . . . . 

I d . id . id . s egunda . . ., 
I d . pr imera i J - r r o e a r r i l 

C a i b a r i é n . .. . . . ., 
I d . pr imera Gibara & 

Ho lgu ln w 
I d . pr imera S a a Cayeta­

no á V l ñ a l e s . . . „ 
Bonos b'^ctecarioB de l a 

C o m p a ñ í a do Gas y 
E l e c t r i c i d a d de la H a ' 
b a ñ a 

Bonos de la K » b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . 

Obligaciones gis. (perpe­
tuas) consolidadas de 
los F . C . de l a H a b a ­
n a 

Bonos C o p a ñ l a Gaa C u ­
bana 

Bora.s de la R e p ú b l i c a 
de C u b a emz- idoá c a 
1896 u 1897 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Watos 
W o r k e a . . . , ;, M 

Bonos hipotecarios C e n ­
t r a l Olimpo i'1 

Bonos hipotecarlos C e a -
tr»2 Ccv^donga . , . . 

C a . E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de C u b a ( e s circula-' 
d O S . . . , :, , M 

Banco A g r í c o l a de P u e í * 
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de C u b a 110 180 
B a s c o de C u b a . . . . r N . 
C c m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de l a Haba­
n a y almacenes de R e ­
gla, l imi tada 69%' 69% 

C a . E l e c . de A lumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste . . . N 

C o m p a ñ í a C u b a n a Cea • 
t r a l R a i l w a y L i m i t o * 
P r e f e r i d a s . . . . . . . JN 

Idem id . ( c o m u n e s ) . 18 
F e r ^ a c o r r i l de G i b a r a & 

H e l g u í n . . . . . , . N 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 

A lumbrado de G a s . . N 
C o m p a ñ í a de Gaa y E l e c ­

tr ic idad de l a Habano 96%' 98 
Dique de l a H a b a n a pre­

ferentes N 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
L o n j a de Comercio de l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . . N 
I d . I d . i d - , comunes , M N 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . . Sí 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
tr i c Ra i lway C o , (pro-
ferentes 73%' 75 

C o m p a ñ í a H a v a n a Biwc 
trie R a i l w a y C u , (c< 
m u ñ e s 24 24% 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas r M 

C o m p a ñ í a Al f i l erera (_ 
b a ñ a . . . . . . v »• « N 

C » ^ - o f i ^ V i d r i e r a de 

108% 110 

86 97 

107% 112 

N 

N 

N 

« 

83 100 

6 5 % 66% 

'•«'••»•• v v v ... ... r O n b a . n» 
r H a b a n a 23 de Marzo de 1908 

N 

U S I A 
é e J a s c a r t a s de E s p a ñ a d e t e n i u a s 

A 
Aldao, José — Alvarez, Modesta. —^Alvarez, 

Silvestre — Alvarez, José — Alvarez, Manuel 
>— Alvarez, José — AJvarez, Fructuoso — 
Alvarez, Fructuoso — Abascal, Daniel — 
AJba, J o s é — Arda, Bernardo — Alvelo, R a ­
fael — Allendez, Daniel — Arrojo, Claudio 
— Alonso, Rudeslndo — Alonso, Amador — 
Alonso, Josefa, 

B 
Barroso, Antonio — Blanco, l l a m ó n — 

Blanco, Gumersindo — Blanco, Manuel — 
Beldrón, José — Bernardo, Bernardo — Bis -
bal, Joseph — Boinel, Emil io — Borrén, Je ­
s ú s — Borges, José — Batana, J o s é — Bue­
no, ManueL 

O 
Calero, Vicente — Carmena, Urbano — 

Capo, Mlgnel — Campa, José — Campos, 
Laureano — Cassola, Carmen — Casáis , Ma­
r ía L u i s a — Casáis , Juan — Castro, AJejo 

Castro, Juan — Castro, Antonia— Co­
rredera, Alejandro — Coral, Andrés — Co­
mas, María — Cabo, Simón. 

Valor PIO. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i c a . . . . . . . .« 108 1 1 2 % 

D 
Diez, E l l c lo — Díaz, Manuel — Díaz , Ma­

nuel — Díaz, Pedro — Díaz, Dolores — Do-
vale, Pedro — Duran, ManueL 

F 
Fa loén , Domingo — Fern&ndez, Victoria­

no — Fernandez, Antonio — Fernandez, P l á ­
cido — Fernandez, Manuel — Fernández , Jo­
sé — Fernández , Felipe — Fernández , C a ­
simiro — Fernández , Bar to lomé — F e r ­
nández, Manuel — Ferná;nder , Francisco — 
Fernández , Ricardo — Fernández , R a m ó n 
— Fernández , Felipe — Fernández , E n c a r ­
nac ión — Fernández , Antonio — Fernández , 
Angel — Fernández , Aurelio — Fernández , 
Julio — Farragut , Margarita — Ferrán, Pe-

ENVIADAS FOIi CABLE POE LOS ffiSllLLER & Co. Mleffltiros terSíoCKEicliaiiES 
O F I C I N A S : l i K O A D A V A Y 3 9 , N K W Y O R K 

ItEEESíOMLES: \ DE CAEBEMS & Co. CUBA ? i TELEFONO 3142 
^ X * 2 5 0 ^ 3 c 3 L o l O O O 

Cterrt 1 día l antensr l Abrió 
AittHl. C o ^ p e r . ...... ... ^ i», . . . . . , . . . . . . «, j 
Ame. Ciu' F . ... ... ... «, ... i.) ^ *¡ M i». : 
Texas i /aci i ic . . ... i., i., ... ... M I» I*Í 
A m ó . L o c o . . . . L». LA. MÍ •- ••- .«J ;»J 
Ame. tímeiting.. i., ;., i., ... ... ,•; I»J *> 
Ame. bugar« . ... M. m i»- m *. M 
Anaco u a a . ... ... .«, M M W * w « uw 
Atca i son T . .. ... M .»; i« M M *i i«i M M i 
t ia i i imore & O. , u¡ M .«J I», W I« w 1 IÍIOOIILÍJÍÍÍ.. . LA, ... Mí I* * 
OW,UÍIUJ.Í».U Jc'aC. ... i.. ... * i*i »J tw w «-
t/iie>iw.v«<iií"e«. ... i», i». ••*2 M 
ivtíCK ibUll i . ... ... M M i», i», i»/ in 
Cüiurauo J íue l . , i», »i M W I», f- w M 
L e a i u e r a ü e c , ... M M IM M I*I IW w ;« 
Üille C « m . .. ¡tt M im MI i», w w w 
iaav. Liiec. C o m . , t., ... uu i* i». -•• »• w ^ 
¿tav. i^iec. i r e í . , .̂ M M M i*, w 
L o u i s v i U e . ... ... M M 191 M M w W- IWW* i 
{¿t. P a u i . .. W M M bu I«Í WJ i»; KU w »i M i 
IVllBíiOUri PaC. Uú .. . , . .• .- . :»..•. ÍM ut i»i 
iS. i . O e m r a i . , i., uu ... M M IM IM.WI i 
f wüusy i v a u i a . ... i«, M ... i«i w i*i M ,«; 
Ktjaaing <Jom. « i.i uu M M m wi uu M w 
C&ül i r o n Pipe . , M M M M w A M M M 
buuineru P a c , * L.. w M. »> LM i« M ÍM 
iáouciiern l i y . ... i* w cw w w w iw w w 
u m o a Jr'aciiic. M M W <« W M W M M 
iü. S. bteei C o m . . M .. w w w i« w w i 
U . t>. Bteel P r e t . M '.i t«i MI M m i*i ») i 
ísortn. P a c i £ . . ., M M M («i w IM M M ; 
intereorougb. C o . , M W M M W I*Í M M 
InterDorougli p £ . . M (» w M M M 
Mies K a n s a s & T e x a s • : «i w i« tw m ;M M 
ü o t t o a —^ Oct.j 
Cotton fco» J a a . ; M .•; .». i»: L«J w tn »] M 

57y3[' 571% ] 58% 

1 \ \ 
alto \ másha;o \ cisrrt ] 

Cambia ntto 

69 % i 7a-%-
U 1 1 9 % J 1 2 4 % 
íl 37 % i 37 y2 
i i 73 %] 73 
Ü 81%]! 81 
ii 47 1 47 

i j i 4 e % l i 4 ^ % 

3 - i 

i . 1 
82%] 
z I 
— 1 

i — i 
— 1 

ú 
ii 
ú 
Ü 
iU16f%/ 
11 89% 
U 98% 
11117 
¿ 1 0 4 % 
11122 
i l 7 3 % 

33 

71; 
127 

37 
73 
82 
47 

14i9 
i — 

i — 
I 35 

% 

58 % | m á s l 
— 1 ' 
— i 1 

69%1 7 1 % | 
124 7^1127 % l 

3 7 % | 3 7 % | 72,%, 
81 
46 %| 

146%' 

J — 
l 33 

73 % | 
82 I 
46 % | 

14-9%! 
— i 
— 1 

34 \ 

m á 3 2 
m á s 7 % 
m á s % 
m á s 
m á s % 
— Va 
m á s l % 

M a í z . • i*! M t*l t«l t*l M lül M K Kl KO M 
««..i* t*. 0U «̂i d* M CS) «J as w w « 

1 1 6 % ¡ J . 1 7 % 
39 
98'% 

116% 
103% 
122% 

74% 

1 2 5 % 
34% 
98 

126% 

39 
100 
117 
104 
123 

75 

126% 
85 
98% 

128 

115% 
39 
97% 

116% 
103% 
122 

74 

124% 
83% 
98 

126% 

m á s l % 

117% 
3 9 % 

100 
)117% 
x04% 
1 2 3 % 

7 5 % 

m á s % 
m á s % 
m á s l % 
m á s % 
m á s % 
m á s l % 
m á s l % 

JL26 
85 

m á s l % 
m á s l % 
m á s l % 

12.7 %] m á 3 l % 

1 1 

Fre iré , José — F u e n dro — Ferrer , Jaime 
tes, Manuel. 

G 
Galán, F l o r a — García, Lázaro — G a r d a , 

R a m ó n — García, Evaristo — Gil , Manuel — 
Goas, Dalmasio — Gómez, Umentlna — Gó­
mez, Josefa — Gómez, Francisco — Gonzá­
lez, Faustino —. González, José — González, 
Felipe — González, Concepción — González , 
Manuel — González, Catal ina — González, 
Claudia — González, Nemesio — González , 
Luisa^ — González, Ignacio — Gutiérrez, A n ­
gel — Gutiérrez, L u i s a — Gutiérrez, L u i s a — 
Guerra, Manuel. 

B . 
Heraa, Emil io — Hernández , Emi l io—Her­

nández, José — Hugalde, Trinidad. I. 
Irabedra, L u i s — Diz, J o s é — IbaOez, Teo­

doro. 
J . 

J iménez , L u z ~ Juzelos, Benito — Junes, 
Ensebio. 

I i 
Latorre, L o l a — Laguna, José — Legorpl, 

Rosa — Lelro, Andrés — López, J o s é — 
López, N ico lás — López, Rufino — López, 
Catalina — López, Je sús — López, Irene — 
Llano, Juan. 

M 
Martínez, Angel — Martínez, Leonardo — 

Martínez, Francisco — Martínez, Carmen — 
Martínez, Lázaro — Martínez, Andrés — 
Martínez, Angel — Martínez, Francisco — 
Martín, A g u s t í n — Mata. J o s é — Mata, J o s é 
— Méndez, Constantino — Martín, Juan — 
Masana, Antonio — Mallo, Antonio — Me-

;nSndez, Demetrio — Menéndez, Manuel — 
jMena, Is'abjJ — Méndez, Atllano — Mlrandel-
ra, EáuarTO — Mirandelra, Eduardo — Mi-
randelra, Eduardo — Mones, Virginio — 
Monzón, B e r n a v é — Montserrat, José . 

N. 

Novo. Faustino — Novoa, Enrique. 
O. 

Ortíz, Cristóbal — Ortíx, Saturnino. 
P 

Peña , Esteban — Paz, José — Pannos, E s ­
teban — Pelayo, Fe l i sa — Pernas, Vicente 
— Pernas, Manuela — Pérez , Antonio — 
Pérez, Eusebia — Pérez, Juan — Pérez , José 
— Pendones, Guillermo — Pino, J o s é — P r i e ­
to, Hermenegildo — Perull , Juan — Ponte, 
Manuel — Puente, Aquilino — Puch, Salva­
dor. 

B 
Ramírez , Domingo — Rafia, J o s é — R e -

gal, J o s é — Reqnesens — Rico, Lorenzo — 
Rico. A n d r é s — Riego, Alejandro — Rlvas, 
Segundo — Ríos , S imón — Rlvas, Segundo 
— Romero, Francisco — Romero, Pedro — 
Rosas, Aurellano — Rodríguez , José — R o ­
dríguez , Micaela — Rodríguez , Anastasio — 
Rodríguez , Manuel — Rodrfguez, Adolfo — 
Rodríguez , Casimiro — Rodríguez , R a m ó n 
— Rodr íguez , Aurelio — Rodríguez , José — 
Rodríguez , Manuel — Rodr íguez , Eduardo — 
Rodríguez , Abellno — Rula, Francisco — 
Rico, Víctor . 

S 
Santana, José — Sarmiento, J o s é — San­

tiago, Antonio — Sánchez, Pedro — Sánchez, 
Pedro — Sánchez, Bernardino — Sangil. Ma­
nuel — Siinde, José — Seberon, Argemino — 
Sanmart ín , Pedro — San Miguel, Bernardino 
— Sierra, J o s é — Soto, Antonio — Soto, 
Antonio. 

T 
Tato, Manuel — Torrente, R a m ó n — T a ­

rrea. Vicente — Torre, Fernando — Torre, 
Carmen — Toral , Emil io — Tellado, Narciso 
— Toledo, Narciso — Tellado, Narciso — 
Tellado, Narciso — Tellado, Narciso — T u -
dela, Lorenzo — Tudela, Lorenzo — Tude-
la, Lorenzo. V. 

Vada, Erneste — Vázquez, Antonio — Váz­
quez, Santo» — Vázquer, Isidro — Vázquez, 
Alfredo — Velazco, Crist ina — Vil lar , Ho­
racio — Vicente, Manuel — Vicente, Vicen­
te— Vl la , Isidro — Vl la , Juan — Vil lar , Jo­
sé — Vlgon, Isidro — Vlllanueva, Juan 

Y . 
Torro, Pedro. 

Z. 
ZalMdea, Santiago. 

C A R T A S T A S A D A ! 
Bada, Manuel. 
Fernández , Jesúa. 
Gómez, Isidoro. 
Martínez, Lázaro. 
Otero, Antonia. 
Rodríguez , ManueL 

C o m p i a ñ í a N a c i o o a l d e Seg^i 
c o n t r a I n c e n d i o s y M a r i u ^ 0 8 

4 L A M E R C A N T I L 
Por la piesente y cumpliendo acuem 

la Junta de Directores de 14 del c 
cito á los Sres. Accionistas do c;^rr!ent6 
pafiía á una Junta Genoral extraord?GOt11" 
que se ce lebrará el día ocho de Abril *n*\ 
nao venidero en el local social, Cu1)^ ?1r0xl-
tos, con el fin de tratar de la 8USD AU 
de los preceptos del art ículo veinte d Sl011 
Estatutos en lo relativo á la adqulrjiolfl 108 
dos Individuos de acciones de la seri * 
para la e lecc ión de los c >•;, ;, V'aca * 313 y! 
la Junta de Directores; debiendo ente** *tt| 
se que esta c i tac ión anula la anterlo N' 

Habana, Marzo 21 de 190S '0r" 
Y para su Inserción en el D I A R I O -nm 

M A R I N A libro el presente que So rZy,,1*. 
rá tres díaa, Putuica,' 

Auernnio Lcafcnu^ '̂ l 

Presidente. | 

l i l i 

y S o c i e d a d e s . 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

Nueia Fábrica de Hielo y Cemcería 
L A T R O P I C A L 

S e g ú n el ar t í cu lo X del reglamente do es­
ta Compafiía. l a Junta general empezada 
el d ía primero del actual, debe continuarse 
el domingo próx imo día veintinueve, y en 
su virtud por d ispos ic ión del Sr. Presidente 
se convoca á los señores Accionistas para 
que el expresado día á las doce, concurran 
al Salón de Sesiones del Banco E s p a ñ o l de 
la I s l a do Cuba, calle do Agular. n ú m e r o s 
í l y 88. 

Habana, 23 de Marzo de 1908. 
E l Secretario, 

J . ValeMxnela. 
a 103» et-2B-€-24 

S E C R E T A R I A 
De orden del Sr. Presidente ee cita & los 

Sres. Socios para la Junta General, que 
dispone el art ículo 38 de Reglamento, y la 
que t endrá lugar el día 25 del actual á las 
ocho de la noche en los Salones del Casino 
Español , suplicando la puntual asistencia, 
en la' inteligencia de que la Junta se l leva­
rá á cabo con cualquier número que concu­
rra, siendo vá l idos sus acuerdos. 

Habana, Marzo 16 de 1903. 
E l Secretario 

L u l a Axffnlo. 
C. m 8-17 

B a n c o I n d u s t r i a l d e C a m í g ü e y 
Directores gerentes: 

A R T U R O T O M E U 

O L I V E R I O T O M E U 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernández Junquera Co. 

Consejo de dirección: 
J A V I E R D E V A R O N A 

Hacendado j comerciante banquero. 

J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 

D r . E N R I Q U E U O R S T M A N N 
Abogado y propietario. 

D e p a r t a m e n t o d e C e r t i f i c a d o s R e d i m i b l e s d e $ 2 5 , $ 5 0 y $ 1 0 0 , d e 
c u o t a m e n s u a l d e US c t s . , 6 0 c t s . y U n p e s o . 

A g e n c i a g e n e r a l e n l a H a b a n a : C U B A 1 0 6 , e n t r e M u r a l l a y S o l . 
c 960 18 Mz 

" V a T ^ o j r e s c i ó " v o m L t s t 

S e vendien l o s h e r m o s o s V a p o r e s - I k a i L o i c a d o r e s V E N U S y T R I T O N , 
de 140 y 130 toaieikídías, c o m p l e t a m e n t e rraevos . LÍOS c a s c o s s o n a c e r a d o s y 
l a s m á q u i n a s d e t r i p l e e x p a n s i ó n , a c a b a d a s d e r e f o r m a r . I n f o r m a n sais 
p r o p i e t a r i o s s e ñ o r e s V i l a r , S e n r a y O o m p a ñ í a , c a l i e d e E n a n ú m e r o 2, 
e s q u i n a á S a n P e d r o , d e 11 á 1 p , m . 

c t a . 967 13-13 

I A N I 0 NACIONAL 1 ! COI 
CAPITAL Y RESERVA $ 6.700,000 

D E P A B T A M E N T O de A P A B T A D O S de S E G U R I D A D 

L a bóveda en qne se hallan estos apartados, está construida con 
iguales planchas de acero á las que se usan en la construcción da 
los buques de gaerra, y es tan resistente corro una fortaleza; su 
pueita sólo pesa más do 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
nace imposiole el abrirla en horas que no seaa de trabajo. Los 
apartados sou absolutamente privados y só lo el cliente puede 
abrirlos en compañía de ua ftinoiouario del Banoo; sep.\radaaaea-
te no podría abrirlos ninsruno de loa dos. Carca de esta odveda as 
encuentrau compartimientos privados ó cuartitos da varios tama­
ños, para aquellos que deseen usarlos cu oombinaedón con su 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían de pre­
cios, según el tamaño , siendo el precio de los más baratos do 13 
curreruyy por año. ü s imposible perdor por causa do incendio ó 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 

C 810 26-lMz 

i 
C A L L E D E U B A N U M E R O S 76 Y 78 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

D E P O S I T A R I O D S W S F O M B D S flSL M S Í S i S í A e a i f l M l 

P r e s i d e n t e : G A R L O S D E Z A L D O , 

J o s é I . d e l a C á m a r a . E l i a s M j r ó . L e a n d r o V a l d á s 
S a b a s E . d e A l v a r é . F e d e r i c o d o Z a l d o . J o s é G a r c í a T u ü ó n . 
M i g u e l M e n d o z a . M a r c o s C a r y a j a U 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e ©1 i n 

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s 
C- 161 78-1B 

A G U I A R 9 5 , H A B M A . 

I H G E N I E R O S D I E B O T O a S S . 

I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S B I N S T A L A C I O N £ 3 3 
C O M P L E T A S D E T O O A C L A S E O E M A Q ü T N A l U A . 

P a b l o D r e h e r 

J o s é P r i m e l l e s 

R e p r e s e n t a n t e s e x c i a a i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a n d e s T a l l e r e s d e J B r u u s m c k . , A l e i n u t u i a . ^ í a n i l a a r í a d a Inaraalr». 
„ „ « . ^ . , . f P u e a t e s y E d i á c i o s d e a c a r o . 
T a l l e r e s a e H u r o b o l d t , A l e m a n i a . < 

( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e •vap3r. 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e bi»ri*f> C a n d i d o , 

y o t r a s O I V B R S A S f á b r i c a i0 

C o r r e s p o n s a l d e l B a r o o d 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a i w / 

b l i c a d e C u b a . PQ'! 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

, ^ v e r a i o n e j 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i . 

p o t e c a s y v a i o r w s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L -

MERCADERES 22 

TELEFONO 646 

D E A L U M B R A D O D E M 
De orden del Sr. Presidente, cito BO* J 

te medio & los Sres. Acclonist&l *?LW 
J,UIÍÍa_eenSr¿]w ordinaria que se ceffi.1!: 
1̂ Martes SI del actual a l a s tres y 

de su tarde en la oficina de esta ' c v ™ ^ 
fiía. Amararura número 31, de acuerdo í?9 
lo^ispuesto en el articulo 27 del íV.^mcp0na 
to. E n esta junta se procederá r^uw?,?11.' 
la e lecc ión de un Confinarlo v r o ^ n l t 
da un suplente. v^piewrio f 

Habana 20 do Marzo de 1903. 
Vidal Morales. 

4202 Secretar! 
í-2 

M M d ü OE i i i«JiP 
S o c i e d a d A n ó n i m a , 

C I T A C I O N 

E n cumplimiento del precepto del Artlou. 
lo 44 de los Estatutos de la Oomp«flla Cu' 
l>ana de Maqntaar í . , cito por este m e d l í 
á los accionistas para la P R I M E R A JUNTA 
G E N E R A L O R D I N A R I A que tendrá luga* 
en el local que ooupa la Compañía Cuban» 
de MaqnlHaria, sito en la casa número 122^ 
bajos, en la calle de Aguiar. el día 27 
Marzo del corriente año, á las 9 a. m. 

Habana, 16 de Marzo de 1908, 

E l Presidente, | 
Fraaciaco Arredoado. I 

a *** 10-17: 

C O M P A Ñ I A D E S E e ü L O a M T O í 

C O N T R A Í N C E N I> 1 o . 

EslaMaa eala fianaaa tóap 
E S UA. Ufti iU. KACIOJVAÍÍ 

y l l e v a 6 2 a ñ o s de e s i a t e n e i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n í i a u a í . 

C A P I T A L r e s ^ a -

• a ^ ™ S 4 6 . 1 5 4 O a H 
S I N i E S T i t O S paga­

dos naaca l a i©-

^ S ].e30.731-8l 
A s e g u r a cas&s de aiamposuM-iti aiu ma-, 

dera, -oeupaaaí» por la iua iaa , á üó ce¿^ 
tavos oro e s p a ñ o l por i ü ü a n u a l . 

A s e g u r a casas ue mamposterla exte*; 
r iormente, con tabiquena interior d« 
mampostearía y los pisos todos de m a d e r ^ 
altos y bajos y ocupados por familias, 
á 32 y medio centavos oro e spaño l yor 
100 a n u a l . 

Casas d© madera, cubiertas coa tejas, 
p izarra , metal ó asbestos y aunque no ten­
gan los pisos de madera, liabitadaa so­
lamente por famil ia , á 47 y medio centa-
YOS oro e s p a ñ o l por 100 a n u a l . 

Casas de tabla, con tecbos de tejas da 
lo mismo, habitadas solamente por íami-
l las , á 55 centavos oro e s p a ñ o l por 10u 
a n u a l . 

L o s edificios de m a ñ e r a que tengan es-
t a í i l c í m i e n t o s como bodegas, cafó, etc.» 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es decir, sl, 
ia bodega e s t á en esoala l ü a , que pa­
ga $140 por 100 oro e s p a ñ o l anual, el edi*' 
í i c io p a g a r á lo mismo y as í suceslvanient« 
estando en otras escalas, pagando siem<? 
pre tanto por el continente como por el 
contenido. 

Oficinas: en s u propio edificio: Hab»* 
na n ú m e r o 55, esquina & Empedrado». 

Habana, Febrero 29 de 19 OS. 
C. 858 2»-lM*_ 

Ék w i fe) 
Be recuerda A los compradores de casa*,? 

qne el día 80 del presente mes, a m una 
la tarde, se remata la casa Manrique f,„ 
la Notarla de Hernández Laoldo, Tejadill». 
10, en el precio de &.500 pesos oro espano» 

4320 4-24 

E l Martes 24 del cór lente á la una | H 
tarde se rematarán en el portal de la CftJ° 
clral, con in tervec ión de la respectiva OWf 
pañla de Searuro Marítimo, 248 piezas ^«H 
10.309 metros holanda alijodón de coloro" 
Berengoer, descarga del Vapor Buenos 
res. 

EUnlIlo Sierra. 
4268 2d-2a-lt-2' 

Ai' 

i B i 
H a trasladado el establecimiento y ofl,col1fl 

á Reina número 1, Te lé fono 812. Apai,tau 
número 886. ,. 

4241 S - l i -

® e f a c i l i t a n i n f o r m e » y ¡ p r e s i i p u o s t o s -
C, 847 26-lMz 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v * * 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s ade* 

l a n t o s m o d e r n o s y i a s a l q u i i a i n o 8 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o a a s 

c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d a 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r o m a s t o d ^ 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 ^ 3 i m 

Á G Ü Í A R N . 1 0 8 . 

I C . 622 1^2-14^ 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — m r z o 24 de 1908. 

E l M A i BE C Í A 
E n t r a ñ a s u m a g r a v e d a d , y conviene 

que los poderes a d m i n i s t r a t i v o s se fi­

j e n en ello, e l asunto de l a i n d u s t r i a 

p e c u a r i a , que es l a p r i n c i p a l y cas i l a 

ú n i c a r i q u e z a de v a s t í s i m a s reg iones de 

C u b a , e n las p r o v i n c i a s de l C e n t r o y 

de O r i e n t e . 

N u e s t r o s lectores h a b r á n le ido l a expo-

sici6n> que i n s e r t a m o s e l s á b a d o , p r e s e n 

t a d a a l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , p o r u n 

respetable y numeroso g r u p o de h a c e n ­

dados m i e m b r o s de l a J u n t a C o n s u l t i v a 

' A g r a r i a . E n a q u e l l a p e t i c i ó n manif ies­

t a n d ichos s e ñ o r e s , y lo d e m u e s t r a n 

c l a r a m e n t e , que el ins ign i f i cante a u ­

mento de derechos ped ido p a r a l a s ro­

ses i m p o r t a d a s no puede c a u s a r p e r j u i ­

cio a lguno á los ganaderos de l S u r de 

los E s t a d o s U n i d o s ; pues r e d u c i é n d o s e 

como se r e d u c i r á l a i m p o r t a c i ó n de M é ­

j i c o , C o l o m b i a y V e n e z u e l a , a u m e n t a -

pase l a d e m a n d a á l a L u i s i a n a y l a 

F l o r i d a , y los i m p o r t a d o r e s de d i c h a s 

regiones a c o g i é n d o s e a l beneficio d e l 

t r a t a d o de r e c i p r o c i d a d que bonif ica en 

u n 40 p o r ciento l a s m e r c a n c í a s de 

N o r t e - A m é r i c a , c o m p e n s a r á n con cre­

ces con u n a m a y o r e x p o r t a c i ó n á C u b a 

e l escaso aumento de derechos s e ñ a l a ­

do á l a s reses a q u í i m p o r t a d a s en gene­

r a l , de todos los p a í s e s . 

C o m o esta e r a l a ú n i c a d i f i c u l t a d en 

que h a b í a de t r o p e z a r el G o b i e r n o i n ­

t e r v e n t o r en s u c u i d a d o de no p e r j u d i ­

c a r los intereses de los E s t a d o s U n i d o s , 

y a no h a y r a z ó n p a r a que se demore 

m á s t i empo l a c o n c e s i ó n de lo que p i ­

d e n los af l igidos ganaderos cubanos , á 

quienes l a s u e r t e . p a r e c e d e s t i n a r p a r a 

u n a serie i n f i n i t a de p e s a d u m b r e s . D u ­

r a n t e l a g u e r r a , p e r d i e r o n c u a n t o te­

n í a n , q u e d a n d o s i n reses y s i n p a s t o s . 

D e s p u é s con l a p a z hubo que t r a e r ga­

n a d o de f u e r a p a r a r e p o b l a r l a s fincas 

y r e c o n s t i t u i r l a a n t i g u a h a c i e n d a de­

s o l a d a por los e j é r c i t o s contend iente s . 

- E s t a m e d i d a á p lazo largo d e j a b a 

s i n p r o d u c c i ó n á los d u e ñ o s de potre­

ros p a r od io ó diez a ñ o s , p o r q u e l a 

n e c e s i d a d de t r a e r ganado de f u e r a 

e s t a b l e c i ó desde e l p r i n c i p i o u n a com­

p e t e n c i a v e n t a j o s í s i m a p a r a e l i m ­

p o r t a d o r en l a v e n t a de reses p a r a 

e l consumo d i r e c t o ; ¡y a h o r a que los 

potreros e s t á n repoblados y en p e r f e c ­

tas condic iones p a r a p r o v e e r de c a r ­

nes á l a s c iudades , a h o r a q u e empie ­

z a n á verse e n e l caso de u t i l i z a r bue-

naamente s u i n d u s t r i a , a h o r a s igue 

con m a y o r r e c r u d e c i m i e n t o l a compe­

t e n c i a d e l ex ter ior , que a p r o v e c h a con 

notable v e n t a j a las f r a n q u i c i a s a d u a ­

n e r a s i j l a f a c i l i d a d de t raspor te s . 

N o deben n i p u e d e n segu ir l a s co­

sas de esta m a n e r a , p o i q u e e n v u e l v e n 

u n a i n j u s t i c i a enorme. L a f r a n q u i ­

c i a á l a i m p o r t a c i ó n f u é d e c r e t a d a 

como u n a m e d i d a p r o v i s i o n a l p o r 

c ierto n ú m e r o d e a ñ o s , con objeto de 

c r e a r u n a n u e v a r i q u e z a p e c u a r i a e n 

l a i s l a ; y d e s p u é s que y a e s t á h e c h a 

y conseguido e l objeto de a q u e l l a me­

d i d a , c u a n d o hemos f o r m a d o e l n u e ­

vo s e r de u n a p r o d u c c i ó n c u b a n a . 

s e r í a u n a a b e r r a c i ó n , u n s a r c a s m o te- i ñ o r A n t o n i o E s c o b a r , me r u e g a le i n -
nr ib le d a r m u e r t e c o n m a n o a levosa forme que p o r esta c a u s a no h a podi -
á lo que con tantos sacr i f i c io s hemos ,do env iar l e s u a c o s t u m b r a d a corres­

p o n d e n c i a . 

D e u s t e d S . S . 
creado . L o p r o v i s i o n a l debe cesar 

c u a n d o h a c u m p l i d o s u objeto, p u e s 

de c o n t i n u a r i n d e f i n i d a m e n t e y fue­

r a de t iempo, solo s i r v e p a r a des­

t r u i r s u p r o p i a obra . 

E s t á demostrado con razones f á c i l e s 

de c o m p r e n d e r que e l l igero a u m e n t o 

de derechos p a r a e l ganado que se 

impor te , no subifrá e l costo de l a c a r ­

n e e n las poblaciones , porque n i v e l a r á 

los prec ios l a m i s m a competenc ia inte­

r i o r , y c o n t r i b u i r á m u c h o en ello e l 

t r a s p o r t e por e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l y 

l a s n u e v a s l í n e a s t r a n s v e r s a l e s que 

e n l a z a n las f i n c a s con los puer tos de 

C u b a . 

D e b e t e n e r s e en c u e n t a , a d e m á s , 

que l a i n d u s t r i a g a n a d e r a es en de­

t e r m i n a d a s reg iones de C u b a l a ú n i ­

c a fuente de r i q u e z a , de l a que 

v i v e n e lementos v a l i o s í s i m o s d e l 

p a í s , que h a n p a s a d o p o r t e r r i b l e s 

i n f o r t u n i o s y no h a c e m u c h o c o n 

l a d e s a s t r o s a s e q u í a d d i n v i e r n o a n ­

t e r i o r s u f r i e r o n g r a n d e s p é r d i d a s ; 

y a h o r a que l a s c i r c u n s t a n c i a s p e r ­

m i t e n á los d u e ñ o s d e rescsL obte­

n e r a l g u n a a n e j o r a en s u traste s i ­

t u a c i ó n , no es j u s t o que se l e » n i e ­

gue lo que p i d e n , p o r q u e es de « e n -

t ido c o m ú n a t e n d e r á los m e d i o s d e 

s u b s i s t e n c i a de, u n a c o m a r c a n a c i o ­

n a l , sobre todo c u a n d o es l a qxie 

m á s h a p a d e c i d o y l a que m á s t i e m ­

po h a ten ido que e s p e r a r p a r a e l 

l ogro de sus a f a n e s . 

N o s o t r o s creemos , y no p o d e m o s 

c o n c e b i r que n a d i e e n C u b a p i e n s e 

en c o n t r a r i o , que e l h o n o r a b l e G o ­

b e r n a d o r P r o v i s i o n a l r e s o l v e r á e l ca ­

so f a v o r a b l e m e n t e p a r a los h a c e n ­

d a d o s g a n a d e r o s de C u b a , y t a n t o 

m á s c u a n t o que, como e s t á p r o b a d o , 

no p e r j u d i c a r á los i n t e r e s e s de l a n a ­

c i ó n a m i g a , á c u y a p r o t e c c i ó n e s t á n 

e n c o m e n d a d o s los de e s ta R e p ú b l i c a . 

LEÓN L A N D S B E R G . 

H e m o s te l egraf iado anoche á N u e v a 

Y o r k , y es probable qqe podamos d a r 

en este mi smo n ú m e r o n u e v a s not ic ias 

a c e r c a de l estado de nues t ro i lu s t re y 

quer ido amigo. 

. ¡ Q u i e r a D i o s que sean m á s sa t i s fac ­

tor ias que l a s que a h o r a c o m u n i c a m o s 

á nues tros l ec tores ! 

junta Consultiva Agraria 

T r a s el golpe que nos h a h e r i d o c o n 

l a d e s a p a r i c i ó n de C u r r o s E n r i q u e z , 

otro t a n r u d o é i gua lmente i r r e p a r a b l e 

nos a m e n a z a , y como el p r i m e r o ame­

n a z a t a m b i é n á los lectores de l DIARIO 

DE L A MARINA. 
A n t o n i o E s c o b a r , el p e r i o d i s t a i n ­

comparab le , e s t á en fermo y s u estado 

es g r a v í s i m o . E s é l mismo q u i e n nos 

c o m u n i c a esta no t i c ia , en u n a c a r t a a u ­

t ó g r a f a que no hemos podido a c a b a r de 

leer con los ojos secos. 

A d e m á s , hemos rec ib ido esta o t r a 

c a r t a , que conf irma d e s g r a c i a d a m e n t e 

l a i m p r e s i ó n dolorosa que nos c a u s ó l a 

l e c t u r a de l a de A n t o n i o E s c o b a r : 

N e w Y o r k , M a r z o 18 de 1908. 

D i r e c t o r d e l DIARIO DE L A MARINA, 
H a b a n a . 

M u y s e ñ o r m í o : 

E s t a n d o enfermo g r a v e m e n t e e l se-

H o n o r a b l e s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i ­
s i o n a l : 

U n a de l a s neces idades m á s sent idas 
de n u e s t r a A g r i c u l t u r a es l a g a r a n t í a 
de los p r é s t a m o s sobre frutos , con i n ­
d e p e n d e n c i a d e l pred io que los pro ­
duce . 

A l p r o m u l g a r s e en l a I s l a de C u b a 
l a v igente L e y H i p o t e c a r i a l a m e n t á b a ­
se el l eg i s lador de no poder i n c l u i r en 
e l la , por no caber el c r é d i t o a g r í c o l a 
dentro del r é g i m e n t e r r i t o r i a l , t a n i m - j 
por tante r e f o r m a , q u é c o n s i d e r a b a h a ­
b r í a de t ener m e j o r l u g a r en el C ó d i g o 
C i v i l . Y , con efecto, este C ó d i g o en s u 
A r t . 1.922, d e c l a r ó l a p r e f e r e n c i a de 
los c r é d i t o s p o r semi l las y gastos de 
c u l t i v o y r e c o l e c c i ó n , an t i c ipados a l 
d e u d o r sobre los f ru tos de l a cosecha 
p a r a que s i r v i e r o n . O o n ser y a esta (te> 
c l a r a d ó n u n paso do a v a n c e no b a s t a 
á sa t i s facer l a s neces idades de l a con­
t r a t a c i ó n a g r í c o l a s i no se r e g u l a de u n 
modo c laro y definit ivo e l derecho de l 
p r e s t a m i s t a y el proced imiento de h a ­
cer lo efectivo. 

L o s cambios p o l í t i c o s de estos ú l t i ­
mos t iempos h a n ap lazado l a i m p l a n t a ­
c i ó n de esa m e d i d a h a t iempo r e c l a m a ­
d a con u r g e n c i a p o r el p a í s p r o d u c t o r . 

Y a en 1892 el C í r c u l o de H a c e n d a ­
dos y A g r i c u l t o r e s en i n s t a n c i a a l M i ­
n i s t er io de U l t r a m a r de l G o b i e r n o de 
E s p a ñ a , d e c í a : " S e g u r o s los pres ta ­
mis tas sobre f ru t os de que sus c r é d i ­
tos son p r e f e r i d o s p o r l a l ey á todos 
los d e m á s c r é d i t o s que a u n q u e sean h i ­
potecar ios ó c e n s u a r i o s en c u a n t o á los 
f rutos , p r e s t a r á n s i n temor. E i n v e r t i ­
dos los p r é s t a m o s en el m e j o r a m i e n t o 
de l inmueble , es c laro que los beneficios 
de tales contratac iones h a b r á n de t r a s ­
c e n d e r h a s t a los mismos acreedores h i ­
potecar ios que v e r á n caer b a j o sus de­
rechos reales , todas l a s m e j o r a s hechas 
en el i n m u e b l e . " 

Y l a C á m a r a de C o m e r c i o de l a H a ­
b a n a , cons iderando que esa m e d i d a 
v e n d r í a á l l e n a r u n a n e c e s i d a d t a n 
u n i v e r s a l m e n t e s e n t i d a se e x p r e s a b a en 
estos t é r m i n o s : " A a l i v i a r esos m a l e s 
(se r e f e r í a á las repe t idas c r i s i s a g r í ­
co las ) á d a r fac i l idades y c r é d i t o a l 
i n d u s t r i a l , colono y aparcero , p a r a que 
les sea dable con g a r a n t í a de sus f r u ­
tos ó p r o d u c t o s e n c o n t r a r r e c u r s o s ne­
cesarios c o n que a tender a l desenvolv i ­
miento de s u r i q u e z a , t i ende m u y p r i n -
c i p a ü m e n t c d icho proyecto , c u y o fin no 
puede ser m á s p laus ib l e , n i e l momen­
to p a r a s u a p l i c a c i ó n m á s o p o r t u n o . " 

N o debe pues d i f e r i r s e por m á s t i em­
po u n a r e f o r m a t a n n e c e s a r i a y a l 
efecto, tenemos el h o n o r de someter á 
l a a p r o b a c i ó n de u s t e d el s igu iente p r o ­
yecto de b a s e s : 

1 .—Se f a c u l t a r á á los agr i cu l tore s 
p a r a obtener p r é s t a m o s especiales con 
g a r a n t í a de los p r o d u c t o s a g r í c o l a s é 

i n d u s t r i a l e s de s u e x p l o t a c i ó n y se d i c ­
t a r á n reg las p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n , g r a ­
d u a c i ó n y pago de los c r é d i t o s p o r tales 
p r é s t a m o s que se h a g a n á los h a c e n d a ­
dos agr i cu l tores . 

2. — L o s c r é d i t o s por r a z ó n de tales 
p r é s t a m o s g o z a r á n de p r e f e r e n c i a so­
bre c u a l e s q u i e r a otros del mi smo deu­
d o r respecto de los f ru tos dados en ga­
r a n t í a y s i e m p r e que l a c o n t r a t a c i ó n 
se h u b i e r e l l evado á cabo en l a f o r m a 
que el D e c r e t o establezca. 

3. — L a c o n t r a t a c i ó n p a r a ta les p r é s ­
tamos d e b e r á hacerse necesar iamente 
p o r escrito y en el caso de extenderse 
en documento , se e s t a b l e c e r á n medios 
f á c i l e s y e c o n ó m i c o s p a r a l a a u t e n t i c i ­
d a d de l a firma. 

4. —-Se c r e a r á n R e g i s t r o s especiales 
anexos á los respect ivos R e g i s t r o s de l a 
P r o p i e d a d , p a r a l a i n s c r i p c i ó n de ta les 
contratos de p r é s t a m o s , los cua les se 
a n o t a r á n á l a vez, s u s c i n t a m e n t e a l 
m a r g e n del as iento de i n s c r i p c i ó n de 
domin io de las fincas cuyos f r u t o s fue­
r o n objeto de esos p r é s t a m o s . E s a ano­
t a c i ó n s e r á de m e r a r e f e r e n c i a a l R e ­
g is tro espec ia l de p r é s t a m o s con ga­
r a n t í a s de f ru tos . 

5. — S e e s t a b l e c e r á e l o r d e n de prefe ­
r e n c i a de los c r é d i t o s , e n t r e s í , se fija­
r á u n proced imiento senci l lo y e c o n ó ­
mico p a r a l a r e a l i z a c i ó n de los p r é s t a ­
mos, y se d e t e r m i n a r á n las re sponsab i ­
l idades pena les en que i n c u r r a n los 
que d i s p o n g a n de los f ru tos que h a y a n 
dado en g a r a n t í a con p e r j u i c i o de los 
derechos de l acreedor y p a r a los que 
r e a l i c e n l a doble c o n t r a t a c i ó n de los 
mismos f ru tos . 

6. — S e g a r a n t i z a r á n los derechos de 
los p r o p i e t a r i o s de l a s fincas entrega­
das á colonos, p a r t i d a r i o s ó a r r e n d a t a ­
r ios , en r e l a c i ó n con el pago de las r e n ­
tas y con l a e n t r e g a de l a p a r t e a l í ­
c u o t a de f r u t o s que le c o r r e s p o n d a . 

7. — S e fijarán los t é r m i n o s ú n i c o s 
por los cua les d e b e r á s u b s i s t i r c a d a 
contrato , l i m i t á n d o l o a l t i empo necesa­
r i o p a r a u n a sola r e c o l e c c i ó n de los 
f ru tos afectados, q u e d a n d o todo el con­
t r a t o de hecho y de derecho c a n c e l a d o ; 
y se c a n c e l a r á en el R e g i s t r o desde e l 
momento en que h u b i e r e conc lu ido l a 
r e c o l e c c i ó n de los f ru tos y h u b i e r e n 
t a m b i é n t e r m i n a d o todas las m a n i p u l a ­
ciones r e l a c i o n a d a s con los mismos , p a ­
r a todo lo c u a l se s e ñ a l a r á t a m b i é n el 
oportuno t é r m i n o s e g ú n l a d a s e de 
p r o d u c t o , s i n p e r j u i c i o de los derechos 
de l p r e s t a m i s t a p o r l a d i f e r e n c i a que 
le quedare a d e u d a n d o y c u y a d i f e r e n ­
c i a solo p o d r á r e c l a m a r c o n t r a los otros 
bienes del d e u d o r en l a s condic iones le­
gales exis tentes en l a a c t u a l i d a d . 

8. — R e a l i z a d a l a r e c o l e c c i ó n de los 
f ru tos afectados á u n o de estos p r é s ­
tamos especiales , se e n t e n d e r á p a r a to­
dos los efectos legales oportunos que 
dichos f r u t o s se e n c u e n t r a n en p o d e r 
d e l acreedor h a s t a s u en tera r e a l i z a ­
c i ó n . 

9. — N i n g ú n contrato sobre f r u t o s se 
i n s c r i b i r á s i n haillarse cance lados los 
d e l a ñ o a g r í c o l a a n t e r i o r , n i e n e l caso 
de que se h u b i e r e y a deduc ido a l g u n a 
a c c i ó n j u d i c i a l p o r v i r t u d de u n dere­
cho read i n s c r i p t o con a n t e r i o r i d a d . 

10. — S e d i c t a r á n reg las p a r a que 
cuadquiera de los acreedores p o r dere­
cho r e a l sobre l a finca p u e d a s u b r o g a r -
ge en l u g a r d e l p r e t a m i s t a sobre frutos , 
abonando lo que se deba á d i cho pres ­
t a m i s t a p o r r a z ó n de l p r é s t a m o . 

11. — S e d i c t a r á n i g u a l m e n t e reg las 
p a r a e l i n m e d i a t o a í z a m i e n t o de todo 
embargo sobre f ru tos que h u b i e r e n s i ­
do' objeto de estos p r é s t a m o s espec ia­
les, ante l a m e r a p r e s e n t a c i ó n d e l con­
t r a t o de p r é s t a m o sobre los mismos 

otorgado con las f o r m a l i d a d e s opor tu ­

nas . . 
1 2 — S e d e c r e t a r á l a m o d i f i c a c i ó n de 

todas las leyes que se opongan á lo or­
denado en este D e c r e t o . 

H a b a n a , 23 de M a r z o de 1908. 
R e s p e t u o s a m e n t e de us ted . — P o r l a 

C o m i s i ó n C o n s u l t i v a A g r a r i a , Gabriel 
Gamps, S e c r e t a r i o . — V t o . B n o . , Rafael 
Fernández de Castro, P r e s i d e n t e . 

G A N A D E R I A 

C u a d r o d e m o s t r a t i v o de los bene­
f ic ios que o b t e n d r á l a g a n a d e r í a do 
los E s t a d o s U n i d o s c o n l a p r o m u l g a ­
c i ó n d e l D e c r e t o que i m p o n e t r e s 
c e n t a v o s de derecho a l k i l o . 

Oon e l a r a n c e l a c t u a l 

U n a res d e l S u r d e los E s t a ­
dos U n i d o s de 322 k i l o s , 
p a g a h o y p o r l a P a r t i d a 
184-1 • 

D e r e c h o s q u e p a g a r í a . . . $ 12-93 
U n a r e s d e V e n e z u e l a do 

552 k i l o s , p a g a r í a á 3 c e n ­
t a v o s k ü o . . ;. :. . $ 21^521 

D i f e r e n c i a á f a v o r d e l ga­
n a d o de los E s t a d o s U n i ­
dos . . . .. .. . ... . ., . -60 

$ 2-00 

30 p o r c iento r e c a r g o a r a n -

$ 2-60 

c o l a r l o „ 60 
40 p o r c iento d-eseuento, t r a ­

tado r e c i p r o c i d a d . . . . ,, 1-04 

D e r e c h o s que p a g a h o y . . $ 1-55 
U n a r e s v e n e z o l a n a de 322 

k i l o s p a g a h o y „ 2-60 

D i f e r e n c i a á f a v o r de los 
E s t a d o s U n i d o s $ 1-04 

C o n e l D e c r e t o que se p i d e 

U n a r e s a m e r i c a n a de 322 
k i l o s p a g a r í a , á 3 c e n t a ­
vos k i l o . . $ 9-66 

30 p o r c iento de r e c a r g o 
a r a n c e l a r i o „ 2-90 

40 p o r c i e n t o d e s c u e n t o t r a ­
tado r e c i p r o c i d a d . . . . 5-02 

D i f e r e n c i a e n t r e e l a r a n c e l 
de h o y y e l d e r e c h o q u e 
se p i d e á f a v o r d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s $ 4-44| 

L o s p r e c e d e n t e s d a t o s f u e r o n en^ 
t r e g a d o s a l s e ñ o r G o b e r n a d o r Pro- i 
v i s i o n a J p o r los s e ñ o r e s R a f a e l F , 
de C a s t r o , P r e s i d e n t e d e l a L i g a 
A g r a r i a y A l c i d e s B e t a n c o u r t , D e ­
l e g a d o de los G a n a d e r o s d e C a m a -
g ü e y , c o m o p a r t e d e l documento i 
s u s c r i p t o p o r el los y l o s s e ñ o r e s J o s » 
H i l l , M a r c e l i n o D í a z d e V i l l e g a s , 
M a n u e l D í a z d e A r r a s t i a y Prano iaH 
co N e g r a y D i o n i s i o d e V e l a s c o ^ 
D e l e g a d o s p o r O r i e n t e , V i l l a s , P i ­
n a r d e l R í o , H a b a n a , M a t a n z a s yj 
e l s e ñ o r G . C a m p s , S e c r e t a r i o dflj 
l a C o n s u l t i v a A g r a r i a . 

L A P R E N S A 

D e r e c h o s q u e p a g a r í a . . . $ 7^54 
U n a res v e n e z o l a n a de 322 

k i l o s p a g a r í a „ 12-66 

D i f e r e n c i a á f a v o r d e l ga ­
n a d o de los E s t a d o s U n i ­
dos . $ 5-02 

D i f erenc i -a en tre e l a r a n c e l 
de h o y y e l D e c r e t o que 
se p i d e , á f a v o r de los E s ­
t a d o s U n i d o s . . . . • . $ 3-98 

C o n e l a c t u a l a r a n c e l 

U n a r e s d e 552 k i l o s d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s , p a g a h o y $ 8-00 

30 p o r c i en to de r e c a r g o 
a r a n c e l a r i o . „ 2-40 

40 p o r c iento descuento , t r a ­
t a d o r e c i p r o c i d a d . . . . 

$ 10-40 

4-16 

D e r e c h o s que p a g a ihoy. . . $ 6-24 
U n a r e s v e n e z o l a n a d e 562 

í k i l o s p a g a h o y „ 10-40 

D i f e r e n c i a á f a v o r de los 
E s t a d o s U n i d o s . . . . $ 4-16 

C o n ©1 D e c r e t o q u e se p i d e 

U n a r e s d e 552 k i l o s de los 
E s t a d o s U n i d o s , á 3 c e n ­
t a v o s e l k i l o . . . . . . $ 16-56 

30 p o r c i en to d e r e c a r g o 
a r a n c e l a r i o . . . . >: ..: ..- „ 4-96 

$ 21-52 

40 p o r c iento d e s c u e n t o t r a ­
t a d o r e c i p r o c M a d . . . . „ 8-60 

D i c e E l Mundo, h a b l a n d o de lo^ 
l í o s de l coin: 

' ' L o s d u e ñ o s de C o i n F r a n c é s y 
T i r o s a l B l a n c o se h a n r e u n i d o a y e r 
y en v i s t a de los g r a v e s p e r j u i c i o s 
que les o r i g i n a l a m e d i d a d i c t a d a 
p o r el A l c a l d e , s u s p e n d i e n d o esos es­
p e c t á c u l o s , h a n a c o r d a d o d e s i g n a r 
a l l i c e n c i a d o A l f r e d o Z a y a s , p a r a 
que los represente ante l a s a u t o r i d a ­
des y es tablezca c u a n t a s r e c l a m a c i o ­
nes sean conducentes , c e r c a de loa 
t r i b u n a l e s de j u s t i c i a . " 

P u e s s i e l doctor Z a y a s l o g r a l a re-| 

p o s i c i ó n d e l " C o i n " y d e l " T i r o alj 

b l a n c o " ¿ q u é h a z a ñ a , p o r a l t a y peli-< 

grosa que sea, h a b r á de r e s i s t i r s e á su| 

s a p i e n c i a y p o d e r í o ? — 

S a l g a c o n b i e n de es ta a v e n t u r a e í 

doctor Z a y a s , que s u t r i u n f o h a d e serj 

e l m á s firme p e l d a ñ o p a r a l l e g a r á 1^ 

P r e s i d e n c i a . . . 

A l a " P r e s i d e n c i a " de l a J u n t a dai 

F e s t e j o s d e l a ñ o q u e v i ene . 

U n a c a r t a de u n obrero, i n s e r t a en, 

E l Mundo, p i d e a u x i l i o á los d e m á s 

obreros p a r a que u n o de l g r e m i o pueda]' 

t r a s l a d a r s e á otros c l i m a s donde repo-j 

n i e n d o l a s a l u d cese e l p e l i g r o de quq 

s u v i d a e s t á amenazado . 

A ú n a y e r h a b l á b a m o s á los obreroa! 

de l a v e r g ü e n z a de que no t u v i e s e n 

" m o n t e p í o , * p a r a e n f e r m o s , h u é r f a n o s , 

v i u d a s y anc ianos , y , y a h o y e c h a r á n : 

de menos e s a p r e v i s i ó n que le f a l t ó al] 

C o m i t é F e d e r a t i v o . 

Y h o y vo lvemos á a z u z a r e l buert 

á n i m o d e l o b r e r i s m o p a r a que se apres-l 

te á l a m e j o r a y de fensa de s u s intere-» 

ses m o r a l e s y m a t e r i a l e s , s i n que creai 

e l g r u p o d i r e c t o r que esto se l ogre in-í 

su l tando á los f a b r i c a n t e s de tabacos,; 

a m e n a z a n d o á los obreros , i n j u r i a n d o 

á l a p r e n s a y h a c i e n d o i n h u m a n a s y r k 

d í c u l a s c a m p a ñ a s a n a r q u i s t a s . 

Y , c u a n t o a l obrero q u e n e c e s i t a au-» 

x i l i o , s i e n algo podemos ser l e ú t i l e s , 

cuente e l s e ñ o r J o s é V á r e l a oon noso^ 

¡ tros , que t a m b i é n somos obreros , aun-i 

J . C O R E S , S . en C . 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e l a s 

ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 

J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a . 

L A A C A C I A C a s a f u n d a d a e n 1 8 7 S . 
I ^ a p r e d i l e c t a « l e l a s f a m i l i a s . 

1 2 S A N R A F A E L 1 2 , e n t r e C o n s u l a d o á I n d u s t r i a . T e l f . 1 , 1 1 4 
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'ViouerTs. CES 4A*BÍnas 
*rireftt*9tNBt, 

'VtOLtTTt RtNAISSANCt, 
"ÜASMtN RíNAISSANC J-.. "PE>U o'LiPAsrtt RcftA'SSANce., 

WKÉUOT*»»»e RtNAlSOANCt, 
"díAorvta RtrtAtasANce 

9^ 

n e i E s. m Z M A . p a r j s 
Venta a l por m a y o r en Lü HüLhú.ñü '. 

e É T A N C O U R T H E R M A N O S , Obispo, 50 

F E R N A N D E Z y L A X A G U E , Obispo, 117 
y e n t o d a s l a s b u e n a s C a s a s d e P e r f u m e r í a . 
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POR 

C A E L O S M E R O U V E L 
( E s t a novela publicada por la casa editorial 

E l Cosmo. Madrid, se encuentra de 
Venta en la l ibrería L a Moderna 

Poes ía Obispo 135. — Habana 

(CONTINUA) 

— D e m o n i o , ¿ t i e n e s algo que dec i r ­
m e ? 

— S í . 
— ¿ E s i n t e r e s a n t e ? 

— P a l p i t a n t e , de i n t e r é s . 
•—Pues b i en , amigo m í o , lo d e j a r e ­

mos p a r a m a ñ a n a , p o r q u e h o y no pue­
do e scuchar te . \ B u e n a s n o c h e s ! 

N o es taba b o r r a c h o ; pero s i n e m b a r ­
go, J a c o b o M o s é s o f r e c í a todos los s í n ­
tomas de l a b o r r a c h e r a . 

L a s p a l a b r a s apenas p o d í a n s a l i r de 
s u b o c a ; s u cabeza se m o v í a á d e r e c h a 
é i z q u i e r d a y sus labios se c e r r a b a n co­
mo p a r a r e c h a z a r u n a cosa a m a r g a . 

, S i n d u d a C a u s s e d é c r e y ó que y a h a ­
b í a l legado a l p u n t o que deseaba, p o r ­
que c e s ó de contenerse, y c o g i é n d o l o 
por uno de los brazos le m o v i ó v igoro-
samente p a r a d e s p e r t a r s u a t e n c i ó n . 

— i E h ! . . . — d i j o J a c o b o M o s é s . 
— E s c u c h a . 

— D é j a m e e n paz . 
— ¿ C r e e s que soy t u amigo ? 
— U n c o m p a ñ e r o , s í ; a m i g o s . . . . 

¿ q u i é n los t i e n e ? 
— ¡ G r a c i a s á D i o s ! E n t u v i d a h a s 

d icho s e m e j a n t e v e r d a d . P u e s b ien , y o 
tampoco soy amigo t u y o . . . ¡ Y o te 
od io ! 

A q u e l l a s p a l a b r a s f u e r o n p r o n u n c i a ­
das t r a n q u i l a m e n t e , s i n c ó l e r a . 

J a c o b o M o s é s a b r i ó los ojos, a ton­
tado. 

— ¿ Q u é d i c e s ? — p r e g u n t ó . 
— D i g o que soy t u m a y o r enemigo, 

que te desprec io como a l lodo de m i s 
zapatos , y v o y á a p l a s t a r t e como á u n a 
v í b o r a ó u n e s c o r p i ó n , e n m e d i o de u n 
c a m i n o . 

— E s o es u n a b r o m a de m a l g é n e r o — 
d i j o J a c o b o M o s é s , a n i m á n d o s e . 

— N o . 
— E n t o n c e s , ¿ v o y á ser ap las tado , 

a s í . . . t r a n q u i l a m e n t e ? . . . 
— A s í lo espero. 
1—¿Por q u i é n ? 

— P o r u n h o m b r e que t ú h a s ' e n g a ­
ñ a d o , t r a t a d o de ases inar , y p o r ú l t i ­
mo, hecho a s e s i n a r á manos de u n b r i ­
b ó n , y á q u i e n p o r l o t a n t o todo e s t á 
p e r m i t i d o c o n t r a t í . 

J a c o b o M o s é s d o r m í a , puede d e c i r ­
s e ; es taba a t o n t a d o ; pero r e u n i e n d o 
con u n ú l t i m o esfuerzo s u r a z ó n , d i j o 

. q u e j á n d o s e : 
i i—¡ E s o es u n a t r a i c i ó n 1 

C a u s s e d é se e c h ó á r e i r . 
— T e p a r e c e a s í — d i j o . — E s m u y po­

s ible . E n todo caso, es u n a r e p r e s a l i a 
l e g í t i m a . E n c u e s t i ó n de t ra ic iones , 
eres u n m a e s t r o . . . A c u é r d a t e . . . hace 
de esto m u c h o t i e m p o . . . Y o q u e r í a á 
u n a m u j e r . . . l a q u e r í a locamente , co­
mo se qu iere á los v e i n t e a ñ o s . . . 

— ¡ F l o r e n c i a ! 
— ¡ A h ! ¡ T e a c u e r d a s ! . . . S í , F l o ­

rencia!. T u v o l a d e s g r a c i a de a g r a d a r ­
te. E r a a m b i c i o s a ; e l n o m b r e de M o s é s 
l a t r a s t o r n a b a . V e í a p o r de lante s u 
p o r v e n i r dorado . T ú no p r e g u n t a s t e s i 
p e r t e n e c í a á u n amigo ó á u n e x t r a ñ o . 
M e l a robaste . P e r o h a l l egado e l d í a 
de l a v e n g a n z a . T ú , que h a s ases inado 
á P e d r o D a n t e n a c , d e s p u é s de u l t r a ­
j a r l e con t u m i s m a h e r m a n a . S á b e l o , 
p o r q u e M a t i l d e e r a t u h e r m a n a , v a s 
a h o r a á c o m p a r e c e r ante tus jueces , y 
y o que estoy e n a m o r a d o de t u m u j e r y 
soy corespondido , l a t o m a r é d e s p u é s de 
t u m u e r t e . 

J a c o b o M o s é s o í a t o d a v í a a l m a r ­
q u é s , pero como en u n s u e ñ o . 

S u s ojos entreabier tos le m i r a b a n , 
e x p r e s a n d o u n t e r r o r e s t ú p i d o , e l te­
r r o r de l a bes t ia cog ida e n el l a z o ; pero 
no p o d í a a r t i c u l a r u n a p a l a b r a . 

C a u s s e d é p r o s i g u i ó : 
— T u d igno p a d r e hizo d o r m i r á B e -

n e d e t t a S u b e r e p a r a u l t r a j a r l a ; y o te 
he hecho d o r m i r á t í p a r a en tregar te á 
los que te h a n de cas t igar , j E s l a p e n a 

de T a l l ó n ! ¡ L l a m a á t u socorro! ¡ O f r e ­
ce cientos de mi l e s de f rancos , como 
h a s entregado a l odioso B r i c h a r d p a r a 
que a s e s i n a r a á D a n t e n a c , que, s i n em­
bargo es e l que v a á cas t igar te . 

J a c o b o M o s é s a p r e t a b a los dientes . 
H i z o u n esfuerzo p a r a l i b r a r s e d e l 

s u e ñ o de p lomo que le a p l a n a b a , pero 
f u é en v a n o . 

C a u s s e d é le m i r a b a con d e s d e ñ o s a 
c o m p a s i ó n . 

— H a g a s lo que q u i e r a s — l e d i j o — 
e s t á s cogido. E s l a morf ina lo que te 
s u j e t a . E l veneno que h a m a t a d o á M a ­
t i lde y á t u h i j o , j d h i j o de l inces to ! 
E l m i smo veneno es e l que vende a l 
amigo faLso y s i n honor , a l asesino, a l 
m a r i d o infiel , a l cobarde, a l c o r r u p t o r 
y a l b a n d i d o , que no o t r a cosa eres. 

L a s p u p i l a s de J a c o b o M o s é s se ag i ­
t a r o n . S u s labios t r a t a r o n de a b r i r s e ; 
pero a q u e l f u é s u ú l t i m o esfuerzo. 

P e r m a n e c i ó i n m ó v i l . 
E l veneno h a b í a p r o d u c i d o s u efec­

to. 
E l b e a m é s se l e v a n t ó . 
C o g i ó u n brazo de J a c o b o M o s é s y 

le s a c u d i ó con f u e r z a . E l brazo c a y ó 
pesadamente . L e l l a m ó g r i t a n d o a l o í ­
do, y no se m o v i ó . 

C a u s s e d é le c o n t e m p l ó u n momento 
con indec ib le e x p r e s i ó n de desprec io . 

E l r e l o j d e j ó o ir las once. 
E n a m e l momento L a g r i p p e entre­

a b r i ó l a p u e r t a . 

1—¿Qué h a y ? — p r e g u n t ó . 
— E s t á hecho . 
— U n despacho p a r a usted-—dijo el 

c r i a d o — y otro p a r a e l s e ñ o r b a r ó n . 
• — D é m e l o s . 
L o s dos t e l egramas e r a n de l a j o v e n 

baronesa , E l e n a de V i l l e d i e u . 
E l d i r i g i d o á C a u s s e d é d e c í a : 
" R a q u e l se m u e r e y qu iere ver te . 

V e n . " 

E l otro despacho d e b í a contener ev i ­
dentemente e l mi smo ruego, p o r q u e 
v e n í a de l m i s m o si t io y estaba expe* 
d ido á l a m i s m a h o r a , 

C a u s s e d é no le a b r i ó . 

A ñ a d i ó a l g u n a s p a l a b r a s á u n a c a r ­
t a y a p r e p a r a d a , y se a s o m ó a l b a l c ó n 
que se a b r í a sobre l a a v e n i d a de l a 
P i q u e , e scuchando atentamente , 

— T o d a v í a n a d a — m u r m u r ó . 

P e r o m u y pronto o y ó 4 lo l e j o s el 
trote r á p i d o de dos cabal los , c u y a s he­
r r a d u r a s go lpeaban d suelo e n é r g i c a ­
mente . 

— S o n e l l o s — d i j o a l a y u d a de c á m a ­
r a s - H e pedido á us ted u n s e r v i c i o . 
H a l legado e l momento . 

— M a n d e us ted . 

A p o y a r o n u n a esca la en el b a l c ó n . 
L o s dos hombres cog ieron á J a c o b o 

M o s é s y le b a j a r o n h a s t a e l j a r d í n . 
U n a vez a l l í , l e c o n d u j e r o n h a s t a l a 

a v e n i d a de l a P i q u e y le d e j a r o n so­
bre u n banco. 

E l ases ino p e r m a n e c i ó i n e r t e como, 
u n c a d á v e r . 

E n a q u e l momento l l e g ó e l c a r r u a j e 
que h a b í a oido C a u s s e d é . 

U n o de los h a m b r e s que v e n í a p ea, 
e l pescante b a j ó s in d e c i r u n a p a l a b r a . 

E l m a r q u é s le e n t r e g ó dos papelea, ' 
U n o de el los e r a e l t e l e g r a m a q u « 

h a b í a l l egado p a r a e l b a r ó n . E l o t r a 
u n a c a r t a con estas p a l a b r a s e n d so­
b r e : ^ 

" P a r a e l s e ñ o r P e d r o D a n t e n a a . " 
S e ñ a l ó e l banco donde es taba J a c o » 

bo M o s é s , s i n m o v i m i e n t o , y s e g u i d o 
p o r L a g r i p p e , que c o n t e m p l a b a a q u e ­
l l a escena con e l m a y o r asombro, v o l ­
v i ó a l hote l , de donde n a d i e les h a b í a 
v i s to s a l i r . 

U n m i n u t o d e s p u é s , e l c a r r u a j e c o n 
los dos caba l los e m p r e n d í a de n u e v o s u 
c a m i n o h a c i a e l e s t a b l e d m i e n t o de b a ­
ñ o s y el v i e j o L u c h ó n . 

E d b e a m é s b a j ó de nuevo á l a ave­
n i d a l a P i q u e , como p a r a r e s p i r a r d i 
a i r e f resco de l a noche . 

E n el banco no h a b í a n a d i e . 
L a a v e n i d a es taba de n u e v o s f l e n d o -

s a y des i er ta . 

P i e n s e u s t e d . J o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -

C U i L l l e g a r á á v i e i o . 
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que i n f e d e r a d o s , y t endremos á h o n r a 

y g a l a r d ó n t e n d e r n u e s t r a m a n o á u n 

enfermo. 

D e e l conflicto f a r m a c é u t i c o d ice E l 

Mundo: 
4 4 E n s í n t e s i s , los s e ñ o r e s c a t e d r á t i -

eos p r o p o n e n a l gobierno, que deje 
s i n efecto s u decreto , p o r a l tas cons i ­
d e r a c i o n e s de o r d e n l ega l y m o r a l 
y p o r razones de c a r á c t e r t é c n i c o , 
que e n v u e l v e n l a v e r d a d e r a g a r a n ­
t í a p a r a l a s a l u d de l c i u d a d a n o . " 

T p a r a no l a s t i m a r intereses creados , 

dice t a m b i é n e l colega que á los due­

ñ o s p r á c t i c o s 

" p o d r í a e l gobierno concederles l a 
p r o p i e d a d m e r c a n t i l de s u s estableci­
mientos , o t o r g á n d o l e s los beneficios 
que el a r t í c u l o 20 de las O r d e n a n z a s 
de F a r m a c i a b r i n d a á l a s v i u d a s y 
¡ m e n o r e s de f a r m a c é u t i c o s m u e r t o s 
e n el e j e r c i c i o de l a p r o f e s i ó n , pero 
e x i g i é n d o s e l e s , como el c i tado a r t i c u ­
l ó l o establece, que u n f a r m a c é u t i c o 
t i t u l a r d i r i j a e l e s tab l ec imien to ." 

N o es m a l a l e y l a que sat i s face á to­

dos, y creemos que, s i se p r o m u l g a é s ­

t a , n i t r o y a n o s n i t i r io s t e n d r á n r a z ó n 

p a r a c o n s i d e r a r s e d e f r a u d a d o s en sus 

derechos . 

S i M r . M a g o o n s a c a á flote estos de­

rechos , s u i n t e r v e n c i ó n les v e n d r á á los 

p r á c t i c o s y á los t é c n i c o s como p e d r a ­

d a en o j o d e bot icar io . 

t a C o m i s i ó n de R e p r e s e n t a n t e s de 

t a R i q u e z a P e c u a r i a h a so l i c i tado de 

M r . M a g o o n se decrete u n impues to de 

t re s centavos p o r c a d a k i l o g r a m o de 

g a n a d o va-cuno que se i m p o r t e . C r e e ­

mos nosotros que d e b i ó haberse ped ido 

ese j u s t i f i c a d o impues to sobre t o d a c a r -

He i m p o r t a d a , " v i v a ó m u e r t a " , s i , en 

efecto, se h a de f a v o r e c e r l a r i q u e z a pe­

c u a r i a d e l p a í s ; p o r q u e los b a r r i l e s de 

m a g r a s m u e r t a s no son ganado v a c u n o , 

¡jr nos l l e g a n p o r ndr iac las y p e r j u d i c a n 

n u e s t r a g a n a d e r í a y n u e s t r o s e s t ó m a ­

gos m á s que l a c a r n e v i v a . 

A p r o p ó s i t o de esta p e t i c i ó n dice E l 

Mundo: 
" L a s c a r n e s e n hie lo v i e n e n de los 

E s t a d o s U n i d o s . H e a h í u n caso e n 
que lo d i s cre to no s e r í a e s p e r a r a l r e ­
n a c i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a p a r a ev i ­
t a r l o , pro teg iendo a s í los intereses 
locales . L o m a l o s e r í a que en este 
caso se a c o r d a r a e l G o b e r n a d o r P r o ­
v i s i o n a l de que s u p o d e r e m a n a de 
los E s t a d o s U n i d o s y de que f a l t a n d o 
poco p a r a que los cubanos t é n g a n o s 
C o n g r e s o lo d i scre to s e r á e s p e r a r 
unos meses m á s . ' 

No . L o s decretos d iscretos y s e g u r a ­

mente b e n é f i c o s p a r a el p a í s son t a n 

b i e n r e c i b i d o s d e l G o b i e r n o P r o v i s i o ­

n a l como lo s e r í a n de l a R e p ú b l i c a . Y 

e l b i e n debe h a c e r s e c u a n t o antes , por ­

que el q u e e s p e r a desespera y á lo me­

j o r de l a e s p e r a p u e d e v e n i r lo i m p r e ­

v i s to . . . y se lo l l e v a todo el d i a b l o ! 

C u a n d o te d e n l a v a q u i l l a , corre con 

l a s o g u i l l a I 

que l a s poblac iones benef ic iadas se que­

d a n boquiab ier tas . L a pro te s ta es n a ­

t u r a l , n e c e s a r i a , ante esta r e s o l u o i ó n 

que se c o n s i d e r a como u n a b u r l a p o l í ­

t i c a . 

Inde iré, s e ñ o r L o m b i l l o K l a r k , inde 
iré! 

N o queremos h a c e r n o s eco de l a s c a u ­

sas á que se a t r i b u y e n estos i n j u s t i f i c a ­

dos y pern ic io sos efectos, antes esperar 

mos y r e m i t i m o s á los pueblos a m e n a ­

zados de a i s l amiento á l a r a z ó n s e r e n a 

y a l a l to sent ido de l a j e f a t u r a supe­

r i o r de O b r a s P ú b l i c a s d e l E s t a d o . 

E l s e m a n a r i o de C o n s o l a c i ó n d e l S u r 

i t a Aurora, pone e l gr i to en e l cielo. 

H a y , e n r e a l i d a d , dolor que a r r a n q u e 

igrito t a n &do. L a c a r r e t e r a de S a n 

i C r i s t ó b a l á P i n a r d e l R í o , que , ade­

m á s de p r o m e t e r u n a é p o c a de v i d a 

¡ p r ó s p e r a y venturosas—mientras d u r e 

BU c o n s t r u c c i ó n , p r e s u p u e s t a d a en m á s 

jde u n m i l l ó n de pesos—^representa u n a 

¡ e s p e r a n z a de v i t a l i d a d c i e r t a p a r a los 

p u e b l o s p o r donde c r u c e , v a á ser r e p a -

irada e n s u t r a z o y d e s v i a d a i n j u s t a -

imente de poblac iones t a n i m p o r t a n t e s 

¡como C o n s o l a c i ó n d e l S u r . 

) E l es tudio de d i c h a c a r r e t e r a , e s t á 

i l i s to; e l p l i ego de condic iones , pres to 

| ^ a ; los c o n t r a t i s t a s en e s p e r a c o n sus 

¡ p r o y e c t o s , e l p ú b l i c o ansioso, y sat is-

i f e c h í s i m o s los pueblos d e l t r á n s i t o , 

c u a n d o se a n u n c i a que no h a y t a l ca ­

r r e t e r a , que se c a m b i a r á e l t r a z a d o y 

L a Lucha, se m u e s t r a a l a r m a d a p o r 

l a v i s i t a h e c h a , y p o r l a a d h e s i ó n que 

los m i g u e l i s t a s h a n ofrec ido a l G o b e r ­

n a d o r P r o v i s i o n a l . Y d i c e : 

" A l G o b e r n a d o r M a g o o n le h a b r á 
s o r p r e n d i d o m u c h o ese o f rec imien­
to, sobre todo s i no h a o lv idado los 
d i s cursos d e l m i t i n m i g u e l i s t a de 
T a c ó n . A l l í combat i eron d u r a m e n t e 
s u g e s t i ó n los p r o h o m b r e s de l a d i s i ­
d e n c i a l i b e r a l . L e p u s i e r o n de oro y 
a z u l , ó como c h u p a de d ó m i n e , s e g ú n 
l a c l á s i c a e x p r e s i ó n . S u gobierno e r a 
©1 de los c h a n c h u l l e r o s m á s r e m a t a ­
dos. S u a d m i n i s t r a c i ó n l a m á s inmo­
r a l que e n C u b a se h a conocido. S u s 
in tenc iones l a s m á s p e r v e r s a s y con­
denables . 

A h o r a el tono, en p a r t e , n a d a m á s 
que en p a r t e , h a cambiado . L a sor­
p r e s a de l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , lo 
repet imos , h a debido ser grande.-— 
N o nos a trevemos á a s e g u r a r que sea 
t a m b i é n a g r a d a b l e , p o r q u e h a y p r o ­
testas de que u n hombre como é l , no 
p u e d e f á c i l m e n t e fiar, so p e n a de ex­
ponerse á dolorosas decepciones . 

Y dec imos esto, porque no espera­
mos que e l G o b e r n a d o r M a g o o n mo­
dif ique s u c o n d u c t a n i sus p r o c e d i ­
mientos , p a r a m e r e c e r en e l p o r v e n i r 
e l a p o y o y l a s s i m p a t í a s de los m i ­
gue l i s tas . E s o s e r í a desastroso p a r a 
e l p a í s " , . . 

C a ! P a r a e l p a í s es b e n é f i c a t o d a i n ­

t e l i g e n c i a entre poderes , y m á s s i es 

entre u n o cons t i tu ido y otro é n c a m i n o 

de c o n s t i t u c i ó n . A h o r a , que el G o b e r ­

n a d o r P r o v i s i o n a l acepte ó no acepte 

ese a p o y o cosa es exc lus ivamente de l 

s e ñ o r G o b e r n a d o r . 

Y a lo ?. ej tó, y s i h a s t a h o y g o b e r n ó 

b i e n M •. M a g o o n m e j o r lo h a r á desde 

h o y en ade lante , p u e s que t iene conse­

j e r o s de re fresco . 

P e r o ¿ p o r q u é se a l a r m a L a Ludia? 

M r . M a g o o n no a d o p t a r á u n a a c t i t u d 

i m p a r c i a i e n l a s e lecc iones? 

P u e s s i es a s í n a d a e lec tora l g a n a J o ­

s é M i g u e l con a p r o x i m a r s e , n i n a d a 

e l ec tora l p i e r d e e l doctor Z a y a s con 

que J o s é M i g u e l se a p r o x i m e . 
luigi nigpnwniii 

a Comisión Consultiva 
A l a s c u a t r o p . m . se d e c l a r ó 

a b i e r t a l a s e s i ó n de a y e r . 
P o r e l S e c r e t a r i o s e ñ o r G ó m e z J 

se d i ó l e c t u r a a l a c t a d e l a s e s i ó n 
a n t e r i o r , l a c u a l f u é a p r o b a d a . 

F u é a p r o b a d a l a s i g u i e n t e d i s p o s i ­
c i ó n t r a n s i t o r i a , que s e a g r e g a r á 
a l P r o y e c t o d e L e y M u n i c i p a l : 

" V I I . — S i n p e r j u i c i o de lo q u e es­
t a b l e c e n los a r t í c u l o s 35 y 37 de 
e s t a L e y , e l E s t a d o , c o n c a r g o a l T e ­
soro N a c i o n a l , f a c i l i t a r á á c a d a M u ­
n i c i p i o l a s p l a n i l l a s o r i g i n a l e s de 
e n u m e r a c i ó n d e l censo, d e todos los 
b a r r i o s d e l T é r m i n o r e s p e c t i v o e n ­
c u a d e r n a d o s , e n u n o ó m á s v o l ú ­
menes , c o n í n d i c e p o r n o m b r e s y 
n ú m e r o s d e p á g i n a s y l í n e a s , y l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l a ñ a d i r á a l 
m a r g e n d e r e c h o , p o r m e d i o d e i n i ­
c ia les , l a r e s p e c t i v a c l a s i f i c a c i ó n de 
v e c i n o s , d o m i c i l i a d o s y t r a n s e ú n t e s . 
D i c h a s l i s t a s , a d i c i o n a d a s como que­
d a e x p u e s t o , c o n s t i t u i r á n e l p a d r ó n 
d e l p r i m e r quinquenio ' y s e r v i r á n de 
b a s e p a r a todos los d e m á s t r a b a j o s 
q u e e n e l C a p í t u l o I I I d e l T í t u l o I I 
se d e t e r m i n a n . " 

S e a p r o b ó u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
Z a y a s a l p á r r a f o s e g u n d o d e l a r ­
t í c u l o 100 d e l P r o y e c t o de L e y E l e c ­
t o r a l , l a c u a l d i ce a s í : 

" A r t í c u l o 1 0 0 . — ( P á r r a f o s e g u n -

E m e r m e d a d e s 

del 

Siempre Triunfante . 
Siguen las Curaciones Marav i l l ­
osas. O b r a pronto y con ella se 
consigue:— 

S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o s a d o 
C a l m a l o s n e r v i o s 
S u e n o t r a n q u i l o 

E n u n a palabra, todo lo que cons­
tituye el equilibrio f ís ico y el b ien­
estar moral , se consigue con este 
t ó n i c o fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos á c i d o s , e s t á n 
combinados con arreglo a l a ú l ­
t ima palabra de l a ciencia. T o d o s 
los enfermos se curan, por c r ó n i c a 

q u e s e a l a dolencia. ' ' N e r - V i t a " esTuna b e n d i c i ó n para la persona extenuada 
por e l trabajo ú otros excesos, u n tesoro para aquel que sufre de los nervios . 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. D e venta en todas las farmacias, 
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d o . ) — T o d a p e r s o n a que d e s e m p e ñ e 
c a r g o 6 empleo p ú b l i c o de n o m b r a ­
m i e n t o ó de e l e c c i ó n , que t e n g a a p a ­
r e j a d a a u t o r i d a d , p a r a p o d e r f i g u ­
r a r c o m o c a n d i d a t o en l a s bo l e ta s 
e l ec tora l e s de u n d i s t r i t o d o n d e e j e r ­
z a a q u e l l a a u t o r i d a d , d e b e r á m a n i ­
f e s t a r p o r e s c r i t o á l a J u n t a E l e c ­
t o r a l s u a c e p t a c i ó n , y a d e m á s ob­
t e n e r l i c e n c i a y c e s a r en s u s f u n c i o ­
nes , d e n t r o d e los d í a s s i g u i e n t e s 
á a q u e l en que f u e r a a d m i t i d a Xa 
pro-puesta . 

E s t a l i c e n c i a , q u e t e r m i n a r á en el 
d í a s i g u i e n t e á l a s e l e c c i o n e s t i e n e 
c a r á c t e r e r t r a o r d i n a r i o , y no p e r ­
j u d i c a r á e l d e r e c h o d e l i n t e r e s a d o 
p a r a l a o b t e n c i ó n de o t r a s l i c e n c i a s 
a u t o r i z a d a s p o r l a s l eyes , n i l e p r i ­
v a r á d e p e r c i b i r s u s u e l d o . 

L o s c a r g o s que s e c o n s i d e r a n c o m ­
p r e n d i d o s en este p r e c e p t o , s o n : e l 
G o b e r n a d o r de P r o v i n c i a , A l c a l d e 
M u n i c i p a l , J u e z de I n s t r u c c i ó n , J u e z 
C o r r e c c i o n a l , J e f e d e P o l i c í a y c u a l ­
q u i e r a o t r o d e a n á l o g a s f u n c i o n e s 
que p u e d a e x i s t i r en lo a d e l a n t e . " 

S e a c o r d ó q u e s e e x p r e s e en el 
^ a r t í c u l o 45 d e l P r o y e c t o de L e y 
M u n i c i p a l que se p u e d e s e r C o n c e j a l 
t e n i e n d o 23 a ñ o s d e e d a d , e n v e z d e 
v e i n t e y c i n c o como se a p r o b ó p r i ­
m e r a m e n t e . 

C o n r e s p e c t o a l a r t í c u l o 83 d e l a 
s i t a d a L e y M u n i c i p a l , s e a c o r d ó m o ­
d i f i c a r s u i n c i s o s e g u n d o en el s e n ­
t i d o de que p a r a s e r A l c a l d e p u e ­
d e s e r s e t e n i e n d o 23 a ñ o s de e d a d 
e n v e z de t r e i n t a como se a p r o b ó 
a n t e r i o r m e n t e . 

S e a c o r d ó m o d i f í c a r l a L e y P r o ­
v i n c i a l e n e l s e n t i d o d e que p u e d a 
s e r s e G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l t e n i e n ­
d o v e i n t e y c i n c o a ñ o s de e d a d . 

A l a s s e i s p . m . se d i ó p o r t e r m i ­
n a d a l a s e s i ó n q u e d a n d o c i t a d o s los 
c o m i s i o n a d o s p a r a r e u n i r s e m a ñ a n a 
á l a t r e s y t r e i n t a p . m . 

B A T U R R I L L O 

E r a y o m u y n i ñ o en tonces , y no h a 
p o d i d o b o r r a r s e de m i m e m o r i a e l he ­
cho . Visátaíbta m i pueblo' n a t a l e l C a ­
p i t á n G e n e r a l D . F r a n c i s c o L e r s u n d i 
y O r m a c h e a , f e r v o r o s o isiabelino q u e 
luego s e n e g ó á p r o c l a m a r e l t r i u n f o 
d e l a R e v o l u c i ó n d e S e p t i e m b r e . . 

E n t r e l o s numeTOsos f e s t e j o s p r e ­
p a r a d o s p a r a s u r e c i b i m i e n t o — ' g a l l o s , 
b a i l e s , a r c o s t r i u n f a l e s y c a r r e r a s de 
sor t i jas ,—f igura ib 'a u n a c o m p a r s a d e 
v i z c a í n o s v e s t i d o s c o n el t r a j e t í p i c o 
de l o s e a m í p t s s i n o s de a l l á , oa ladas l a s 
b o i n a s , b l a n c a s l e s a l p a r g a t a s , a n c h a 
l a f a j a ro j 'a q u e c e ñ í a l a c i n t u r a , q u e 
e n s a y a r o n durani te l a r g o s d í a s c a n ­
t o s y ¡biadles c l á s i e o s de l a s a l d e a s d e 
E u s k a r i a . 

P e n s a b a n todos e n m i poieblo, que 
e l Gemenal L e r s u n d i p r e s t a r í a p o c a 
a t e n c i ó n a i b a i l e d e l C a s i n o y a u n á 
l a s s a l u t a c i o n e s de anutoiradades' y p e r ­
s o n a s d e d i s t i n c i ó n , r e g o c i j a d o c o n 
a q u e l l o s r e c u e r d o s d e l a t i e r r a y con­
tento iá l a v e z d e v e r , c ó m o p a i s a n o s 
s u y o s , y a r i c o s y p e r s o n a j e s de C u b a , 
e l t r a j e p r i m i t i v o v e s t í a n y d e l o s c u ­
r o o r i g e n se s e n t í a n c o m p l a c i d o s . 

P e r o c o n t r a t o d a s l a s p r e v i s i o n e s , 
e l G e n e r a l n o p u d o o c u l t a r s u d e s a ­
g r a d o , B a l u d ó á los ;aduladores , y p a ­
s ó d e l a r g o . Y es f a m a q u e d i j o á s u 
i n m e d i a t o a c o m p a ñ a n t e : n o c a l z a n 
• a l p a r g a t a l o s c u l t o s d e B i l b a o , n i a n ­
d a n e n m a n g a s d e c a m i s a l a s p e r s o ­
n a s d e c e n t e s d e S a n S e í b a s t i é n . ¡Esa es 
l a indumentairdia de los p o b r e s obre­
r o s y de l o s campes inos ' p o b r e s . 

T r a d u c i d o á b u e n roimaaice: no es 
lo t í p i c o d e u n p a í s l a p o b l a c i ó n m á s 
h u m i l d e ; n o l a s c l a s e s a t r a s a d a s y los 
e l e m e n t o s memos e d u c a d o s r e p r e s e n ­
t a n l a c á v i l i z a i c i ó n de u n p a í s ; b u e n o 
que l o b a j o d e l o r i g e n d e m u e s t r e l a 
f u e r z a d e v o l u n t a d d e l q u e sie e l e v a . 
P e r o d e s d e que se t o m e p o r c l á s i o o lo 
g r o t e s c o y lo m i s e r a b l e , p o r e x ó t i c o 
se t e n d r á lo q u e es c o m ú n á todos los 
p u e b l o s c i v i l i z a d o s : c o s t u m b r e s de­
centes , t r a j e s r e s p e t u o s o s y p r e c e p t o s 
de s o c i a b i l i d a d . 

M e h e axíoindado u n a v e z mJás d e l 
i n c i d e n t e , c o n m o t i v o d e l c o n c u r s o de 
badles oe lebrado e n e l ' N a c i o n a l p o r l a 
C o m i s i ó n de F e s t e j o s . 

P o r q u e , b u e n o q u e se resute i tara e l 

hones to zapateo , íba i l e p r o v i n c i a l d e 
n u e s t r o s abue los , t a n en a r m o n í a c o n 
l a s c o s t u m b r e s s e n c i l l a s de los t i e m ­
pos. P e r o d a r p o r b a i l e c u b a n o e l t a n ­
go de A f r i c a , e q u i v a l e á e m p e q u e ñ e ­
c e r h a s t a lo i n c o n c e b i b l e e l s e n t i m i e n ­
to a r t í s t i c o d e l c u b a n o n a t i v o . 

P r e s e n t a r c o m o c a r a c t e r í s t i c a de l a 
p a t r i a , t u r b a de e s c l a v o s negros , ó e s 
c o n f u n d i r á C u b a c o n H a i t í e n lo é t ­
n i c o , ó re/bagar e l n i v e l m o r a l d e u n 
pueb lo , q u e h i z o r e v o l u c á o n i e s p a r a s a ­
c u d i r l a l e p r a d e l a s e r v i d u m b r e , p o r 
m a l o s gob iernos e x t r a ñ o s e s c l a v i z a ­
dos. B a i l a r l a r u m b a , s e n s u a l y p r o -
v o c a t i v i a ; t o c a r l a m a r í m í b u l a , i n s t r u ­
m e n t o de s ia lvajes a r m o n í a s ; a g i t a r e l 
c u e r o y c a n t a r e l ñ á ñ i g o h i m n o , como 
r e p r o d u c i r l o s l a s c i v o s m o v i m i e n t o s 
d e l y a m b ú , eso p o d r á s e r e x h i b i r l a s 
des igrac ias de l a r a z a n e g r a , antes de 
s u r e d e n c i ó n ; p e r o eso d a r á m u y tr i s^ 
te i d e a a l e x t r a n j e r o de n u e s t r a c u l -
tuira y de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

Toc ios los d í a s — v a l g a l a f r a s e — 
r e c i b o y o c a r t a s de n e g r o s d ignos , 
p r o t e s t a n d o de q u e s e p e r m i t a e l t a m ­
bor, clanniando p o r q u e se fajcil ite e l 
m a t r i m o n i o y se o f r e z c a n t o d a s l a s 
f a c i l i d a d e s á l a c u l t u r a de l a p o b r e 
inaza, y c o n d e n a n d o l a v i l c o m p l a c e n ­
c i a d e a l g u n a s a u t o r i d a d e s , de r a z a 
b l a n c a , q u e se g a n a n v o t o s a u t o r i z a n ­
do ** j u i e g o s " y c o m p a r s a s , d e m a r c a d o 
s a b o r a f r i c a n o . 

T en c o n t r a s t e c o n esta g e n e r o s a 
e n n o b l e c e d o r a a c t i t u d , h e a h í que 
e n e l p r i m e r o d e nues tnos C o l i s e o s 
a c a b a m o s d e d e c i r ¡al m u n d o : esto e s 
C u b a , e&cla/vos, c o n t r a a n a ^ o r a l e s , b a ­
r r a c o n e s , a l a r i d o s , l o c u r a d e c a d e r a s 
y r a b i a d e s e n s u a l e s contors iones . 

N o t e n e m o s q u e 'agradecer e l f a v o r 
q u e se n o s h a q u e r i d o h a c e r . L e r s u n ­
d i h a b r í a v u e l t o l a -cara , y eso q u e en 
e l h o m e n a j e de l o s v i z c a í n o s de m i 
p u e b l o , no h a í b í a n a d a de i n m o r a l ; 
m de o t r a r a z a , de e l e m e n t o s v i z o a i -
nos se c o p i a b a n gestos y h á b i t o s . 

P e r o a s í es lo corr iea i te e n C u b a . 
A q u í se t o m a p o r t í p i c o lo q u e a v e r ­
g ü e n z a ó e n t r i s t e c e ; n o l o q u e e l e v a 
y e n o r g u ü e o e . L a s esqudsiteces de l a 
v i e j a a r i s t o c r a c i a c u b a n a ; l a p i e d a d 
d e l a s v iej 'as m a t r o n a s c u b a n a s ; e l 
h e r o í s m o d e los r e d e n t o r e s ; e l 'a l truis­
m o d e l o s q u e emianicáptaíban á s u s 
s i e r v o s ; e l p u d o r d e l a s g u a j i r r i t a s ; l a 
h i d a l g u í a h a s t a de los m i s m o s r e n o m ­
b r a d o s b a n d i d o s ; l o q u e d e be l lo , de 
n o b l e y d e s u g e s t i v o h u b o e n n u e s ­
t r a s c o s t u m b r e s , no ha, f o r m a d o t i p o : 
e l t i p o es lo i n i c u o y lo t o r p e ; lo e x ­
t r a ñ o , no lo n u e s t r o , p o r esemeia de 
c u b a n i s m o se d a . 

P a s e l a caíbiafia d e r ú s t i c o g u a n o : 
ailií se a m a b a , se c r e í a y se t r a b a j a b a -
P a s e e l enj iaezado p o t r o , d e a n c a s r e ­
d o n d a s y eaa ircado cue l lo , s o b r e q u e 
p o n í a s u s p o s a d e r a s e l g u a j i r o e n a ­
morado." N o s i e m p r e D o n J u a n l l e v ó 
c a p a d e e s t u d i a n t e , Y a q u e l g u a j i r o 
e r a v a l i e n t e , h o n r a d o y s e n t í m e n t a i L 
B u e n o e l zapateo , l a d é c i m a g u a j i r a , 
l a c o r r i d a d e sortij ias , e l rasgueo d e 
l a b a n d u r r i a , todo eso es bueno , como 
r e c u e r d o d e g e n e r a c i o n e s c u b a n a s que 
p a s a r o n . E l i n g e n i o , n o ; l a e s c l a v i t u d , 
n o ; l a e x p l o t a c i ó n ' d e l h o m b r e p o r e l 
h o m b r e , l a d e g r a d a c i ó n y e l s e r v i l i s ­
mo, n o : eso lo trajeaton l o s m a l o s go­
b i e r n o s , eso no e r a i n s t i t u t i v o d e l c u ­
b a n o , eso lo siaicudimos c o n t r e s r e v o ­
l u c i o n e s , l u e g o d e h a b e r g r a b a d o s u s 
horrotnes e n l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l , 
c o n e l e s t u d i o , l a p r o p a g a n d a y l a 
c l a r a n o c i ó n de l a j u s t i c i a . 

P o r o h a y m á s . E l D i r e c t o r de este 
DIARIO h a p r o t e s t a d o e n s u s a d m i r a ­
d a s " A c t u i a i l i d a d e s " d e l e s p e c t á c u l o 
a t r o z o f r e c á d o p o r d o s m u d h i r ó h o s , 
a p e n a s s a l i d o s d e l r e g a z o m a t e r n o , á 
q u i e n e s se o b l i g ó <c/á e j e c u t a r m o v i ­
m i e n t o s q u e n o p u e d e n ser- d e s c r i t o s 
e n u n p e r i ó d i c o d e c e n t e . " 

¿ Y eso e r a C u b a ? ¿ Y es ese e l p u e ­
b l o q u e q u i e r e s e r s o b e r a n o á t í t o i o 
de c i v i l i z a d o , e l p u e b l o que s a c a de 
l a s c u n a s á l o s a n g e l i t o s y l o s p o n e 
m e l e s c e n a r i o á m o v e r l a s c a d e r a s , 
s a c u d i r l a s p a t a s y ¡ h a c e r todos los 
a l a r d e s d e e r o t i s m o d iesenfrenado de 
l a s r a z a s p o d r i d a s ? g Y eso es lo típd-. 
eo, l o m a c i o n a l , lo c u b a n o ; lo que los 
a m e r i c a n o s e n c o n t r a r á n e n n o s o t r o s , 
d i g n o d e r e s p e t o y taiplauso ? 

N o s e o f e n d a n los a n e x i o n i s t a s : 
c u a n d o e i y a n k i d e c l a r a que p o r n a d a 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r , 

£ ¡ 1 m á s i m e x p e r t o p u e d e u s a r l a g c 
FttT» llorar mne'bles, bric-a-brao, ora aman- , _ 

toa, mareos üa cuadro», crucifijos, eto. FSDSlíB GB Oífl 
íaroco y ¿xm como oro puro. Usese u ^ u uw Vi9 

So seca pronto ouftdandc muy duro. Paree* y dura justameata 
como ta porcelana. Be blanco y benitos colores. Pnede lavarse C e 
ofta&do 89 aasucie sin que per ello se afecten el color ó brillo. ™3 
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í s M r k ^ í L U S T R E " P A R A " M I E R A S " * " * * " . ' . [ S A P O L I N " 
XüHXE F A n A S U E L O S . , J 

están becboB «ta los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicacióo. 

Sstos artículos los benos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
Xoevado saber lo queer; listamente más apropiado para «se clima. Las principales casas negó-
cianteg en Pinturas le dirán qie ninguna ctra meroancia dá la misma satisf aaeién. Haga la prueba y se conveactirá de ello OBRSTBNDORFBR BROS. - NUBVA YORK, B. U. de A> 

E l i d e a l TÓNICO G E I O T A L . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s P É R D I ­

D A S S E M I N A L E S , D E B I L I D A D S E X U A L é I M P O T E N C I A . 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o ' q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á y J o h n s o n 

v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 
26-lMz C, 860 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

ded tmnndo n o s t e n d r á en s u c o m p a ­
ñ í a , n o se ' a c u e r d a d e L a L u z y M a r ­
t í : n o s e s t u d i a en el t a n g o , y nos re» 
l e g a a l n a n g o de l o s h a l l a d o r e s de. 
" O a l c e W a l l " de los E s t a d o s d e l S u r . 
N o se l a s t i m e n los n a c i o n a l i s t a s : 
c u a n d o l a s n a c i o n e s de E u r o p ' a p i d e n 
a l y a n k i g a r a n t í a s p a r a s u s in tereses , 
n o p i e n s a u e n l a U n i v e r s i d a d de l a 
Habana^, n i s e d a n c u e n t a d e que te­
n e m o s A t e n e o y A c a d e m i a d e C i e n ­
c i a s ; se a c u e r d a n d e q u e f u i m o s es­
c l a v o s b a s t a a y e r ; nos v e n ¡ h a c i e n d o 
la larde de h a r r a c ó n y d e l a r u m b a " 
y t e m e n qoe quetnramos s e r e s c l a v o s 
o t r a vez , m e d i a n t e p r o c e d i m i e n t o s de 
a n a r q u í a y s a t i s f a c c i ó n d e l a s n o s t a l ­
g ias d e l a O o l o n i a . 

N o e r a n .así los fese j o s q u e e n B o s ­
t o n p r e p a r a r o n , pocos a ñ o s h a , p a r a 
r e c i b i r á l o s m a e s t r o s c u b a n o s . N o 
c o n d e s a f í o s d e p u g i l i s t a s y contor ­
s i o n e s de l ' ' C a k e " W a l " , se r e g o c i j a ­
r o n e n H a r v a r d los t o u r i s t a s c u b a n o s . 

JOAQUTN N . A R A M B U R U . 

A V I S O I M P O R T A N T E 

C i e r t o s t i t u l a d o s I m p o r t a d o r e s de 
J o y a s e s t á n v e n d i e n d o á los e s tab le ­
c i m i e n t o s d e l g i ro v a r i o s a r t í c u l o s , t a ­
les c o m o L e o n t i n a s de c r u z a r , oro m a ­
te, m a r t e l l a d a s , B r a z a l e t e s de c a d e n a , 
etc. , e tc . u n 50 p o r c i en to m á s b a r a t o 
de los p r e c i o s q u e n o r m a l m e n t e sue ­
l e n t e n e r e n p l a z a , n o obs tante a segu­
r a r s e r oro d e 18 k i l a t e s . 

C o m o esto e q u i v a l e á vendetr C e n t e ­
n e s á $2,65, a s e g u r a n d o t e n e r e i peso 
y l a c a l i d a d d e l oro q u e s e ñ a l a l a l e y , 
y -no s i e n d o v e r d a d , es u n d e b e r de 
conci |enc ia l l a m a r l a a t e n c i ó n de esos 
c o m p r a d o r e s d e t a m a ñ a s g a n g a s , no 
s e a n t a n c a n d i d o s c o m p r a n d o en t a n 
m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , p o r q u e d e s ­
p u é s d e s e r e n g a ñ a d o s el los, e n g a ­
ñ a n a l p ú b l i c o v e n d i é n d o l e u n a r t í c u ­
lo poir oro d e 18 k i l a t e s , q u e n o es. 

E l siecreto d e tam c o l o s a l g a n g a , es 
e l s i g u i e n t e : esos a r t í c u l o . í , a u n q u e 
t i e n e n e l m i s m o icolor, e l m i s m o m o ­
delo y peso á l o s a u t é n t i c o s d e oro 
p u r o , s o n d e u n a a m a l g a m a de . m e t a l 
c o n o r o d e 8 k i l a t e s , a l q u e s o m e t e n 
á v a r i o s b a ñ o s de oro d e 18 k i l a t e s , 
b a s t a f o r m a r u n a c a p a , c u y a c a p a a l 
s o m e t e r l a p r e n d a á e n s a y o p o r m e d i o 
de l a p i e d n a d e t o q u e , c o m o se h a c e 
de u n a m a n e r a s u a v e p a r a n o dete-
r i o i r a r l a , c l a r o , a c u s a 18 k i l a t e s ; p e r o 
s i se l i m a u n poco , s e d e s c u b r e l a 
f a l s e d a d . 

A c o n s e j o á esos coempradores que 
se fijen, y e x i j . a n g a r a n t í a , a s í c o m o 
a l p ú b l i c o , d e lo c o m t r a í r i o , r e s u l t a r á n 
e s ta fados , a m e n d e p a g a r c a r o d i c h o 
•aa^ícu lo . 

M A R C E L I N O I V I A R T I N E Z , A l m a ­
c e n i s t a L n i p o r t a d o r d e J O Y E R I A , B R I ­
L L A N T E S Y R E L O J E S D E T O D A S 
C L A S E S Y M A R C A S . 

M u r a í l l a t¡¡¡¡, a l tos . A p a r t a d o 248 . 
H a b a n a . 

—^5 

I B D i C i i i f K I 

G a l a n t e m e n t e á m v i t a d o s p o r ell se­
ñ o r Piresádieínte 'de l a R e p ú b l i c a he ­
m o s t e n i d o e l h o n o r d e c o n c u r r i r a l 
suntaoisio íbamqoiete c o n q u e d i c h o 
s e ñ o r h a o lbsequá iado á üios represem-
tamíbes die l aB nacionies a m i g a s , l a n o ­
c h e d e l 28 dte E n e r o e n e l e l e g a n t e 
Balacdio PIresiMiealiciaíL 

C u a n t o h a y d e n o t a b l e en. G-uate-
analja a s í e¡n e l f OTO c o m o e n üa p o l í t i c a 
y e n eü. e j é r c i t o , klióise c i t a a q u e l l a 
cníOfCÍhe e n l a suntutesa r e s i d e n c i a ofi­
c i a l d íe l J e f e d d l E s t a d o , q u i e n , c o n 
s u e x q u m t a finura, (hizo ilois hontores 
die l a cas ia á s u s invditaidlos, a y u d a d o 
p o r Qios diisitíing.uidoi3 miem'brois d e s u 
gaibinete y v a r i o s genieirailes d e l 
c jérc i i t i o , e n i c a r g a d o s d e creciibir l a s 
v i s i t a s y c iondmcir las ¡al isal'ón, d e h o -
aaor e n dbmidte e l s e ñ o r E s t r a d a C a ­
b r e r a ( r e c i b í a c o n l a a m a i b i l M a d y 
tmoldesitia q u e ¡Le c&racberizata, los 
reispetuiosos s a l u d o s d e todos . 

A l a s 8 p . m . y d e s p u é s d e h a b e r 
e á d o servMto e l apcir i távio d'e róbrica, 
p a s a r c a i 'los c a m e n s a f l í e s a i g r a n c o m e ­
d o r laaltísiticamemite aidonualdo c o n 
bamdteras d e todos dos p a í s e s , s e n t á n ­
dose em t o m o d e l a m e s a que , e n for ­
m a idie h e r r a d u r a preses ta iba u n m a g ­
n í f i c o goilpe dio v i s t a p o r lia e l e g a n c i a 

curación rápida y segura de las 
corvazas, esparavanes, sobrehuesos, 
formas, esfuerzos, moletas, yjigones, 
e t c . , por el 

U H O U E N T O R O J O N t é R E 
no «tajando oloatrlcos - 40 anos de éxito 

E l mejor tópico para la curación 
de todas las llagas y de los caballos 
heridos en las Rodillas, es el 

B L A C K M I X T U R E M É R É 

P. Mítaé i* CHmiLLY en QRLEANS (Francia) 
Proveedor de las Reales Caballerizas 

de S. M. ol Rey de España. 

En ted» Farattltt. — Bífasito gentral: 
m.SORIANO,Cuba n*33(Altos* Habana 

y deliiicado igusto c o n que e s t a b a 
p a r a d a , m á s d e cieinto c i n c u e n t a 
somas stin dis i t i inición dte i d e a s p o l í t i ^ 

O c u p a b a l a ca lbecera de ho^o-r'^3; 
s e ñ o r Pres id i en te d e l a E e p ú b l ! i x 
n i e n d o 4 d e r e c h a é i z q u i e r d a en \ •• 
r e a p r e f e r e n t e s á ÍLos s e ñ o c e i s D c l 1 1 ^ 
dois e s p c c i i a l r ú e n t e inombirados p o r ^ • 
res ipec iüvof i .gobiernos pa ira p r e s e n , ^ 
tíos f e s t e j o s á que a ludi imos i^n 'C!?r 
c r ó n i c a ; á i o s m i e m b r o s d e i 
Dipdo imiát i cp l acred i tado e n l a s RJ1^0 
bl'icas Oeiatrot-Amierdicanas y á [Los 'W5 
miilstros d e l a N a c i ó n , • sientáudioise l i 
d l e m á s i n v i t a d o s e n ¡Los sditios qine ^ 
v ia imente se l e h a b í a n dtesignad'O11^ 
r e i n a n d o d e s d e a q u e i momeaube y - í 
f r a n c a cordiai i ldadi , ¡no habiendo ' l - f ^ l 
c a w i o Ca a n i m a c i ó n n i p o r u n 
imistainte y haciénid/oise e n t a d o s ' 
¡ á m b i t o s d e fla « l e g a n t e mesa , TOJH 
d e r o d e r r o c h e d e iingenio. l a 

L a s v i a n d a s que e l m e n ú impre 
e n e l e g a n t e s c a r t u l m a s anr - fne ia^ ' ; 
g u e r o n e s q u i s i t a s y a d m i r a b k i i a e ^ i 
s e r v i d a s ; l o s v i u u s s u p e r i o r e s y tu-
' a l e g r í a r e b o s a n t e d e toidlos dos ^ J J 
zonets, umáimiime y e s p o n t á n e a . 

A l d e s c o r c h a r s e e l c h a m p a g n e , el s*. 
ñ o r P r e s i d e n t e E s t r a d a C a b r e r a , ^ 
p a l a b r a fác i l l y e l egas te y d e m . o 4 r a ^ 
d o s u s c u a l i d a d e s de g r a n cradoc" 
o f r e c i ó e l Ibanquete á los s e ñ o r e s i l ^ B 
preisentamteis d e N a c i o n e s a m i g a s en 
t é n r a á n o s elevadlos y e l o c u e n t í s k ñ ^ 

T u v o p e r i o d o s veridladeramcnte ^ 
gistirades. " N o s o y yo—4di;jo e l opa, 
d o r c o n u n a m o d e s t i a que le eaaíítie; • 
ce , e n wno d e sus brillainitfeiimos p .̂ 
r í o ld la s—mo s o y yo , q u i e n h a itermiiDa, 
d o l a s t r a s c e n d e n t a l e s o'bra.s cim" 
i n a u g u m a i c i ó n h a b é i s h o n r a d o COQ 
v u e s t r a preseinicia, s e ñ o r e s l íeprcseai .> 
t a n t a s d e N a c i o n e s .amigas, « s e l pua,1 
b lo g u a t e m a l t e c o que l i b r e y •espom. 
t á n e a m e n t e m e h a comfiado PUS P"OK1̂ .! 
r e s ; e s l a p a z , á c u y a nombra , el gio-' 
b i lemo q u e p r e s i d o .pudo reairizair i i i ¿ | | 
o b r a p o r m i s i f e s t r e s .-T'tecesows ' 
c o m e n z a d a y qv.e p e r s í so la , a l pce-er-
e n c o m u t o i c a c i ó n r á p i d a y directa 4 
todo e! Oointiments -Oentro Americamo 
c o n e i r e s t o d e l m u n d o p o r medio dieí 
O c é a n o A t l á n t i c o , h a d e contr ibu ir al 
rápdido desarro l l lo ide l a r i q u e z a de hsrh 
c i n c o r e p ú b l i c a s h e r m a n a s . " ' 

Ooinitmiua e l o r a d o r h a c i e n d o otras 
c o m i d e r t a c i o n e s que a r r a n c a n .al ,m¿% 
dlitorio imutiridos aplaiusos y tennma 
l e v a n t a n d o s u c o p a y briindamldo por i 
C e n t r o A m é r i c a , p o r üa p r o s p e r i d a í 
d e . las naeioaies aanigas a l l í represen­
t a d a s , y p o r (la f e l i c i d a d de todos los , 
sobemamos y J e f e s die E s t a d o . 

• E l M a y o r .generajl D a w i s e n uoimbre 
d e loe D e l e g a d o s e s p e c i a l e s de j | B 
ostras repúbf l i i cas que c o m o éd Ti^iicron • 
e n m i s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , y e l O o á l B 
V o n S c h e w e m i , Decaaio d e l O u e r á l 
D i p l o m á í L a c o a q u í a c r d d ü t a d o 'en mom-.J 
(bre d e s u s co l egas , •oo.xttesgfcaro^ ^ . ^ B 
b r i n d i s d e i s e ñ o r Presiiidleiste, t e r n i M 
mamdio l a i s i m p á t i c a fi'e&ta, a i m e s á z a J B 
p o r l a 'briliauite Baiuida M a r c i a l y I 
p o r u n a m a g n í f i c a o r q u e s t a , á l a s d l S 
c e d e (La no;ahe, h o r a e n que, d e s p u é s i 
d e o f r e c e r n u e s t r o s r e s p e t o s a; .Man-.'-
d a t a r i o , n o s r e t i r a m o s , l levaindo d e ^ í J H 
a t a ñ e iones d e que e l . a n f i t r i ó n hizo 
o b j e t o á isus i n v i t a d o s , impereicecteros. :; 
r e c u e r d o s , 

A l f eü ic i i tar .al s e ñ o r Presáideoite de I 
l a R e p ú b l ó c a y d i g n o s m i e m b r o s de " 
s u gaibin'ete p o r l a f e l i z . t e r m i i ^ J ^ H 
d e e s a s o b r a s que 'Const i tuyen u a 
t r i u n f o para) e l s e ñ o r Esittnada Cabre-^i 
r a , y s o n u n a i n a g o t a b l e fuente de - ^ B 
q u e z a p a r a toidb C e n t r o A m é r i c a , he-
niios d's expre t saa í l e n u e s t r o s agradiaci-
m i e n t o s p o r l a c o r t e s í a d e que por su 
p a r t e h e m o s s i d o ob je to . 

B l V i e r n e s 14 d e l a r ' / • mbarcO 
e n e l p u e r t o ide Sani J o s é paira l a Re­
p ú b l i c a d e C h i l e , y c o m o es f á c i i (¿m 
e n P a m a m á t e n g a q u e e s t a r m e 4 ó 5 
diiae e s p e r a n d o e l v a p o r p a r a da Amé­
r i c a KM .Sur , deside aül í , a l d a r cuenta-
d e l a s o b r a s d e l Oamad, h a r é respecto 
á [ N i c a r a g u a a l g u n a s consideraciones,1 
p o n i e b d o d e r e l i e v e l a s ambiciones 
d e l P r e s i d e n t e Z e ü a y a , que es e l únioo' 
o b s t á c u l o , p o r s u s c o n í s t a n t e ^ ÍQ'tT>, 
gas , que se opone á l a p a z Centro-, 
America in ia y que s e r á d i p r i m e r o «FA 
d e j a r á d e c u m p l i r e l t r a t a d o celebra­
d o e n Wtashkigtofn, esitrs los T t f ^ i 

ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SÍN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NII^OS Y 
ADULTOS. 
No tlsae ningún IngTcdteate dañino. 
No aceptéis substituto» sino ¿ola» 
mentó el gcautno B. A . 
Preparado únicamente por 

B . A . F A H i S E S T O C K C O . 
Pittsburgh, Pa. E . U. de A. 

C o n s u l t a s d e 
C. 854 

ü ¿ l 1 y d e 3 CJ 5 . 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B J K E A , ( J O D J Ü I N A Y T O L l í 

P R E P A R A D O P O R E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O DB P A R I 3 . 
E s t e j a r a b e es e l mejor de los pectxjralys conocidos, pues estando compuesto 

de los b a l s á m i c o s por exce lenc ia la B E , E A y el T O L Ü , asociados á l a G O D E I -
N A , no expone a l enfermo á sufr ir congestiones de l a cabaza como sucede 
con los otros ca lmantes . S i r v e p a r a c o m b a t i r los catarros agudos y c r ó n i c o s , 
hac iendo desaparecer con bastante pront icud la bronquit i s imls intensa; en el 
a s m a sobre todo, este j a r a b e s e r á u n agente poderoso p a r a c a l m a r la i r r i t a ­
b i l idad n e r v i o s a v d i s m i n u i r l a e s p e c t o r a c l ó n . 

E n las uersonas de a v a n z a d a edad e l J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E d a r á un resultado m a r a v i l l o s o , d i s m i n u y e n d í j l a s e c r e c i ó n bronquia l y e l 
cansancio . . 

. D e p ó s i t o p r i n c i p a l : B O T I C A F R A N C E S A , 62, S a n R a f a e l ; e squina á C a m ­
panario y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acredi tadas de l a I s l a ae 
C u b a . c 808 1 ^ ^ 
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feentamtes ÍSbé las dm-eo (repúMioas, &r-
tnad-o el 20 áe Etóem'bre áe 1907. 

Dasde los ipuertos áeí Eemador y 
Berú en los iptikes baga ea&aia efl, bu-
^n©, ífeamibión iré enviaméo OTÓmiicas; 
f una vez en Valparaíso y Santiago 
Éfe Ohile, seguiré mi infoffma'ción. 

E-mtire tanto «deseo á lias redactores 
¿•el DIARIO, DE LA MABINA mu-
cba salud. 

Juan Cobián Roffmao. 
Ghiatemala, Febrero 10 de 1908. 

¡ S ü S I O J N M Ü M C 1 P A L 
de ayer 23 

Vocales,—'Casas para obreros.—La 
rotulación de calles y numeración 
de casas.—Fundón teatral en ho­
nor de la Reina y sus damas.—Cré­
dito agotado. 
Presidió el Marqués de Esteban. 
Se aprobó un acta atrasada. 
Se aceptó la renuncia que el Dr. 

Núñez Pérez había presentado del 
cargo de Vocal de la Junta de Ami-
llaramiento, nombrándose en su lu­
gar al concejal don Benito Batet. 

Por sorteo resultaron electos Vo­
cales de la Junta Munieipal los se­
ñores don J. Ramírez Pérez/^don Ni-
colás Alfonso, don Ricardo Lavie-

don Anselmo López, Dr. don 
ÍManuel Delfín, • don Miguel Alva-
rado, don Ernesto Aragón, don En­
rique Aldabó, don Lutgardo Agui­
lera, don Emilio Fernández, don 
Joaquín Obregón, don Tomás de la 
Mata y M. Barraqué. 

Se acordó que siempre que el Go­
bierno lo autorice se exima del pa­
go de contribución por un número 
deteminado de años á las casas que 
para vivienda de obreros está fabri­
cando en esta capital la "Sociedad 
Constructora de Casas incombustibles 
y reformas urbanas." 

A propuesta del Dr. Aacárate se 
acordó requerir al señor don Emi­
lio Mesa para que justifique y pre­
sente copia de los modelos que le 
aprobó el Ayuntamiento para la ro­
tulación de calles 'y numeración de 
casas, por baberse extraviado el ex­
pediente original. 

El anterior acuerdo se adoptó co­
mo trámite previo para resolver so-
!bre el derecho que tenga el señor 
Mesa á que se le comp?'en los mo­
delos y se le indemnicen los daños 
y perjuicios sufridos, caso de que 
ese servicio tenga indispensable­
mente que efectuarse por administra­
ción, por determinarlo así la legis­
lación vigente. 
• Se acordó que la Banda Munici­
pal amenice la función teatral orga­
nizada por los empleados municipa­
les en honor de la Reina del Cama-
val y sus Damas y que el Ayunta­
miento contribuya á la misma con 
una cantidad igual al importe de los 
derechos de dicha función. 

Por haberse agotado el crédito co­
rrespondiente, se acordó pedir auto­
rización á la Secretaría de Hacien­
da para sufragar con cargo al capí­
tulo de "Gastos Varios" los gastos 
de la Banda Municipal. 

Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis de -a tarde. 

C A R T A A B I E R T A 

Sra. -Carmeía Nieto de Durland. 
Muy amable y distinguida señora: 
He seguido, con vivísimo interés, 

â obra hermosa que usted realiza, 
desde las ecdumnas de " E l Mundo'', 
pn. favor de Ramona García, le rei-
hecita obrera, tan dulce y tan gentil. 

Permítame, usted,, señora, que 
¡aplauda con entusiasmo su generosa 
iniciativa, y que contribuya, en la 
escasa medida de mis fuerzas al 
simpático movimiento, que es amor, 
que es altruismo, y que es lajbor hu­
manitaria. 

Ramona García será reina como lo 
son las mariposas y, una vez que 

•teírmine su efímero reinado, ella en­
contrará en di "bime" dulce y tran-
qililo, todos esos objetos de poca im­
portancia al parecer, pero que hacen 
confortable y feliz una existencia. 

No son objetos de arte solamente, 
no son jarrones y "bi'belots" lo que 
un hogar modesto necesita. 

Muebles, ropas, cosas "prácticas", 
deben ocupar el primer puesto, ¿no 
es vesrdad, Camiela? 

Yo no dudo que las lectoras del 
DIARIO, impuilsadas por esa noMe 
bondad ' del alma femenina, enviar 
rán bellos presentes al domicilio de 
la gentil soberana (1). Yo creo tam­
bién que algunos pudieaites caballe­
ros regalanán algo útil á esa obrera 
virtuosa. 

Bien merece una sonrisa de la for­
tuna quien supo trabajar, durante 
lairgos años, cumplieaid'O las duras 
leyes de la vida 

Poco tiempo bay para realizar el 
generoso empeño, puesto que la reina 
lucirá su corona de azahares el día 
31 deft presente. 

Crea usted, Carmela, que, al ter­
minar esta desaliñlada (misiva, sien­
to la dulzura de babeo* escrito algo 
muy espontáneo. 

iCon la mayor condideraciócn soy 
de usted admiradora affena. y S. S. 

Rosalía Oa&tcro. 
Habana, Marzo 21 de 1908. 

ConsüMo de Espato en la Habana 

Relación de las personas cuyo pa­
radero desea conocerse para enterar­
les de asuntos que les interesa: 

D. Manuel Suárez Rodríguez, don 
Antonio González Brito, don Gustavo 
González López, don Cipriano Gómez 
Cuadrado, don José Fernández Roig, 
don Laureano Fernández Cavada, don 
Hermógenes López Méndez, don Ino­
cencio Alvarez Fernández, don Gonza­
lo Soto Teijeiro, doña Antonia Cuervo. 

D. Juan Sanquinely Medina, don 
José María Sancio Lastra, don Juan 
Várela Expósito, don Santiago Conde 
Rojo, don Salvador García Bejarano, 
don Gregorio García Rodríguez, don 
Manuel Grandín Soasa, don José Hi­
lario González, don Casimiro Menén-
dez Alonso, doña Lutgarda Rodríguez 
Martínez. 

D. Juan Fazanes Freiré, don José 
Hernández Sevilla, don Manuel Lar 
Incógnito, don Hilarión Pasalodos 
Montoya, doña Agripina Prad Abren, 
don Francisco Jiménez Alcaraz, don 
Gaspar Pichardo González, don Flo­
rentino García Roura, don Juan Ruiz 
Ariza, don Santiago Ernesto' López 
Freiré. 

D. Ricardo Rodríguez So jaco, don 
Cándido Fernández Rosal, don José 
Domínguez Botella, don José Rodrí­
guez Méndez, don Ceierino García 
Méndez, don Eduardo Cumbraus Ex­
pósito, don Francisco Lozano Molina, 
don Ceferino Onis Alonso, don Diego 
Muñoz Sánchez, don Leopoldo Rincón 
Mejías. 

D. Gabriel Jiménez Ibáñez, don Ju­
lián del Campo Andrés, don Antonio 
Llerena, don Benigno Gil García, don 
Manuel Méndez Fernández, don Albi­
no Dono, don José Abaló, don José 
Hipólito Veiga Novo, don Cándido Ei-
riz Eiriz, don Manuel Moreda, Villari-
no, don Jesús Villares Carballol, don 
Francisco Martínez Rivas. 

D. Antonio Rivera Fraga, don Fran­
cisco Pernas Fernández, clon Ramón 
Méndez García, don José Ramón Ló­
pez López, don José Pérez Castro, don 
José Ramón Navia Rodríguez, don 
Eugenio Cendán Cillero, don Manuel 
Tenreiro. 

D. Manuel López Gato, don Fran­
cisco Prieto Regó, don Joaquín Ripoll 
Pou, don Juan Sueiro Lagares, don 
Esteban Purcallas Bonaterra, don Ja­
cinto González, don Manuel del Cid 
Rodríguez, don Tomás Rayeras, don 

Agustín López Pérez, don Vicente Ma­
r i Escandell. 

Doña Isabel de Bestemati Freiré, 
don Eugenio Llach, doña Leoncia Ve-
lázquez Méndez, don José Casas Reta-
nuevo, don Pablo Rodríguez Ruiz, don 
Manuel Bustos Tejero, don José Do­
mínguez Romero, don Antonio Bustos 
Tejero, don Manuel Quero Ruiz, don 
Ramón Masoliver Font. 

D. Federico Rivera Fernández, doña 
Francisca Ferrer, don José Gallego 
Fernández, doña Taciana Cabezudo 
Montes, don Miguel Morán González, 
don Desiderio Palomo Pérez, don Fran­
cisco Armegón, don Diego Jiménez Ce­
nosa, don Femando Iglesias, don Jo­
sé Legaspi Rico. 

D. Ladislao López, don Manuel Váz­
quez López, don Francisco Teijeiro 
Mareóla, don Pedro Juaristi Oyarza-
bal. 

Habana, 21 de Marzo de 1908. 

P O R U S 2 

(1) Los regralos deben remitirse al domi­
cilio de la Reina, Santa E m i l i a 10, Je sús del 
Monte, y la nota de lo remitido á la Señora 
Carmela Nieto de Durland, Es trada Palma 
20, quien publica en " E l Mundo" la lista de 
donativos. 

Cura mientras 
Ud. duerme 

ESTABLECIDA EN 1879 
Es una medicina vaporizada, de extraordinarias 

potencias curativas para la 
T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r u p , 

A s m a , B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó 
C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y 

T O S C r ó n i c a «n lo» viejos y en los Jóvenes. • 
| RESGUARDA SU CASA DE LAS ENFERMEDADES CONTAGIOSAS | 
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¡ G R A N D E S A T R A C T I V O S ! 
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C o n e y I s l a n d P a r 

Z Ü L U E T A Y D R A G O N E S 

Atendiendo al deseo del público de pre­
senciar los pintorescoa trabajos de las 
grandes comparsas del Carnaval, premia­
das en el reciente concurso, la empresa 
de "Coney Island Park" ha contratado 
las de mayor lucimiento para exhibirlas 
en sus terrenos. 

¡Bate espectáculo típico y original se 
inaugurará mañaca viernes! 

Las comparsas se nresentarán en la pis­
ta central de "ConeyTÍsland" de 7 y media 
a once de la noche, en este orden de fe-
Chas: 

yieraea 20: "Los Hijos de Chávez." 

Sábado 21: "El Alacrán Grande". 
Domingo 22: "El Alacrán Chiquito." 
Lunes 23: "Los Chinos Buenos". 
Martes 24: "Banda Especial" y "Los 

Moros Punzó" 
Miércoles 25: "Danzantes montañeses" 
Las comparsas exhibirán todas sus ca­

rrozas y farolas lumínicas. 
Para comodidad del público se prepa­

ran los palcos y sillas uecesarios. 
¡Grandes atractivos en "Coney Island 

Park"! 

C. 1G20 

P A U A G I O 
El Sr. Martin Garin 

El coiLOicido comerciunte de ©Eta 
plaza Sr. D. M-artin Garin, estuvo 
ayer tardje en Palacio á solicitar del 
Sr. Gobernador Provdtsiooia'l, la eons-
truceión de una ftaaretera de Cande­
laria á Sorofa, en Viudita Abajo, por 
ser una de las zonas que más café 
pueden producir en Cuba, sá se la do­
ta de esa vía de comunicación. 

Mr. Magoon prometió recomendar 
el asunto, eon todo el interés que el 
oaso requiere. 

Por el Observatorio de Belén 
Los señores G-elats (D. Narciso), 

Fernández (D. Rosendo), Gonzalo 
Outnquejo (D. Antonio), Áldabó, Geil-
!burt y Rodríguez (D. Laureano), 
Presidente, Vicepresidien'tes, Vocales 
y Secretarios, respectiviamente, de la 
Oámiara de Comercio de esta eapital, 
visitaron ayer tasrde ia'l Sr. Goberna­
dor Provisional á fin de poner en su 
conoenimáento que, con motivo de es­
tar próximo á celebrar el Colegio de 
Belén el quincuajésimo aniversario 
de &a fundación, varios asociados de 
la Cámatra habían aicudido á, ella en 
solicitud de que por los medios que 
estime miás convenientes, cree un fon­
do lo sufiioi'entómente capaz para qu^ 
el Ofbservatorio Astronómico de Be­
lén pueda •continuar de nna manera 
holgada prestando los importantes 
servicios que sirve al país y al mun­
do en general, cuya idea le dijeron 
había sido acogida eon beneplácito 
por la Corporación, y que se la comu­
nicaban por si tenían á bien asociarse 
á esa buena obra. 

Según nos manifestó el Sr. Rodrí­
guez, Mr. Magoon oyó con gran inte­
rés las precedentes manifestaciones. 

ducadas, por falta de pago de los de­
rechos de inscripción dentro del pla­
zo reglamentario, lag marcas de ga­
nado de los señorea Francisco Calde-
rin, Mariano iSándiez, Josefa Vera 
Méndez, Antonio Vega, Nazario 
Valdés, Aurelio ¡Martínez, Lucas 
Barrete, Fernando Aparicio, María 
Jiménez y N'ápoles, Mareos Tardío, 
Ramón Balzam, Alfonso Oña, Juan 
Diaz Delgado, Marcelino Segura, 
Dionislio López y Durán, Rafael 
Ruiz, José Eleuterio García-, Fran­
cisco Pérez, Guillermo Pino, Emilio 
Dia/, iCayetano Saez, Aniceto dê j 
.Cristo, Gregorio Herrera, José Ca­
brera, José Vera Sánchez, Marcos 
Díaz Felipe, Sánchez y Andiarena, 
Alberto Hernández, Francisco He­
rrera, Mateo Jiménez, José D. Ro­
dríguez, Antonio Pérez, Fausto Deus-
tua, Guillermo Ulacia, Joaquín Do-
cando, José Montero, Federico Ba-
sulto, Teodoro González, Marcial 
Alarcón, Luis Leal Figueredo, Ma­
nuel Calleja, José CarMad Lazo, Ma­
nuel Acosta Hernández, Generoso 
García -Césrpedes, Oferina Naranjo, 
Antonio iSarret, Ddonásio Suárez y 
Lorenzo ¡Sabuqué, 

D G G S T A D O Y J U S T I C I A 

Visilja á la Audiencia 
Acompañado, del Supervisor de 

Justicia coronel Oro'wder, visitará 
boy el Jefe interino de dicho Depar­
tamento señor Landa, el edificio de 
la Audiencia de la Habana para ins­
peccionar las obras de ampliación que 
allí se están realizando. 

O G 

I N a T R U G G l O f N P U B M G A 

A las Escuelas 
El Secretario de llnstnicción Pú­

blica señor Lincoln de Zayas, acom­
pañado del Coronel Woodw-ard, Pre­
sidente de la Academia militar de 
Georgia, visitará á la una de la tar­
de de hoy algunas escuelas, comen­
zando por la número 30. 

I D G R G T A R I A 
D G A Q R S G U L / F U R A 

Marcas de- ganado 
Esta iSecretaría ha declarado ca-

M U N I G E P I O 

(Oondonacdón de multas 
Mañana 6 pasado se elevará al 

Gobernador Provisional una razona­
da exposición pidiéndole la condo­
nación de todas las multas impues­
tas y no pagadas, por infracciones 
de las Ordenanzas Municipales. 

Espérase que Mr. Magoon accede­
rá á la solicitud del Ayuntamiento. 

A S Ü N T O S l m R i O S 

La procesióii de las carrozas 
Nos participan de la Alcaldía Mu­

nicipal que hoy desde las tres de la 
tarde hasta que termine el desfile 
de las carrozas, no se permitirá el 
tránsito de coches, automóviles y de­
más vehículos por las calles del i t i ­
nerario. 

Es probable que después de las 
doce de la mañana de hoy no se tra­
baje en las oficinas del gobierno y 
municipales, á fin de que los emplea­
dos puedan disfrutar de la proce­
sión. 

Una barm de oro 
El sábado, por el vapor "Havana" 

el Banco Nacional de Ouba embar­
có para su Agencia en New York, 
una barra de oro sacada de las mi­
nas de Holguín, cuyo peso es de diez 
libra. 

Sesiátado de una rifa 
El día 19, festividad de San José, 

á las 8 de la tarde, llevóse á cabot 
en la casa parroquial del Santo An­
gel 'Custodio, ante el Notario públi­
co don Manuel Díaz Luibus, la rifa 
aprobada de "La Asociación del 
Santo Angel." Fué agraciada la se­
ñorita Eulalia iS. de Carreño, con el 
número 1,969. 

A l I t o i e l 
En el remolcador "Clara" serán 

i conducidos al Mariel para cumplir la 
| cuarentena correspondiente, 36 pasa­
jeros del vapor americano "Esperan­
za", que fondeó en puerto en la ma­
ñana de aiyer, procedente de Vera-
cruz. 

Solo se les •permitió que desembar­
caran 27 pasajeros por ser inmunes» 

El buque ha sido convenientecnente 
fumigado. 

El Dr. Milanés, de la Sanidad del 
Puerto, acompriñaTlá al pasaje que va 
á cumplir cuarentena. 

Ha originado esta determinación, 
el haber ocurrido á bordo de dicho 
buque, según publicamos en nuestra 
edición de ayer tarde, dos casos de 
viruelas, en las personas de dos pa­
sajeros indios, que tomaron pasaje en 
Veraeruz y los cuales fueron desem­
barcados al hacer escala el citado 'bu-
oue en Progreso. 

De Camajuaní 
21 de Marzo. 

Sr. Director del DIABIO DB¡ LA MASXNA. 
Habana. 

Distinguido señor y amigo: 
Le agrad/ecería que publicase en el 

periódico de su digna dirección, la 
lista de 'los señores que galantemente 
han contribuido á los fondos que una 
Oomüsión de señoras recolecta en es­
te pueblo para conclhiir la torre de 
la Iglesia que se está fabricando y á. 
los que se han dirigido dicha Comi­
sión solicitando su concurso. Ha­
ciendo pública esta carta para ¡ge­
neral conocimiento de los que han 
donado y garantía de los que han re­
cibido las cartas de la Comisión y no 
han contestado todavía, quizás por 
no conocer ni el propósito laudable, 
ni las firmas. 

Gracias por su atención y se rei­
tera de usted con la mayor conside­
ración SÍU afñno. amigo y s. s. Doc­
tor Sánohes Portal. 

Sres. que han contriibuido con can­
tidades : 
Hijos de José Baguer (cy) . $10-00 
Muiño y González (O. E.) . 10-60 
Quesada y Ca. (id) . . . 15-90 
Loríente, Hno. y Ca. (id.) . 26-50 
Vñlaplana, Guerero y Ca. (id) 10-60 

Alonso y Fuente ( id ) . . 10-60 
Elias Miró (id,) 10-60 

(Continuará.) 
Una queja 

Nos la hace el vecindario de la ¡Cei­
ba, y con toda razón, según parece. 
Desde que la "'Chiban Racing Asso-
ciation" la emplea para regar el pi­
so del hipódromo, la Oaiba carece de 
agua: unas veces, en absoluto; y 
cuando no falta en absoluto, escasea. 

No queremos nosotros que la im­
portante compañía precitada deje 
de disponer en adelante del agua 
que necesite, eso no: pero queremos 
que eft pueblo no se vea privado, por 
nada ni por nadie, de un elemento 
que necesita para su vida y su higie­
ne. Antes que los intereses particu­
lares por respetables que sean, há-
llanse los generales, y las autorida­
des de la Ceiba que ya no ilo han vis­
to así, que no han acudido á tiempo 
en busca de remedio para la situa­
ción, merecen toda censura. 

Armonícense intereses; quf» no le 
Salte nunca agua á la "Cuban Ra­
cing Association", pero que se tenga 
en cuenta que antes de tal 'Compañía 
está la 'Ceiba. 

El asunto es de importancia: la 
justicia, no admite duda ninguna en 
este caso, y creemos que no tendre­
mos que volver á llamar la atención 
sobre él caso y el asunto. 

iGoanpilacida 
iSr. Rivero: Le agradecería pu­

blicase estas líneas en su ilustrado 
periódico para aclarar una duda. 

^En la edición del DIARIO del 
lúnes 16, al dar cuenta de la reseña 
del baile infantil del 'Centro de De­
pendientes, publicó el sorteo , que 
se verificó en dicho Centro, apare­
ciendo agraciado el número 396 á 
favor de la niña Amparo Lámela Co­
llado, lo cual es un error, pues di­
cha niña fué la que sacó el número 
de la urna, pues la niña que tenía 
el número premiado fué María Brey, 
la cual lo perdió en el salón de 
baile, haciendo en el acto la recla­
mación correspondiente en Secretaría 
el alumno Joaquín María, al que se 
le contestó que sin el número pre­
miado no se le podía dar el regalo. 

Volvió al siguiente domingo por 
decretaría y se le contestó que to­
davía no había aparecido el número 
y por consiguiente no podían entre­
garle el regalo por las razones ex­
puestas anteriormente. 

Se suplica á la persona que haya 
encontrado dicho número premiado, 
lo devuelva á la ¡Secretaría de dicho 
Centro de Dependientes, por ser un 
juguete propio de niña, por lo cual 
quedará etcmamente agradecida, 

María Brey. 

M i l M í i PAEA INGENIOS Y A l i M B P S 
DB LA 

COMPAÑIA ALEMANA1 " S A N 6 E R H A D S E N " 

ENRIQUE ROIG 
Criminalista 

Procesos criminales. 
Recursos de casacióa 

Agular Nos. 81 y 83 
(Altos del Banco Español) 

Teléfonos: 830r - 1420. 
Caible y Telégrafo: Gio»., 
n.a¡» — 

N o t í c i a s j u d í c i a l e s 

Usurpación 
Amable ¡Sánchez Pérez, procesado 

en una causa seguida por un delito 
de usurpación de 'funciones, compare­
ció ayer tarde ante la Sala segunda 
de lo Criminal. 

Y ptnaoúioadas que fueron las prue­
bas el Ministerio ñscal considerando 
al procesado autor del delito que en 
el sumario se le imputaba, solicitó 
del tribunal que le imipusiera la pena 
de tres años, cuatro meses y ocho días 
de prisión correccional. 

Después de informar el letrado de­
fensor, abogando por la absolución de 
su defendido, el juicio quedó concluso 
para la sentencia. 

Homicidio 
En la Sala segunda de lo Crimina] 

comenzó ayer tarde la vista de la cau­
sa seguida contra Emilio Vázque2 
González, como presunto autor de la 
mmerte violenta de Victoriano Beni-
tez, snceso que ocurrió el día veinte 
de Octubre en la calzada de Arroyo 
Apolo. Informaron los peritos médi­
cos doctores E.eyneri, Cordova y Váz­
quez, se procedió á suspender la se­
sión pam 'continuarla hay á la mis­
ma hora. 

Se iniciará la prueba testifical. 
Injurias 

La Sala segunda en sentencia que 
dictó ayer condena á Francisco Rojo, 
á la pena de trescientos pesos de mul­
ta, como autor de un delito de inju­
rias. 

Afcsueltos 
La Sala primera dictó ayer senten­

cia absolutoria á favor de Miguel Ze-
noz, Joaquín Fernández Valdés y Jo­
sé de la Peña, teniente, sargento y 
vigilante de la policía de la Habana, 
que fueron procesados en una causa 
seguida por nn supuesto delito de co* 
hecho. 

Gobernador acusado 
En la denuncia presentada ante el 

Supremo contra el Gobernador de 
Santa Clara, por maltrato de obra, 
este Tribunal dice que el conocimien­
to de dicho asunto corresponde al Juẑ  
gado Cortneeccional de la misma ciu­
dad. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA1 
Juicios orales 

Contra Juan García, por defrauda-
ción. Ponente, Ldo. Azcárate; Fiscal, 
Ldo, Villaverde. Defensor,. Ldo. J. 
Castellanos. 

Juzgado dei Este. 
Contra Enrique Virginio y Pel"p« 

Hernández, por tentativa de estafa. 
Ponente, Ldo. Azcárate; Fiscal, Ldo. 
Kabell; Defensores, Ldos. Eoig y Za-
yas. , 

Juzgado del Este. 
Sala segunda de lo Oriminal. 
Contra Angel Gómez, por cohecho. 

Ponente, Ldo. Bordenave; Fiscal, 
Ldo. Jiménez; Abo-gados Ldos. Kohly 
y Lámar. „ 

Juzgado del Oeste. 
Sala Provisional Civil. , 
Bduarclo Borrell y Ramos contra 

Ignacio Pérez, por sí y como padre 
naitural de Justa, Juan y Caridad Pé­
rez, y Herminia Pérez, por sí y como 
madre legítima de Margarita Robre-» 
ño y Margarita Garcés. Pon^+e, El-
cid; Ldo. Rabell; Mandatario ; Estra­
dos ; Jintzgado del Norte. 

Rosa Bemázar contra Rafael Cues-i 
ta y Pando, sobre propiedad de unas 
habitaciones. Ponente, Sr. Plazaola; 
Ldos. Barrena y Potts; Tejera; Par^ 
te; Juzgado del Sur. 

R I C H F I E L D S P R I N G S , N E W Y O R K . 

RENOVADO Y REM0DELA0O 

SE ABRIRÁ EN JUNE 20 
G O L F , T E N N I S , B O T E S D E R E C R E É 

C A R R U A C E 3 
F R E N T E A L O S F A M O S O S B A Ñ O S 

S U L F U R O S O S 
P A R A P R E C I O S E T C D I R I J I R S E Á 

CASHERIE DeMTT, Propietario 
NO. 1 2 2 G F I F T E E N T H S T R E E T . N . W . 

W A S H I N G T O N , D . C . E . U . 

4-20 

Espermatorrea, Leucorrea 
1 Flores Blancas y toda claso 

flujos, por antiguos qn© s 
Gh»rtJtttiz*da no causar EstrwLecoB. 
Un «specífleo para toda enfermo-
dad mneosa. Libro de roaeuo 

Tonta en toáas las botica». 
Prsjsrada úaietmeate por 

ETMS Cernía! Co.,8̂  
C1NCINNATI 

AGENTES GESTEEALES 

¥ T i L L M A f V N 

P 934 alt 3s_io Mz 
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C R O N I C A S E S P A Ñ O L A S 

E S C R I T A S EXPRESAMENTE 
para el 

«DIARIO DE LA M A R I N A " 
Si alguno de los madrileños que 

llevan en -Cuba muchos años vuelve á 
Madrid, seguramente se sorprenderá 
4e encontrar á su pueblo tan cambiado 
por fuera y tan intacto por dentro. 

No quiere esto decir que nos haya­
mos hecho, gracias á la reforma r1 -> las 
costumbres, ' ' sepulcros blanqueauos,'' 
Lejas de nosotros toda simulación hi­
pócrita. Si estamos cambiados bien se 
nota que es á pesar nuestro. Por los 
ojos se nos sale la rebeldía. 

Madrid tenía fama de trasnochador. 
Ya no lo es, porque los teatros sé cie­
rran á las doce y media, y las tabernas 
á la misma hora, y una hora más tarde 
los cafés. Solo trasnochan ya los "pro­
fesionales" á quienes nunca falta lugar 
de asilo más ó menos puro de la ma­
drugada al alba. Pero hace falta poco 
para'que los madrileños protesten á 
voz en grito contra la imposición auto­
ritaria que les envía á la cama pronto 
y sin cenar. Protestan más que nadie 
los que no han trasnochado nunca. 
¿Qué es esto? Rebeldía innata. El 
buen madrileño debe ser rebelde. Si 
por acaso la autoridad coincide con su 
modo de pensar, se rebela contra sí 
mismo. La cuestión es pasar el rato— 
que decía el baturro—y no estar jamás 
conforme. 

MaxJrid tenía fama de torero. Pues 
ya tampoco es torero, digan lo que 
quieran los aficionados incorregibles. 
Sera que decaen los toros ó que decae 
la afición. Dios nos libre de meterme á 
determinar cosa tan difícil. Ello es 
que ya el público de la plaza es siempre 
el mismo: un núcleo inampliable de 
entusiastas y rutinarios que desaparo-
rá por consunción 6 por aburrimiento. 

Madrid pasó siempre por ser una de 
!as capitales más ingobernables y des­
gobernadas del mundo. Pues ya la go­
biernan y se deja gobernar, aunque so­
lo en apariencia. No hay ya manifesta­
ciones, ni motines, ni casi alborotos de 
aquellos que eran antes el pan nuestro 
de cada día. Cuando el actual minis­
tro de la Gobernación, señor La Cier­
va, no ha sacado á Madrid de tino, es, 
indudablemente, que Madrid se ha he­
cho en definitiva buen burgués y fle­
mático incurable. Esto, para demostrar 
que ya somos gobernables. Para con­
vencerse de que estamos archigoberna-
dos le bastaría al madrileño de Cuba 
poner el pié en cualquier calle de su 
pueblo. La reforma de la policía ha 
llegado á la locura. El ministro de la 
Gobernación ha investido de funciones 
policiacas hasta á los porteros. Y no 
parece lejano el día en que seremos 
agentes todos y habremos de dedicar­
nos á vigilar los actos de nuestra pro­
pia persona. Realmente, se debía ha­
ber empezado por ahí, pero... . esa 
no es reforma que está al alcance de 
ningún ministro, aunque haya nacido 
precisamente para reformar el mundo. 

Aparecer el decreto de las porterías 
y desencadenarse el instinto satírico 
del pueblo ha sido una misma cosa. El 
lápiz y la pluma de los ironistas han 
hallado un tema nuevo donde menos 
podían esperarlo, porque ¡cuidado si la 
musa de la risa ha explotado á los por­
to ros y. sobre todo, á las porteras!.... 
i Casi tanto como á los guardias de or­
den público! 

Cuando esta crónica salga de Ma­
drid estaremos en plena locura carna­
valesca. Cuando llegue á la Habana 
nos encontraremos en plena penitencia 
cuaresmal. 

Alguien ha dicho estos días que el 
Carnaval de ahora es lúgubre. Yo no 
diré tanto, pero sí que este loco carna­
val de Madrid es lo menos loco del 
mundo. La locura sigue adornándose 
el traje con cascabeles, pero con casca­
beles vacíos. 

Dos meses hace que una noche sí y 
otra también hay bailes de máscaras. 
¿Querréis creer que Madrid no se en­
tera de que hay bailes? Fuera del con­
sabido núcleo de danzarines y juer­
guistas nadie advierte que ha llegado 
el momento de hacer cabriolas con el 
espíritu y con el cuerpo. 

Las mismas máscaras no parecen de 
carnaval. Es curioso ver como discu­
rren por las calles meditabundos, como 
si llevasen el disfraz por obligación. 
Hay quien va vestido de payaso con 
una seriedad que para sí quisieran al­
gunos senadores vitalicios. Ni el hábito 
hace al monje ni al disfraz al máscara. 
Por dentro estamos tristes, aunque se 
nos desborde la risa de los labios. Esta 
tristeza española de que tanto se habla 
y que impregna todos las instantes y 
todos los aspectos de la vida nacional, 
no se yo si será española solamente, 
pero de que es tristeza, estoy seguro. 

Por eso creo que tanto monta el Car­
naval como la Cuaresma en ouanto al 
estado de nuestro espíritu S9 refiere. 
Los españoles vivimos en penitencia 
constante porque antes pecamos mu­
cho. ¡Hemos tenido tantos siglos de 
Carnaval I 

FÉLIX LORENZO. 
Madrid 29 Febrero 908. 

CONFERENCIA UNIVERSITARIA 

* 
* * 

Hablaiwio de Xmofonte. 
íSaltamos del tranvía y ascendien­

do por empinada escalera incómoda, 
nos hallamos frente á una tosca ver­
ja de hierro en donde vemos esta­
cionado alegre grupo de estudiantes 
mozos. 

Delante de nosotros van distin­
guidas damas y muy elegantes mu­
chachas que se encaminan también 
hacia el distante local de la anun­
ciada •eonferencia. Atravesamos ar­
bolado camino de cemento, luego 
tenemos que subir otra escalera tan 
incómoda y molesta como la prime­
ra. Por senderos de jardines des­
cuidados, llenos de blancusco .polvo 
que apaga el brillante verde de las 
hojas lozanas seguimos nuestra pe­
regrinación á lo largo de los vastos 
terrenos de la Universidad. En un 
extremo, allá en sitio apartado en­
contramos el edificio buscado que 
es irregular caserón de paredes ama­
rillas con este letrero sobre la ma­
yor de sus pequeñas puertas: "Fa­
cultad de Letras y Ciencia. Sala de 
Conferencias." Preguntamos al so­
licito bedel de guardia si se puede 
pasar. —Sí, pase usted—nos dice— 
y nosotros obedecemos y pasamos 
adentro del amplio recinto. Hay en 
él escasa concurrencia. Por lo vis­
to aquí no agradan mucho las con­
ferencias. A un lado de la austera 
sala se sienta el decano de la Fa­
cultad Dr. Rodríguez Lendiáu. A 
su vera toman asiento algunos res­
petables catedráticos de la misma. 
Las guapas muchachas que vimos 

ROYA L TYP^VVRITER COMPÁNY 

á la entrada llegan ahora y se ac-
raodan en el lugar destinado al pú­
blico muy favorecido con c'l florido 
arribo de las seductoras jóvenes 
maestras en su mayoría que asisten 
asiduas á estas instructivas, prove­
chosas conferencias cultísimas. El 
conferLencista de h o y lo es el Dr. 
López Miranda, quien nos habla eru­
dito de Xenofonte, de su vida fami­
liar y literaria, de su influjo filo­
sófico en la cultura griega, de la 
importancia de su personalidad re­
levante en la accidentada historia 
de Grecia. Lola Porrero, la talen­
tosa y discreta hija de mi inolvida­
ble amigo el sabio Dr. Borrero, está 
sentada junto á mí y de vez en vez 
cambiamos pertinentes o b s e r Y a c i o n e s 
oportunas. 

Ante nuestros ojos pasan evocadn« 
por las palabras del Dr. López Mi­
randa, pasajes militares, políticos 
y literarios de aquella inmortal exis­
tencia griega. En el amplio Salón 
reina completo silencio. La. palabra 
breve y concisa del conferencista 
se escucha rítmica, persuasiva, elo­
cuente. Por las cuadradas puer­
tas abriertas entran ráfagas de aire 
cargado de aromas silvestree. Unas 
palomas se arrullan enamorándose en 
las altas cornisas exteriores mien­
tras el radiante sol poniente llena 
el alfombrado rvivimento de fúlgi­
das manchas ambárimas, claras, 'lu­
minosas. . . 

TOMAS SERiVANDO GUTIERREZ. 

D e s p u é s de algunas horas de 

coiis tante a g i t a e i ó n , u n vaso de 

•erveza de L A TKOFIOATu, es 

como el arco i r i s t ras l a í x r -

menta . 

R e í a S e s l i t e r a r i o s 

En un café madrileño: 
ü n adversario del gobierno.—(Le­

yendo un periódico francés). "En 
Berlín los niños pobres son vestidos 
y alimentados por el Municipio... 
Por las calles no se ve muchacho 
ni joven alguno^ mendigando desca­
radamente ni bajo el pretexto de 
vender periódicos ni flores..." (De­
jando de leer). ¡Oiga usted esto!... 
¡Qué curioso! (Yolviendo á leer). 
"Si un agente de policía encuentra 
á un niño que fuma, le arranca en­
seguida el cigarro de la boca". 
¡Hombre, eso me'entusiasma! ¡Qué 
poco aquí se cuidarían las autorida­
des de velar de ese modo por los 
niños! . . . 

ü n gnbemaraental.—Si aquí un po­
licía se atreviera á tanto, habría que 
oir al respetable público: "¡Qué 
atentado contra la libertad!... y 
habría, que ver los pitillos que le 
darían al muchacho, y la pita que re­
cibiría el guardia. . . 

Uno de los periódicos alemanes, 
la "Deutsche Rundsehau", ha pu­
blicado una "enquéte" sobre el te­
ma de una aproximación intelectual 
de Francia y Alemania. Entre las 
respuestas, se destaca notablemente 
la violenta diatriba de Paul Bour-
get, el cual reniega del "venenoso 
y abominable" Kant y del "malhe­
chor musical" TVagner, y confiesa 

RESTAURADOR VITAL DE RICOHD. 
Restaura la vitalidad de los hom­

bres. Garantizado. Prooio $1.00 oro. 
Siempre á la venta en la Farmacia 
l>r. Manuel Joiinson. Ha curado á 
otros, lo curará á V. Rag-a la prueba. 
Se solicitan pedidos por correo. 

Pea fUERTE ©ÜE SEA, 8E ClIRA 00» LAS 
[Pastíllas DEL D R . A N D R E U l 

V Eemedio pronto y seguro. En las boücaa 

C. 8ü̂  

TODA ! i ESCRITURA SIEMPRE A LA VISTA-TABULADOR FIJO EN LA MAQUINA 

2 5 PESOS AHORRADOS Y MEJOR SERVICIO EN SU ESCRITORIO 
P i é n s e l o b i e r a : 

I A Í Koyal le sirvirá mejor y por más tiempo que cualquiera otra 
máquina á cualquier precio. 

F í j e s e b i e n : 
Nuestra garantía va con cada máquina. Usted no corre riesgo. 

E s t ú d i e l o b i e n : 
y penétrese de ello, leyendo detenidamente lo que sigrue: *'Aun­

que hay máquinas de mucho mayor precio, nineruna de ellas está tan 
perfectamente construida y es tan sencilla y fácil de trabajar como 
la KOYAL. 

Vale la pena investigarlo, venga á verla ó avise por teléfono para man­
darle uua á sn casa para que la pruebe. 

RESULTA PUERIL PAGAR $110.00 ó más por una máquina de escri­
bir pudiendo adquirir una ROYAL, que cuenta con lodos los adelantos de 
cualquiera de ellas, solo por $85. 00. 

H O U R C A D E C R E W S Y C a . 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. Y se curará en pocos días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
L a Pepsina y Ruibarbo de Uoeique. 

produce excelentes resultados en el iraLamiento do todas las enfermedades del estómago, dispepsia, gastrálgia, indigestiones, digestiones leiftas y di-flcilüs, mareos, vómitos de las emba­razadas, diarreas, estreñimiento, neu­rastenia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA Y RUIBAR­BO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el alimento y pronto llega á la curación completa. 
Los mejores médicos la recetan. Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
C. 804 26-lMz 

T E L E F O N O 931. M U R A L L A 39. 
c 1035 alt 

A P A R T A D O 786 
6-22 Mz 

La& a lqu i lamos en nnescra 
B ó v e d a , cons t ru ida coa rx)dos 
los adeianios moderiios, pa ra 
guardar acciones, aocuuiencos 
y prendas bajo la p rop ia cas-
tod ia de ios interesados. 

Para m á s in ionnas d i r í j a n s e 
á nuestra o í ic ina A m a r g a r a 
n ú r n . i . 

J f c » ^ í & m a n n ó , C o * 

que no quiere conocer el arte extran­
jero. 

Si un escritor español hubiese 
hecho tamañas declaraciones, sus 
compatriotas le habrían puesto de 
burro que no habría por dónde des­
trabarlo. 

Y lo gracioso del caso es que Paul 
Bovirget afirma que Francia no de­
be nada intelectual á Alemania. 

Se olvida de que antes dijo que 
él viene de una famiUft de Lorena 
procedente de Alemania. 

Luego, según su anterior confe­
sión. Francia debe á Alemania, po^ 
lo menos un psicólogo y un nove­
lista. . . i El propio Paul Bour-
sret!... 

Bien es verdad que en 'esto de de­
mostrar lo contrario de lo que se 
propone resulta, ahora, maestro in­
comparable: hace muy TOOCOS días 
ha estrenado en París una comedia 
titulada "Un divorcio". Paul Bour-
get quería que fuese u .a diatriba 
contra la disolubilidad dej. matrimo­
nio, contra la ley Naquet. Pues bien, 
el público la ha tomado i como un 
alegato en favor del amor l ibre! . . . 

—Eso ha vsido—dicen los turife­
rarios amigos del célebre novelista 
—.porque ha querido ser imparcial... 
En su obra próxima no lo será. 

—No le costará gran trabajo— 
contesta un crítico, Xavier Roux, en 
la "Reveu". 

Otro detalle curioso de este es­
treno ha sido que todos los que á 
proposito de aquel han declamado 
en la prensa contra el divorcio... 
¡ eran divorciados!... Se ve que 
nadie está contento con su suerte... 

Del libro que con algunos manus­
critos inéditos de Leonardo de Vin-
ei se ha publicado bajo el título de 
"Textes ehossis": 

"Quien piensa poco se equivoca 
mucho". 

Esto no es lo peor, sino lo que 
ocurre á ciertas personas, que cuan­
to más piensan, más se equivocan. 

El Bachiller Oorclmelo. 

T A R A C U R A R UN R E S F R I A D O UN 
DÍA tome LAXATIVO BROMO-QUININA. 
El boticario devolverá el dinero si no le cu­
ra. La firma de E. W. Greve se halla en cada 
cajita. 

Antes que nada, un recuerdo á la 
memoria de Curros, al dulce vate galle­
go y esclarecido periodista! 

En paz repose, y que los aires de la 
tieiriña, cuya nostalgia lo consumía, 
oree en breve el sepulcro que guardé 
sus mortales despojos, allá, en la poéti­
ca región que baña el Miño U . . 

* 

Pródigos en sucesos han sido los 
días últimamente transcurridos. 

El caso del italiano, el crimen de 
West Tampa, el fuego de Ibor City, la 
causa de Otero, ganada al fin ¿y cómo 
no? por éste, etc. 

Y á todas estas, la crisis andando, y 
la miseria generalizándose. 

Apesar de todo, gracias á los esfuer­
zos del ' ' Comité de Salvación Públi­
ca", se ha podido conjurar aquel últi­
mo mal, del mejor modo posible. 

La oportuna intervención de las cla­
ses pudientes, á raiz de la desastrosa 
catástrofe de Ibor, culminó eficazmente 
los trabajos iniciados ya, desde mucho 
antes, por los mismos trabajadores, en 

SL CABELLO K8 NATURALMEN­
TE ABUNDANTE. 

Una vez que está limpio de Caspa 
crece con profusión. 

J.as preparaciones para el cabello y los re­
medios para la caspa son por regla vosas irri­
tantes y pegajosas que no hacen bien á nadie. 
El cabello cuando no está enfermo crece fuer­
te y profuso; paro la caspa es la causa sesrura 
de nueve décimas partes de los males que afec­
tan el pelo, y la caspa se origina de'un ger­
men. Hasta aquí la única preparación que des­
truye positivamente ese germen nocivo, es' el 
Herpicide Newbro, inoíe-isivo en absoluto, 
exento de grasa, tiediuiento. substancias tintó­
reas y drocas peiigrosas. Pone el cabello blan­
do y sedoso. "Destruid la causa y elimináis el 
efecto." Cura la comezón del cuero cabeludo. 
Véndese en las principales farmacias. 

Dos tamaños. 50 cts. y $1 en moneda ame­ricana. "Le Reunión," Vda. do José Sarr.1 é Hijos, Manuel Johnson, Obispo 53 y £»5, Agentes é.Mpécl&Ies. 

El GALM GÜILLHi 
h T ! p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a í e s . - - E s t e * 

n í i d a d . - V e n é r e o . - - S í -

f i i s s v H e r m a s o o u e * 

b r a o u r a s . 

^cnsuiUtii '-le i i A 1 y a© j a j 
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auxilio de sus compañeros; por todo lo 
cual, grande ó pequeño el esfuerzo, no 
hay quien les arrebate á los últimos el 
mérito de la prioridad; y, además, con­
siderado el esfuerzo realizado en rela­
ción á los medios disponibles, nadie so­
brepujó á nadie, y todos gozan de, los 
mismos títulos para saborear la inefa­
ble satisfacción del deber cumplido. 

¡Honor á todos los que saben cum­
plir con ese deber! » 

* *# 
Hablemos algo de política. 
Con motivo de las actuales eleccio­

nes, la cosa está que arde. » 
Y que son elecciones generales las 

que habrán de verificarse este a ñ o . . . . 
De Presidente abajo, hay conmoción 
general en las filas. 

Pero, hablando de apuntos locales, 
que es lo que nos interesa, llamamos la 
atención de nuestra colonia hacia este 
asunto de tan vital importancia. 

Hay determinados cargos, sin negar 
la importancia de la generalidad, cuya 
ocupación es de trascendental impor­
tancia para los intereses particulares 
nuestros como imnigmdos. 

El Alcalde y demás funcionarios 
municipales, por ejemplo; el Sheriff, 
el Marshall y los Jueces, etc. 

Los latinos debemos elegir aquellos 
que son nuestros amigos; los más de­
mócratas y sinceros; los que nunca nos 
hayan atropellado. 

Por eso tienen tantas probabilidades 
de éxito los siguientes candidatos: 

Para Scheriff.—E. D. Hobbs. 
Para Juez del Condádo.—E. V. Whi-

taker. 
Para Juez Municipal.—Harry A. 

Poeples. 
Para Clerk Circuit Court.—W. P. 

Culbreath. 
En cuanto á West Tampa, ¿qué du­

da hay? 
Su Alcalde indiscutible es Millian; 

y su Marshall Franquilino Martínez. 
Ambos son de nuestro seno, hispano­

americanos; son conocidos, y su reelec­
ción no es dudosa. 

Así sea. 
BOSCAN DE LIBIA. 

Nota:—En mi próxima, por ser de 
vital sumo interés, diré algo sobre el 
Juez y el Fiscal de lo Criminal. 

Ello lo vale. 
BOSCAN. 

Tampa, Marzo 18 de 1908. 
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D e S n S a n t i 

Rece ta 
para ayudar el Desarrollo de 

las niñas al entrar en el período 

de la pubertad, las Pildoras 

Rosadas del Dr, Williams. 

"Certifico que he empleado 
las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, en cuatro diferentes 
casos de simple anemia del 
desarrollo orgánico. Después 
de pocas semanas de trata­
miento, los resultados llenaron 
plenamente mis esperanzas. 
Por esta razón no dejaré en 
adelante, de extender el em­
pleo de esta laudable prepara­
ción, no solo en el tratamiento 
de varias formas de debilidad 
bajo la categoría de anemia ó 
clorosis, sino también en casos 
de neurastenia y sus similares." 

GIUSEPPE L A P P O N I . 
Via dei Gracchi 332, Roma. 

FUME VD. SOLAMENTE 
• * ^ - > i — TI ¿rsz — .— y> 

CIGARROS 

C. 821. IMz 

| no son purgantes. Obran so-
% bre la sangre renovándola y | 
| fortificando así el sistema ner- % 
| vioso. No contienen ningún % 
| ingrediente nocivo. ü 
¡ EN LAS BOTICAS. ! 

MAHCA CONCEDIDA 

E l m á s sol ic i tado v i n o de mesa, en cajas de botel las y 

medias botellas, t i n t o y blanco, y en cuartos y barr icas t i n to , 

Un icos receptores en l a I s l a de Cuba: 

S a r í n S á n c h e z i / C o m p . O f i c w o 
312-SE c ISo 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopeíar el cutis. 

RefiasfiseloípniíiücínsslniliarBs ^ 

5ff, Fmib. St-Martin, Paris (10'} 

1 H A E L 

Vino fortificante, digestivo, tónico, reconstituyente, de se.— 
excelente, mas eticaz para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y i?.s quinas. Conservado por el método de 
M. Pasteur. Prescríbese en las molestias del estómago, la 
clorosis, xa anemia y las convalecencias; este v ínose reco­
mienda álas personas de edad, alas mujeres, jóvenes y á los niños. 

AVISO MUI iMEOñJMIi. - E l único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es legitimo y de que se hace menoión en el formulario del 
Profesor BOUCHÁRDA T es el de ñln CLEMENT yC,a, de Valenee 
(Bróme, Francia). — Cada Botella lleva la marca dé la Unión de 
ios faJbricantes y en el pesouezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS " . ^ L o s demás son groseras y peligrosas falsiñcaciones. 

<Ssta fá/jnca, siffue 
ca/etii¿as y no caducan. 

c u p o n e s e n s m 
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[im mi i í i w ficríies 
^Enumeración de los lemm correspon-

dientes á los trabajos recibidos por 
corroo 6 entregados al conserje del 
Ateneo, para el Certamen de los 
Juegos Florales que ban de cele-
Ibrarse en el Teatro Nacional el 31 
del actual: 

POESIA 
Honos alit ártes. 
Sug-tégmine fagi. 
Nace de un soplo divino. 
Ojalá. 
Mens agítat mólen. 
Y andar anidar. 
'Como Hamlet. 
Fiebre. 
Püoto. 
Ella. 
Vanitas Vanitatem. 
Todo se bunde, salvemos la ban-

idera. 
Plus-Ultra. 
lAnardi. 
'At Home. 
'Pide. 
'Allons enfants. 
Va3 Victis. 
Kemember. 

• Quid prodest. 
! Mezza Yoce. 
i Nigro ¡notanda lapillo. 
| Ex abundantia Cordis. 
i Mibi insperanti ne insperanto. 

Aib-initio et ad infinitun. 
j Todos los lemas y ningún lema; He 
¡jgM mi lema. 

Homo hóminis lupus. 
Fidelidad^ 
kasciate ogní speranza ? 
Becuerdos, 

I Onisare. 
': ¡O témpora! ¡O mores! 

Salve fortuna. 
Soerapo. 

. Morir por la patria, qué dulce mo-

Patria. * 
Sex trípleix. 
E l símil te Kaoe Honor. 

/ OrpHgns flectebet bestias inmanes 
•cautu. t"*.-; .. .,. 

Y los sueños, sueños son. 
E l joven y el viejo. ' 1 '"1 

Lo más Hermoso. 
¡ Viva el clasicismo! 
Todo lo puede el amor. 
Consolatori aflictorum. 
Despierta corazón, esta es la Hora. 
Soledad. 
Laboraré pro patria. Laboraré düs 

est. 
El infierno es para los poetas hacer 

un soneto. 
E l mayor infortunio. 
¡Reina en el cielo, Dios y tú en la 

tierra! 
Evolución. 
Mará. 
Laboremus. 
Delio. 
Life is love. 
El Erótico. 
Neurósis. 
Quousque tanden. 
Rugiero L. 
i Si la vida es tan dulce, por qué 

pensar en la muerte? 
Un desengañado. 
(Patria) En la ñor que muere, 

germina el fruto. 
Un anarquista. 
Religión, Patria y Amor. 
Una cbrera. 
MissCelanea. 
Los juegos florales son indispensa­

bles en los pueblos cultos. 
Martí. 
Sio vos, non bovis. 
Nada resiste á mi potente anhelo. 
La existencia del alma, 
Pro-Vdta. 
Homo sum humani nihil a me alie-

num fruto. 
¿Quién eres? 
Imposible. 
Desolación. 
Por mi dama que es la vida. •* . 
Post^Umbra. 
La Patria. 
En pos de la verdad. 
Ese pasador es mío. 
E l amor del adolescente es pueril, 

| pero es el más expontáneo. 
i "Qui non diligit manet in morte." 

Nihil. 
Excelsior. \ 

\ Sotileza. / 
| Vida. 

Jezabel. ! 

La Vida. 
Libertad ó muerte, álzate oh Cuba 

y con tu independencia generosa abre 
la senda á tu poder y gloria. 

Mi ambición. 
¿Existe Dios? 
Una memoria débil. 
Oh pobre gente del temor guiadas. 
En la misiva de amor va el alma 

del amador. 
¡Venga esa pluma! 
Muestra lo que sepas sólo para en­

señar. 
Verbena. 
Patria. 
Recuerdo triste. 
La vida es todo y nada. 
La Historia. 
Amor. 
El amor no reside en el corazón. 
Del amor al odio. 
Santaro. 
¿Muere el alma? 
Quijotada Quijotesca. 
Ignotus. 
Nadie hereda la culpa de un deli­

to. 
El que no ama, no comprende el 

sentimiento más puro de la vida. 
Todo por la vida. 
Patria. 
Unión, trabajo, amor. 
Labor, omnia vincit. 
¿Quién eres? 
El sol de Cuba. 
Fides. 
Mueren. 

Vamour, la gloire la science, Combién 
d« beaux mensonges. 

Ensueño. 
Avanza; ph! nave avanza. 
•Tan solo debe desearse lo imposi-

hlsj lo posible es preciso hacerlo, ó lo 
que es lo mismo haberlo hecho. 

Victoria X X . 
Filosofía. 
Memento homo. 
(Carta á un ángel. 
fíweet valley of Aooca. 
Es tan necio odiarse. 
. . . Y aquel insecto errante vagó 

por las florestas; y al fin quedó cau­
tivo entre el rosado cáliz de una flor. 

Recuerdos de la Independencia Cu-
bama. 

Siempre adelante. 
patria. 

Inmatura. 
Amor. 
(Patria) In hoc signo vinces. 
Adaptación. 
El genio del progreso. 
Vehemencia. 
Leyenda. 
Ciencia y tradición. 
Erie. 
Suum cuique tribuere justitia est. 
Vanitas Vanitatun. 
Man never i s . . . 
Siempre la vida. 
Spes. 
Gérmen de vida. . 
¿Quo Vadis? Plus Ultra. 
Virtud y valor. 
Imparcialidad. 
Darknets. 
Alah es Dios y Mahoma su profeta. 
Tiempos horribles. 
París. 
La Revolución. 
Nuestro siglo. 
Semper iden. 
Ita volunta, Dei fest. 
Un cadáver más, ¿qué importa al 

mundo ? 
De el enemigo el consejo. 
Salud. 
En vain. 
El ibeso. 
Amo á Cuba. 
Arriba con el himno. 
. . .Y una mañana sueño de ven­

tura y una existencia en porvenir 
remoto. 

Un problema social. 
Cubanos... Queréis que cante para 

que en Cuba haya paz? 
El amor puro, ideal, besa al morir 

la mano que le hiere. 
Quizá. 
A la Caridad del Cobre. 
La envidia es el peor enemigo del 

hombre. 
Apolo. 
Nobleza de alma de un vencido. 
¿Es el trabajo redención del hom­

bre? 
Es el dolor verdadero del que llora 

i sin ser visto. 
Sict transit humana vita. 
Ha'ber sido es ser. 

' Hacer quiero hacer un soneto estra-
i falario. 
I Hay que; entenderle. 

Versos apestados. 
¿Qué es Patria? 
Espirita. 
El amor es la dilatación, de los se­

res hasta Dios. 
La orfandad es el más negro abis­

mo en que pueda precipitarse la ino­
cencia. 

Morir por la Patria es eternizarse. 
Mors omnia selvit. 
Cuando Don Quijote se morirá. 
La verdad. 
Soñar es vivir. 
Por mi padre. 
Sine Spes. • 
Me fastidian las mujeres. 
Mi ambición. 
Verdad. 
Una gloria de sol. 
Quan l'amour meurt. 
"Sine Spe". 
Fué un triste anochecerá 
Los pueblos que olvidan los sacrifi­

cios.. . . 
¿Será cierto? 
El orbe extenso que á la ciudad 

circunda.... 
El otro aquí ha llorado. 
Mystese. 
Sic transit. 
Lope de Vega. 
Amor, suprema lex. 
Génesis. 
Virginia. 
El amor es la dilatación de los se­

res hasta Dios. 
Cyrano de Bergerac. 
Celos. 
Polvo. 
Edad Media. 
Numaneia. 
David Strauss. 
La orfandad es el n: 

mo.. . 
Dios. 
Creo en Dios. 
Intangible. 
Inteligencia. 
Ab imo pectore. 
Ignorabismos, 
Fatalidad. 
Amor eterno amor. 
Suicidio moral. 
Belleza. 
Jean Volgean. 
Ateneo. 
Reino interior. 

Clemencia Isaura. 
Luz que redime. Por la Libertad. 

Simpatía. 
Sumun. 
Todo lo vence el amor. 
Yo soy Cuba Libre é Independiente. 
La Patria es la obra má excelente.; 
La fé no es más que el. pensa­

miento mismo. 
Olvido. 
¿ Pecado ? 
•Cuba tiene muy buenos filósofos. 
Belleza. 
Ignata. 
Non bis in iden. 
Aparición fantástica. 
Pronto Pro Patria. 
Un soldado de Cuba. 
Cuba es volcán de amor. 
"Real" 
La libertad es el más preciado de 

los tesoros. 
Palmera. 
Paz, Unión y Fé. 
Inmatura. 
"Virgen del Mundo." América 

Inocente. 
(Finalizará,) 

egro aois-

A l aproximarse la "edad crítica", 
(42 á 46 años de edad) toda mujer, 
debe ejercer mucho cuidado por que 
en esa época y con motivo de cesarj 
las funciones peculiares al sexo, que­
da el organismo expuesto á serias en­
fermedades. Conviene tomar las 
"Grantillas" que son un tónico uteri­
no de primer orden, preparado espe­
cialmente para enfermedades de se­
ñoras y señoritas. Pídase el libro nú­
mero 12 de la casa Dr Grant's Labora­
tories, 55 Worth St., New York. 

La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 

FUME VD. SOLAMENTE 
í f i ^ ^ i — TI ¿rszr — —99 

CIGARROS 

C. 821. IMs 

apores de travesía» 

telaCiipsía 
AIST T B ,8 DB 

AiiTomo lopes y e& 
TL VAPOR 
Keina María Cris 

capitán FernaH.dcz 
caldrá para VBBACRÜZ sobra el 2 de Abrií 
llevando la correspondeaoia públioi. 
¿LUJidlte car{¿'u y pasit>'eroH pan eUcbo puerto 

L<os biile'cea óo pasaje serán expatil-
Cos basta las diez dol día de la salid», 

i Las pólizas de carea se firmaran por el 
Consignatario antes a« correrlas, sla cuyo 
requisito serán n.maa. 

Becíbe carga á bordo basta el día V. 

Fara cumplir el K_ D. del Gobierno do Es­
paña, fficfaa 22 de Agosto último, no so admi­
tirá en el vapor más equipaje que el declara­
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consigaataria. — Informará 
BU Consigfnatario. 

Para informes diri irse 4 su conslenatario 
MAJSTDEL OTAD üY 

OFICIOS 2S, HABANA. 
, C.rtSB 78-1E! 

Cenippie Sfeérale TrasatMpg 

capitán BONET 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Génova sobre el 29 de Marzo, llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofra- | 
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
¡tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
¡ También recibe carga para Inglaterra, 
SJEíamburgo, Brémen. Amsterdan. Rotterdaiv 
•Amberes y demás puertos de Europa con 
'¡conocimiento directo. 

Los blHetes de pasaje solo sertLn expedS-
Ulos basta la víspera del día de salida. 

Lias pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
• reauisito serán nulas. 
I Se reciben los documentos de embarque 
ihasta el día 27 y la carga á bordo basta el 
;dia2S. 
j La correspondencia solé se admite en la 
i Administración de Correos. 

BAJO CONTRATO POSTAIi 
CON EL GOBIERNO FRAKGES 

i 
P a r a V e r a c m s di rec to . 

Saldrá para dicho puerto sobro el día 3 de j 
Abril, el rápido vapor francés 

L A C H A M P A G N E 
Capitfen DUCAU. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 

directos á todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

K L V A P O R ' 

I M O N T S E R R A T 
Capitán LLOFRIU 

• Saldrá para PUERTO LIMOJT, COLON, 
.SABAJVILÎ A, CURAZAO. PUERTO CABE-
ÍLUO, LA GUAIRA, CARUPANO. TRINIDAD, 
¡POKCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 

Santa Cruz de Tenerife, 
Cádiz y JBarcelona. 

(Bobre el 2 de Abril llevando la correspon­
dencia pública. 

Admite pasajeros para Pnert» LImSn. C*-
10», Sabanilla, Cnruzao» Puerto Cabello 

la Crnaira 7 Santa Cruz de 'IVneriíe 
y carga general. Incluso taftaco, pa-

Va todos los puertos do su itinerario y del 
Pacífico y para Maraca! bo con trasoordo en 
Curazao. 

LJOS billetes de pasaje serán expedi­dos basta las diez del día de salida. Las pólizas de carga se Urmaran por el Consignatario antes de correrías, sin cuyo rea'Jl?il-0 serán nulas. 
6e reciben los documentos de embarque 

tasia el día 20 y la carga á bordo basta el 
día 31 de Marzo. 

1 Kotau- Esta Compañía tiene abierta vna «>6xiza flotautu, asi pai a esta linea como pa­ra todas las aeiuás, bajo ia .uai pueaca. gurarso todoa los efî io,? QUO so omoarduen en sus vaporea. 

L A C H A M P A G N E 
Cacitán DÜOAU 

Este vapor sUdrá directamente para 

L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 

el día 15 de Abril , á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer­
tos y carga solamente para el resto de Eu­
ropa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 
18 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 

De más pormenores informará su consig­
natario: 

EMESTO GAYE 

m i E S - E K i i Li l i l i i ü 

Eervicio mensual entre Southampton, 
Amberes, Bilbao, Santander, CoruSa, Vigo, 

Las Falmaa, Tenerife, Habana, Veracruz 
y Tampico. 

Con retorno de LA HABANA sobre los mis­
mos puertos. 

Instalaciones de primer orden para pasaj'e-
ros de lí, 2} y 3} 
Cocina á la Española. 

Cocineros Españoles. 
Para informes, dirigirse á los Agentes Ge­

nerales en la HABANA 
Í>Ü8SAQ y COMP. 

Sucesores 
DÜSSAQ y GOHIEK, 

Oficios 18 - Apartado 278- Tel. 484. 
3060 81D 

Oficios 88, altos, 
c 1014 

Teléfono 116. 
14 19M 

SEEYICIO REGULAR ENTRE 

Sant iago de Cuta , 

K i n g s t o n , Jamaica , 

Colon, P a n a m á . 
"Inmediata conexión semanal pa­

ra Kew York ." 
»«Conexión quincenal para Sabani­

lla, Cartagena, Colombia, Puerto L i ­
món. Costa Bica y Bi-istol, Ingla-
glaterra. '* 

'«Salida régular mensual ú, las Is­
las Cayman. 

Saliendo de Sant iago, 

1 1 - - 1 8 - - 2 5 

C O M P A Ñ I A 

( M m i iierican Lina) 
Elvanor correo alemán 

m m i m m cegilie 
saldrá dlrestamente 
Para Ve rac ruz y Tampico 

el 1? de A b r i l . FUJ£CJLO.H DE PASAJE 
la 2a 

Para Veracruz. . . . 
Para Tampico. . , 

(En oro eíipañol) 
Se expenden también pasajes hasta México, 

Apizaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometusco, 
Orizaba, Pachuca, Pnebla y San Marcos, 

La Compañía tendrá un vapor remolcador A. disposición de Ion señores pasajeros, oara conducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, del muellff. de la MACHJJNA al vapor trasatlántico. De más pormenores informarán ios con­signatarios. 

EL NUEVO VAPOR 

Capitáu Qrfcube 
saldrá de este paerto los miércoles á 

las cinco de la tarde, para 

S a g y a v G a í b a r l é n 
AKMAOOÜJBS 

Hemos ZnMa y Gáaiz, CiM m A ) 
" 26-22MZ 

Hacemos público, pa/a grenerax conoci­miento, que no será admitido ningún bulto que á Juicio de los Señores Sobrecargrosi no pueda Ir en las bodegas del buque con la; demás carga. 
Habana, 1 de Marzo de 1908. 

Sobrino» de Herrera, S. en O. 
C. 15?? yg.^ 

OIROS B E L E T R A S 

C. 1045 

HEILBDT & RASCH 
SAJV I«7fAGIO 54. 

c 1040 A-PAKXAIiO 72S. 
8-24 

Conexiones directas en Kingston con 
los vapores de la Hamburguesa Ame­
ricana, Línea Atlas, para Colón, Pa­
namá. 

Para pasajes, reservaciones, etc., di­
ríjanse á 

W. M. Daniel, Agente. 
Teléf. 4o6. Obispo 21. Habana 

C. 866 26-lMz 

raom mmmm 
(Hamburg A.merikx L/tnis) 

El vaper correo de 5,000 toneladas 

Saldrá el de A b r i l , D I R E C T A M E N T E para 

H A V K E (Franc ia ) y H A M B Ü R G K ) r A l e m a m a ) 
PRECIOS D E P A S A J E : 

HOTA.—Ge a^vjsrte a los «eneres pasaje­ros que en ei tauoile de ia Müicnina enooo-traráu Ipá vaporea lamolcadores ael í>eiior Kancamanna, di iwî sstos á coAducir el pa» 6aj« a Dordo. mediante el p«,go a6 VXINTFJ CUÍN i'AVOS en plata cada uno, loa días de salid 1 desde las cb«2 Uast». lae do& QÓ ia tarde. 231 eguioaje lo recibe sTratultameite la lancha •'Gladiator" eu el amello do la Ma-ebina la viapera y el dlu úe ía salida, hasta ia.¿ aiez de ia mañana. 

A VIGO: 
En PRiaiERA clase, desde $104-15 oro español 

A LOS DEMAS PUERTOS: 
desde §lli-i0 oro español, en adelante. 

En tercera clase, $29-35 oro americano incluso impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles. 

DE VAPORES COItKEO» 
DE LA 

m REAL INGLES 
Saldrá FIJAMENTE el 2 de Abr i l 

á las tres de la larde, el vapor de 
doble hélice 

" S E V E R N " 
DIRECTO PARA 

Santa Cruz de la Palma, 
Sania Griz íe Tenería 

Las Palias tgfiraa Canaria. ?íp. 
ComM. Saataiiier, EiMo Y Soütliaipíon 
Lnz eléctrica en los camarotes de tercera. 

Cocina á la española. Camareros españoles. 
Servicio esmsraao. 

BILLETES de pasaje, para Vigo, Coruña, 
Santander y Bilbao. 

En 1?, |102.35, ¿ 83.85 oro español. 
En 3í, §2a.a6 oro americano. 
Acudir k sus consignatarios'. 

DUSSAQ Y COMP. 
Sucesores 

D U S S A Q T G l H I E R 
OFICIOS 18. HABANA. 

Teléfono 448. 
Para más comodidad da los pasajeros, 

el remolcador de la Compañía estará atraca­
do á la Machina. Pasajeros y equipajes gratis, 

c 1010 13-19M 

i t B E S I DE VAPORES 
BE 

8. ea C 

M I D A S m L A M B m 

dorante el mes de Marzo de 190S. 

apores 

Llamamos la atención Ge ios aoGore» pa­sajeros, hacia el aruculo 11 del BusiauieDi.o de pasajeros y dei orden y régimen inienor da loa vapore» da esta Cctnu&hia. ei cual alce asi: 
'"ÍJOS paaajfcros deberán escribir soore to­dos las bultos d-o au eauipaje, su nombre y «1 puerto de destino, con tocíM sus ietriia y con ia mujor claridad." 

inundándose ea esta uisposicifin la Compa-~ü ,a<ill:iif-ira bulto aiganó de equipaje Sra 'LOV,: ^ÜUuniente estampaao el nora-* y apeillü^ a& su dueho. asi como ei del 
vuei to ae üeatino. 

evaraia ett-a ei numê  0ult,aOaSd̂  bu!tO3.C!e e(íml",a''» 11 ío ae bni eu Ia- --ai conaíaia. CA u«ine-
*ete fiifl 6 uo ya-saje y ei punto en cj.ouda fcordo 'i«e?:p?'JÍQ0 y 110 s»1"»-» reciblatv» A t̂iijaasa. DUitos en los ciaie* íaltare «su 

El yapor correo de dos hélices de 9,000 tonelada* 

K R O R S P I l i B i Z E S S S i y G E O I L I E 

Sa ld rá el 17 de A B R I L D I R E C T A M E N T E para 

C O E ü l Á I S A i í T A M R ( E s p a a ) P L Y i í O f f f a G l l l l t e a ) H A Í 3 E (Frans ia ) 

I iüHBW (Aieaaiiii) 
PRECIOS DE PASAJE. A CQRUÑA Y SANTANDER: 

En PRIMERA clase, desde $10i-35 oro español ED SEÚÜNUA, desde f8o-40 oro español 
A LOS DEMAS PUERTOS 

En l i desde ¿153-00 oro español, en adelanto. 
Eu desda $ 139-23 oro español, en adeiance. 

Ku tercera, $31-35 oro ainerlcarío incluso impuesco de deseaibarco. 
Camareros y cocineros eapañoies, banda de música 

y toda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS, ("desde la Machina). 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur América. Africa, Australia y Asia. / 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus consignatarios: 

San Ignacio 54. 
H B I L B U T Y U A t S C R . 

C^reo: Apartado 739. Cable: 41 E I I Í B Ü T . H A 3 \ N \ 
C. 865 26-lMa 

II Yr.tor 

Capitán Montes de Oca. 
saldrá de BatabanO 

Para Coloma. Punt de Cartas, Bailén. 
Catalina de Guane, con trasbordo, y Cor­
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
loa Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 

Para Júcaro y Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) después- de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 5 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 

Para más informes acúdase á la Com­
pañía en 

Vapor NÜEYITAS. 
Miércoles 26 á las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Bañes* Mayan', 

Sagua de Tánamo, Baracoa, Quan-
tánamo y Santiagro de Cuba retor­
nando por Baracoa, Sasrua de Tána­
mo, Mayarí, Gibara, Bañes. Vita, 
Gibara nuevamente y Habana. 

KOTA: Este buque no recibirá carga 
en laHabana para Mayarí. 

Vapor SANTÍASO DE CÜBA. 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Paya Nuevitas Puerto Padre, Gi­

bara, Mayarí, ÍSaracua, Guantáuamo 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 

Vapor GOSMS DS HEEEBRi 
todos los martes á las 5 de ia tarde 

Fara Isabela ae Boga» J Caibarién, 
recibiendo carga on combinacijón coa el 
•'Cuban Central Fuiüway", para Paimira, 
Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Rodas. 

ÍJOS DE H . ÜESüELLSJ 
BANQü-KiiOS 

M E R C A D E R E S l i M B A M 
Teléfono «üm. 70. Cables: "líiunoaarsue" 

Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó­sitos de valores, liaciénciose cargo del Ot> tiro y Remisión de dividendos é intereses-̂  Préstamos y Pignoración de valores y í»-u-' tos.— Compra y "enta de valores públicos-é industriales — Compra y venta de letras de cambios. — Cobro de letras, cupones, etc por cuenta agena. — Giros sobre las princi­pales plazas y también sobre los pueblos da España, Islas Baleares y Canarias — Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 2221 156-100 

l i ( M í C O i ! 
BANQUEROS.—MERCADf3RES 2a 

Casa orUsiaalxaextte establecida en 1844 
Giran letras a la vista sobre todos los Bancos Nacionales de los Estados Unidos y dan especial atención. 

TEANSFERMCIAS POS EL GABLB 
^ 78-125 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a ® a á u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á Saarua y yíceversa. 

Pasaje en primera 
Pasaje en tercera 
Víveres, ferretería y loza„..^. 
Mercaderías.: 

tOJRO AMEBIGANÜt) 

f 7-00 
8-60 
0-30 
0-60 

De Habana 4 Caíbari6n y Ticarersa. 
Pasaje en primera.. ..„ flO-00 

en ceroera f 6-30 
Víveres, ferretería y loza | 6-30 
Mercadería». | 0-50 

tOEO AMERICANO) 

lEULUETA 10 (Bajos). 
CL Mil 

T A B A C O 
Ds Oaibarién y Sagua á Sabana, 25 centavos 

tercio (oro taaerieano) 
(El carboro paga como meroaaali) 
Carĝ a g-eneral á flete corrido 

Para Paimira ^ 0.53 
„ Cagnagas „ „ 0-67 
„ Cruces y Lajas „ (Mil 
„ fet». Clara, y Rodas ,.. 0-7á 

(ORO AMERICANO) 
K C I C A S . 

CARGA BB CAJBO'£ÁJ£s. 
Be reoifce aasia iaj ir«is fia ia tarde fiel fila 

de ««.Uda. 
CARGA DSS TRAVESIA. 
Solamente se reoibirá hasta las 5 di la tar i» 

dei día 10. 
Atraques en GÜANTAJNAMO. 
Los vapores da loi dixa 7, 14 y 25, atraca-

r&n ai muelle da Caioiaadr i y xai aa IOÍ días 
4, 11, 21 y ai de üoqaerón. 

AVISOS 
Se suplica & los señores cargadores pen-gan efipecial cuidado para uue todos loa bultos sean marcados con toda claridad y con el punto do residencia d».i receptor, lo que harán también constar en los conci-mientoa; puesto que, habiendo en varias lo­calidades del interior do los puertos donde se hace la descarga distintas entidades y colecavidades con ia misma razón social, la Empresa declina en los remitentes toda res­ponsabilidad de ios perjuicios que puedan sobrevenir por la falta de cumplimiento da estos requisitos, Igualmeuta harán constar en los respecti­vos conoclml-íntofí. el contenido do ios bul' tos, peso y valoi, para dar cumplimiouto a lo dispuesto por ;a Administración de la Aduana, á virtud de la Circular número 18 de la ¡Secretaría de Hacienda de fecha 'i do Junio último. 

OBISPO 19 Y 21 
«..Sffe P^?8 Ppr ei cable, facilita cartas da crédito y grira letras a corta y larga vistal sobre las principales plazas de esta Isla y las ae i rancia, Inglaterra, Alemania Rusi/ Estados Unidos, Méjico, Argentina. PuertS Hxco, China, Japón, y sobré todas las ciuda­des y pueblos (̂.e España. Islas Baleares. Canarias é Italia «"w, 

c- 159 78-1B 
3 

(S. en C;. 
AMARGURA. NUM. 34 

Hacen pagos por el cable y giran letras, á corta y larga vista sobre Isíew York ' Londres. París y sobre todas las caniDLiaS1 y pueblos de Kspaña é Islas Baleares y Cananas. 
Agentes da la Compañía de Seguros con--tra incendios. 

C. 162 155 IES 
N . G E L A T S Y C o m p . 

10», A U L I A U IOS, esíiuma ^ 
A AMAitaUBA. 

Hacen pa^osporelcabíe. facilitaa 
cartas de crédito y ffiraa ietr»s 

a corta y larg-a visca 
Bobro-.,IÍSeYa-,york' Nueva Orleana Vera, cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rico TVm ares. París, Burdeos, Lyon. Bayona* HaiS: burgo, Roma Kápoles, Milán. Génová M*v 1 sella. Havre. Bella, Nantes, 's^nt Quintín îcppe, Tolouse, Vene da. Florencia, Turin .uasimo, etc así como sobre todas las ca, pítales y provincias de I „ „ ESPAISÍA E ISBAS CANARIAS 

623 152-14P 

ESQUINA A MJBKCADEKES 
de^iédito3,808 POr 61 CabIe" Facî taQ carta» 

Giran letras sobre Londres. New York.' 
New orleans, Milán. Turín Roma, Ven "cía! 
Florencia, .Nápoics, Lisboa, Uporto, Gibraî  
tar, Bremen, Hamburgo, París, Havre iS[un-! 
tea, Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon, MélicoJ 
Veracruz San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre todas las capitales y puerto» sobre r'aiina de Mallorca, Ibisa, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Caibarién, fcagua la Grande, Trini­dad, Ciemuagos, tsancti bpíruus Sanuago de Cuoa, Ciego de Avila, Manzanillo, Pi ar uei üío, Giuara, Puerto Principe y Nua* vitas. C. 157 78-113 

Z A L D 0 Y m M , 
Hacen pagos por el cable giran letras á sí̂ t'tu y lai^a vista y dan cartas do cráultoi aobra New iork. l-'uadeuia, hew Oneana ¡san iranciacu. Londres, París, Madrid' Barcelona y demás capitales y ciudades ./ .'n-antes de ios Lstauos Unidos, Méjico yi .LCuropa, asi como sobre todos lou pueblos de-tíspaha y capital y puertos de Méjico. 
i>n combinación con loa. sodures F. B Hollín etc. uo., du Nueva íorK. roclbon ór-: cu;in3a para la compra y venta de valores ó acciones cotizables en la Bolsa du dicha ciu­dad, cuyas cdtiaaoioiiea ta reciben por cabla 1 aiariamente, 

i *3. 164 ,Í8-1B 
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LAS CARROZAS DE N. ORLEANS 
—Estas—amigo Sandio—que aquí 

ves, son los carros—las carrozas—que 
el vulgo indocto admirará hoy; por 
arte de encantamiento fueron fechas; 
por arte de encantamionto pasarán . . , 
Y a no son tales Los tiempos que en­
tre nobles paladines admitan torneos, 
j u s t a s . . . A l f eñ ique les den, que eso 
las basta. 

A la cuenta, señor amo, no todo 
son a l f eñ iques ; esta primera carroza 
relacionas 
habremos, 
dos leonc 
quisiera, 
pie están 
mesa nu( 

Tabla redo 
dantos, tío 
Tras ella, 
que se abi 
gusl n . . . A 
tolendas; a 
¡ X o , que e: 

— Y á la 
d r á n ; 
canta 

Dulcineas 

jr la vuestra, señor ía ; en 
sosteniendo dos escudos; la 

Iras ellos aparece, caba-
á no dudarlo; no sería 

[¿Ao n«™ mftRa es de ati­

na, columna majestuosa, 
en un dosel de mucho 
la reina de las Carnes-
sus damas de honor , . . 

mesa, caballeros se pon-
recordaremos aquello que se 

DE PROVINCIAS 

„_ido está á las tablas don Gai -
(f eros. 

que ya de Melisendra está o lv idado. . . 
.Esta reina, señor, no es Melisen­

dra, no se llama .Melisendra: diz que 
se llama Ramona. 

—Ponme á sus piés, y dime que es 
estotro. 

Carroza número dos; no sé lo 
que es, así me crucifiquen. 

U n cuento de Tanj l eVeod . . . E s ­
to, que de cintura arriba es hombre 
y de cintura abajo es bestia, es un 
Centauro de la fá'oula pagana; es 
la primera figura de la carroza. A 
los lados, dos hidras. 

—¡ Dios nos salve! 
—Dos hidras, con tres cabezas ca­

da una; son endriagos del demonio.. 
¡ A p r é s t a m e la lanza! 

—No se meta, señor, en aventura, 
mire usted que ese inglés que nos re­
cibió es una persona áspera, que 
parece no entender de cortes ía; cál­
mese, siga mirando y deje los en­
tuertos para luego. All í , irá una 
princesa; las sidras, hidras ó isidras 
no le dejarán marcharse, pero la em­
presa de los festejos colocará en la 
carroza caballeros que la libren. 

— E n ê o descanso y sigo: estos son 
gnomos; bajan en trineos sobre cam­
pos de nieve; un trineo se volcó, y 
dos gnomos aparecen casi enterra­
dos. Los arbolitos nevados, son lin­
dís imos. A q u í i rán diez personas. 

— Y aquí s ie te . . . " E l paraíso per­
d i d o " . . . U n a ínsula, ¿verdad? 

—¡ T ú sí que estás buena í n s u l a ! . . 
E s este el episodio de la Biblia, arre­
glado al poema de M i l t o n . . . E l árbol 
del bien y del mal ; la serpiente, con 
l a manzana en la boca; l a puerta del 
p a r a í s o ; los ánge le s ; los demonios. . . 

—Quien bien tiene é mal escoje, 
por mal que le venga no se _ enoje; 
siempre f u é y s e r á ; pero Dios los 
cría y ellos se juntan; ru in con ruin, 
como casan en Dueñas , y si te v i no 
me acuerdo. Y á la postre, postre, 
á do pensáis que hay tunos, non hay 
estacas: la codicia, rompe el saco. 

—¡ Mald íga te Dios, a m é n . . . ! 
—Carroza quinta. " L a madre gan-

s a " ; una gansa, con u n ^paraguas; á 
la derecha, un barr i l ; frente, un tro­
zo de mar, con una barca—en la que 
i r á n unos sabios.—A un lado de l a 
gansa, irá un pescador; al otro, • un 
gato; sobre unas hojas, un caracol; 
y detrás, entre nubes y saltando una 
media luna vuelta, un t e m e r i l l o . . . 
A q u í i rán siete personas. 

—Carroza sexta .—Gul l iver . . . Este 
es um viajero célebre, Sancho de mis 
entretelas. U n caballero andante muy 
famoso, que un d í a entró en Li l iput , 
el pa í s ele los enanos: aprovechando 
tales malandrines un momento en 
que dormía, amarráronle con h i l o s . . . 
A q u í irán diez euanucos. 

—Sigue la carroza, s é p t i m a . . . E s ­
to sí que es cuest ión de encantamien­
to. 

—Como todo lo que ves. . . " A l i c i a 
en tierra e x t r a ñ a " ; es otro cuento; 
la moza llega á un país desconocido, 
y halla grifos, y conejos, y otras 
cosas que la asombran. . . Cinco per­
sonajes lleva este artefacto. 

— L a carroza número ocho. . . " L a s 
ninfas del agua.. . . " 

Estas, sirenas parecen; sus hú-
niedas cabelleras forman un pabel lón 
ele estalactitas. Estos peces que aquí i 
ves, delfines s o n . . . Algas y plantas 
del mar completan el c u a d r o . . . Per­
sonas que irán en él, cinco. 

— ¿ Y la carroza novena? 
—"Leyenda de la Edad media"; un 

d r a g ó n — y jurarás , infeliz, que no 
existen los dragones.—entre rocas y 
entre cardos; un guerrero le asedia, 
le combate; otros cuatro contemplan 
la cruel l u c h a . . . 

— A q u í de Dios, mi amo. que yo 
sueño. 

— f M á s enoaiitaiiieiLtos, hijo? 
— L o que fuere, s o n a r á . . . VnTf.o, 

señor. 
— E l castillo.. . . 
— E l molino. 
— E l castillo dijo, Sancho. 
E l n ío l ino; y dos dragones, echan­

do fuego por la boca; y unas cuantas 
cabellas de jayanes; y cotas, y yel­
mos, y a r m a s . . . Y frente á los dra­
gones, Rocinante. 

— ¿ S a b e s ? Estaba de Dios. 
—Somos el número diez. 

1 Y Pancho P a n z a . , . Sancho Martí­
n e z . . . , Sancho Panza, y el íncl i to 
p a l a d í n de los ma.nchegos, subieron á 
la carroza; Don Quijote montó en 
su rocinantb; Sancho l loró por el ru ­
cio, y quedó á pie. 

P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i e m a s se d e b e g a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L . , q u e 
e u s u c ú r a l o t o d o . 

DE A R T E M I S A 
Marzo 18¡908. 

Solemne m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a s 
dada por el pueblo de Artemisa al 
IliistrÍEimo señor Obispo Diocesa­
no de P inar del Río , D r . Manuel 
R u í z á su llegada de Guanajay . 
L a circunstancia topográ f i ca arti­

ficial, de estar Guanajay y Artemi­
sa unidos por quince k i l ómetros de 
•espléndida, l lana y pintoresca ca­
rretera., permit ió á los fieles de la 
villa a c o m p a ñ a r al señor Obispo con 
•lucido y numeroso cortejo; en efecto, 
el a u t o m ó v i l del Dr. Crespo en que 
viajaba su I lus tr í s ima l egó al Pit i -
rre, l ími te de ambas parroquias, se­
guido por dos monstruosos autos del 
"Havan'a 'Central Rai lroad E l e c ­
tric C o . " 

Albergaba uno de estos automá­
ticos veh ícu los , la más distinguida 
" c r e m e " de damas y señor i tas que 
constituyen las sociedades religio­
sas denominadas "Apostolado". " E l 
¡Rosario" y "Catecismo", entre las 
que recordamos las siguientes: Se­
ñor i tas Manuela, Ri ta y Concepc ión 
Inda | Piedad Aramburo, Rosita y 
María J u a n a Pérez , M a r í a Díaz , So-
tolongo, Concepc ión Pérez , E l e n a 
Quevedo, María Aguiiar, M a r í a A n ­
tonia y Mar ía Teresa Alvarez, R a ­
faela Alvarez y J u l i a Cayado, E s ­
te grupo encantador por su donosu­
r a y belleza lo pres id ían las distin­
guidas y respetables damas señoras 
Nieves A b r i r de Alvarez y Mar ía 
F a l c ó n de Mart ínez . 

L lenaba el segundo monstruo ro­
dante la Comis ión de festejos de l a 
V i l l a , s e ñ o r e s Faustino Alvarez, R a ­
fael Loza , J o s é F e r n á n d e z , . Ambro­
sio Díaz , Ensebio López , J o s é Mar ía 
V a l d é s y J o s é P e ó n en unión de los 
señores J u a n P é r e z Rodr íguez , D a ­
niel Tabares, Benito Moreno^ J o s é 
Jofre y José Cairo, 

Los s eñores Juan Inda, alcalde 
municipal; J o a q u í n Aramburu, ilus­
trado colaborador del D I A R I O D E 
L A M A R I N A ; Dr . Fernando P l a -
zaola, jefe de Sanidad; J o s é Muñiz , 
Inspector Sanitario y Oustavo Inda , 
Agricultor-hacendado, en un f a e t ó n 
escoltaron al s e ñ o r Obispo hasta C a ­
yado, l ími te de ambos términos . 

Me permit í , este un- tanto largo 
paréntes i s , de la relación que vengo 
haciendo, impulsado por las simpa-

DE B A T A B A N O 
20 de Marzo de 1908. 

De espléndido puede calificarse el 
baile celebrado en los salones del Casi­
no E s p a ñ o l la noche del día 15 del ac­
tual. 

L a dist inción, la belleza y la ciegan- ¡ 
cia en conjunto, daban á aquellos salo­
nes el aspecto de un palacio encantado. 

Divertidas é interesantes mascaritas 
hacían las delicias de la concurrencia 
con sus celebradas gracias y bullicio­
sos gritos, observándose que á medida 
que iban desapareciendo las caretas, 
era doble la belleza, que por aquellos 
salones se paseaba. 

L o más selecto y sobresaliente del 
término de Batabanó , formaba el pre­
cioso houquet de s impáticas , elegantes 
y bellas; hay que figurarse por un mo­
mento cuanto no lucir ían nuestros sa­
lones, embellecidos por grupos tan nu­
meroso de beldades, y el sexo feo, dis­
puesto á entregarse en brazos de Terp-
sícore ó en los del mismo Cupido. 

T a l era la inmensa concurrencia que 
aun no habiendo escrito en mi cartera 
muchís imos nombres á vuela pluma, 
temo haber incurrido en omisiones de 
las que desde luego pido perdón, pues 
comprenderán las que queden en el 
tintero ni es por capricho ni por 
falta de deseo, sino imposibilidad. 

He aquí los nombres de los hermosos 
componentes de la fragancia y houquet 
cuyo aroma y hermosura es inolvida­
ble. 

De trajes las elegantes señoritas E l e ­
na Veiga y María Teresa Díaz , de ro­
sa; Aguedita Díaz , de Clave l ; Rosario 
Pérez , de Princesa; Margot Resel ló , 
de japonesa. L a s dos hermapas Her­
nández Guerra, la una de Imperio y la 
otra de gallega. E x i s t í a n muchas más, 
pero como t e n í a n antifaz no era posible 
pudiera averiguar quiénes fuesen. 

De sala, las virtuosas señoritas A n a 
y E v a r i s t a Arc ia , Estre l la Acebedo, 
María L u i s a y A s u n c i ó n Tres, Leonor 
y A n d n a Suárez , J u l i a y Barbarita 
Anseolaga, Rufina, Amér ica y L u i s a 
Portas, Dolores Rodríguez , Sebera Iz ­
quierdo, Aure l ia y Rosita Rodríguez , 
Ani ta y Antonia Ruano, Carmita Gu­
tiérrez, L u z Avi la , Pastora y L u g a 
Vázquez , Irene Gallo, Paul i ta y Maria­
na Herrera, Venancia Blanco, María 
Teresa V a l m a ñ a , María Rodríguez , 
María F r a g a , Rosal ía García, Julieta 
Velez, y Ofelia Hernández , A d e m á s 
un grupito de capullitos, Josefa Exito, 
Antonia Tres, María Pernas, Antonia 
y María Anseolaga y Dolores Carrode-
guas. 

Con su magestuosidad daban mayor 
realce, las señoras Brito de Cañas. t ías que me inspiran los cultos y cor 

teses vecinos de Guanajay que tuvie-j A g ü e r o de Campos, Guardado de F e r -
ron la bondad de dar con su presen- nández. Pomares de Hernández , Can­
ela mayor lucimiento al car iñoso re­
cibimiento que estos vecinos tributa­
ron á su querido Prelado. 

Hizo Alto el au tomóv i l en que ve­
nía su I lus tr í s ima en el Pit irre, des­
cendieron de la m á q u i n a los viajan­
tes é inmediatamente fueron las 
comisiones p r e s e n t á n d o s e y besando 
el episcopal anillo. Acto seguido, 
tres n i ñ a s primorosamente atavia­
das y simbolizando " L a F e , " " L a 
E s p e r a n z a " y " L a C a r i d a d , " tri­
nidad que sintetiza el cristianismo, 
se aproximaron á su I lus tr í s ima y 
Bebita Palacios y Torres que repre­
sentaba L a F e dir igió la palabra al 
Dr , Ru iz y en un discurso breve, 
claro y elocuente le s a l u d ó y dió l a 
bienvenida á nombre de los feligre­
ses de Artemisa, h a c i é n d o s e notar 

cela de Barreiro, Masdeu de Otero, Ro­
dr íguez de Torres, de Blanco, de Gon-
záilez, de Anca, de Suárez y Amalia de 
H e r n á n d e z . 

H a b í a varias más pero es completa­
mente imposible relacionarlas, pues se­
ría asto interminable así como otras 
parejas de mascaritas con trajes ca­
prichosos. (Los caballeros todos que­
dan en el tintero). 

E l mismo día, á las dos de la tarde, 
debidamente organizado á todo lujo 
por la Secc ión de Recreo y Adorno de 
la Sociedad, se verificó el baile infan­
til, al cual concurrieron infinidad de 
nias y niños , unos de sala otros de tra­
jes, que era, el salón, un palacio de 
verdadero Paraíso . 

Como es natural haremos alguna ci­
ta especialmente de aquello más sobre-

ac ^ i i ^ i o a , iic.vivw,.^^ gg^g^g considerándolo de importan-
la suelta facilidad y adecuada . T , . . , , r _ 

cía. L a comparsa que dir ig ía la señora 
Juana M. Guardado de Fernández , re­
presentaba en todo carácter y lujo la 
época de L u i s 15, de damas nobles por 

por 
m í m i c a con que esta n iña expresó 
sus ideas, pues no hizo ni un solo 
movimiento sin que correspondiese á 
la idea emitida; demostrando así que' be]l ís imas n i ¿ a s con ^ de caba 
se daba perfecta cuenta de cuanto 
dijo. Sus, lindas compañer i tas Ma­
ría Gavalda, " L a E s p e r a n z a " y 
(Clementina Abren, " L a C a r i d a d " , 
dieron gran realce con su compostu­
ra á esta s i m p á t i c a mani f e s tac ión . 
• Se e m p r e n d i ó de nuevo la marcha 
hacia el pueblo y á la entrada de 
éste, abandonó el Sr . Obispo el auto­
móvi l y a c o m p a ñ a d o de las comisio­
nes que le recibían y con alegre 
m ú s i c a hizo su entrada en Artemi­
sa precedido por una cabalgata de 
entusiastas jinetes y en medio de 
una gran concurrencia. 

A l llegar á la entrada de la calle 
de la Repúbl i ca , esperaba á su Ilus­
tr ís ima nuestro párroco señor Gon­
zález Aroche, ante un altar, ad hoc 
en el que se rev is t ió de pontifical 
el señor Obispo y en estos momentos 
la despejada y muy s i m p á t i c a n i ñ a 
Margari ta Mojarena; dedicó , decla­
mando en forma magistral, al señor 
Obispo, unas bonitas poes ías alusi­
vas al acto. 

Colocado bajo " P a l i o " nuestro 
querido Prelado fué llevado ha«ta la 
Iglesia Porroquial donde un gent ío 
inmenso le esperaba; allí, de spués 
de l a s . ceremonias rituales del acto, 
d i r i g i ó \ * palabua al pusblo el Dr . 
Ruíz con fáci l d icc ión , con elevados 
conceptos y en forma tal oue fué 
perfectamente comiprendido por el 
respetable auditorio. 

Con verdadera sat i s facc ión hago 
constar que el acto ó mani fe s tac ión 
religiosa que so veri f icó en este pue­
blo al recibir al señor Obispo D r . 
Ruíz, ha sido, en este orden, uno 
de los m á s solemnes que se han rea­
lizado en este t é r m i n o ; fehaciente 
prueba del espír i tu religioso de este 
pueblo, lo que le honra y enaltece 
ante las personas cultas, pues es un 
hecho demostrado Jjasta la eviden­
cia que los pueblos irreligiosos é in­
diferentes, son ingobernables y en 
ellos se resienten, la moral y la jus­
ticia permaneciendo estacionarios an­
te el progreso y cultura- mental del 
actual siglo. 

E l O o m s p o n í a l . 

llero: María Antonia Anseolaga, Dolo-
r<es Carrodeguas, R i t a Mayor, Zoila 
Pérez, María Olivera, Caridad F e r ­
nández y Guillermina Mayor. De ca­
balleros: las s impát icas María Ri ta 
García, Caridad Masot, Mercedes C a ­
rrodeguas, Carmen y Amada Blanco, 
Si lvia V a l m a ñ a , Regla Mora y Estela 
F e r n á n d e z , las que al entrar en el sa­
lón ejecutaron varias evoluciones muy 
bonitas terminando con el Minué y r i ­
godones de aquella época. L a otra, á 
la discreción del señor Manuel F e r n á n ­
dez, las n i ñ a s ves t ían de locura y los 
niños de caballeros de actualidad, for­
mando el componente, ellas: las ele­
gantes Conchita, Milania Aurora, y 
Teresa Fernández , Consuelo Díaz , R a ­
faela M, Nogueras, Angela Barcena y 
Amér ica Díaz . Los jóvenes caballeros: 
Rogelio Va lmaña , Gaspar Masot, Ma­
nuel Blanco, Delio Bou jardín, Juan 
Barrios, Eladio del Valle y Porfirio 
Duarte." Haciendo lo propio al entrar 
en el salón con unas guirnaldas que 
llevaban. 

E x i s t í a n las n iñas Al ic ia Campos, de 
jardinera; Armanda Leves, de estre­
l l a ; Manuela Flori t , de mal lorqu ína; 
A n g é l i c a Padrón , de bailarina; P i lar 
Alou, de india, l lamó muchís imo la 
a tenc ión; L a u r a González, también ds 
india, y los niños L u i s Guillermo Cer-
bera de Maragato, pueblo m a l l o r q u í n ; 
Francisco Alou, pueblo cubano, exa-c-
t í s i m o ; Narciso Alou, de pierrot. Ro­
sendo Alou, negro curro; A g u s t í n 
Alou, murc i é lago ; Vicente Campos, de 
doctor en medicina; Gines Campos, de 
novia; J u a n Campos, de etiqueta. 

Seguidamente por el tribunal, nom­
brado que pertenecía á la misma Sec­
ción de Recreo y Adorno, fueron dis­
tribuidos los premios á cada uno, según 
le correspondió con arreglo á le deli­
beración para la adjudicac ión . 

Merece entusiasta mani fes tac ión de 
plácomes la referida sección, pues des­
de que dió principio el baile hasta la 
terminac ión , so esmeró en atender y 
obsequiar á la concurrencia; debiendo 
significar, la .elcgiiur.in con que vestía, 
para las di&rontes comisiones que d o 
H o m p e ñ a b a n , 

E l Corresponsal, 

O R I E N T E 

D E S A N T I A G O D E CUBA 
8r. Director del DIAEIO DR LA. MARINA. 

Habana, 
Santiago de Cuba, Marzo 18 de 1908. 

L a primera quincena del mes actual 
ha terminado con una noche trágica, la 
del domingo. Como á las nueve de la 
misma, de una casa non sancta salieron 
silbidos de auxilio, y en dicha casa se 
encontraban1 dos artilleros, varios ame­
ricanos y algunos guardias rurales, en 
completa bachata. A las señales de au­
xilio acudió l<i pol icía y dió comienzo 
una gresca de palos, silletazos y bote-
llazos, de la que salieron algunos las­
timados y contusos. A c u d i ó mayor n ú ­
mero de pol ic ías y algunos jefes, y 
hombres y mujeres fueron conducidos 
á la Jefatura hasta la llegada del Juez 
de instrucc ión. 

Más tarde, frente al teatro Noveda­
des, disputan dos jóvenes , dependiente 
de botica uno y empleado en el ferro­
carri l otro. Son separados por los que 
presenciaban la disputa y ya se creía 
terminada la cuest ión, cuando el últ i ­
mo de los citados corre disparado en 
persecución del primero, con un revól­
ver en la mano, lo alcanza y á quema 
ropa le dispara tres tiros. 

L a alarma fué grande, estando llena 
la plaza ó parque de Crombet, las ca­
rreras, los sustos y el cierra puertas 
en todo el barrio, y como la pol ic ía ha­
bía acudido á la otra trifulca anterior, 
sólo uno ó dos guardias aparecieron. 
E l herido y el agresor apenas cuentan 
19 años de edad. 

De a lgún tiempo á esta parte, cosa 
que no ocurría en esta tranquila pro­
vincia, los crímenes se suceden con 
harta frecuencia, y casi no hay semana 
sin que la prensa consigne algunos. 

A los ocho meses de. perpetrado se 
ha descubierto un crimen horrendo, 
cometido por el hermano de la v í c t ima 
en las inmediaciones de las minas de 
Firmesa, donde ambos hermanos tra­
bajaban. E l hallazgo de unos restos 
humanos fué la causa del descubri­
miento y de la captura del asesino. De 
las diligencias practicadas resulta que 
el criminal mató á su hermano y lo 
arrojó á un barranco, donde las auras 
y los perros j íbaros devoraron el cadá­
ver. E l muerto se llamaba Maximino 
González Fernández , de Orense, de 
25 años de edad, muy trabajador y 
económico, s egún el testimonio del ca­
pataz, por lo qae era muy apreciado. 
E l matador se llama L u i s González 
F e r n á n d e z , de la misma provincia y 38 
años de edad. 

L a causa del fratricidio aparece ser 
el robo, pues mientars Maximino tenía 
ahorros y propiedades, su hermano no 
tiene nada. 

Segu iré el curso del proceso, que es­
tá llamando la atenc ión públ ica. 

Estamos abocados otra vez al conflic­
to del agua. No llueve, y el agua que 
bebemos, procedente del acueducto nue­
vo, es verdosa y turbia. E n el acueduc­
to viejo hay muy poca en la represa 
y el lecho del r ío tiene como cinco me­
tros de fango. ¿Qué será de nosotros? 
Hasta ahora sé que el Alcalde ha vi ­
sitado las acueductos para cerciorarse 
de su estado, pero no sé que^haya 
adoptado medida alguna para preve­
nir el conflicto. S i desgraciadamente 
se produce a lgún incendio, con los 
vientos reinantes y la falta de agua las 
consecuencias serán desastrosas. 

E l corresponsal. 

Q u e e s 

- C a s t o r i a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni O p i o , ni Morf ina , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n * 
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to inofens ivo d e l E l i x i r P a r e g ó r l c o 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t o P a l m a c r i s t i . E s de 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á , g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o por 
Mil lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y quita 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v í t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r !a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a Castor ia -
a l iv ia l o s d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y la F l a -
tu l enc ia . L a C a s t o r i a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n d e los A l i m e n t o s 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y l o s In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a ­
t u r a l y sa ludab le . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e los N i ñ o s y el 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 

V 

C a s t o r i a 
«Castoria es una medicina excelente para 

los niños. Repetidas veces he oido á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 

t E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos qjie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa­
milias inteligentes que no tienen siempre a 
mano on la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 

« Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro­
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L . O. MORGAN, South Amboy (N. J.) 

C a s t o r i á 
c Castoria se adapta tan bien i los ntños, 

que la recomiendo como superior ¿ cual, 
quiera otra receta.» 

Dr. H . A. ARCHER, Brooklyn (N. YA 
«Por muchos años he recomendado 1» 

Castoria, y continuaré recomendándola siem» 
pre. pues invariablemente me produce resui, 
tados altamente satisfactorios.» 

Dr. EDJVIN F, PARDEE, Nueva York, 

«Tenemos tres niños y los tros lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, l'.s otros dos quieren también.' 
Siempre me causará verdadero placer reco­
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev. W. A. COOPKR, Newport (Ky.) 

n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THZ aj.vrAum coirPAirr, 17 SUBSAX BTREET, NCBTA TORE, & TLiw 

N O L O D U 
Lo único que curará á usted el A s m a ó Abogro es el J a r a b e y l o s C l ­

arar r o s A n t i a s m á t i c o s d e l U r . H e r r e r a , sus resultados son tan admira-
rabíes que usted podrá decir algún día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y quizás no toma ninguno en La actualidad, 
puede éste, tómelo con constancia y verá el resultado, no se arrepentirá usted, curarl 
y lo recomendará á sus colegas. 

De renta en tolas las Menas Meas. Denóslto DrácM: CUBA 85. 
C. 8S4 28-1]»» 

Por Matanaas : Dres. L u i s Dulzai-
des y Celso Chiéllar. 

Por la H a b a n a : general J u l i á n Be-
tancourt y D r . J u a n Kiaimón O ' F a r x i l l 

Por P inar del R í o : Ldo . J o s é A n ­
tonio Caiñas y D r . Ibrahim TJrquiaga. 

R e i n ó gran entusiasmo en la asam­
blea. 

P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
N A C I O N A L 

Comis ión organizadora 

Dispuies'to por el Comité Ejeicutávo 
de nuestra agrupac ión que los repre-
sentanteis de las Juntas Provinciales 
para l a e l ecc ión de los cincuenta 

" E l Fígaro. 
E s t a notabi l í s ima publicación 

batido el " r e c o r d " de la información 
gráfica, publicando vistas de L s últi+: 
mas fiestas celebradas y • todos io3 
sucesos en magníficos grabados. E l brk; 
liante y sin igual número coniionesglj 
siguiente sumario: 

Portada á dos tintas con la f a c ^ H 
del magnífico hotel " S e v i l l a . " Tnfór-
mación sobre los funerales del general; 
Bernabé Boza: capilla ardiente; iSM 
mentes de colocar el sareófa^u en Ife 
cureña. L a s comparsas populares: cafe; 
rroza "C'on.v.idia" .U " r.l Alacrán*! 
que obtuvo el primer premio: farolag 

el personal de " E l Alacrán Chiqig miembros que han de constituir la 
Junta Naeáondl, den principio á sus j t o " ; carroza " L a r . Pr A A' Cu-Aj 
tareas el d í a 29 de ios corrientes, su- I b a " de " L o s Guajiros del J i q u í " : Ok 

P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 

C o n v e n c i ó n Municipal . 
Ccomsión de propaganda 

y organ izac ión 
De orden del s e ñ o r Presidente, c i­

to por este medio á los Delegados 
que forman esta Comis ión para que 
concurran á la junta que esta noche 
se ce lebrará á las 8 y media' en los 
salones del Círculo , Neptuno 2B 
(altos). 

Por tratarse de asuntos importan­
tes suplico la m á s puntual asistencia. 

Habana, 24 de Marzo de 1908. 
J . Peimino Barbato, 

Secretario. 

C O N V E N C I O N N A C I O N A L 
E l domingo por la tarde quedó 

oons t i tu ída la C o n v e n c i ó n Nacional 
del Partido Libera l con asistencia de 
todos los representantes de las seis 
provincias. 

D e s p u é s de un breve y elocuente 
discurso del Dr . Zayas se proced ió 
por v o t a c i ó n secreta á elegir la mesa 
ó Coimité Ejecut ivo del partido, re­
sultando trkinfante la candidatura 
t>igniente: 

Presidente: Ldo. Alfredo Zalyas. 
Vicepresidentos: primero, general 

Ernesto Asbert: segundo, coronel Pe­
dro Mendoza G u e r r a ; tercero, doctor 
Leopoldo Figueroa; cuarto, doctor 
L u i s Dualzaides; quinto, coronel Ma­
nuel L a z o ; sexto, Sr. J u a n Gruaíberto 
Crómez. 

Secretario de actas: doctor Fel ipe 
Gonzá lez Sarrain . 

V i c e : Sr. N i c o l á s Sberling Varona . 
Secretario de correspondencia: se­

ñor Enr ique Messonier. 
V i c e : general G. Campos Marquetti. 
Tesorero: Sr.- Agust in García Osu­

na. 
V i c e : Dr . José Pereda. 

plico á los susodichos representantes, 
que previstos del correspondiente cer­
tificado, se s irvan concurrir k las 8 
de l a noche del citado día, á los sa­
lones del " C l u b Conservador N a c i ó -
n a l " , PraJdo 93 (altos). 

Habaaaa, 22 de Marzo de 1908..— 
Leopoldo Oanoio, Presidente. 

Durante el s á b a d o ú l t imo y por las 
Br igadas Especiales se han efectua­
do los t r atoa jos ságuientets: 

Deeinfecoiones 

Por s a r a m p i ó n . . . . . . . 3 
Por varicelas . . 3 
Por tuberculosis 1 
;Se remitieron al crematorio 19 

piezas de ropa. 

PetroilÍ2fación y zanjeo 

Recogida é inut i l i zac ión de 4,013 
latas en las calles 3, 7 y 9 de G á Pa­
seo, 2, 4, 6, 8 y 10 de M a r á 9, 12 de 
M.ar á 27, Vedado, Maja , Sitios, Pe-
ñalvoir, A . Seco, Subirana, Franco , 
Oquendo, Maloja, Es tre l la , y Mar­
qués G o n z á l e z ; solares yermos, cua­
tro pantanos y una fosa, San ('ar­
los. Infanta y Concha, L u y a n ó , fon­
do de la fábr ica de Blohs, L u y a n ó un 

rola "Maceo" de la comparsafflM 
A l a c r á n " : comparsa " L o s Marinos de 
Regla" , premiada; carroza " C u b a " da 
" E l A l a c r á n " ; grupo de las p r i n ^ M 
les farolas de la comparsa " E l .¿¡¡¡M 
c r á n " ; dotación de un ingenio con sjj 
mayoral de la comparsa " E l Alacrán 
(premiada) ; comparsa " L o s Chinoá 
Buenos." Carroza '1 Armonía'1 de la 
comparsa " E l A l a c r á n " (premiada|l 
la " B a n d a Espec ia l" , (premiadaA ca. 
rroza representando un "sitio" di 
" L o s Guajiros del J i q u í " ; Los dan­
zantes m o n t a ñ e s e s " , comparsa mn?! 
celebrada; carroza el " J i q u í " de ^boj-
Guajiros del J i q u í " ; comparsa "}*>* 
hijos de Chavez"; carroza " L a Pma 
de " L o s Guajiros del J i q u í " (preima-* 
d a ) . Comparsa " L o s Moros Rosados f 
(premiada). Completa i n f a m a c i ó n a«. 
l a tienda de ropa " L e Printemps. 
L a s vitrinas premiadas: la de 
P r i ú t e m p s " ; las de la casa de ' Aja ^ 
trella de C u b a " ; la de " E l Fénix 
das premiadas. L a señorita Ana . H a ^ 
Borrero, en traje de japonesa, (PÍT; 
miada en el baile del "Atonco" j m 
un art ículo de Héctor HaavedWg. 
R a m ó n Rivero y Rivoro. ••'•k'n taA, 
cido, con un art ículo d.; V s t o r Cari** 

Bri l lante información del W 

pozo, fondo del mismo, d e s a g ü e s de d a s ^ y en lft Crónica: v. !.rnto de la sa­
la casa n ú m e r o 187 de l a misma, Ma p 

dor nerto No-

¡ Vice : coronel J o s é N ico lás Ferrer . 
Vocales: Por Oriente: gen eral De­

metrio Castillo Duany y L d o . E r a s -
¡ mos R c g ü e i f e r o s . 
i Por ( ' a m a g ü e y Srcs . Enrique N á -
! polos Fajardo y Porfirio Betancoiirt 
i l ' i 'hatdo. 

Por las Vi l las : general Joüé B . Ale-
limm y g«*b>ai Eduardo Guznsán. 

nuel Pruna , las excavaciones para 
los cimientos de un solar en f á b r i c a s 

|de Princesa, Concha, L u y a n ó y Te-
¡resa Blanco. 

L a s Brigadas Especiales petroliza-
: ron varios charcos en las calles de 
Santa Rosa l ía , Santo S u á r e z . Los 
Zapotes, Enamorados San Leonar-

jdo. San Benigno, San Indalecio, Do-
; lores, E l Retiro, Franco , Subirana, 
| Oquendo. Maloja, Mi González , S a n 
j Oárlos. Es tre l la , Sitios, P e ñ a l v e r , A . 
| del Golfo, L i t o r a l de San Lázaro . 
¡ M u e l l e s de Cabal ler ía . Paula y San 
i J o s é ; las romanas c 
¡la manzana comprer 
Ales de A. del Norte, 
114, 116, 118. 120, 122, 124. 126, 128 y 

A 3 0 ; M a l e c ó n los n ú m e r o s 40, Cres­
po 2, 4, 6 y 8. 

Limpieza de 1,110 metros lineales 
.de zanjas en las estancias Sala y 
¡ S a n t o v e n i a y fondo del paradero de 
j Concha. 

Leches adulteradas 

j De las muestras de leches analiza­
b a s en el día 20 de Marzo, en la Jefa­
tura L o c a l de Sanidad, por el Nego­
ciado de I n s p e c c i ó n Médica, ha re­
sultado on malas condiciones una 

.muestra. 

)s mismos y 
a por las ca-
n ú m e r o s 112, 

nél l . a^ixxc^uo -...mí , -
" S e v i l l a " con iniinidad de g r a b ^ 
interesant ís imos . Siguen As v^nnjfW 
las de la casa de J . Val lés (pref 

..o . ™+T.ntn de la i 
en 

Roí rato de las se­
ñ e n 
tra i í de japonesa. 
ñoras María de la Vega de # J | H 
Concepción I I . do Valdivia en 
andaluzas, que concurrieron al 

P i ñ a t a . Amaba del domingo de i m.-uu. f níea 
rado y Bolita F . Monteverde en traí­
do manólas . Fraginouto df la 
Bouquet de la perfumería " L a 
tan c i a " en que aparecen varias s ^ | p 
tas empleadas on dicha perfumen 
"breack" en donde iban las ^ f 0 ^ 
Amelia Ri ta y Ri ta .María C W e , A ^ 
ría T. Padil la , Margot Muñiz Manu^, 
(AiTcño, Gloria Castel lá y M e r o e ^ 
Chaple. 

y quinielas que se fig* ,V 
.'24, á bus .ocho ñc la noc ^ 

J a i - A l a i : 
tantos, 

Partidos 
hoy martes 
en el F r o n t ó n 

Pr imer part 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, 
blancos y azules. 

A l f inal de cada partido se j"13' 
qui 
a ' 

p r m e r 
e n í r i d a 
potidiéfit 

etott* 

una 
T 

parí no 

ios 15 tamtoí 
se. ds:-volverá 

Aer causa &e 

del 
U 
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L A N O T A D E L O I A 

¿Conque batalla 'de flores'?...; 
BatalLa de serpentinas 
y gracias á Dios; batalla 
de sol y polvo que asfixian, 
mientras la noria invariable 
deba tsieHas en sí misma 
•con máscaras rutinarias 
y carruajes de rutina. 
Hubo jinetescriollos 
en toda su gracia tí'pc.&a 
urbana y rural, de modo 
que bajo la luz flamígera 
tropical, caballos y hombres 
¡marchaban en armonía. 
¡Por lo demás, mucha gente 
en autos, sin gasolina; 
máscaras adocenadas, 
(por docenas) ; mascaritas 
un tanto chillonas; carros 
más chillones todavía 
y el cansancio consiguiente... 
^cuando la luna declina." 
Hoy dif érente espectáculo : 
Saldrán á la luz del día 
las carrozas de Don Pepe 
que deben de ser magníficas. 
No haíbrá coches, ni papeles 
de color, ni gritería 
de disfrazados sangrones; 
las ocho carrozas rieas, 
una en pos de otra mostrando 
sus concepciones artísticas, 
y algo de bombo y platillo 
que en todas las fiestas brilla 
por su ausencia. Oiga, D. Julio, 
pida usté (á la artillería 
la música y que el maestro 
Tomás con la suya siga 
el ejemplo; es necesario 
despedirse con muchísima 
«nimación, con las bandas, 
que están mudas y no animan 
la invernal que anda muy floja, 
pero muy floja, flojísima. 

e s e n c i a l e s 
Efectuando una transformación 

completa del alimento nutritivo en ma­
terial propio para reempTazar los teji­
dos gastados, la producción de carne 
firme y de sangre buena y pura, la 
Emulsión de Angier suministra ^s ele­
mentos esenciales para la salud per­
fecta, vigor renovado y gran fuerza de 
aguante. Es un remedio ideal para es­
tómagos débiles. 

Absolutamente, no es repugnante. 

LOS'SÜGESOS 

LO DEL CONSUL DE MEJICO 
¿COMO FUE HERIDO? 

La policía secreta, cumpliendo orden 
del señor Juez Correccional del primer 
distrito para que se practicasen inves­
tigaciones respecto á cómo fué herido, 
el día 13 del actual, el señor Palomi­
no, Cónsul de Méjico, en circunstancia 
de encontrarse en la ferretería ' ' E í 
Crisol", y cuyo suceso aparecía en­
vuelto en el mayor misterio, pues nin­
guno de los individuos que estaban en 
el establecimiento se daba cuenta de 
cómo ocurriera el hecho, ha logrado sa­
ber que el autor de este accidente lo 
fué el cobrador de la casa, don Julio 
Vidal, vecino de G-uanabacoa, á quien 
se le disparó casualmente una escopeta 
de salón, calibre 22, que estaba junto 
á la carpeta, y la cual había tomado 
para examinarla. 

El proyectil al ser disparado cha­
muscó un papel, y después de rozar 
contra una de las tablas de la carpeta 
fué cuarido alcanzó al señor Palomino, 
hiriéndolo levemente en el cuello. 

Asegura la policía secreta que el se­
ñor Vidal fué visto por el propio le­
sionado y por los otros empleado» de 
la casa, y que más tarde cuando el ya 
mencionado señor volvió al estableci­
miento y se enteró de lo del papel cha­
muscado por el fogonazo del disparo, 

F u e r t e s R e s e r i a d o s 
La Emulsión de Angier pronto vence cualquier 

resfriado por fuerte que sea. Inmediatamente alivia ( 
la tos seca y atormentadora como también la irrita­
ción y la desolladura de la garganta y el pecho. A l 
mismo tiempo conserva en buena condición los órganos 
digestivos teniendo también una influencia vivificadora 
maravillosa sobre la salud en general, y encapacitando 
así al sistema para arrojar el resfriado y para resistir 
ataques futuros. 

E n t u 
Tes t imonio de un M é d i c o 

Frecuentemente he recetado la Emulsión de Angier y siempre 
veo que es de suma utilidad en las enfermedades de los órganos res­
piratorios. ^ Sobre todo es valiosa en casos de resfriados comunes, y 
si se toma á tiempo creo que previene con seguridad el que se extienda 
el catarro á los pulmones, evitando la tos y la bronquitis y contrarres­
tando cualquiera tendencia á la tisis. Dos de mis hijos la están 
tomando en la actualidad. 

Firmado: L . S. A-
Agradable de tomar. De venta en todas las farmacias. 

Preparada por la Angier Chemical Compauy, Boston, Mass., E . U. de A, 

CMaío coa las ffieteinasiieriiMas 
Los médicos condenan unánimemen­

te el uso de las emulsiones que contie­
nen Creosota ó Guayacol. Es bien sa­
bido que estas sustancias cuando se to­
rnan mezcladas con el Aceite de Hí­
gado de Bacalao, irritan el estómago 
y los ríñones, entorpecen la buena 
nutrición y por las frecuentes evacua­
ciones que causan, producen el rápido 
aniquilamiento de los enfermos. 

El doctor Parsons, un distinguido 
especialista en la ciudad de Méjico, 
dice á este resrpecto: * * Refiriéndome al 
valor germicida de la creosota, cuando 
se le administra á enfermos tuber­
culosos, incorporada á preparaciones 
de Aceite de Hígado de Bacalao, de­
claro: que los experimentos químicos 
y la observación cuidadosa de un 
gran número de casos, han demostra­
do que cualquiera que sean los resulta­
dos benéficos que los enfermos puedan 
recibir de la Creosota y otras sustan­
cias irritantes, estos resultados los nu-
lifican los efectos perniciosos que ejer­
cen tales drogas en el estómago. 

Es un hecho bien conocido que la 
asimilación fácil y completa de los 
alimentos es de la mayor importancia 
en el tratamiento de las enfermedades 
que se caracterizan por denutrición 
y de las cuales es tipo la tuberculosis. 
Se sabe también que el Aceite de Hí­
gado de Bacalao, perfectamente emul­
sionado, es uno de los mejores recons­
tituyentes. 

Por eso es que los más distinguidos 
especialistas prescriben hoy las emul­
siones de Aceite de Hígado de Baca­
lao que no contienen creosota ú otras 
sustancias irritantes, que ocasionan el 
desorden de las funciones digesti­
vas. 

Be las diferentes preparaciones de 
Aceite de Hígado de Bacalao, yo pre­
fiero la Emusión de Scott, que fabri-
can los señores Scott & Bowne, de 
«íneira York." 

se apoderó de él, haciéndolo desapare­
cer, operación que fué vista por don 
Inocencio González y don Manuel Zal-
gueiro, vecinos, respectivamente, de 
Progreso 20 y de O'Reilly 63. 

Este informe de la policía secreta 
fué remitido al Juez ya expresado, pa­
ra su conocimiento. 

HURTO DE ROPAS 
El dependiente del tren de lavado 

establecido en la calle de Virtudes nú­
mero 55, Vicente Crespo Carrodeguas, 
se presentó ayer en la oficina de la 
policía secreta, denunciando que mien­
tras se encontraba recogiendo, en la 
mañana de dicho día, la ropa para el 
lavado en la casa Obispo número 98, 
le hurtaron de ésta un bulto con ropas 
de diez marchantes, valuada toda ella 
en más de 50 pesos oro. 

Crespo Carrodeguas ignora quién 6 
quiénes hallan sido los autores de este 
hecho, del cual ya conoce el Sr. Juea 
de instrucción del Este. 

MALTRATO DE PALABRAS 
Emilio Prats, vecino de Rayo núme­

ro 80, se ha querellado contra un tal 
Pablo Gassó, residente en el Vedado, 
que hace días viene siendo objeto de 
maltrato de palabras y amenazas por 
este individuo, que pretende que el de­
nunciante termine unos trabajos de 
carpintería en la casa en construcción 
de San Lázaro 85. 

El señor Juez Correccional del se­
gundo distrito conoce de este hecho. 

¡OJO CON LOS INCENDIARIOS! 
Ante el Subinspector de guardia 

ayer en la oficina de la policía secreta, 
se presentó don Camilo García Sierra, 
vecino de San Lázaro 9, manifestando 
que es propietario de varias casas en 
la calle de Santa Catalina, en Jesús 
del Monte, y que la marcada con el 
número 23, donde reside un señor de 
apellido Eulasia, practicaron un bo- I 
quete en la pared que da acceso al só- | 
taño y colindante con un solar yermo 
de la calle de Buenaventura, apare- | 
ciendo en el mencionado sótano varios i 
pedazos de madera y ropas de mujer 
impregnados en petróleo, que pusieron 
allí, seguramente, con el propósito cri­
minal ele prenderle fuego á sus pro­
piedades. 

El señor García Sierra agregó que 
de este hecho ya se ha dado cuenta al 
vigilante de policía de aquella posta, 
pero que á pesar de ello el vecindario 
se encuentra bastante alarmado, teme­
roso de que pueda ser víctima de al­
gún atentado obra de incendiarios. 

La policía levantó acta de todas es­
tas manifestaciones, dando cuenta al 
señor Juez de instrucción del Oeste. 

ROBO DE PRENDAS 
De la casa Prado número 11, resi­

dencia de don Luis Manrara, hace po­
cos días sustrajeron un pulso de oro 
con piedras de brillantes, rubíes y es­
meraldas, y una palangana con un ba­
ño de plataf todo lo que aprecia en 24 
centenes, ignorándose quiénes puedan 
ser los autores de este hurto. 

SIGÜEN LOS ROBOS 
La joven Carmen Ibaseta Rendueles, 

vecina de los altos Dragones número 
88, puso en conocimiento de la policía 
secreta que un moreno desconocido, 
que logró fugarse, penetró furtivamen­
te en el primer cuarto de la casa, hur­
tando un flus de casimir, una leontina 
gruesa con brillantes y su correspon­
diente dije, y de la sala un fonógrafo, 
valuado en 25 pesos. 

La joven Ibaseta ignora el valor de | 
las otras prendas hurtadas, por ser | 
propiedad de su señt)r padre, el cual I 
se encontraba ausente cuando ella da-' 
ba cuenta de este suceso. 
HURTO DE PRENDAS Y DINERO 

Mientras don Félix Palomar Casado 
se encontraba entregado en los brazos 
de Morfeo, en una habitación de la ca­
sa Industria 115, le sustrajeron de la 
misma varias piezas de ropas de ves­
tir, un reloj de nikel, unos lentes y 
una cartera que aprecia en 13 pesos 
oro, en la cual guardaba cierta canti­
dad de dinero en plata y cobre. 

Se ignora quién sea el ladrón. 
OCUPACION DE UNA SORTIJA 

Un agente de la policía secreta ocu­
pó en poder de don José Cajigas, ve­
cino de Tenerifes 50, una sortija en 
forma de solitario, con una pequeña 
piedra de brillante, que le había sido 
entregada á un tal Antonio Cotilla por 
D. Antonio Duran, para que se la ven­
diera, cuya operación realizó, quedán­
dose con su importe. 

El señor Cajigas informó que le 
compró dicha prenda al nombrado Co­
tilla, en la suma de ocho pesos plata. 

La sortija ocupada fué remitida al 
Juzgado Correccional, y la policía pro­
cura la detención-doi «cusado Cotilla. 

FUME VD. SOLAMENTE 
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CIGARROS 

C. 821. IMz 

i3or los teatros.— 
En el Nacional ofrece hoj su benefi­

cio Ardite, el barítono d4 la ópera, 
un gran cantante, celebrado por la crí­
tica y aplaudido por el público. 

El programa combinado por el bene­
ficiado es superior. 

Hélo aquí: 
1. ° Prólogo de Los Payases. 
2. ° Cuarto acto de Zazá, 
3. ° Cuarto acto de Un hallo in mas-

chera. 
4. ° Tercer acto de Hernani. 
Los atractivos del programa, unidos 

á los méritos del beneficiado, bastarán 
á hacer de la función de hoy un 
verdadero acontecimiento teatral. 

El éxito es seguro. 
En las dos tandas que anuncia para 

hoy Payret se exhibirán nuevas y re­
creativas vistas cinematográficas, ad­
quiridas últimamente en la famosa casa 
de Pathé. 

En los intermedios bailes por la be­
lla Oterito y las hermanas Beraza. 

Lilly de Nessy, la graciosa couple-
tista francesa cantará nuevos couplets. 

Empieza hoy la función en el popu­
lar Albisu con la zarzuela ¡Al Cine!, 
obra que se estrenó el sábado con mu­
cho éxito. 

A las nueve irá la reprise de la boni­
ta zarzuela Manzana de oro, y á las 
deiz Las doce de la noche y E l ratón. 

La primera y segunda por Esperan­
za Pastor y la última por la Torrijos. 

En Martí cuatro tandas y las cua­
tro llena de novedades. 

Se estrenan varias películas, la be­
lla Monterde cantará nuevos couplets, 
Pilarcita ejecuta los mejores bailes de 
su repertorio, y Toresky, el gran trans-
formista, pondrá en escena dos bonitas 
zarzuelas. 

Pronto grandes novedades. 
En Actualidades una novedad. 
Es ésta la reaparición del celebradí-

simo duetto Los Modernistas, dos artis­
tas que cuentan sus triunfos por no­
che. 

Además se estrenan seis películas y 
habrá nuevos bañes por Aurelia la Se-
villanita, la Serrana, Luisa Marqués, y 
el maestro Morales. 

Y el duetto italiano se despide hoy. 
Para el viernes se anuncia la reapa­

rición de Tasita Urrutia y el debut de 
los célebres hermanos Heveloks. 

En la Sala-Rosas, cuatro tandas, con 
nuevas y recreativas vistas cinemato­
gráficas y en los intermedios números 
de varietés. 

Y en Alhambra va hoy á primera 
,hora Napoleón y después E l amor en 
globo. 

Dos zarzuelas de gran éxito. 
Yambo.— 

E n la noche callada y misteriosa 
Cuando á solas estoy con mi conciencia, 

Maldigo la existencia 
Cobarde y tenebrosa. 

T s in t i éndome grando en mis pesares, 
Y en mis duelos gig-ante, 

Dejo que rujan cual furiosos mares 
L a s ansias que me impelen adelante. 

Jos6 M, Guerra jVftfiez. 
Boda,—• 
El día 20 del actual, en la iglesia de 

Jesús del Monte, contrajeron matri­
monio la señorita Mercedes Salazar y 
el joven Moisés González del Pino, jefe 
de la estación del ferrocarril del Oeste 
en el Rincón. 

Fueron padrinos la señora Dolores 
del Pino y el licenciado Manuel Velez. 

Testigos: nuestros amigos los seño­
res don Salvador Tur y don Salustiano 
Brey. 

La concurrencia fué obsequiada con 
dulces y licores. 

Le deseamos una eterna luna de miel 
á los nuevos esposos. 

Siempre inofensivo.— 
Para curar las enfermedades oró-

nicas se irjjpone el uso de medie amen­
tos que han de usarse mucho tiemipo 
seguido y hsn de llenar dos indica­
ciones. Ser inofensivo y curar. Esto 
pasa con el Elixir Estomacal de Sáiz 
de Carlos, pues cura las enfeirmeda-
des del estómago y no perjudica aun­
que se use años seguidos. 

Limosna.— 
Una devota del Brazo Poderoso nos 

remite tres pesos en moneda americana 
con destino á doña Luisa Soto viuda 
de Puentes, vecina de Parda 2, de cuya 
aflictiva situación nos hemos hecho eco. 

Gracias reciba la donante en nombre 
de esa infeliz. 

s o o u s - i ^ o / o . o o » x i . e l 

E A d e l D r . G O N Z A L E Z 

• TREINTA T CINCO AÑOS DE EXí'ÍO. W T MEDIO MILLON DE ENFERMOS CÜRADOS. 

S E P R E P A R A Y V E N D E : 

B O T I C A d e " S A N J O S E " 
112, CALLE DE LA HABANA, ESQUINA A LAMPARILLA. 

Una frase de Rossini.— 
Una aficionada fué á cantar un 

aria del "Barbero" delante de Ros­
sini. 

—¡Si viera usted qué miedo ten­
go !—le dijo la cantante. 

—Y yo también,—contestó el 
maestro. 

E l mejor desayuno, asi para los n iños du­
rante la época del crecimiento como para 
todas las personas delicadas es el R A C A -
HOUT de los A R A B E S D E L A N G R E N I E R . 
De venta en las Farmacias y Droguer ías . 

Cuando primero notfils la tos, es el mo­
mento de tomar el Pee íra l de Anaoafenlta, 
Si andáis A tiempo será cosa de d í a s . SI 
perdéis tiempo en tomar el r e m ó l o podrá 
cotaros una larga y seria enfermedad. 7 

I T de L - . i m i & i 

CRONICA RELIGIOSA 
DIA 24 DE MARZO 

Este mes está consagrado al Pa­
triarca San José. 

El Circular está en el Santa Angel. 
Santos Agapito, Seleuco y B. Diego 

de Cádiz, confesores; Simón, niño, y 
Rómulo, mártires; santa Catalina de 
Suecia, virgen. 

San Agapito, mártir. E l glorioso 
Agapito, nació en la ciudad de Sinna-
da, perteneciente á la metrópoli de la 
Frigia. Las elevadas funciones de su­
cesor de los apóstoles, fueron tan admi­
rablemente desempañadas por su santi­
dad y su celo, que toda la ciudad le 
apellidaba reconocida su padre cari­
ñoso. Complacido el Señor en las vir­
tudes de su siervo, le otorgó el alto don 
de obrar milagros, á cuya influencia 
manifiesta, se debió la conversión de 
un gran número de infieles, que con­
vencidos de la santidad de la doctrina 
de Jesucristo, adjuraba sus falsos 
errores, entrando á vivir en la posesión 
de la única y eterna verdad que el san­
to Evangelio contiene. El escritor En­
sebio de Panfiiia, hace un panegírico 
de las virtudes de nuestro Santo, y re­
fiere la multitud de milagros que por 
su intercesión se obraron. El cardenal 
Baronio hace también mención de San 
Agapito con la justicia debida á su 
santidad. Todos los fieles que se baila­
ban bajo la. autoridad paternal y bené­
fica del santo Obispo, admiraron con 
veneración ail celoso pastor de la Igle­
sia, que . sin descansar un momento, se 
consagraba constantemente á trabajar 
la viña del Señor, haciéndola producir 
con abundancia los frutos más saluda­
bles. 

En fin, nuestro Santo descansó en el 
Señor hácia el año 311. 

FIESTAS EL MIERCOLES 
Misas-solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María,—Día 24.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Mercedes en su iglesia. 
¡Viva la Sangre de Jesús! Monaste­

rio de la Preciosa Sangre - San I g ­
nacio 136. 
E n la capilla de las Adoratr íces de la 

Preciosa Sangre, habrá durante el Santo 
tiempo de la Cuaresma, todos los Viernes 
á lañ 4 y media p. m., Bendic ión del San-
tlsin o Sacramento y sermón á cargo de ios 
R R . PP. siguientes: 

Primer viernes: L a A g o n í a de Nuestro -Se­
ñor en el Huerto: Rdo. P. F r . B . LopateguL 
O. S. J . 

Segundo viernes: L a F l a g e l a c i ó n : Rdo. P. 
Nico lás Vicuña, O. S. J . 

Tercer domingo del Mes de Marzo: dirá 
la Santa Misa el Iltmo. Sr. Obispo Dioce­
sano. 

Tercer viernes: L a Coronación de E s p i ­
nas: Rdo. P. E . XJrra. 

Cuarto viernes: L a Cruz á cuestas. Rdo. P. 
J . Abascal. 

Quinto viernes: F ies ta de la Preciosa 
Sangre. 

E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano ce lebrará 
la Sta. Misa á las 7 y media a. m. 

Por la tarde Bendic ión á las 4 y m^dla y 
el sermón es tará á cargo del Rdo. P. E . 
Urra. 

Sexto viernes: Los Dolores de la Sant í s i ­
ma Virgen. Un Rdo. P. Escolapio. 

Viernes Santo: L a s Siete Palabras, E l Re ­
verendo P. Santiago G. Amigo. 

G-- Mz 5. 

aplicado científicamente cura o alivia 
ei/ifermedades nerviosas, las de es­
t ó m a g o é in tes t inos ; r euma , 
diabetes, obesidad y anemia , 
(lolleto gratis). Los médicos más emi-
uentes me confian sus enfermos. 

Dr. TRIPELS NBPTlIN05' 
C. 795 

d e l á 3. 
26-lMz 

O f i U E S 
O C U L I S T A 

Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 96. rfl a_ 

2105 56-9F 

D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de DependieaDea y i ía ioir . 

Consultas de lU á Ü (Clínica) |1 la inscrip­
ción ai mes.—Ifaít iculares de 2 á 4. 

Manrique 73, ^el*£»«i» 1S34. 
C. 775 28-1MJ! 

Dr. Enriqüe Sarmíeato. 
Medicina general. Consulta especial de 

enfermedades del ^parato digestivo, e s t ó -
nmga, intestinos, h ígado , etc. etc. Vía» 
urinaria, Fisioterapia. O'Reilly 87, altos. 

Consultas de 1 á 4 tarde y de 8 á 10 noebe. 
C. 793 26-lMa 

DE; JÜAH JEEÜE YALDES 

Cirujano Dentista 
2>« 8 & 19 y d« 

U A L I A N O l l \ 
26-lMz 

DR. JOBE ARTURO FÍSÜEEÁi 
Cirujano Dentista, especialista en plezaa 

protés icas . ¿Timer dentista de las Asocia­
ciones de Repór ters y de ia Prensa, Consul­
tas de 7 á 11 a. m. tn ia Quinta de Depen­
dientes para sus socios exclusivamente. 
Consultas particulares en Teniente Rey 84 
bajos de 12 á 6 p. m. Te lé fono 81^7 Habana. 

C. 7¿2 26-lMz 

O " . 3 3 . 

l i l l o f l o t e p i i c a f t 
del Dr. Emilio Alamilla 

Trauamcuto. uo las cnlermeOaab» ae la 
pie/ y cumules por ia üiieoiriciúad, xtayos 
X .Hayos i-iusen, » tc .—Pará l i s i s periférica», 
aeuiiiuau ífenerai, raquiusmo, clsuopsia.s y 
en íe imeaau&s ao señoras , por 'a iSiectricí-
daü KaLáxíca. Galvánica y i a r á d i c a . — ü a » -
Uien vor loa itayos X y i iadiosraf . íaa, de 
luuas ciauu&. 

CONSUETAS D E 12^ 4 4. 
KMPEDKAOO 73. TeIé;®no 3i;>l 

957 78-1223 

DR. R. CALIXTO YALDES 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras poetizas, 
puentes y coronas do oro. ^j i iajto es­
quina á San José. 

C. 850 26-lMz 

PUI6 Y BÜSTAMANT 
A B O G A D O S 

Ean Ignacio 46, prat Tel . 889, de 1 & 4. 
C. 797 26-lMz 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
C I R C J A N O - D E N T I S T A 

Aguila 7£, esquina á iiaa Rafael, altas. 
Tii.LEÍ'ONO 1833. 

C. 777 26-lMz 

DE. H. ALYARHZ ARTÍS 
ENFEJaMBDAjOBg D E L A tiAiiQANTA-

N A R I Z Z OIDOS 
Cfmsulfcas de 1 a 3, Coasnijado 114. 

C. 769 26-lMz 

DR. GUSTAVO 6. DÜPLESSÍS 
C I R U J I A G E N E R A D 

Consultas diarias de 1 & s. 
San Nico lás nüjn. &, Te lé fono 1132. 
a 768 26-lMa 

S O L O Y S A L A Y A 

Mercaderes 4 . Te lé fono 3093 
C. 774 ^ 26-1 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
"S^iixkyGíSCL^ aoL. n o 

• • I 

Polvos dentríttco<3, e l íxir , cepillos. Conaul-

Cansada .de STIMT ,de&mejora!ii<io 
día por día y resuelta á o-perarme por 
creer varios médicos, qee era de ab-
soLute ¡n/eoeisidiad, leí un comuakado 
en- el que ima señora daba las gracias 
al doctor {-raingianta, por haberle curar-
do ítadacaimente sin operación, una en­
fermedad ig-ual á ia que venía yo su­
friendo. Fui á casa de dicho doctor, 
quien á pesar de ser día festívo, me 
recibió con suma amabilidad, y des­
pués de un detenido reeo-noconiento 
me dijo: "La eníermediad de usted 
data de mucho tiempo y está muy ade­
lantada; no obstante, no veo imposi­
ble el eructarla sin operación: si usted 
quiere lo intentaré y 'antes de fon mes, 
le diré si. es ó no posible lograrlo, 
A los vernte días de estar en sus ma­
nos me dijo: "Si no se preseaita nada 
nuevo se euraró usted sin opeonaoión." 
A los cuatro meses me dió de alta y 
hace cerca de dos meses que me en­
cuentro como si minea hubiese estado 
enferma y he recuperado todo lo per­
dido tanto en c-ames como en fuerzas 
y buen humor. 

Al dar las graeias á tan distingui­
do doctor aconsejo á las compañeras 
de snifriimiento que antes de decidirse 
á correr los riesgos de una operación, 
consulten antes con él. 

Dorotea L. de López, 
42{\fi 8-22 

las de 7 á 5. 
2828 26-23P 

00NC0RDIA33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

¡ p i s t e n en los pa í ses m á s adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. "White Den­
tal é Ingleses Jesson. 

l^recioa de les Trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauter ios , „ . . . 5 0.20 
Una e x t r a c c i ó n . . . . . . . . . . „ 0.50 
U n a id . s in dolor . ... . . . . . „ 0.75 
U n a l i m p i e z a . . . „ .. . ^ ., \K „ 1.50 
U n a e m p a s t a d u r a . . > ... . . . . „ 1.00 
U n a id . porce lana . „ > . > .. . .. „ 1.50 
U n diente espiga ^ .. „ 3.00 
Orificaciones desde $1.50 á . . . . „ 8.0 
U n a corona de Oro 22 kls . . . . » 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3 p iezas . . „ 3.00 
U n a id . de 4 6 6 id „ 5.00 
U n a id . de 7 á 10 id. . . . . . r, g.OO 
U n a id . de 11 á 14 id .,12.00 
pieza8 puentes en 0ro a razón de H.24 por 

E s t a casa cuenta con aparatos para efec­
tuar los trabajos do noche á la perfecc ión. 
Aviso á los forasteros que se t erminarán sus 
traoajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
d0n12cA&o 3 y de 6 y media á 8 y media. 

c- 802 26-lMz 

Tratamiento especial do SItills y enfer­
medades venéreas . —Curación rápida.—Con­
sultas de IJi á 3 — Te lé fono 854^ 

KulJJO JíüM. x ^attoa) 
c- 7g6 26-lMa 

D r . C . E . F ' m l a v 
{C*9e«:i&liMtu «ja ealermciKadea inm wJo« 

7 d« le» «(<(/>«. 
Geblneíe , N«ptuno « . — T « i é í o i f o 1108. 

Conauiuui dfc 1 * 4. 
Domicilio: 7a ICaiaadal 66-Ve<Uwlo-T«lf. 9313 

C. 767 ZC-lUO 

CmUJA-NO D E N T I S T A 
BernfLsn aftm. 3S, entresuelos. 
C. 761 2S-1MI 

P o l i c a r o o L u j á n 
•BOOAJDO 

A*ala« SI . 9 u e « &»vaAol« prUretvaa. 
Teléfono 3314. 

C. 520 52-1F 

Dr. J . ¡Santos Fernáadea 
O C U L I S T A 

CoasnlUu <tm P z » á * VOft-
OM»ta«a Ae V l l l u n m ^ 

C. 784 26-lMa 

Dr. Félix Pagés 
Cirujano de la Quinta de Dependientes, 

Consultas de 1 á 3. 
Escobar n. 88, bajos. Teléfono 1126. 
C. 801 26-lMa 

Dr. Angel Prudencio Piedra 
M E D l C O - C m C J A N O 

Especial ista en las enfermedades del ea 
tómago , h ígado , bazo é intestinos. 

Consultas de 1 6, 3, en su domicilio, Sant4 
Clara 25, altos. 

Gratis para los pobres los martes y Jueve^ 
de 12 4 1. 

C. 781 26-lMa . 

DR. JOSE E. FERRAN 
Catedrát ico de la Escuela de Medicina. 
Neptuno 48, bajos. De 1 4 2. Gratis Lunel 

y Miércoles . 
C. 878 26-3MZ 

DE. ADOLFO REYES 
E n í e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 

é I n t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t * 
JDlasnóstico por el a n á l i s i s del contenida 

estomacal, procedimiento que emplea t>l pro^ 
feúor Hayem del Hospital de tían Antonia 
de P a r í s , y por el a n á l i s i s de la orina, s&n» 
gre y microscópico . 

Consultas de 1 4 S de la tarde. —Lampa* 
ri l la. 74, fcltos. — Telé fono 874. 

C. 776 26-1M3 

DR. MIGUEL A. ABALO 
Enfermedades de la Garganta, Nariz 5 

oídos. Horas de consultas de 9 á 11 a. m 
y de 3 á 4 p. m. Concordia 44 esquina 4 
Manrique. 

3641 26-l lMz 

DE. GONZALO AEOSTESUf 
,uctu«** «i« ia Caaa Aa 

Beaedeeacfa 7 Maíersalíiad, 
Especialista en las ©aXermedadea de loa 

s i n o » , « é & o a s y «mrurKictu?. 
ijoasuitas de 1¿ á 2. 

AGDIAR. 108 M». T E L E F O N O g?4. 
C. 773 26-.fMz 

M E D I C O - C I R U J A N O 
Amistad 54. De 1 á 3 p. m. T e i é í o n o 1987. 

Vía» Urinaria», lüaíermeiljtdes de tus imije» 
res. 

C. 791 26-lMg 

Dr. Pantaleón J. Valdés. 
a o s m e o c i u t J A J K O PAJITES.© 

Tratamiento sugestivo Hipnót ico del A i -
coholismo. Neurastenia, Histerismí» y de to 
das las on í ermedades nerviosas. Consulca3 
de 12 á 2; martes, jueves y sábados . Salud 20, 
Teléfono 1613. 

C. 794 26-lMa 

M i g u e l A m o n i o N o g u e r a s 
ABOGADO 

Campanario 77. Agnlar 2. 
, A . 

D r . M a n u e l D e l í i u , 
Médico de Nifios 

Consultas de 12 á 3. — Chacón 3 L esQUln* 
á Aguacate. — Telé fono 910. 

A . 

r - I F i L o f e o l i i o . 
P I E ^ L . — S I F I L I S . — S A N GÜE 

Curaciones rápidas ¡^or sitemaa moderní­
simos. 
•ft-̂ Os ftíarla 81> 3>c t2 a 3 ' 
C. 765 . 2«- lMa 

ABOGADO 
Compostela 71, altos. 
3440 83-6M.Z 

Vías urinarias. ^SJetrwhez da la orina. Ve­
néreo. Slñli^, b'dreftexe. Te l é fono 287. D« 
1S á S. J e s ú s María número 38. 

C. 764 26-lMa ' 

BE. F. JÜSTINIANICMAGON 
Mftdioo-ClruliuiLO-JDenuatft 

«SALUD 41 EtíC¿üiNA A Li t íALtAD. 
C. 786 ' 26-lMg | 

Dr. HIOOLAS G. de * 
CiüÜJAaNü 

Especialista en enfermedades ds seáoraa, cl« 
raji» « i general y partos. Consultas de 12 i 

2. Empedrado 52. Teléf ona 4 0 C 
C. 7fi0 26-lMa 

COSME DE LA T0RRIENTE 
ABOGADO» 

Ean Ignacio 60 de x á 6. Te lé fono 17*. 
C. 758 26-lMa 

Galiana 1%. 
C. 782 

ABOGADO 
De 11 é L 

26-lMa 

EspeciaUsta en SIFUÍIS Y V E N E R E O 
Cura rápida y radical. E l euiermo pue.aa 

cónt inuar en sos ocupackmed, durante el 
tratamiento. 

L a blenorragia ae cura en 15 días, por 
procedimientos propios y especiales. 

De 12 á 2. Enfermedades propias do la 
mujer, do 2 á *. A G U L A K 12« 

C 851 26-lMz 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y ,NOTARIO • 

Estudio: Mercaderes 11, Principal . Te l é fo ­
no 5Í9. — Domicilio: Ancha del Norte 22L 
Teléfono 1,374 

C. 800 26-1M2 

Dres. Ignacio Plaseneia 
é IgnacioB. Plaseneia 

Cirujano del Hospital u. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 

Partos, y Cirugía en general. Consultas de 
1 á 3, Empedrado 60. Te lé fono 295. 

C. 806 26-lMa 

m . FRANGISDOJ. DE TELASGO 
Enfermedad^ del Corusca, C ú l m e n e s , 

Nerviosa*, F i e l y Venéree-al i l l I t icM.-Cousul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de l i á L—« 
Trocadero 14.—Teléfono 449. 

C. 763 26-lMa 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Parta. 

Eapeciaiista an enfermedades del esto­
mago 6 intostinos, s e g ü n ei procedimiento 
do los orol'jbores dootoroa Jdayem y Wlntet 
de Paria por el a n á l i s i s del jugo g á s t r i c o . 

C O N S U L T A S Dífi 1 A ». P I I A D O 64. 
C. 789 2«- lM« j 

• 
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N O V E L A S C O R T A S . 

EL SINO DE m SARGENTO. 
E r a l i n a t a r d e de esas en que el t a r ó 

envue lve con s u t u p i d o m a n t o los ho­
r izontes del famoso y temible estrecho 
que une á los m a r e s A t l á n t i c o y M e ­
d i t e r r á n e o . 

L a " C h a n n e l f leet", ó sea l a e scua­
d r a ing le sa de l C a n a l , f ondeada e n l a 
r a d a de G i b r a l t a r , h a b í a ce lebrado 
g r a n d e s f iestas, con mot ivo de conme­
m o r a r e l c u m p l e a ñ o s de l r e y d e I n ­
g l a t e r r a , s u m a j e s t a d b r i t á n i c a D o n 
E d u a r d o V I I . 

L a h o r a • c r e p u s c u l a r l l egaba á s u 
apogeo c u a n d o a b a n d o n a b a n los mue­
l les de l a i n e s p u g n a b l e p l a z a ¡ i n g l e s a 
los botes de l a flota de M r . P ó e . 

L a e s c u a d r a d e b í a z a r p a r con r u m ­
bo á V i g o a l r o m p e r e l a lba , y de es-
1» /puerto, c o m b i n a d a con l a d e l A t l á n ­
t ico , s a l i r p a r a L a g o s , en c u y o h e r m o ­
so p u n t o e s t r a t é g i c o h a b í a n de r e a l i ­
z a r las a n u a l e s m a n i o b r a s . 

L a s t r i p u l a c i o n e s de todos los b u ­
ques ingleses f o r m a b a n sobre cubier ­
t a s y e l p e n d ó n de l a p a t r i a e r a a r r i a ­
do á los acordes m e l a n c ó l i c o s y so­
l e m n e s d e l " G o d s a v e the k i n g " 
( D i o s sa lve a l R e y ) , hirtmo n a c i o n a l 
d e l poderoso p a í s d e l Norte de E u ­
r o p a . 

L o s contramaes tres y cabos de ea-
fión p a s a b a n l i s t a , y a u n d e s p u é s de 
a r r i a d o e l p a b e l l ó n , a lgunos m a r i n e r o s 
rezagados l leibaban á bordo de los 
f o r m i d a b l e s buques v o l a n d o m á s que 
gateando p o r los tangones a l objeto 
de a p a r e c e r á t i e m p o á l a ú l t i m a l i s ­
t a p o r e v i t a r s e e l arres to como cas­
t igo á s u i m p u n t u a l i d a d . 

—1 S e r g e a n t R i c h a r d H a r r i s o n ! — 
e x c l a m a e l c o n t r a m a e s t r e d e l buque 
a lmiraa i te , cruoero " G o d H o p e " , a l 
p a s a r l i s t a a los f r a n c o s d e s erv i c io 
q u e h a b í a n estado e n t i e r r a . 

L o s a t l é t i c o s a r t i l l e r o s de m a r *ó 
" g u n n e r s " que les l l a m a n los ingleses , 
m i r á b a n s e desde l a cabeza h a s t a l a 
c o l a de l a f o r m a c i ó n como s o r p r e n d i ­
dos de que f a l t a r a á l a l i s t a e l hom­
b r e m á s p u n t u a l y o r d e n a n c i s t a de l a 
t r i p u l a c i ó n , e l " j u u n e r " que h a b í a 
s ido clasif icado (por e l a l m i r a n t a z g o 
como el p r i m e r a r t i l l e r o de l a d i v i ­
s i ó n de c r u c e r o s d e l a " C h a n n e l 
fleet", e l sargento R i c h a r d H a r r i s o n . 

E l c r u c e r o " D i a m o n d " , que como 
ibuque aviso, a p o y a l a cabeza d e l a 
f o r m a c i ó n , a p e n a s los dorados r a y o s 
d e l so l n a c i e n t e se v a n d i f u m i n a n d o 

en el p e r l ó n de C a l pe se pone en f r a n ­
q u í a y m a t e m á t i c a m e t e con l a exac ta 
r e g u l a r i d a d con que m a n i o b r a l a m a r i ­
n a de S u M a j e s t a d B r i t á n i c a , v a n 
r o m p i e n d o m a r c h a los d e m á s buques 
que a l desfilatr ante e l " D r e a n o u t h " , 
e l c u a l a r b o l a l a i n s i g n i a a l m i r a n t e 
s a l u d a n a l c a ñ ó n , a l j e f e s u p e r i o r . 

L a n a v e c a p i t a n a h a c e u n a m a n i o ­
b r a a d m i r a b l e . N o obstante s u pesa­
d a mole y l a r g a es lora, en menos de 
dos minutos , c o n l a p r o p u l s i ó n , que le 
i m p r i m e n sus doce h é l i c e s , g i r a sobre 
s u mi smo e je descr ib iendo u n a c í a bo­
g a que e r u v i d i a r a e l m á s d ie s tro t i ­
monel . 

A p e n a s r e m o n t a l a e s c u a d r a el f a ­
r o de T a r i f a e m p i e z a n sus buques á 
h a c e r z a f a r a n o h o <y p r u e b a s de a r t i ­
l l e r í a . 

L a s ondas de a i r e que p r o d u c e n los 
c a ñ o n e s de 30 y medio c e n t í m e t r o s 
r e p e r c u t e n e n T á n g e r , T a r i f a , C e u t a , 
A l g e c i r a s y d e m á s poblaciones de las 
costas a f r i c a n a s y e s p a ñ o l a s y m á s de 
u n a d é b i l c a s a s u f r e d e s p e r f e c t o » p o r 
l a potente t r e p i d a c i ó n de las enormes 
p iezas g u e r r e r a s . 

L a " C h a n e l fleet" h a fondeado en 
V i g o en aquel/la i n m e n s a r í a c a p a z de 
acoger todas l a s flotas de g u e r r a del 
m u n d o . 

N o b ien l a S a n i d a d M a r á t i m a d a 
e n t r a d a á l a e s c u a d r a , t res g r a n d e s 
l anchones y u n a l a n c h a de v a p o r caen 
a l a g u a a l costado de l " D r e a d n o u t h " . 

U n a t a ú d envue l to e n b a n d e r a b r i ­
t á n i c a es depos i tado en u n a de las 
embarcac iones . 24 mozalbetes de gi­
gantesca e s t a t u r a que cos tras ta con l a 
m i n i s c u l e z de s u s o v a l a d a s g o r r a s y e l 
corto ta l le d e sus r o j a s casacas t r i p u ­
l a n l a f ú n e b r e e m b a r c a c i ó n . 

L a b a n d a d e m ú s i c a d e l acorazado, 
u n a s e c c i ó n d e m a r i n e r í a y v a r i o s j e ­
fes y oficiales e m b a r c a n en los d e m á s 
botes, que p o n e n r u m b o a l m u e l l e del 
B e r b é s . 

S e t r a t a d e l e n t i e r r o de u n " g u n -
n e r " , de u n cabo de c a ñ ó n , q u e en 
a u s e n c i a de l sargento R i c h a r d H a r r i ­
son, es taba e n c a r g a d o d e l a b a t e r í a 
d e p r o a , u n a de c u y a s p iezas s i m u l ­
t á n e a s e s t a l l ó en u n d i s p a r o m a t a n d o 
a l cabo y d e j a n d o g r a v e m e n t e her idos 
á siete a r t i l l e r o s . 

L u i s M a r t í n e z de E s o a u r i a z a . 

(Concluirá.) 

T A L O N E S D E R E C I B O S P A R A A I . Q U I -
lerc-s do cas^s y habitaciones, impresos en 
papel superior, ü, liü centavos y seis por un 
peso. Obispo !8C, l i b r e r í a . 

" MÁmiÁl. DEL APICULTOR... T RATADO 
del arte de c r i a r las abejas y explotar los 
colmenares cun ap l i c ac ión especial íl la Is la 

I de Cuba, por J. R. de Vi l l a lón . 1 tomo con 
i 1 « ra l i a lo s muy íin.j.-. 476 p á g i n a s $4.00 Oy. 
franco de porte. LIl í l í lOUIA NUEVA, de J. 

' iuor lon , DrS&Ones, frente á. M a r t í . 
I O. 1027 . 8-21 ^ 
i C A J Í T A S D E P A P E L Y SOBRES D E CO-

loi-es, clase muy buena, desde una peseta 
en adelante. Obispo 86, l i b r e r í a . 

4150 4-20 
C A R T I L L A P A R A CUBICAR K.M- ' IDA-

mente cualquier trozo de madera, sin nece­
sidad do lápiz n i papel. Se manda por co­
rroo al que e n v í e 40 centavos á M. Ricoy. 
Obisno S6, Habana. 

SAN IGNACIO nflmero 02, altos, maeníf l -
cos departamentt.'s con viMa a la calle A 

,c iñco y aíete ectenes, casa para familias de-
cenl es; 

HE AÍ .y l'l I.A.N K>s boj os independientes 
de Campluiarlo 2o, zaguí ln , dos ventanas, 
cinco liabitaciones, comedor a l fondo, baño 
dos inodoros y cuar to para criado, la llave 
en la Botica. I n f o r m a n A m a r g u r a Ití, altos. 

4308 4 ' 2 i 
SE A L Q U I L A N las modernas y bonltas.ca-

sasa Vi r tudes ÍGOE y Animas 173 entro 
M a r q u é s Gonzá lez y Oquendo, con sala, sa­
leta y 4 cuartos. Las llaves a l lado y en la 
bodega respectivamente. Precio 8 centenee 
mensuales. Informes en Galiano 82 altos. 

4-24 
MI nunto a lou i lo las 

C. 81 

¿ Q u i e r e u s t e d q u e n o se l e 

c a i g a e l c a b e l l o ? 

SE PETROLEO S I R I O 
P i y M a r g a l l 63, antes OlDispo. 

26-lMz 

F U M E V D . S O L A M E N T E 
êr̂ é TÍ ' 99 

C I G A R R O S 

C. 821. IMZ 

J E S U S R O M E U 
A B O B A D O . 

Oaliano 79. 
c. 792 

Ag:uila 91, altos. 
26- lMz 

¡RNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Enfermedades del pecho 
BKOÍÍÍtlUOS Y G A R G A N T A 

N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 & 2. 

P a r a enf&rmos pobres, de Garganta, Nariz 
y Oídos. — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, los lunes, miérco les y 
viernes á las ? de la m a ñ a n a . 

C. 770 26-lMz 

D O C T O R G . O A S Ü S O 
Catedrático de P a t o l o g í a Quirúrgica y G i ­

neco log ía con Clínica en el "Hospital Merce­
des". Consultas de 12 á 2. Virtudes 37. Clí­
nica particular. Calles F y 3. — Vedado. 

160S 52-11F 

DR. GALYEZ GU1LLEM 
Especialista en sltllis, hernias, impoten» 

cia y esieriUdad.—Habana número íS. 
C. 856 26- lMz 

ü(»aiicio iíeiío y A rango 
A B O G A O í>. MA i> ANA o5 

T E L E F O N O 7U3 
C. 796 26- lMz 

D r . A B E 4 H A M P E R E Z M X E O 
M E D I C O CIRÜJAIÍO 

Catedrático por oposición 
de la ü s c u e l a d« Medió las 

8 u Misa*! 1S£. alteau 
Horas de consuiwi,: de 3 a j».—Xaléíopo i^f"? 

C. 785 26- lMz 

PROFESOR D E INGLES, A. AUGUSTUS 
Roberts, autor del Mé todo Nov í s imo , para 
aprender i n g l é s , dá. clasesven su academia y 
á domici l io . A m i s t a d 68, por San Migue l . 
¿ D e s e a usted aprender p ron to y bien el id io­
ma i n g l é s ? Compre usted el Método Noví s i ­
mo. 4181 13-20Mz 

í í J5 

REINA 128, ALTOS 
E n esta acreditada Academia so l ian es­

tablecido clases nocturnas de T e n e d u r í a de 
l ibros . C á l c u l o s mercanti les. P r á c t i c a s co­
merciales (a l i g u a l que en un escr i tor io) , 
M e c a n o g r a f í a , I n g l é s , Correspondencia, etc. 

Curso especial de Contabi l idad para a lum­
nos adelantados. 

Informes: A m o n i o Orfüa. 
4161 13-20MZ 

AGADEMIÁ PREPARATORIA 
T E O R I C O - P R A C T I C A 

I>e las asig-naturas que se cursan en 
la Facultaíl <íe Derecho y diriji-iejapor 
el doctor J o s é ¡Stfiom ¡Soibes. 

CO^.StXAJUOiíía Habana 
1451 8-20 

tos, i n c u b a c i ó n na tu ra l 
pavos, patos y palomas; 
cas lecheras, etc.; cabra; 
medades y remedios; l 
Is la de Cuba, y en 1 tu 
Salud n ú m e r o 23, i l b r t 

41G 2 

y a r t i f i c i a l ; cr ia de 
c r í a de ganado, va­
c á b a n o s , sus enfer-

odo adaptado á la 
tno $1, Do venta en 

8-20 

MODISTA PENINSULAR 
Deseando acreditarse, se ofrece á. las se­

ñ o r a s para confeccionarles sus vestidos, con 
elegancia, esmero y economía , en su t a l l e r 
Vi l legas 124. T a m b i é n recibe avisos para pa­
sar á domic i l io á tomar medidas y recoger 
costura. 

4361 8-24 

Gran A l m a c é n de todas clases á precios 
sin competencia por sor Importado di rec ta­
mente y tener completa maquinar ia moder­
na para su e l a b o r a c i ó n . 

Hay de todos colores para muebles. M o n u ­
mentos para cementerio desde $15.90. Es­
pecialidad en escaleras, pisos, etc., para 
construcciones, para las cuales se tornea lo 
que se quiera, tanto en m á r m o l como en 
piedra. Pidan precios por correo. J. Carba-
l l o , Es t re l l a 134, T e l é f o n o 1906. 

4167 26-20MZ 

S© ex t i rpa completamente por un procedi­
miento infa l ib le , con t r e i n t a a ñ o s üe p r á c -
tica^ Jnformes Bernaza 10. Te lé fono 3278 
J o a q u í n G a r c í a . 

40M s-is 

Sobre indicaciones de los Sres. Médicos , 6 
bien de su p rop ia in ic i a t iva . Especialidad 
para hernias de dif íc i l c o n t e n c i ó n . FtujaB y 
ijaugleet de Gleaard para eventraciones, E n -
>.eroptos, r í ñ o n e s movibles, para d e s p u é s de 
^as operaciones de Apendicir is , O v a r i o t o m í a , 
H i s t e r o c t o m í a , etc., etc. Cura radical do 
las hernias. Toma medidas y moldes para 
pedir piernas y brazos art if iciales de los me­
jores fabricantes de P a r í s . O b r a p í a 56, H a -
oana. 

3935 a l t . 15-17MZ 

P A R A - R A Y O S 
.E. Morena. Doc&no Eiectrlc-lsta. construc­

tor é lus iautdor ae para-rayos sistema mt»-
uerno a edilic^os, polvorines , torre&i panteo­
nes y buques, s a r a n t i ü a n d o su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones do los miamos, 
siendo reconocidos y pxol3|ados con ci a p á r a ­
lo pa:a mayor g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó n de t i m ­
ares e léc t r i cos . Cua.dros indicadores, tubos 
acftsticos, l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Isia 
Reparaciones de toda clase de aparatos uei 
ramo e l éc t r i co . Se ga ran t i zan todos los t ra ­
bajos.— Cal l e jún de Espada n ú m 12. 

C. 822 26- lMz 

3 AU i 
Compositor y afinador de pianos. Apa r -

Lacio 1011. T e l é f o n o 3062. 
3590 13-lOMz • 

S í r v a s e usted enterarse do este anuncio, 
y v e r á el beneficio qus les ha&'o á los que 
me favorezcan. 

A T E N C I O N 
Por $235.50 centavos. 
Un entierro ex t raord inar io en la siguiente 

fo rma : 
Un elegante s a r c ó f a g o , m e t á l i c o amer i ­

cano, lo cual es garant izado y no del pa í s , 
sus elegantes aaornos de pr imera , ocho 
luces repart idas en la s iguiente fo rma: cua­
t ro por cada banda, un elegante candelabro 
á la cabecera del s a r c ó f a g o , otro chico á los 
pies, derecho á fosa por cinco años , una ca­
rroza ex t r ao rd ina r i a con cuatro parejas y 
Kesponso en la Capil la del Cementerio. Por 
$190.00 el mismo servicio con tres parejas. 

Por $100.00 u n ent ierro de p r imera en la 
s iguiente forma-

U n elegante s a r c ó f a g o mun l to r de p r ime­
ra forrado de p a ñ o y panas, seis luces y 
d e m á s adornos," derecho á fosa por cinco 
seis caballos. 
sei0. caballos. 

Por $70.00 el mismo servicio con c\Jatro 
caballos. 

Por $50.00 un ent ie r ro en la s iguiente 
Coima: Un elegante s a r c ó f a g o , m u n l t o r fo­
rrado enteramente de p a ñ o s , sus agarrado­
ras y do iñás adornos, cuatro luces, derecho 
á fosa por cinco a ñ o s y ua carro con cuatro 
caballos; por $38 el mismo st-.rvicio con dos 
caballos. A V I S O : t a m b i é n tengo servicio 
con m u n l t o r en $12.00 y con un s a r c ó f a g o 
rnás in fe r io r en $9.00; los servicios para 
n iños á precio módico . T a m b i é n me hago 
cargo de embalsamamiento y traslados do 
restos. A l q u i l o un carro con una pareja por 
$7. No olviden la funerar ia de Gui l le rmo 
L3érés6. Mis ión n ú m e r o 55, Te l é fono 1274. 
Ordenes á todas horas. 

S192 26-lMz 

CÜEMOS ie TODAS las EMMEDADiiS 
sin medicinas ni operacionei 

S i s t e m a K u h n s 
Para conocimiento do laü curaciones realiza­
das l é a s e "La Nueva Ciencia", revis ta ve­
getar iana . M A N R I Q U E 140. 

C. 7 9;) 26-lMz 

LO YOÜ SPEAK EK&LI3H? 
S i no, p u e d e V . a p r e n d e r l o en po­

co t i empo y p o r poco d i n e r o en 

DR. JOSE A. FRESNO 
Caleurauoo por opos ic ión ae l u Fac.-iltad 

uo jkltídioiuft.—Cirujano <itjl Hosp i t a l 
Num. i.—Oo^ibuitas ae 1 a a. 

C A L I A N O 5l». T E L E F O N O 1130. 

•DR.*JUAN PABLO GARCIA 
iíisp'ttciuiistr. en UÍS vms i m u a r i a s 

Cousulias i.uz 15 ae 1* á £. 
C. 77 2 26-lMz 

O F L A N G Ü A Í i S i 
AM A i m ü K A , 73, altos. 

H O E A S D E O F I C I N A : — 3 á 11 
A . M . , 1 á 6 3' 8 á 9 P . M . 

C1031 365-U Mv 

U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
Que ha sido durante algunos a ñ o s prote-

sora de las escuelas de los Estados Unidos, 
Oesear ía algunas clases porque tiene a lgu­
nas horas aesocupadas. D i r i g i r s e á Miss H . 
Animas 3. 

2S92 26-25F 

íÜSTAV 
..ier!ii«.ü.->u»i8 \1«1 •c«r«áOi-w y ae ios nervios 
Consultas en Loia-sooain 1051^, próximo 

á Reina, ae iz á 2.—Telefono 183;' 
C. 7 83 2J6-1MZ 

• n MI 

a 
Emermedades di Saüoras ,—Vías Unna-

r.'.as.—Cirujia ea general.—Consultas o* 12 
a ¡L—£>aa LÁ.£¿.I<J •J.-.-Í.—'leieíono i 3 4 ü . — 

p- 26-lMz 

PEla?o Sarcia v^entiap, Mano nflico. 
PeiafoGama y Oresícs Ferrara, (Mim\ 
Habana 72. T e l é f o n o 3153. 

De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 790 26-lMz 

^a-ouiat^rio Urológ ico del Dr. VildO&oia 
(FautUtdu en iys»> 

Un anál i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS P E i i O a 

Compostela JW, «« íxe kk utitiiu y Tvuieni.c i ley 
1 0» ^ 26-lMz 

PROPESOR A C R E D I T A D O con muchos 
a ñ o s en la e n s e ñ a n z a : da clases á domici l io 
y en su casa par t i cu la r , de pr imera y segun­
da e n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a mercan t i l y Tene­
d u r í a de l i b r o s . T a m b i é n prepara para, el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
Mag i s t e r io . Obispo 98, Pe t i t P a r í s 

A . F l 

m i . : : ' . : : , . 

l i í ix i r dentífrico 
Para la d e n t i c i ó n de los n i ñ o s toda ma­

dre no debe emplear otro Jarabe que el 
de la Pr imera d e n t i c i ó n del D r . J o s é A r t u r o 
h igueras; no-contiene nada nocivo y es el 
mejor . 

P í d a s e en Farmacias y D r o g u e r í a s . De­
pós i to p r inc ipa l , Teniente Rey 84. balos . 

C 818 2e-ÍMz 

4 343 
VIO!.) A DO. — E« buen punto 

casas calle B n ú m e r o 2 y Quinta n ú m e r o i>S 
la p r imera acabada do t abncar con (i cuar­
tos y la segunda con 4 cuartos, t ienen ba­
ños é inodoros y todas las comodid íu ies ue-
seables: Informes en la calle D, n ú m e r o 15, 
Tercera y Quinta el n ú m e r o 2, la l lave en la 
Bodega. 

4334 . 8_ .4_ 
VEBAKO. —- Se a lqu i l a en ocho centenes, 

casa <>alle Tercera le t ra D, esquina B a ñ o s , 
con acera, J a rd ín , por ta l , sala, comedo^ 
cinco cuartos, cocina, ducha y sanidad mo­
derna. La l lave al lado. I m p o n d r á n S é p t i m a , 
182;-entre 10 y 12. 
__4349_: ± . 2 4 _ _ 

V E D A D O — F01" terminarse el contra to 
do inqui l ina to , el 2 del mes de A b r i l p r ó ­
ximo, se a lqu i l a la hermosa y moderna casa 
calle Á esquina á 13; puede verse todos los 
d í a s de 1 á 6 o. m. I n f o r m a r á n en la Cal­
zada de J e s ú s del Monte 621, á todas horas. 

4347 4'-2* 
E N CASA de una cor ta f a m i l i a se a lqu i l an 

cuatro habitaciones altas, con v is ta á la ca­
lle, á m a t r i m o n i o sin n i ñ o s ó caballeros so­
los'' casa de mora l idad Consulado 81. 

4378 4-2* 
SE A L Q U I L A N los bajos de Reina 129, 

propios para f a m i l i a de gusto. En l a misma 
I n f o r m a r á n . 

4358 8-24 

S E A L Q U I L A 
En doce centenes la casa Reina 28 con sa­

la, recibidor, comedor, tres cuartos, cocina, 
b a ñ o 6 inodoros, la l lave Reina 57 é in fo r ­
m a r á n en el 129. 

4359 8-24 
PROPIOS para numerosa f a m i l i a decente, 

se a lqu i lan los hermosos altos de B e l a s c o a í n 
30 entre las de San M i g u e l y San Rafael y 
para establecimiento los bajos. L a l lave en 
los bajos. Son independientes. In fo rmes : 
Manr ique n ú m e r o 73. 

4371 4-24 
E N GUANAEACOA, Se a lqu i l a la casa M. 

Gómez 97, con z a g u á n , sala, ^comedor, seis 
cuartos, b a ñ o , piso de mosaico, agua de 
Vento, varios patios, con frente de J a r d í n á 
la calle y á r b o l e s f ruta les ; en la casa del 
frente n ú m e r o 68, e s t á la l lave. 

4368 8-24 

¡ L O C A L ! 
Se a lqui la á un relojero. Informes en l a 

m u e b l e r í a y J o y e r í a " L a Idea l " Angeles 16. 
4327 8-24 
E N R E I N A 5, altos, se alquilan. Juntas 6 

separadas, tres magníf icas habitaciones con 
vista á la calle y servicio completo, propias 
para familia ú oficinas de sociedades ó 
profesionales. Informan en " L a Parra", ba­
jos de la misma casa, 

4317 4-24 
P R O X I M A á desocuparse, se alquila la es­

paciosa, fresca y cómoda casa, Aguacate n ú ­
mero 110. No para casa de vecindad, ni para 
depós i tos comerciales. E n la msima im­
pondrán. 

4336 4-24 
CASA francesa, O b r a p í a 63 se a lqu i l an dos 

habitaciones jun tas con 6 sin muebles á 
hombres solos ó ipa t r lmonios sin n i ñ o s . Se 
sirve comida á la francesa, en l a misma. 

3682 a l t . 6-11 
S E A L Q U I L A N dos casas nuevas en Fer-

nandina 38, entre Monte y Cádiz , con un de­
partamento al to , compuesto de ba l cón , sala, 
comedor, tres cuartos y un completo servi ­
cio sani tar io . Gana 6 centenes y el bajo se 
compone de sala, saleta, dos cuartos y todo 
su servicio sani tar io . Gana 5 centenes. En la 
misma i n f o r m a n ó en Reina 6. 

4289 4-22 

SE A L Q U I L A en casa de un ma t r imon io 
respetable, dos habitaciones altas con v is ta 
á la calle é independientes,, luz e l é c t r i c a 
y d e m á s servicios. A ma t r imon io s in n iños 
6 s e ñ o r a s solas; que sean extranjeros. Se 
d á n y piden referencias. Vedado calle 11 
n ú m e r o 26 entre J y K . 

4282 4-22 
NEPTUNO 227 se a lqu i l a de a l to y bajo 

con sala, saleta, cuatro cuartos y comedor, 
lo mismo en los altos. L a lave a l lado. I n f o r ­
m a r á n Trocadero 35. 

4244 4-22 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa A g u i ­

la 77. I n f o r m a n en L a Vizca ína , Prado 112. 
4250 4-22 

SE A L Q U I L A una hermosa casa, con buen 
z a g u á n y entrada c ó m o d a para a u t o m ó v i l . 
Calle D, esquina á la Calzada á una cua­
dra de la l í nea , por acera, y á o t ra de la 
Iglesia. Tiene sala, saleta, comedor, 6 her­
mosos cuartos, buena cocina, dos Inodoros, 
dos b a ñ o s y g ran po r t a l . Hay que ve r l a para 
saber su comodidad. I n f o r m a n 8 n ú m e r o 22, 
Vedado. 

4251 8-22 
P E R D E R I A usted su t iempo buscando ca­

sa. 361 hay por a lqu i l a r en la Habana y sus 
alrededores. In fo rmamos de las que ne­
cesite, por só lo 50 centavos. Centro I n f o r ­
mat ivo de Alqui le res . Reina Plaza Vapor 13. 

4260 8-22 
SjE A L Q U I L A la hermosa y elegante casa 

Zaragoza n ú m e r o 13. Cerro, con b a ñ o s é 
inodoros en los bajos y al tos: e s t á á media 
cuadra de los carros. 

4281 8-22 
SE A L Q U I L A UNA S A L A B A J A CON DOS 

ventanas, de entrada independiente, pisos 
de m á r m o l , p rop ia para un bufete, profe­
s ión a n á l o g a 6 f a m i l i a sin n i ñ o s : tiene 
servicios sanitar ios. Dragones n ú m e r o 74. 

4280 8-22 
L E A L T A D 120, CERCA D S R E I N A , SE 

a lqui la una g ran h a b i t a c i ó n en 3 centenes 
y tres id. corridas, con b a l c ó n á l a calle 
en 6 centenes. No hay nada mejor. 

gg-fr 6¿6» 
SE A L Q U I L A N los espaciosso altos de 

Vives 133, esquina á Carmen en nueve 
centenes. In formes en el establecimiento. 

4276 . 10-22MZ 

gpars 
Cafí 

A C A D E M I A do . INGLES de Mrs. Cook se 
dan clases á los Jóvenes por la noche en 
grupos ó pa r t i cu la rmente y á las s e ñ o r i t a s 
por la m a ñ a n a ; t a m b i é n á domic i l io . Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra­
matical que tiene la s e ñ o r a Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4. 

3546 26-8Mz 

CIE 
O O X J O - X < 3 

Dirigido por un Sacerdote. Para informes 
en Muralla 18 y medio. 

672 78_14B 

O b r a n u e v a de J u l i o ^ e r n e 
IJON Mundos Conocido» y \on Mundos Dcn-

oouocidos, y todas las demás de este autor. 
Librería IVneva de J . Morlón, Dragones, 
frente á Martí. 

C. 1037 1-23 

m m 54 
NUEVA FONDA Y POSADA 
Nueva fonda y posada abier ta toda la 

noche, cerca del Arsenal , Ta l lap iedra y 
Oeste. 

Habitaciones amuebladas desde $10.60, oro 
á $26.50 mensual; Idem por semanas desde 
$2.80 á $5.30 oro. Por d í a s á 40, 60 centa­
vos y $1.50. 

Para obreros, cuartos independientes só ­
lo 25 centavos por d ía . 

Comidas desde 25 centavos á 50 cada hora 
abonados ó á la carta. 

4102 l l - 1 9 M z 

neo habit 
lo corresi 

í g u l a r f ami l i I n í 

y concurr ido 
Iqu i l an unos 
grandes con 
1 á una casa 
ormes en el 

4269 
L a Luna , Calzada y Paseo. 

4-22 

!U£N LOCAL 
Propio para Café 6 cualquier clase de esta­

blecimiento, si tuado en la calle de Neptuno. 
Informes: en el número 85 

üe diclia en lie 
41!11 6-21 

AMARGURA M E R O 68 
Se alquilan los espaciosos bajos de esta 

casa, acabada de construir, propios para es­
tablecimiento, depós i to ú oficinas. Informan 
en el piso alto, donde es tá la llave. 

4222 8-21 
SAN L A Z A R O n ú m e r o 19S altos casi es­

quina á Galiano, con v i s t a al Malecón , se 
a lqu i lan dos liabitaciones juntas ó separa­
das á mat r i raor ios ú hombros solos, con to­
da asistencia, á precios módicos . 
_4221. 8-21 

SE A L Q U I L A N en precios módicos , los ba­
jos de Vi l legas 60 acabados de fabricar, pro­
pios para establecimiento In fo rman en los 
altos, 
_ 4212 4-21 

SE XLQUÍLA la espaciosa casa call lTde 
Cuba 127, casi esquina á Merced, próx ima á 
los muelles ue San José y frente á la man­
zana donde v á á cons t ru i r sus muelles la 

^avana Central . L a llave é informes en 
T a c ó n 2 esquina á Empedrado. I . de la Vega. 

4201 4-21 

Y O F U M O 

C. 833 26-lMa 

V E D A D O . c a l l e Quin ta r .úinero 20 esquina 
á G, se a lqu i la en 14 centenes una hermosal 
casa con sala, comedor, 7 cuartos, b a ñ o éi 
i n s t a l a c i ó n sani tar ia . I n f o r m a r a n j , n la mlu-
ma. 3906 15-15Mz 

SEIS C A B A L L E R I Z A S se a l q u l l a ñ e n ~ u n 
establo acabado de fabricar , todo á la xno-
derna con local para algunos carros, Desam-' 
parados 84 y 86 (.asi esquina á C o m p ó r t e l a 
donde i n f o r m a r á n ó l lamando a l telefono 
n i í m é r o 1063. 

lO-i4Ma 

E S T R E L L A 3 se a lqu i l a en 9 centenes, es 
seca, fresca y decente: l lave en los altos, es­
f u m a á Amis tad , entrada por Es t re l l a y i>;ua 
t ra tar , en San Rafael n ú m e r o 143A, casi es­
quina á Soledad, de 10 á 12 y de 5 á 7, 

4193 4-21 
DESEO arrondar un solar dentro el cas­

co de la Habana para una Indust r ia» Prefe­
rencia si tiene cubierta . Contestar por es­
c r i to á M . R. Café E l Dorado, Paseo M a r t í 
n ú m e r o l o i . 

4150 l t-19-3m-20 
SE A L Q U I L A la casa San J o a q u í n 35 y 

P r í n c i p e ; la l lave en la Bodega de Omoa, 
informes San Pedro y Obrap ía , Ricardo Pa­
lacio. 

414D 8-20 
SE A L Q U I L A b a r a t a . una cochera, con 

capacidad para doce caballos. En la misma 
desea colocarse un muchacho en el ramo 
de comercio. Calzada del Cerro 543. 

4147 4-2U 
P A R A comisionista, escri tor io 0 perso­

nas decentes y t ranqui las se a lqu i l a un 
g ran s a lón con b a l c ó n á la calle. Oficios 5, 
altos. 

4160 4-20 

A G U I L A 1 2 2 
Ent rada por Es t r e l l a : se a lqu i lan un de­
partamento con tres balcones, dos á A g u i l a 
y uno á Es t re l l a y un cuarto con asisten­
cia, b a ñ o , luz e l é c t r i c a , con ó sin muebles. 

4188 8-20 

Se a lqu i l a con por ta l , sala y saleta, 5 cuar­
tos, comedor, pat io y t raspat io. In fo rmau , 
Cerro 484. 

4185 4-20 
S E A L Q U I L A en lo mejor de la Loma del Ve­
dado calo 17 n ú m e r o 84B. entre F y G. Ca­
r r i t o Univers idad-Aduana para enfrente. -Ca 
sa de 2 pisos; tiene abajo sala, comedor, ba­
ño, cocina; y a r r i b a 4 habitaciones con ha l l . 
I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y agua, informes Te­
l é fono 9142. 

4180 8-20 
V E D A D O . — Se a lqu i l a l a casa Dos n ú ­

mero 15, con sala .saleta, cuatro cuartos, 
cocina, ducha é Inodoro; tiene portales, pa­
t io y t raspat io . L a l lave en el 14. R a z ó n : 
A g u i l a 65. 

4173 4-20 
O B R A P I A número 14, esquina á Mercade­

res, se alquilan habitaciones y departa­
mentos con balcón á la calle é Interiores. 

4189 8-20 
S E A L Q U I L A una casita en el Vedado, 

calle 6 entre 13 y 15, con sala, comedor, t re^ 
cuartos, azotea y todo el servicio san i ta r io : 
gana cinco centenes. I n f o r m a r á n a l lado. 

4137 8-19 
S E A L Q U I L A un local propio para carn i ­

c e r í a 6 f e r r e t e r í a , no hay n inguna del gi ro 
en toda la barr iada. Calle 13 n ú m e r o 45, 
Vedado. I n f o r m a n en la misma. 

4135 S-19 

l a (tustria n. 180 
Entre San Rafael y San J o s é cuartos 

amueblados con toda asistencia. Duchas, 
B a ñ o s f r ios y calientes, Casa nueva. Luz 
e l éc t r i c a . 

4131 8-19 

Compostela SO, altos 
Se a lqu i lan hermosas y venti ladas ha­

bitaciones con pisos de mosaicos y todos 
los adelantos sanitarios, á personas de mo­
ral idad. 

4127 8-19 

HABITACIONES 
So a lqu i lan 

á la brisa, en 
8664 

>n v en tana» 

1 6 - l l M z 

CASA m EL VEDADO 
Acabada de reparar y do p in t a r se a l ­

qui la la hermosa tasa calle Quinta núme-! 
ro 45, esquina á 1)., con comodidades para: 
dos famil ias y muy cerca do los b a ñ o s 
I n f o r m a n Galiano 66. 

3460 16-7Mz 

i m - - TempoMa 4e M i o T ^ : 
So a lqu i la amueblada la m á s cómoda , ca-" 

paz, vent i lada y mejor situada casa. I n ­
formes Galiano 58. L o c e r í a La Mora. i 

& 872 26-3MZ ' I 
SE A L Q U I L A N hermosas y venti ladas ha-' 

bitaciones con ó s in muebles, con todo s er ­
vicio y entrada á todas horas. Pueden co­
mer en ia casa. Se desean personas de mo­
ral idad. E n Reina n ú m e r o 14 y Reina 49,. 
donde las hay de todos precios. 

3200 26-lMz 1 

AMARGURA 43 
Casa acabada de fabr icar . Se a lqu i l a t o d « 

ó parte del piso pr¡nci5>Ai. J£n e l « i l smo, lu<J 
forma su d u e ñ o . > 

3004 2 Í -27F %. 
SE A L Q U I L A N el p r imero y segundo plT 

so de la casa de la calle de A g u i a r l i a 
compuestos de sala, gabinete, c incó cuarto»!) 
comedor, dos b a ñ o s (en cada piso) cuarto; 
para criados y otro para planchar . I n f o r - i 
m a r á n A m a r g u r a 13. 

1569 52-3ia 

Agencia "La Primera de Aguiar" 
L a ú n i c a que el púb l i co puede confiar sua' 

pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas p a r t í c u l a - ¡ 
res, para cualquier par te de !a Isla. O'Rei-' 
l l y 13, t e l é f o n o 450. 

J . ALONSO ST V I L L A V E í l D B 
2047 26-27P 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES! 
Dependientee para toda otase de comercM: 

y toda clase do servicios d o m é s t i c o s ; cocine­
ros y crianderas. La V i z c a í n a de A. Giraé^ 
nez, Muelle de Luz, Kiosco n ú m e r o 32, Tsldt, 
fono n ú m e r o 3182. 

316C 26-1 

Se sol ic i ta un aprendiz para la farmacia 
de Amador . L a m p a r i l l a 74. 

4338 4-24 

$ par^ los Anuncios Francases son Iw • 

• f? , ri/e afe 'a Grange-Sateliére, PARIS 

PROXIMOS á desocuparse, se a lqu i l an los 
hermosos bajos ele Glor ia n ú m e r o 93, p r ime­
ra. Los carros por la puerta. Informes en 
Mercaderes n ú m e r o 27. 

4128 8-19 
SE A L Q U I L A la grande y espaciosa casa 

con j a r d í n y á r b o l e s frutales, con todas las 
comodidades necesarias. L í n e a 79, Vedado, 
jfuede verse de 11 en adelante. 

4098-4153 12-20 

S E A L Q U I L A 
L a casa L u y a n ó n ú m e r o 10 de a l to y ba­

jo indepediente, con sala, saleta, c i ímedor, 
cuatro cuartos, cocina, b a ñ o , escalera de 
marmol , y d e m á s servicios necesarios. I n ­
f o r m a r á n en f rente L u y a n ó n ú m e r o 17. 

4120 5-19 
SE A L Q U I L A la casa General Lee n ú m e r o 

11 t n los Quemados de Marianao. I n f o r m a -
rá r . cu Marianao en el establecitnineto E l 
Rcfclo. v en la Habana, Cuba 106. 

4107 S-19 
JESUS D E L MONTE. Se a lqu i l an dos ca­

sas muy hermosas en la calle de P é r e z , cer­
ca de ia L í n e a con por ta l , sala, saleta, 3 
cuartos e x p l é n d i d o s , cocina, baño , inodoro, 
g ran patio y t raspat io, lavamanos, etc.. Las 
llaves é informes en P é r e z n ú m e r o 11. 

4024 8-18 

U N A S E^CAR^AMS 
j Curadas sin dolor y sin interrumpir si 

ocupaciones por la CARNÉ6INE 
USÜ FACIL, RESULTADO ASEGURADO 

¡ R E M A N D E , Farmau¿uiico| 
10, r.du Prí-St-GervaÍB Paria. 

i M l E S D E i i i l S 
L C E A S , V A R I C E S 

Comezones \ 
P E I Ü E S \ 

• llagas de CEalpier naturaleza | 
f¿ cocsiiitridas ceno incurables. 

Alivio inmediato y Cura 
citin segura con 

bles. J 

ü y E A Ü R R E G I E U S E 

SE A L Q U I L A una casa ó parte de ella, 
propia para t a b a q u e r í a y c i g a r r e r í a , con 
m á q u i n a de hacer c igarros y todos los uten­
silios que se necesitan para esta indust r ia . 
F iguras n ú m e r o 3. 

3952 8-17 
SAN L A Z A R O 325 se a lqu i lan los bajos i n ­

dependientes de esta hermosa casa, con sala, 
saleta, comedor, cuatro magn í f i ca s habi ta­
ciones, pisos de mosaicos é i n s t a l a c i ó n sani­
t a r i a moderna. L a l lave a l lado, y para i n ­
formes en M u r a l l a y Bernaza, A l m a c é n de 
Tejidos. 3967 8-17 

12 MEDALLAS 
DE ORO y PLATA 
MILLARES DS CERTIFICADOS DE CURACIONES 

C. DEPENSIER, farurttic» ei Rouen (fraieU) 
En la Habana: Viuda de J. S A R R A é Hijo^ 

SE A L Q U I L A N tres hermosas habi tacio­
nes propias para escritorios ó fami l ias s in 
n i ñ o s : I n f o r m a r á n A g u i a r 75, café . 

3968 8-17 
SE A L Q U I L A N en la calle de Cuba n ú m e ­

ro 104, entre Sol y Mura l l a , dos departa­
mentos propios para muestrar io, pues t iene 
armatostes para el efecto, 6 bien para es­
c r i t o r i o ; s e g ú n convenga á la persona rpje 
los desee. 

4006 s-17 

SE A L Q U I L A N los a l to de la casa Fie 
n ú m e r o 14, de nueva c o n s t r u c c i ó n : la 
ve en la Farmac ia é i m p o n d r á n M o n t é 
mero 45, P e l e t e r í a L a Esperanza. 

4019 8-
nu-

17 

SE A L Q U I L A en la loma del Vedado una 
casa chica con jardín, portal, comedor, dos 
cuartos, cuarto de baño, todo el servicio sa­
nitario y luz eléctrica, nuevo. Informa' su 
dueño 13 y 10 en E l Mirasol. 

4304 4-24 
S E A L Q U I L A la casa Luyanó númfcroT04lÍ 

compuesta de sala, saleta y seis cuartos 
grandes, baño, cocina grande, jardín y de­
más comodidades, propia para la temporada. 
Punto muy sano y do mucha vista: para más 
.lorrnenores en Suárez número 24. 

4312 8-24 

T U L I P A N ^ U M E K O til 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 

reconstruir con todas las comodidades nece­
sarias y un gran patio ane-xo. In formarán 
en la misma. 

*20J 4-24 

PROGPESO í, altos, esquina á Aguacate, 
independientes, y propios para una sociedad, 
oficina ó fa.milia. Tiene magn í f i cos pisos de 
m á r m o l y mosaico y servicio para luz e léc ­
t r i ca v gas. L a l lave en los bajos. Informes 
O'Rel l ly 75. 
__4190 4-21 

SE A L Q U I L A la p lan ta baja de la casa 
Manrique n ú m e r o 1, rec ién construida, con 
los adelantos modernos: tiene sala, rec ib i ­
dor, cinco cuartos, saleta, comedor, cocina 
y tíos inodoros: i m p o n d r á n , en los altos do 
la rnl.sina, Manr ique n ú m e r o í . 

4 215 4-21 
T E J A D I L L O 8 entre Cuba y A g u i a r se 

a lqu i lan los al tos con sala, recibidor, 6 ha­
bitaciones, b a ñ o y d e m á s comodidades, la l i a 
ve en los bajos é Informan en Perseveran-

4205 " 4-21 

Una magníf ica finca de dos á tres caba­
l lerías á un k i l ó m e t r o de Güira de Melena, 
aperada de todo lo necesario para el cultivo 
hasta de medio mi l lón de matas do tabaco 
en sus r iqu í s imas vegas, y con abundante 

SE A L Q U I L A la casa Sitios n ú m e r o 
con sala, comedor, tres cuartos, pisos de 
saioo é i n s t a l a c i ó n sani tar ia . E n los b 
i n f o r m a r á n , 

3994 8-

161, 

Curados pot lo: CIGARRILLOS l 
1 6 el P O L V O 
.Opresionat^Tos^eumas, NeuralBi»', 
!o(l»srirB.2'Cijitó.-iaíor:29.r,S'-U7'.:ij'»rií> 
kxi.ilr atta firma sobre cad: íiííarr'lllo. 

S A N T A L M 0 N A L 
Mecomendado por los Módico» 

más notables. 
CURACllN RÁPIDA y RADICAL de ia 

| B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r o s 
I v e s i c a l e s , P r o s t a t i s ^ H e m a t u r i a 

todas las E n f e r m e d a d e s de la ] 
V e j i g a y de los H i ñ o u e s . 

lahratorioí MONAL. NAMCYCPRAWOIAV 

CASA DE FAMILIA 
Habitaciones con muebles y todo servi­

cio, e x i g i é n d o s e referencias y so d á n ; á una 
cuadra del Prado calle Empedrado 75. 

3989 8-17 

Se a lqu i l a l a casa calle 11 n ú m e r o 45, en­
t re 10 y 12, s i tuada en la par te al ta, con 
ocho cuartos, b a ñ o é inodoros, propia para 
f a m i i i a acomodada. I n f o r m a n en el chalet 
de al lado. 3991 8-17 

SE A L Q U I L A en l a calzada de l a Reina 
n ú m e r o 2 8 una cn,sa con saia, comedor, re­
cibidor, tret, cuartos, b a ñ o , cocina é ino­
doros. En Reina 57, e s t á la lave é i n f o r m a ­
r á n en el 129. 

3999 8-17 

atoara d s Gíhezt 

I ProdttCtofl Tentaderos fácürnontc to lo rado íL , 
por <Si Mtdsaago y los inlessiaei. ^ 

Saíjant» l*t flrnttg del 

pracritos por los priizrros iwiicos. 

regadío, tubería, 
tabaco y varias v 
pormenores dirigi 
potitela número 1 

4226 

cu jes. de curar 
iforraes y 
iva, Com-

.4-21 

(Sellos pilulares) 

progresivamente en pocas semanas. 
E s el E s p e c í f i c o por EsLColoncia da la 

O B E S I D A 
Unico producto serio, garantido absolutamente inofensivo. 

Sin acción nociva sobre el C o r a z ó n , el K s t ó m a g o , los 
R i z o n e s . No deja arrugas. Conviene A ambos sexos. 

v j . LAB0u.DUBO!S-LALeUF,7,Kue Jadin.PARIS(Fraace). 
-•^•^ y en todas las buenas 6oí/oas. m» 

^ ¿ ^ V ^ . n _. .c^M v en ¿ r £ O' MANUEL JOHNSqW 

S E A L Q U 
al casa. Anc 
bado de co 
ro 317. 

4 242 

10 centenes el bajo de 
•te número 319,A, aca-
ifornian en el n ú m e -

4-21 
E N CASA muy tranquila y muy decente 

se alquilan dos habitaciones ambas con bal­
cón á la calle en ó centenes, Salud 22. 

4213 ^_ 4-21 
S E A L Q U I L A los altos de Jesús Peregri­

no n ú m e r o 2, esquina á Chávez , con cinco 
cuartos. £ i !a . comedor y d e m á y comodida­
des. InlCU 'VAr&n en B e l a s c o a í n 105, Bodega. 

4220 8-21 

Contrn NEURASTENIA, ABATSMíEPlTO meraü ó físico, AWESSIA, FiLAQCJC^A 
CONVALECENCIA, ATOMÍA Q E M E R A L , F I E B R E D E ¡LOS P A I S E S SAL.5iflCS, 

DIARREA CBONÍCA, AFfcCCiOWES C E L CORAZON 

^ ^ m i f ^ í i ^ ^ ^ 1 0 1 1 1 8 - 5 de Honor JmjL 
ÍO Mee 

2 Medalinfi á 
TPNIOOS RECONSTIYimfiTES 

POOEBOSOS BEOENERApOPSCS. « U J N T u p t ^ C A N O O LAS ~ 
Venta al por Ma 

lias ue Oro 

r 
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' ACTUALIDADES' 

'At the big banquet on Saturday 
night, at the Telégrafo, given- by 
tb» bistoric liberáis, tbey began by 
forgetting rthat at ,public entertain-
ments of that sort, n-o office is small 
«nongh to be .safely ignored: not 
cvm íhat of master of oeremonies. 

I f Ihey had remembered .as mueb 
^aey woiild not have done as tbey 
(áid, or tbey w u l d not bave invited 
6Í1 tbe editors of tbe daüy papers 
of tbis city, as El Triunfo says 
oceurred. 

^Ánotber mistako quite as lamen­
table: tbe autborizing Don Enrique 
Roig to oomibat garantees in mannar 
romantic and a bit eommon, by say-
ing tbat tbe Oubans are not wild 
beasts and tberefore nobody dares to 
Biention garantees any longer. 

l i was equivalent to sayinig tbat 
Mr. Magoon is nobody, for not only 
does be daré mention tbem but be 
bas eren said tbat tbey'd bave to be 
thougbt about eonsiderably as time 
goes by. 

And Dr. Euséblo Hernández? 
He referred to tbe agitation con-

cerning garantees and remarked that 
i f from "Washington. Boosevelt, Root, 
Taft and Magoon declared that 
garantees would not be asked, i t is 
inexplicable tbat some now attri-
bute to Mr. Magoon tbe intention of 
im/posing limitations on sovereignty. 

I t tbe " i f " were so, i t .would be 
imexpii cable. 

But anybody oan see through all 
tbat. Meanwbile, i t takes very olever 
politicians to bring a real party bap-
¡pily into existenoe. 

General José Miguel Gómez, wbo 
has all frve senses and tben anotheT 
about him, never m-entioned garan­
tees at all. 

Neitber wül Zayas utter a syllable 
for be knows rigbt well tbat if 
¡Licentiate Enrique Eoig is a "wild 
Least, etc., Roosevelt is also a bunter 
of big game. 

Tbe fírst issue of The Caymanian, 
tbe first newspaper publisbed in 
George Town, Grand Cayman, has 
arrived in tbe Diario office, I t an-
nounees montbly steamsbip commu-
nication between Grand Cayman and 
Elingston, whieb cióse oonnection 
witb tbe outside world has spurred 
tbe town to journalistic activity. In 
tbe news oolumns is mention of 
one "Hanquine, Ssq., of tbe Cuban 
E. Railway S. S. Co.," in wbom oíd 
friends recognize a former Havana 
man of wide newspaper activity, one 
of whose most notable feats was 
<<scooping,, The New York Herald 
and The Havana Daily Telegraph in 
tbe interests of tbe Assoeiated Press, 
on a memorable occasion wben Mr. 
Rankin left tbe correspondents of 
tbe papers mentioned waiting, not 
at tbe oburch, but at tbe railway 
station wbile be went down tbe track 
Havanaward on a bandear with a 
loiig account of revolutionary events 
in Pinar carefnlly folded away in 
an inside pocket. 

IN MODERN HOME 
Pleasant Impertinenoes of Holiday 

Time.—Flowers, Candies and 
Confetti. 

LITERARY GIMXASTICS 
Professor Skeat has apparen t ly serrefl as 

self-appolnted l a u r é a t e to tha t k l n g «f l ex -
Icographers, Dr . Mur r ay . The Per lodica l on­
ce p r l n t ed hls Unes "On B e g i n n l n g A . " Notes 
and Q,uerie» now tecalis t w o previous ccm-
memorat ive poems: 

To D r . M u r r a y on comple t tns the l e t t e r O. 

Wherever the E n g l i s h speech Is spread 
A n d the Un ion Jack flles free, 

The news w l l l be sra tefuUy, p roudly read, 
Tha t you've conquered your A, B, C! 

B u t I fear I t w l l l come 
As a shock to sonie 
T h a t the sad resul t w l l l be 

Tha t you ' re t a k l n g to dabble and dawdle 
(and doze, 

To dolour and dumps, and-worse t han those-
To danger and d r l n k , 
And—shocking to t h i n k — 
To words t ha t begin w i t h d—w 

T H E WORDS IJff D . 
Those words In D ! A dlsmal , dreary dose.l 
Here d l l a to ry dandles dand l ing doze, 
D u l l dunces dog our steps and dreadf u l duns 
Doloura and dragona, donkeys dolts, and 

(dupes, 
Devl l s and demons, and " the dxeaded ñ a m e 
Of Demogorgon!" D i r k s and daggers haunt , 
D a n k dandellons flourlsh, dampness daunts, 
Depresslon and dejection d r a g us down, 
Drear desolation dweUs, and dlre delay, 
Dlsaster, disappolntment, dlsarray, 
Befeat, d l s t ln tegra t lon , and despair, 
Dlsease, decay. de l l r lum, darkness, dea th l 

Y e t t h r o u g h the darkest dens o f d lmmest 
(doubt 

Dogged de te rmlna t lon drives i t s way , 
d l e m m a s y i e ld to dl l lgence at last, 
De l ibera t ion dlssipates dispute, 
Dlsmay Is dahed w i t h draughts o f dear 

(de l lgh t , 
Def t do in ty dances, and deliclous dreamsl 
The power tq do one's du ty s t l l l survives, 
S t l l l dawns the day, d iv ine d o m i n i ó n rulos. 

Eome, Mareh 2,—The coming of 
the Oarnival is always a souree of 
interest in Eome. You know, of 
course, that i t cannot rival the one 
of Nice, and that i t has lost its 
pomp sinee the Pope retired to tbe 
Vatiean; nevertheless, you expect 
something extraordinary to bappen 
Mardi Gras. 

You feel sure of i t in the morn-
ing as y ou lo ok o ver the Plazza di 
Spagna, and watch tbe flower girLs 
on tbe steps. On other days tbe 
stranger is surrounded by a crowd 
of picturesque moáels wbo follow 
him with tbeir bouquets, pinning 
tbem to his ooat when he refuses to 
buy. To-day even the clergy suffer 
from tbeir impertinence, and an 
austere, wbite*robed monk is assail-
ed by a choras of laughing girls 
wbo throw their flawers at him, 
pin tbem on the inside of bis hood, 
and cause him to bury bis face in 
bis prayer-book. 

Tbe streets are not different from 
other days, except for a few masks 
wbo pass up and down. Most of 
tbem carry a wooden impiement, 1 
built somewhat like an extensible! 
bat-rack (without pegs) that con-
•tracts and expands. This shooter, 
or whatever one might cali it, is 
sent up to tbe second story of the 
bouses, carrying a candy to the wo-
man at the window, or receiving 
one from her. 

Only the Corso shows partieular 
animation. Besides the private car-
riages all the oabs of Borne parade 
up and idown that thoroughfare 
in tbe aftemoon, and the street is 
so crowded that i t takes an hour 
to go a mile. 

You are at the mercy of everv 
one during that time. Masks of all 
sorts, pierrots and monks especially, 
elimb up into your vebicle, sit be-
side you, eat your candy, fileb your 
flowers, and oover your with con­
fetti. 

Perbaps one is stationed under a 
draped baleony oocupied by a oou-
ple of bandsome eavalry officers 
and a huge_ basket of flowers. The 
girl next to yon is guite disconeerted 
by tbeir uniforms, and forgets wbat 
she is talking about as the gilt 
buttons and tbe brilliant colors strike 
her eye. Tbe officers are quiek to 
perceive her admáration and rep.ly 
with an avaiancho of flowers. I t is 

amusing at first^ but finally the bat-
tle is waged so desperately that the 
girl's bat is knocked off. 

There js no escape; the road is 
blocked. Other onlookers join the 
fight, and confetti is dashed from 
all sides. Defense is impossible, so 
you hold your seat and cióse eyes 
and moutb. 

One alights at the café, near the 
Plazza Colonna. Tables are at a 
premium. not to mention chaire. You 
finally o.btain one of the latter and 
your friend sits down. 

The waiters run to and fro, as 
if tbey were possessed, dropping 
napkins and pusbing newcomers 
from one side to anotber, and instead 
of a cooling bevérage tbey will 
bring a cup of hot chocolate. 

However, one is glad to be permit-
ted to live; and after a wbile you 
prove i t by making others uncom-
fortable with showers of confetti. 
'So you pass the afternoon there, 
laughing at others and observing 
tbe social crowd, and on'ly leave to 
go to the small and obscure trat-
toria, where a glass of Frascati wine 
and tbe strains of the ^Tosea," fol-
lowed by a Tarantella, finish the 
day.—The New York Evening Post. 

a D . G . 

HAVANA LIEES E.AOIKG 

The following is clipped from the 
latest issue of the New York He­
rald to reach Havana: 

Aecording to a statemént of G. 
Theobaid, of Concord, N. H., wbo 
arrived from Havana yesterday 
morning on tbe steamsbip Saratoga, 
tbat city wil l in a year or two be 
the Mocea of tbe running borse fra-
temity. Speaking of tbe new track 
Which is run by tbe Cuban Bacing 
Assoeiation, Mr. Theobaid said:— 
"The track is located about six mi­
les from the centre of Havana, 
easily aeeessible by trolley. Its 
length is a mile and one-eighth and 
180 feet, and when tibe buildings 
are completed it wi l l be second to 
none. I t had been advertised that 
the first race would be run on the 
twelftb of March and, thongh there 
was much to be done about tbe 
grounds, the races were run in the 
presence of ten thousand. Thirty 
tbousand were expected on the fol­
lowing Sunday. 

Asked as to the financia1! pros-
peets of the new track. Mr. Theo­
baid replied:—"Every one down 
there thinks i t wi l l be a suceess 
finaí*cially. Every one of tbe Latin 
race is. a sport by nature, likcs a 
contest an4. is always willing to back 
bis opinión. I t is particularly so in 
•Cuba. 

ITALIAN MiNISTER 
PRESENTS_CREDENTIALS 

Si^nor Giacamo Mondello FormaUy 
Eeceived at the Palace as Min-

ister Eesident. 

The new Italian minister resident, 
Signor Giacomo Mondello, presented 
bis credentialjs at the palace yester­
day., 

Two conrpanies of artillery in com-
mand of Major Pujol were drawn 
up at present arms when he arrived. 
The artillery band played. 

With the governor when he enter-
ed were General Alejandro Eodri-
guez, tbe acting secretarles of the 
several departments, the Bector of 
the National University, Messrs. Ber-
riel, Montero, ¡Santos Fernandez and 
the authorities of the supreane court. 

In addressmg 'Governor Magoon 
the minister said: 

"To consolidate and cement more 
and more the ties of fraternal 
friendship .uniting the Italian peo-
pie to the young and proud Cuban 
Nation, His Majesty the Emg, my 
August Sovereign, has been pleased 
to appoint me His Minister Besident 
to this Bepublic. For this reason 
I bave the pleasure on this day to 
present to Your Exceilency the Bo­
yal Letters addressed to you, which 
confer on me that honorable charge. 

"Oíd remembrancos, similarity of 
events, ties of blood and ideas, as 
well as a peculiar personal appre-
ciation on my part, sball m âke, as-
suredly, easy and pleasing the per­
formance of my Duties; with this 
assurance I bave the honor to ex-
press to Your Exceilency the friend-
ly sentiments of my August 'Sove-
reign and my most fervent wishes 
for the greatoess and prosperity of 
the Cuban Bespublic." 

To which tbe Governor replied: 
" I receive with special gratifíca-

tion the credential accrediting Your 
Exceilency as Minister B.esident of 
His Majesty, the King of Italy, to 
the Bepublic of Cuba. 

"The people of Cuba highly ap-
preciate the good wishes of your 
August iSovereign, and I take plea-
sure in assuring you that I sball be 
glad to co-oporate with Your Ex­
ceilency to the end that the bonds 
of fraternal friendship whieb for-
tunately unite both nations may 
always be as strong as is to be ex­
pected in view of the similarity of 
bistory, tbe affinity of blood and 

ideas to Whkh Your Exceilency re. 
fers. 

"Picase accept, Mr. Minister, my 
sincere wishes for the personal w.el-
f are of His Majesty and _ tbe 
evergrowing prosperity of I taly." 

GENERAL KLINE DEAD 

By Assoc ia ted Press. 

Baltimore, March 23.-^Brigad3(^ 
General Kline, retired, died at SI; 
John's Hospital today, of kidney 
disease. 

SOME POCKET CHANGS 

By Associa ted Press. 

Boston, March 23.--The net eam-
ings, for 1907, of the American Su-
gar Befining Company, were $8,-
749,201,—dividends, $6,299,930. 

DBOWN I N ACOTDENT 

B y Assoc ia ted Press . 
Lubeck, March 23.r-JTen of a pfea-

sure party were drowned last even­
ing in Lake Batzeburber, by tbe 
upsetting of a motorboat. 

JABAN IS PLEASED 

By Assoc ia ted Press, 
Tokio, March 23.—The presa 

without exception welcomes th« 
news that the American fleets wi l l 
visit a Japanese port. The visit wiUl 
probably be paid in November. 

An assault on a student by a spe­
cial polieeman led to four hours* 
rioting by 2,000 students at Ann 
Arbor. I t would b-e intei^esting to 
know whether the original victira 
was a prize schólarship man or a: 
member of the football team, 

"So your rich únele is dead a% 
last?" "Yes—after a lingering il l-: 
ness." / ' D i d be retain possession of 
bis faculties to tbe end?" "Don't 
know—^his wil l basn't been read 
yet.' *—Cleveland Leader.) 

"Do you understand the laws that 
influence finance?" inquired the eco-
nomist. "No , " answered the lob-
byist. " I am more interested in the 
finances that may influence laws," 
—'(Washington Star.) 

" A l l you married me for was my 
t i t le ," growled the duke. " W e l l , " 
replied the heiress, as she placed 
her purse in the safe and mixed up 
the comlbination, " I at least got 
wbat I married you for—and that 
is more than you can say."—(Chic­
ago Daily News.) 

U N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para cocir.era en esta-
blec imiento 6 casa par t icu la r , que sea bue­
na. Apodaca n ú m e r o 42. 

4311 4-24 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA 

peninsular, que sea muy l i m p i a en su t raba­
jo . Si no es as í que no se presente. Prado 
123, altos ,de 9 á 12. 

4313 4-24 
SE SOLICITA E N NEPTUNO N ú m . 131, 

bajos, una cocinera para cor ta f a m i l i a y 
que no saque comida á la calle; t a m b i é n una 
muchacha de 14 á 16 a ñ o s , del p a í s , ' para 
los quehaceres de la casa, que duerma en 
el acomodo. Se exigen referencias. 

4314 4-24 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -

res, una r e c i é n llegada, para manejadora, y 
l a acl imatada para servir de manos 6 cosa 
a n á l o g a : prefieren colocarse juntas . D i a r l a 
H ú m e r o 44. 

4339 4-24 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E M E D I A -

na edad que en cambio de casa y comida 
a c o m p a ñ e unas horas á una s e ñ o r a . Debe 
t r ae r muy buenas referencias. De nueve á 
once y de una á, tres. V i r tudes 97 altos. 

4337 4-24 

Se so l ic i ta una para lavar á domic i l io . 
Obispo n ú m e r o 125. 

4S35 4-2» 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o ­

locarse de criada de manos 6 manejadora, es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y t ieno quien l a re­
comiende. Informes L u y a n ó 125. 

4333 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-

locarse de criada de manos 6. manejadora: 
t iene quien la recomiende. I n f o r m a r á n Cal ­
zada de l a B.eina n ú m e r o 74. 

4329_ 4-24 
U N A - P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE 

úe cr iada de manos 6 manejadora: sabe c u m ­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t iene quien l a re ­
comiende. In formes Animas 96. 

4331 4-24 
U N A J O V E N E S P A ñ O L A , CON B U E N A S 

referencias, desea colocarse, para cocinar 
y ayudar é. l a l impieza de la casa; du rmien ­
do en la co locac ión : es persona de f o r m a l i ­
dad y sabe d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n . Com-
postela 43, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 6 i n f o r m a r á n . 

4336 4-24 

C R I A N D E R A : DESEA COLOCACION U N A 
de seis meses: tiene quien la garant ice 

Informes M a r i n a 4; se recibe aviso Pala t ino 
y Cerro, v i d r i e r a de tabacos. 

4361 4-24 
SE D E S E A COLOCAR U N A J O V E N P E -

n lnsu la r de manejadora 6 criada de manos: 
t iene buenas referencias; se desea saber e l 
sueldo. I n f o r m a r á n en S u á r e z 22. 

4.352 4-24 
SE D E S E A COLOCAR U N A B U E N T C o ­

cinera peninsular, para establecimiento 6 
casa pa r t i cu l a r : tiene quien l a recomiende. 
I n f o r m a n Compostela 109. 

4353 4-24 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 

que sepa bien el oficio, ha de f regar los p i ­
sos y hacer mandados. No se quieren r e c i é n 
llegadas, y son indispensables las buenas 
recomendaciones. Sueldo $12 p la t a y ropa 
l lmo ia . Cuba 96, altos. 

4354 4-24 
SE SOLICITA U N A B U E N A COSTURERA 

que sepa cor tar y coser á mano y m á q u i n a , 
t an to en ropa de s e ñ o r a como de n i ñ o s . Se 
le d a r á un peso p la ta diar io , casa y comi ­
da. No se presente s in r e c o m e n d a o i ó n de su 
conducta y oficio. CaUe Q u i n t a esquina á A. 
Vedado, Chalet. 

4S46 4-24 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E -

nlnsular , de cr iada de manos 6 manejadora: 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t iene quien 
la recomiendo. I n f o r m a r á n en la Calzada 
de Vives, n ú m e r o 119, cuarto n ú m e r o 16 altos 

4345 4-24 
D E S E A N COLOCARSE una criandera y 

una criada de manos; la p r imera de 3 me­
ses; ambas t ienen buenas referencias. A g u i ­
la n ú m e r o 240. 

4376 . 4-24 

D E S E A COLOCACION U N COCINERO 
a s i á t i c o . I n f o r m a r á n en Manr ique 151. 

4301 4-24 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 estableci­
miento. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien responda por su conducta. M u ­
r a l l a 113, altos. 

4300 . 4-24 
U N A B U E N A COCINERA SE SOLICITA 

para un m a t r i m o n i o en San L á z a r o 132, a l ­
tos: ha de ser de toda mora l idad y presen­
ta r verdaderas referencias; durmiendo en la 
casa y ayudando p e q u e ñ o s quehaceres. Se 
da buen sueldo, ropa l i m p i a y buen t r a to . 

4299 4-24 
D E S E A COLOCARSE D E CRIADO D E 

manos un joven peninsular . Calzada de Con­
cha n ú m e r o 6, 

4297 4-24 
CERRO 528. — SE SOLICITA U N A C R I A -

da blanca ó de color que entienda de costu­
ra y un buen criado de mano de color que 
entienda de ropa de caballeros, han de t rae r 
buenas referencias. Se les paga el viaje. 

4296 4-24 
SE SOLICITA U N CRIADO D E MANO PE-

ninsu lar que sepa su o b l i g a c i ó n y que t r a i ­
ga referencias. Sueldo 3 centenes y 2 y me­
dio pesos para l a ropa l imp ia . A g u i a r 69, 
altos. 

4310 4-24 
OJO. — SE OFRECE U N COCHERO JO-

ven, con mucha p r á c t i c a en el ramo: tiene 
quien le recomiende y sin pretensiones. I n ­
forman Cerro 513, An ton io San M a r t í n . 

4309 4-24 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 

| mano una joven peninsular. Informes de la 
i casa donde ha servido. Malo ja 179. 
! 4307 4-24 

SE SOLICITA U N A COSTURERA QUE 
sea buena y duerma en e l acomodo. J e s ú s 
del Monte 886. 

4377 4-24 

U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de cocinera ó cr iada de manos para 
una cor ta f a m i l i a ; tiene quien responda de 
su conducta. I n f o r m a n Animas 59. 

4344 4-24 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 

edad desea colocarse de cocinera en casa de 
mora l idad ; no t iene inconveniente en sa l i r 
fuera de la Habana, p a g á n d o l e los viajes. I n ­
f o r m a r á n Aguacate 70. 

4342 4-24 
U N A SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-

carso de cocinera: sabe cumpl i r con su o b l i -
8:aclón y tiene quien la garantice. I n f o r m a ­
r á n en Oficios n ú m e r o 70, h a b i t a c i ó n n ú m e ­
ro 8. 

4341 4-24 
T I E N E LAS MEJORES R E F E R E N C I A S 

una s e ñ o r a de esmerada e d u c a c i ó n que desea 
encontrar casa de fa.mllla acomodada donde 
en cambio de dos horas de clases diarias, 
6 t rabajo parecido, se le d é h a b i t a c i ó n y co­
mida. Se e n c a r g a r í a t a m b i é n del manejo 
óe una casa si bien re t r ibu ida . Habla i d i o ­
mas y e s t á acostumbrada á v ia ja r . E s c r i ­
b i r & l i s t a de correos á S e ñ o r a G a r c í a . 

4340 4-24 
SE SOLICITA U N C R I A D O BLANCO, Es­

p a ñ o l , que sea p r á c t i c o en su oficio y t r a i -
Ija recomendaciones por escrito, si no que no 
Be presente. Sueldo cuatro centenes. Quema­
dos da Marianao, calle General Lee n ú m e ­
ro 21. 
_ 4S56 4-24 
COCINERA. DESEA COLOCARSE U N A D E 

mediana edad y buenas referencias. I n f o r ­
m a r á n Vi l legas 110, cuarto n ú m e r o 15. 

4357 4-24 
SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A de 

color que sepa coser, en Prado 46, a l tos : se 
dan 3 centenes y ropa l impia , y un mucha­
cho para ayudante de cocina: lo mismo da 
kftue sea blanco que de color. 

4^73 4.24 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E -

Uinsular de criada de mano 6 manejadora, 
babo cumpl i r con su ob l igac ión . I n f o r m a r á n 
t>an L á z a r o n ú m e r o 273. 
• J l l f 4 ^ 2 4 ^ 
1H&"E^SOIjICI,rA U N J O V E N P A R A A Ú X I -
bííiriój? e3cJ"1torio que tenga a lguna conta-
Por c o r y buena: fo rma de le t ra . D i r i g i r s e 
n ú m e r o a l fír' Juan Seig'ido, Apar tado 

4-24 

D E S E A COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -
eular de criada de manos ó cocinera: t i e ­
ne quien responda por ella. Zanja n ú m e ­
ro 140A. 

4362 4-24 

INBEA 
Para dos personas se sol ic i ta en San N i ­

co lá s 86. 
4360 4-24 
SE SOLICITA uitia criada blanca, e s p a ñ o l a , 

muy ág i l y p r á c t i c a en el servicio. Sueldo 
diez y siete pesos oro e s p a ñ o l y ropa l imp ia . 
Quemados de Harianao, calle General Lee 21 

4355 4-24 
SE SOLICITA U N C R I A D O D E MANO P B -

nlnsular que sepa bien su ob l igac ión , en la 
l impieza de casa y servicio de mesa, que 
sea muy l impio y con recomendaciones de 
donde haya servido. Buen sueldo y ropa l i m ­
pia. Cerro n ú m e r o 504. 

4364 4-24 
U N COCHERO CON V E I N T E Y CINCO 

a ñ o s de p r á c t i c a en Madr id , que sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n ,desea colocarse en cas 
pa r t i cu l a r : no tiene pretensiones y tiene 
quien lo garantice en Concordia y Espada 
dan r a z ó n . A l m a c é n de J o s é C a s t r i l l ó n . 

4363 15-24MZ 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA 
peninsular en casa pa r t i cu l a r 6 estableci­
miento : tiene buenas referencias. Tejadi l lo 
n ú m e r o 59, en la bodega d a r á n r a z ó n . 

4305 4-24 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en establecimiento ó casa p a r t i ­
cular y una manejadora: ambas t ienen bue­
nas referencias. Perseverancia 67. 

4324 4-24 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 

desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. Informes Lea l t ad 
127, bodega. 

4328 • 4.24 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
loccrse de criada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene recomendaciones 
de las casas en donde ha servido. Compos­
tela n ú m e r o 71, l e c h e r í a . 

4306 4-24 
SE SOLICITA U N A C R I A D A , Y U N A M A -

nejadora, de mediana edad, blanca ó de co­
lor, se le d a r á buen sueldo. San Mariano 
n ú m e r o 3, esquina á la Calzada de J e s ú s 
del Monte. Se paga el carro. 

4302 4.24 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de cr iada de manos 6 de manejado­
ra: t iene buenas refedneias. I n f o r m a r á n San 
L á z a r o 410, esquina á In fan ta . 

4370 4-24 
DOS COCINERAS P E N I N S U L A R E S D E -

sean colocarse en casa pa r t i cu la r ó estable­
c imien to : saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
t ienen buenas referencias. A g u i l a n ú m e r o 
116, cuarto n ú m e r o 5. 

4369 x 4.24 

D E S E A COLOCARSE D E C R I A D O D E 
manos un joven del p a í s : t iene quien lo re­
comiende. Angeles n ú m e r o 71. 

4322 4.24 
SE SOLICITA U N J O V E N P A R A A U X I -

l l a r de oficina que tenga buena letra, suel­
do, 4 centenes, casa y comida. D i r i g i r s e por 
correo a l Sr. Ceferkio Saenz, San Ignac io 
52. altos. 

4321 4-24 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-
ninsulares, una prefiere limpieza de habita-
clones ó de manejadora, y la o t ra criada 
de manos. Ambas t ienen buenas referencias. 
I r q u i s i d o r n ú m e r o 29. 

4367 4.24 
DOS JOVENES peninsulares desean co-

locarse de criadas de manos para el campo; 
en casas de moralidad jun tas 6 cerca una 
de la o t ra : las dos saben algo de cocina: 
se dan y piden referencias. T a m b i é n saben 
coser á mano y m á q u i n a . Informes Calzada 
de Vives 115. 

4363 4.24 

Se necesita en la callo A esquina á 
17, uu buen criado de manes, una cria­
da y un buen cocinero, con buenas re­
ferencias todos. 

C 1031 4-21 

D E S E A COLOCARSE U N COCINERO QUE 
sabe d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n en casa par­
t icu lar , establecimientos ó de h u é s p e d e s , co­
cina á l a e s p a ñ o l a , á l a c r io l la , francesa y 
americana. Tiene buenas referencias. I n f o r ­
mes: O'RelI ly n ú m e r o 82. Bodega. 

4330 4-24 

A L COMERCIO. — U N JOVEN T E N E D O R 
de l ibros que posee el i n g l é s , escribo en 
m á q u i n a y ofrece só l ida g a r a n t í a , sol ic i ta 
co locac ión . M. M á r q u e z , calle Fuero n ú m e ­
ro 87, Guanabacoa. 

4267 4.24 

C R I A D O D E MANO, E N V I R T U D E S n ú ­
mero 15, se sol ic i ta un buen criado de mano 
que sepa su ob l igac ión . Siendo cond ic ión i n ­
dispensable que presente buenos Informes. 

4319 4-2» 
SE SOLICITA U N A C R I A D A , P A R A SER­

VÍ r en el Vedado, que tenga buenas reco­
mendaciones, in forman Agu ia r 7 de 1 á 
cinco p. m. 

4350. .. , . 4-24 

U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D B 16 
a ñ o s dosea colocarse para criada de manos 
en casa de corta f ami l i a . Manrique n ú m o -
ro Cu. 4292 4-22 

M A R I A I V I O G A L L E G O 
F a c i l i t o á las fami l ias toda clase de s ir­

vientes con referencias. A l comercie, depen-
' ¡ e n t e s de todos giros, A los Hoteles y fon­

das, cocineros, camareros y cuanto personal 
necesiten. Se s irve á todos los puntoa de la 
Isla, Habana 108, 

T e l é f o n o 80l , 424H'' 4-23 

P A R A L A INSTRUCCION P R I M A R I A D E 
dos n iños , de 6 y 8 a ñ o s , se sol ic i ta una 
i n s t i t u t r i z . H a de residir en la casa, en l u ­
gar de campo, á cuatro leguas de- la H a ­
bana, con c o m u n i c a c i ó n d ia r l a frecuente 
por f e r r o c a r r i l y carretera. Expl ique sus 
pretensiones de sueldo, etc. á M . D E N T Z , 
Apar tado 251. 

4268 4-22 
U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA E N -

contrar una f a m i l i a de mora l idad para v i a ­
j a r á Europa ó por esta is la : no se marea 
T a m b i é n se coloca en esta ciudad para 
serv i r de criada de manos, etc. Gervasio 
n ú m e r o 91, d a r á n razójp. 

4285 4-22 
SE SOLICITA un hombre de edad para 

cuidar un j a r d í n y d e m á s quehaceres de l a 
casa; ei es ma t r imon io se le d a r á hab i ­
t a c i ó n y a l g ú n t rabajo á ella. I n f o r m a n en 
el Vedado, L í n e a n ú m e r o 8. 

4283 4-22 
E N F E R M E R O PRACTICO Y F O R M A L 

desea entrar en la asistencia de u n caba-
l i e ro : tiene cv . i tn le garantice. I n f o r m a r á n 
Sr. More l l . Monte 280. 

42?6 4-22 

SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
J o s é F e r n á n d e z Viña , n a t u r a l de Gl jón, As ­
tur ias , de 10 a ñ o s , su p r i m e r co locac ión fué 
en A l q u í z a r y, ú l t i m a m e n t e estuvo en C á r ­
denas en La V i l l a do C a n d á s , d a r á n r a z ó n 
en Alqu íza r , Maceo 30 ó en la r e d a c c i ó n de 
este D I A R I O ; se suplica l a r e p r o d u c c i ó n á 
los d e m á s colegas. 

C. 101>9 10-21 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A E N 

el p a í s desea colocarse para l impieza de ha­
bitaciones y coser: t iene referencias y no 
va fuera de la Habana. Mor ro n ú m e r o 5, 
l e c h e r í a . 

4228 4-21 
""tJÑ C A M A R E R O M U Y PRACTICO E N E L 
servicio de habitaciones desea colocarse en 
casa de h u é s p e d e s , buenas referencias, Es­
t r e l l a 97. 

4240 4-21 

UN B U E N CRIADO D B MANO A N T I G U O 
en este servicio, desea t rabajar en una ca­
sa pa r t i cu la r 6 de comercio, pueden tomar 
inf01 mes en las casas que t r a b a j ó . A m i s t a d 
91 altos, entrada por la B a r b e r í a . 

4287 4-22 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A P A R A 

una n i ñ a de dos a ñ o s . No se quiere joven-
cita. 15 n ú m e r o 30, Vedado. 

4266 4-22 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE 

de criada de manos ó manejadora; sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a 
recomiende. In formes Camoanario 28. 

4261 4-22 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E 

manos un joven de color que sabe leer, es­
c r i b i r y entiende de s a t r e r í a . Desampara­
dos 64, altos. 

4248 1 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-

carse, una para cocinera repostera, que v á 
al Vedado y no duerme en la co locac ión , y 
o t r a de criada de manos 6 manejadora: am­
bas tienen recomendaciones. A g u i l a n ú m e r o 
116A. cuarto n ú m e r o 2. 

4249 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

peninsular á leche entera: no tiene incon­
veniente en i r al campo y puedo verse el 
n iño . Revi l laglgedo n ú m e r o 1. 

4254 4-22 
D E S E A empleo un joven que habla y es­

cribe con p e r f e c l ó n el I n g l é s , el F r a n c é s y 
el A l e m á n . D i r i g i r s e J. Carlos. A g u i l a 122 
altos. 

4255 4-22 

PERSONA. F O R M A L 
Desea co locac ión de encargado de una ca­

sa, adminis t rador do fincas urbanas ó cosa 
a n á l o g a , con tres a ñ o s en l a Habana; se 
compromete a d e m á s á e n s e ñ a r con toda per­
fección el castellano neto y castizo, porque 
á l a completa i n s t r u c c i ó n que posee, une la 
ventaja de ser na tu ra l de la hermosa r e g i ó n 
que cobi jó a l i n m o r t a l Cervantes. I n f o r m a ­
r á n en O'Reil ly 22, A n t i g u a de Mendy. 

4256 8-22 
SE SOLICITA U N A M U J E R D E M É D I A ^ 

na edad para cocinar para una cor ta f a m i ­
l i a y ayudar a l manejo de una n i ñ a de dos 
a ñ o s . H a de d o r m i r en la co locac ión y ser 
muy aseada y t raer referencias. Sueldo 2 
centenes y ropa l impia . I n f o r m a n en Reina 
2, S a s t r e r í a . 

4269 4.22 
DESEADO CASA Y COMIDA E N CAMBIO 

de lecciones de una ó dos horas diarlas 
por una profesora inglesa (de Londres) que 
da clases á domici l io á precios m ó d i c o s de 
m ú s i c a , piano y mandolina, dibujo, i n s t ruv-
c lón é idiomas, que e n s e ñ a á hablar en po­
cos meses. JDejar las s e ñ a s en Escobar 47 

4282 4-22' 
SE SOLICITA U N JOVEN P E N I N S U L A R 

de 12 á 14 años , para ayudar en la l impieza 
de una casa y hacer mancado. I n ú t i l que 
se presente si no tiene buenas recomen­
daciones, Sueldo dos iuises para empezar y 
casa y comida. I n f o r m a r á n , lunes de 12 á 3 
en Bernaza n ú m e r o 62, bajos. L a Perseve­
rancia. 

4277 4-22 
SE SOLICITA un criado de manos qu^ 

t r a iga referencias. I n f o r m a n : Salud 77 
4271 4-22 . 
E N L A C A L Z A D A de JESUS D E L M O N T E 

559 %, l e t ra A, se desea una criada do mano 
que sepa su ob l i gac ión , buen sueldo 
. 4253 4-22 
D E S E A COLOCARSE U N CRIADO D B M A l 

noa acl imatado en el pala y p r á c t i c o en la 
ob l igaban ,1H io domé :t ico: tiene re-
ferenaMu I n r Animas, n ú m e r o 58. 42U3 

U N P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA-
ción de criado de manos, especial para e l 
comedor. Informes Consulado y Animas , 
Bodega. 

4236 4-21 
SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -

sular que ayude á los quehaceres de l a ca­
sa y duerma en la co locac ión , que t r a i g a 
referencias. Sueldo 3 centenes. Calle Este-
vez n ú m e r o 100. 

4237 4-21 

SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E -
nlnsular de cr iada de manos ó manejadora 
para la p o b l a c i ó n 6 para el campo. I n f o r m a ­
ran San Ignac io 92, altos, cuarto 21. 

4204 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 

peninsular para criada de manos: entiende 
de costuras. M u r a l l a 89, d a r á n r azón . 

4210 4-21 
SE N E C E S I T A U N A M U C H A C H A DE_14 

á 16 años , de edad peninsular, para servi r 
á un ma t r imon io , con una n i ñ a . Se le d a r á 
buen sueldo arreglado á su edad y si r e ú ­
ne buenas condiciones, si no que no se p re ­
sente. Referencias en la Perla de Tacón , 
Galiano y Dragones. 

4224 8-21 
U N A J O V E N FRANCESA DESEA COLO-

carse de cr iandera á media leche. B a ñ o s 4, 
Vedado. 

4233 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada de manos en una casa 
de corta f a m i l i a : sabe cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y t iene quien responda por el la. San 
J o s é n ú m e r o 101. Cuarto n ú m e r o 11. 

4238 4-21 
COCINERO— D E S E A COLOCARSE E N 

casa pa r t i cu la r 6 establecimiento. Es t r e l l a 
n ú m e r o 97. 

4239 4-21 
SE SOLICITA E N SAN J U A N D E DIOS 3, 

bajos, una cr iada de manos que sepa su 
ob l i gac ión . 

4230 4-21 
SE SOLICITA E N M A N R I Q U E 5, ALTOS 

una criada de manos pada sala y comedor, 
que sepa servi r á la mesa. H a de saber su 
o b l i g a c i ó n . Sueldo tres centenes y ropa 
l imp ia . 

4231 4-21 

P A R A U N T R A B A J O D E C E N T E Y A P R O -
piado á su sexo, se necesitan s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s : no hay que salr á la calle. I n f o r ­
m a r á n en Pamplona 11 y medio. J e s ú s del 
Monte. 

4232 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
de tres meses do parida, ac l imatada en e l 
p a í s : tiene su n i ñ a que se puede ver. I n ­
f o r m a r á n Carlos IIT, 251. 

4234 4-21 

SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O SOLO, 
L a mujer para l a cocina y ayudar a l a r re ­
glo de habitaciones y el hombre para c r i a ­
do etc. Sueldo para los dos, cuatro cen­
tenes y ropa l impia . Tercera 87, esquina á 
C, Vedado. 

4233 4.21 

P A R A ESCRITORIOS, bufetes ú oficinas 
se a lqu i lan en Prado 98, e s p l é n d i d a s y ven­
ti ladas habitaciones á una cuadra de los 
t r a n v í a s . I n f o r m a r á n en la misma en el 
p r imer piso. 

. 422S 4.21 

D E S E A N COLOCARSE U N A J O V E N D B 
criada de mano 6 manejadora y una de 
mediana edad, que entiende de cocina y un 
hombre fuerte para trabajos 6 por tero . Es 
un ma t r imon io y una h i j a peninsulares: t i e ­
nen quien los garantice. R a z ó n Dragones 1. 
H o t o l La Auro ra . 

4219 4.21 
SE SOLICITA U N A COCINERA Y U N A 

criada do manos, blanca ó de color : sueldo 
dos centenes. Cristo 14. 

4218 4.21 

m 

4-21 

Con catorce a ñ o s de p r á c t i c a en el comor-
clo desea una buena caisa. Informes loa quo 
pidan, D l r ec lón B^ernández Hnoa. S e ñ o r Ga-
v ino Garc ía . M u r a l l a 11. 
_J_216 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de manejadora 6 criada do manos en casa 
formal , i n f o r m a n en San Rafael n ú m e r o 14. 
entresuelos. 
_ i - 1 7 4-21 

U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO"-
caise do criado do mano ó dependiente ó por­
tero; es fo rma l y tiene quien lo recomien­
de- in fo rman en la fonda La Machina, pre­
gun ta r por J o s é P é r e z . 

4199 4.2! 
DESBA COLOCARSE UÑ E X C E L E N T E 

coemero a s i á t i c o quo t rabaja á la inglesa 
t r á n c e l a ó e s p a ñ o l a , bien para p a r t i c u l í i r 
o establecimiento. Zanja mlmero 71, bod«f t \ 

; dan r azón . a> ' 
A 4225 • 4-,% 

C R I A N D E R A . DESEA COLOCARSE U N A 
s e ñ o r a peninsular de criandera, con refe­
rencias, á media leche 6 leche entera: t iene 
un mes de par ida, se puede ver su n iña , no 
tiene inconveniente en i r a l campo. I n f o r ­
m a r á n en San Ignacio 24, h a b i t a c i ó n n ú m e -
ro 10. 4195 4-21 

M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L D E S E A - C O L O -
carse ella de cocinera, camarera 6 doncella, 
él de criado de mano ó portero, ó bien ot ro 
t rabajo a n á l o g o : tienen buenas referencias. 
Luz 1 y medio J. del Monte. 

4198 . 4-21 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse de camarera ó cr iada de manos: 
t iene buenas referencias. C á r d e n a s 64. 

4197 ' ^ 4-21 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de cofcinera, en casa p a r t i ­cular o establecimiento: tiene quien r t spoa -calar ó establecimiento: tiene quie nrespon-

fta por ella. Galiano 132, altos de E l Brazo 
f u e r t e . 

4174 4-20 

B A R B E R O S 
Hace f a l t a uno en Teniente Rey 10, Bar­

b e r í a . 
4175 4 20 
P A R A U N M A T R I M O N I O ó P A R A CORTA 

fami l i a , se desea colocar una cr iada de ma­
nos; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . Pide y 
t iene recomendaciones. I n f o r m a n en Salud 
n ú m e r o 8. 

4164 4-20 
M A T R I M O N I O SIN HIJOS. SOLICITA U N A 

buena cocinera y que a d e m á s ayud<? á los» 
quehaceres de la casa. Tiene que do rmi r en 
el acomodo y t raer buenas referencias. Cr is ­
to 22, bajos. 

4143 4-20 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 

peninsulares, una de criada de manos y do 
manejadora l a o t ra : t ienen buenas referen-
c í a s . Rastro n ú m e r o 5. 

414(5 4.20 

Una buena criada. I n f o r m a r á n Prado 88, 
( d e s p u é s de las 9 a. m.) 

4158 4-20 
CRIADO D B MANOS SE N E C E S I T A UNO 

para el Vedado, que sepa bien su o b l i g a c i ó n 
en la l impieza y en el servicio de la mesa; 
que sea respetuoso con las s e ñ o r a s y t en ­
ga ropa apropiada para servir á la mesa: 
ha de traer r e c o m e n d a c i ó n de donde_haya 
servido. I n f o r m a r á n A g u i a r 96, Sueldo 4 
centenes. 

4157 4.20 
SE O F R E C E B U E N CRIADO D E M A -

nos c a t a l á n , presentando referencias de la 
casa donde ha trabajado. D a r á n r a z ó n . Vi-^ 
llegagt 96 altos. 

4100 4.20 
MAISON D E BLANC, OBISPO 64: SB~SCr 

l i c i t a n buenas obreras chaqueteras. Se ad­
mi t en eolamentG las que ya han trabaja­
do en talleres. Buenos sueldos. 

4172 4.20 
U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLOÍ 

carse de cr iandera á media leche ó lechd 
entera, la que tiene buena y abundante; no 
tiene Inconveniente en sa l i r de la Habana 
Tiene quien responda por ella. I n f o r m a n 
San Pedro 6. 

4170 4.20 
SE SOLICITA U N PORTERO QUE E Ñ I 

t ienda algo de j a r d í n . L í n e a y H , V i l l a Es^ 
peranza. Vedado. 

4169 4-20 
UNA SRA. D E L PAIS, D E U N MES D E 

parida, desea colocarse á leche entera, bue­
na y abundante. San Nico lá s n ú m e r o 207 

4156 4-20 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A LAS 

habitaciones; que sepa coser y cor tar y ten­
ga referoncias Calle 9 ( L í n e a ) n ú m e r o 58 

^ n 0 , D e s P u é s de las 10 de la m a ñ a n a . 
4179 4-20 
U N A P E N I N S U L A R SIN PRETENSIONES 

por no tenor f ami l i a en é s t a Isla, desea co­
locarse con una respetable f ami l i a que salsa 
para el campo C t ero. Reina 74. 

4-:>n i 
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L 
IN OLD HAN 

l it isaticn Ends in Victory for Pres-
ent Manager, and Defeat of 

Agreement for Sale. 

London, Mareh 16.—The litiga-
tiou over the disposal of tlie Lon­
don Times was "ended thjs after-
noon by a court order sanctioning 
the a'-r^ement under which a eom-
pany w i l l be formed .priva,te]y 
to take over the newgpaper and the 
¡business connected wi th i t . . Under 
this arrangcment the board of di­
recto rs w i l l oonsist solely of the 
Biembers of the existing ¿tar i of the 
paper. 

Corisequently, the provisional 
egreement of sale made with C. 
Ar thur Pearson has been defeated 
iby the opposition led by C P. Mo-
berly Be'll. manager of tlie paper. 
I\ir. Bell becomes managing direc­
tor of the new company. No shares 
are to be offered to the public, and 
tbere is to be no chauge in the poli-
tical or editorial direetion of the 
paper. 

A. F. "Walter, chief owner of the 
Times, w i l l be chairman of the 
board of directors of the new com­
pany. Among the directors w i l l be 
George E. Buckle. editor, and Valen-
tien Chirol. director of the foreign 
department of the Times. 

ROOSEYELT HAS 

Planned at Important Oonferences. 
Remains to Be Seen "'AHiat Con-

gress Will Do to It. 

B y Associated Prpsss. 

Washington. Mareh i22.—President 
Roosevelt has deteriniriPil on a le-
gislative program which w i l l be urg-
ed on congress m a speciai message 
next week. On the program ara 
measures which w i l l . if passed, ha ve 
a far-reaching effeet on business and 
eeonomic conditions throughont the 
United States. 

The program is the result of im­
portant conf eren ees betwcen the 
president and representatives of a 11 
interests concerned, and oí other 

F I I E S T OF I f O E E Á f f i FLOATS, 

FÁSABE M A N A S T E E E T S 1 D A Í 

Carriag-es Will Se Kept Off the Line i mules loaned by the department of 
of Mareh and Poüce Wil l Endea- public woi-ks. 

vour to Control Urohins. The following is the line of pa-

NO S E R P E N T I N A S A L L O W E D 

Flying' Papers Would Detract From 
the Appearance of the Floats. 

Anticipation Keen. 

wcen the president 
nal leaders. I t jn-
atioD favoring tar i f f 

f . T Alarch 1909 

eonTerenees 
and congressioi 

I eludes a decían 
revisión at a sp 
gress to be hele 
an amendment of the Sherínán Ant i -
Trust láw for the benefit of labor > 
unions which declare they are not ¡ 
trusts but which look very much j 
like that same, to the aforesaid law; 
also the l imitation of the powers of 
certaiñ courts to issue injunctions 
in labor disputes, and the passage | 
of thé employers' l iabi l i ty bilí and 
the Aldrich financial bilí. 

Ten of the handsom 
appeared in the New Urleans Car-
nival are to parado TTavana's streets 
today. Everything w i l l be done to 
show the floats to the best advan-
tage. The pólice vrill t ry to control 
the mobs of ámall urchins who find 

Krom the Ilavana Central docks 
alóng Oficios to Jesús Maria, Glo­
ria. Carmenas. Calzada del Monte, 
tio^vn the right hand side, past the 
National Theatre, Inglaterra, etc., 
down Prado, along Malecón and 

floats that | f iually back up Prado, along the 
streets previously travelled to the 
wharf agaiu. 

a • 
dispiay. 

must 

SPANIABDS REGEIYED 

O f Money in Settlement c i Claims 
G-rowing Out of Angust 

üprising. 

The commission appointed to re-
ceive and investígate all claims for 
losses occasioned by the revolution 
of Augiifit. 190C, on last Saturday 
afternoon handed to Colon el Crowd-
cr its report on the last of 15,027 
claims, reeeived and examined. 

The total of claims presented is 
$3,803,305.55. The totál recommend-
cd by the commission to be naid is 
$1,389,827.39. Of this amount the 
largest single portion goes to Spa-
niards. Avhose claims aggregaíe 
$402,448. Next in importance are 
the claims of Bri t ish subjeets. 
amounting to $125.600. French cit i-
zens come th i rd wi th claims amount­
ing to $74,742. 

The Commission began its work 
on December Ist, 1906. Its total 
expenses np to date exclusive of 
railway fares for the commission-
ers when forced to travel are $20,000. 

Are Angerei at their Oomitry's 
Subnüssicn to Japan in the 

Tatsn Case. 

Cantón, Mareh 23.—Fifty thous-
and persons attended 'mass-meetings 
held here ycslerday ' a t . whieh reso-
lutious were passed expressing in-
dignation at the govcrnment's sub-
mission to Japan's demands for 
apology and other sedative measures 

at the floats,—si 
The following 

parade 
1. —Mcunted p( 
2. —The Munlci 
3. —The Festiva 

riagss. 

me ei- u-overno 
.of my subjeets.: 

thrown to the Regla f i : 
diet. of apparatus. 
of the On Sunday th 

f)f the Carnival was 
•Regla on Saturday 
suburb-across-the-'bay 

r maguificently and 
ic signed a. petition 
íórm of a demand on 

3an. ','most powerful 
" asldng him to look 
re department's need 

KOREANS ATTAGKED 
OIPLOMAT STEVENS 

American Who Has Been Assisting 
Japan in Her Dealiniga with 

Korea Baclly Be aten. 

jeen attended the 
races ana was IUCKV in bettinar. On 
both 

Court 
Arthur nnda y 

a r n a s f e . 

m the case ot ti 
These meeting declar 

sale boycott oi; Japanes 
advocated the observanc 
niversary of the stear 
as day of public moni 
buildings are draped in 
indieation of the state 
the c 

amer Tatsn. 
1 a whole-
goods and 
of the an-

bl ack as an 
of mind of ' 

jrs and oceupants. 

• Pekin. Mareh 23.—Japan has 
asked 'China to take steps to prevent 
the thr^atened boycott of Japanese 
goods and to end the anti-Japanese 
agitation whieh has arisen beeaiise 
of the Tatsn incident. 

7. - ^ ^ 1 6 Onomes." 
8. —"Paradise Lost ." 
9. —27th Infantry Band. 
10. —"Mot i l e r Goose." 
11. —"Oull iver ' s Travels." 
12. —cíAlice in AVondeiiand." 
13. —[Beneficencia Band. 
14. "The "Wiater Nvmidis " 

"Le^enls of ' t'ir» Y'" 
Agos." 

1G.—"Don Qnixote." 
17.—Mounted pólice. 
Momited policemen w i l l ride be 

the floats. 
Before eaeh float w i l l be boi 

a standard wi th its ñame. 
Eaeh float w i l l be drawn by four I fael Ruiz and Donato Corujo. 

Redd—'What kind of a machino' Mies X .—"Wouldn ' t i t be horrible 
have yon got now?" Greene—"Asi to have to die an oíd maid?" Miss 
runabout; it w i l l run about a bbek. i Y . — " Not half so horrible as to have 
and then stop."—Yonkers States- to Mve (that wav ." ('Cleveland 
man.) , T.'Cader.) 

ranee, r 
"urban 

countrv stv 

was accorapanied 
nial her and her 

rnival parade was 
lot quite so bri l l iant 
:he Sunday before. 
the " t h i r d Sunday" 

ledia te íy preceding, 
s very aniraated. 
re'werj took the prize 

Sra. Dolores López 
r award for a deco-

e Cárdenas, mounted 
blae'k horse and him-
a very fine appea-

t prize for horseman, 
Another first prize 

md awarcled to Sr. 

)rizes for horsemen 
webt to Sres. Ra-

B y Associa ted Press. 

San Francisco, Mareh 23.—A oom-
mittee of four angry Koreans, evi-
dently ably representing a great 
many more in the same humor, at-
tracked Mr. Stevens, in the lobby 
of his hotel here today. and were 
giving him a severe drnbbing when 
interfered wi th by bystanders. Mr . 
•Stevenf? is legal advisor to the Ja­
panese government and has had a 
hand in Japanese negotiations with 
Korea. which government, by the 
way, also had its American adviser. 
A t times diplomacy on the Korean 
question resolved itself into a duel 
between two keen Yanlíees. Mr. 
Stevens on Saturday made certain 
remarks detrimental to Korea^ or at 
least so interpreted. He was rescued 
from the hands of the quartette be­
fore they had succeeded in dan-
gerously injnr ing him. 

GOASTING STEAMER 

SÜNK J ÜOLLISION 
Heavy Loss of Life Reported •» 

Almost Three Himdred SoiUs 
Aboard. 

B y Associa ted Press. 
Tokio, Mareh 28.—The* co^t, . 

steamer Mutsu was sunk in a ^ 
lision today near Ilakodate 
majori ty of her 244 passeng,^ a^ | 
crew o í 4,j were drov/ned ^ 

L A T E CABL 

(San Franelsco, Mareh 23.—Mr. 
Stevens was shot at three times 
by a couple of Koreans who enconn-
tered him in the Union Ferry build-
ing this afternoon. He shot one of 
his assailants. His own condition 
is not known. 

j&y Assoc in ted Fress. 
San Juan. Mareh 2;].—An 

ment retumed on the 2lst i.nstS 
again.st two priests, editors o r S 
Catholic publication. who p r i n t e á ^ 
article wherein they asserhd ^ 
persons contracting marriage ^ i 4 ^ 
the civil law i i ve in a state of 
cubinage, and that their ehil̂ u " 
are illegitimate, was quashed toda* 
for i t was found that the federé 
statutes fail to eover the case Pft>J t>. . ' 1 ""to 
Rican newspapers express indigna, 
tion against the publication iu qU€̂ ' 
t i o a . 

mnmm openly 

Circular Scattered Far and Wide in 
G-natemala Declares Assassina-

tion Has Besn Planiwd. 

B y Associa ted Press. 

•Guatemala, City, Mareli 22.—An 
open letter addressed to President Ca­
brera declaring that a conspiraey 
is hatehing to assassinate him and 
President Figueroa of Salvador has 
caused a sensation here. I t has been 
circulated far and wide. The letter 
is addressed to Sr. Cabrera himself 
and is published in circular form. 

Berlín, Mareh 23.—The empecí 
and empress, Prince Angustus fté 
Prineess Victoria lea ve tomorrow; 
for Venice en route to Corfú whepW 
the emperor w i l l spend his vaeatipi^ 
The imperial yacht Hohenzollern la 
wait ing at Venice to convey the¡i¿ 
to Corfú. 

Santiago, Chale, Mareh 23.~yp}Mi 
government powder house at BJU 
tuco, thirty miles ;; •"'h of \ ^ 
blew ap with six tremendous eiJ 
plosions in quiek snecession. Thif 
city was shaken to its foiindation ,̂ 
A panic followed for tho resideñíal 
feared a repetition o I' 10 great 
earthquake. The loss is heavy but 
not yet occnrately known. Neither! 
is it known what if any casualitiea 
ooenrred. 

Inspector—"Are yóiír 
r i g h t ? " Manager (entln 
— " Y o u bet they are. 
of 'em comes on a clima: 
more Amer i c an.) 

n t l i i nk young Chum-
" About 200 ipounds 

nd albout. ten ounees 
nunity.';—(Oleveland 

NO AMPUTATION 

B y Assoc ia ted Press , 

Lisbon. Mareh 23.—El Mundo's 
story that King Manuel is l ikely 
to lose an arm because wounds 
reeeived at the time his father was 
assassinated have. not healed, is of-
ficially declared to be utterly untrue. 

Port an Prince. Mareh 23.—It is 
report ed here that the woinaa 
known as Mme. Galatte who was ar-j 
rested on the 13th on a eharge ofi 
attempting, to inFlufivc soldiera 
against the government because sha 
was found near barra-ks with a 
l i t t le silvor on her person, was tor¿ 
tured to death in prison. The.gov^ 
ernment vigorously denies this. Ee-, 
fugees in the legations i-laim that; 
the government wi l i ; wngeancr. 
on their families in default of the 
abil i ty to obtain their surremler andl 
punishment. 

5¡B SOLICITA U N JOVEN QUE SEPA A L -
nidonar y r epa r t i r ropa, en O'Reil ly 54, Ca-
n l se r í a . < 

UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
:arse para criado de comedor ó de manos: 
'.iene quien lo recomiende. O'Reil ly n ú m e ­
ro 22, casa an t igua de Mendy. 

4184 * 4-20 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES DE 

¡ r i adas de habitaciones ó manejadoras: en­
venden de costura y t ienen quien las re-
:omiende. I n f o r m a n Sol '¿-. 

4187 4-20 

directo 
4303 

3E TRASPASA Uls 
3S. con 17 habitaci 
omercio. I n f o r m a n 
4366 

raspatio y 
San M a r i a -
sada, t r a to 

DE H U E S P E -
t abonados del 
la n ú m e r o 108. 

4-24 

• DOS M U C H A C H A S PENINSULARES D E -
lean colocarse, una para cr iada de manos 
f la o t r a para manejadora: ambas t ienen 
ju ien las recomiende. Animas n ú m e r o 58. 

4177 • 4-20 

Se s o l í c i t a para una farmacia de un pue-
Mo de la p rovinc ia de l a Habana. I n f o r m a ­
rán en l a D r o g u e r í a de S a r r á . 

4050 , 8-18 
SRTAS. E s t é b a n e z . Sombrereras y p lumis ­

tas. Con los t intes finos que usan para las 
glumas, t i ñ e n encajes, aplicaciones, cintas, 
sedas, gasas, etc., etc. en todos colores. 
A.co.sta 39. 

4042 26-18Md 

T E N E D O í í I > E L I B K O S 
Sft ofrece para toda clase de trabajos de 

rontabi l idad un tenedor de l ibros con mu-
:hos a ñ o s de p r á c t i c a : se h a c é cargo de ab r i r 
ib ros , efectuar balances y todo g é n e r o de 
.iquldaciones especiales, l levar los en horas 
lesocupadas por mód ica r e t r i b u c u n . I n í o r -
aian en Obispo 86, l i b r e r í a de Rlcoy y en 
ia Zarzuela Moderna, Neptuno y Manr ique . 
_ A . F l _ 

U N J O V E N españo l , sin pretensiones, de­
sea colocarse en una casa de comercio, de 
lependiente ó corredor. Habla f r ancés . D i ­
rección: E. Calafell , Cuna B, Restaurant. 

3911 15-15Mz 
SE SOLICITA saber de J o s é Díaz Pr ie to 

para asuntos de fami l ia . Se supone que es-
:é en el campo. Informes P i ñ e i r a 17, Cerro. 

3812 17-13MZ 

CONCORDIA 1S5A, solar yermo, se ven-
, de en $3,750 y 514, á la brisa. Su d u e ñ o Leal-
j tad y Neptuno, Casa de p r é s t a m o . ^ ^ 

ESQUINA nueva, de m a m p o s t e r í a , sala, 
l saleta, y cuatro cuartos, f a b r i c a c i ó n ex-

p l é n d i d a , cerca de Henry Clay y de la Calza­
da del L u y a n ó . Sin g r a v á m e n e s . Precie 
$4.500. D u e ñ o : A m a r g u r a 4S. 

4272 4-22 

A censo, á .plazo y al contado. $10 
mensuales Jesús del Monte, Víbora 

¡Arroyo Apelo F. E. Valdés Empedra­
do 31: 

4046 4-18 
i SE VENTEE- L A CASA T I Í O C A D E R O T ' E S -
¡ quina á Crespo, bodega, en $10.000; no se 
< admi ten proposiciones que no cubran lo 
! estinulado. DO'igirse á ü b r a p í a 107, altos, 
i 4258 8-22 
I H E N R Y CÍJAY. A 20 PASOS D E L Á _ F A ^ 
; br lca y de la Calzada vendo un terreno de 

lo por 16. Hay callo, agua, cloaca y se 
le p o n d r á aceras, Casas a l lado, frente y 
fondo. Sin g r a v á m e n e s . Precio $1.000. D u e ñ o 

) A m a r g u r a 48. 
j 4276 4-22 

ESQUINA D E 300 'METROS. T I E N E B A -
n i a d a para una bodega, calle de P é r e z , es-

¡ qu ina á Peforrna. Tiene agua. Sin g r a v á m e -
! nes. Precio $1000. D u e ñ o A m a r g u r a 48. 

4275 4-22 

m a r ñ n en Oficios n ú m e r o 29, F. P é r e z . 
4OSO 5-19 
GANGAS: SU DUEÑO, V E N D E U N A CAüj 

calle de la Habana y ot ra en la V í b o r a coi 
un g r a n solar anexo, todo en la Calzada ; 
t r a n v í a por el frente. Luz 41, Sr. Cabaleiro. 

41S3 8-20 
V E N T A de Terrenos, al contado y á P í a 

zos, en condiciones muv ventajosas, en lo 
Repartos de CORREiA, J e s ú s del Monte, • 
de la L I S A en (Mar ianao) . C o m p a ñ í a d 
Construcciones, O'Reil ly 5, bajos. 

A COMPUAR gangas y f a b r i c a c i ó n mo-
lorna, en J e s ú s del Monte, mueno porvenir . 
;asas do $2.600, $2.800, $3.000, $4.400, $5.000, 
¡5.500 etc. azotea, cloaca, gas, agua, po r t a l 
l i s t in ta s calles, cerca de L í n e a . I n f o r m a r á n 
;n V i l l anueva n ú m e r o 7. 

4023 • 8-18 

SE V E N D E UN M I L O R D . CON DOS CA-
ballos ó solo; so da en p r o n o r c i ó n . Puede 
verse de 12 á 3 en Carlos I I I . 12, entrada 
por Pocito, p i egun len pur Is idro N ú ñ e z . 

4163 4-20 
SE V E N D E un f a m i l i a r de vue l ta entera 

y zuncho de goma, un P r í n c i p e Alber to , una 
duquesa, en blanco var ios t i l bu r i s , 5 gua­
guas, un carro de 6 toneladas y o t ro de 3, 
Matadero I , t e l é fono 6074, Marcos F e r n á n -

4122 10-19 
1NDE un f a e t ó n P r í n c i p e Albe r to 
?ov no necesitarlo, se d á barato 
', á todas horas. 

S-17 

A precios razonables e: E l Pasaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 

C. 829 , 26-lMz 

S E V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S _M 
una B a r b e r í a con acc ión a l local si lojm, 
sean. I n f o r m a r á n calle de M a r q u é s Gonzile^ 

PIANOS NUEVOS D E A L Q U I L E R , LOS 
a lqu i l a SALAS, muy baratos en San R a ­
fael 14. • „ . 

4211 S-21 
PIANO: S E V E N D E UN PIANO N U E V O 

a l e m á n , de los mejores fabricantes, con muy 
buenas voces; se dá en p r o p o r c i ó n por te­
ner que desocupar la casa. Calle de Va l le 
n ú m e r o 3A. 

4168 4-20 

¡NDE POR 
SE V E N D E N casas y terreno en J e s ú s del 

Monte, nuevas, de azotea, desdo $2,600, has­
ta $5,500 en var ias calles, hay de esquina 
se pueden ver á cualquier hora: d u e ñ o d i ­
rectamente. V i l l anueva n ú m e r o 7 ú Obispo 
113 C a m i s e r í a . 

402o 15-18-Mz 

^SITARSE U N A 
pía para un n i 

''de toaas las existencias de OU-cos y GrS1 
i m ó f o n o s de la conocida casa '0 i 

E . CUSTIN, de HABANA ' ^ j ^ ^ H 
Por no cont inuar en el g i ro de DisbffifflH 

I l E A I i l Z O COJS UN 2l> por CIENTO, n.as W 
ra to que los precios del Ca t á logo . 

| V E N D O LOS CASILLEROS V UO;>TRADÜIH 
Remito c a t á l o g o al que lo • solicluSM 

E . CUSTIJV, H A B A N A número 9 4 | ^ H 
_ C . 692 — ' - I H ^ B 
~ F A B R I C A de B I L L A R E S . V d a . r S i ] ^ Jl 
J . Forteza. Teniente Re núrnerv 83 rrenw 
al Parque del Cr i s to . Se a lqui lan y venaeq 
á plazos con efectos franceses r e c i D i a o » ^ 
rectamente para los mismos. Rebaja *n •Sg 

7S-24D 

B U E N A ocas ión para el qu« 
blecerse en calle de comerc 
propio para cualquier gir;) . I 
c ión de un local con contra t 
de doce á dos en Campanario 
Concordia. 

4028 

admite un 
venta. In fo 
n ú m e r o 11. 

3983 
SE V E N L 

?1 Nor te un 

la casa 
y bajo. 

CRIOLLO, D E 
Icsús del Monte 

5-22 
3NES U N A PO-
a, raza Ken tuc -
lero 30. Vedado 

4-22 

N E C E S I T A R L O 
rnoso mulo, co-
ns, un c a b r i o l é 
¡ropio para f ra ­
udo para pasear 
138, casi esqui-
de 6 á 11 y de 

r Florencio. 
8-22 

Por tener que desocupar el local para fa­
br icar inmediatamente, realizamos á precios 
de verdadera ganga las grandes existencias 
de muebles, mimbres, camas, l á m p a r a s etc.. 
Seguimos con g ran sur t ido de p r e n d e r í a y 
relojes de i m p o r t a c i ó n y de ocas ión . B r i ­
l lantes y piedras finas á granel . Se compra 
oro y b r i l l an tes . 

En la casa de R u i s á n c h e z , Angeles 13 
y Es t r e l l a 29. 

4166 26-20MZ 

s 

D i E e r o e M i p o t e c a s . 

SOBARES Y PEQ 
las calles de Luco, í 
Munic ip io , Justicia,, 

D I N E R O E N HIPOTECA, LO DOY SOBRE 
Bncas r ú s t i c a s , provincia de Habana; para 
;sta ciudad. Cerro, J. del Monte, Vedado, i n ­
terés mód ico . F igaro la , San Ignacio 24, de 
i á 6. 

4315 4-24 

el Vedado, se df 
cierta cant idad £ 
á p a r t a d o 791, H í 

4291 

mer en hipoteca, 
razonable. A. C. 

8-22 

V e d a d o , C e r r o y f T c s ú s d e l M o n t e 
Se desea dar en hipoteca, de diez á qu in -

;e m i l pesos, sin corredores. Vedado callo 
Quinta n ú m e r o 25, entre G y F de 8 á 12 
a. m. S u á r e z . 

4134 S-19 

^ 5 0 , 0 0 0 á b a j o i n t e r é s . 
SE desean colocar en hipoteca de casa en 

rantidades de $1,000 hasta $10,000 6 en 
compra de casas de $2,000 hasta $15,000. 
Trato directo. Sr. M o r e l l de 10 m a ñ a n a á 1 
tarde. Monte 280. 4016 8-17 

Doy dinero en primera y segunda hipote-
:a tn la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censoa, negocio alquileres y 
v"endo fincas urbanas. Evello Martínez, E m ­
pedrado 40 de 2 á 4. 

S833 26-14Mz 
$125.420 ORO español se desean colocar en 

hlpoíecaa sobre fincas urbanas on esta capi­
tal, á módico interés: también doy algunas 
cantidades sobre pagarés . Ramón G. l í lenén-
Uez, Lampari l la 94. 

3098 26-28F 

y o s l i g f i i a s í o a c i i e i í o s 

E n S 6 5 0 o r o 
lanabacoa, calle do Palo Blanco, se 
na casa. Sin corredores. I n f o r m a n en 

437i 4-24 
M A N Z A N A E N E L V E D A D O . — SE V É N -

de una completa, que e s t á comprendida f u ­
tre las calles 15, IT, JS y 20. In fo rman en 
KiTipcürado n ú m e r o 15 de 9 á 11 A. M . v do 
12 á 8 ^ m . 4293 8-24 

A d m i n i s t r i 
4274 
E N $3,500 y 

nuevas, sala, sa 
moderna á 20 i 
Calzada del Lu^ 
A m a r g u r a 48. 

4273 

dicla. Herrera 
A m a r g u r a 4! 

g r a v á m e n e s . Duen 

4-22 

Se vende una. ps ra 
Gu i l lo t ina . An ton io 
b a ñ a . 4194 

n e r i ó d i c o : tiene 

C A L L E D E M U R A L L A V E N D O U N A CA-
sa con establecimiento, precio $11,700: en 
Acosta o t ra de $4.700 y 500: en Neptuno, 
o t ra p lan ta baja $10.500: F igaro la , San I g ­
nacio 24, de 2 á 5. 

4208 4-21 

SIN C O R R E D O l í si 
decorada con p ih tu r t 
saleta y 4 hab i t ado 
patio, pozo y al j ibe, 
Ca l ix to G a r c í a 27A, Regla. 

3521 
moaerna. 

P i iK 'n . 
4154 

g a ñ í ' 
de 1 

5 mulí»s, sanas, domadas todas 
.Izada, etc. mulos de Veracruz. 
, 15 y 16 centenes. Calzada de 

¿ . 8-21 
¡N M A G N I F I C A S VACAS L E -
yes. I n f o r m a r á n en San F r a n -
la, F inca Las Piedras. 

l t-20-14d-21 

N S I E T E CABALLOS D E SIE-
lartas de alzada, nuevos, sanos, 
-s, propios para par t iculares ó 
j j o . i n f a n t a y Pedroso. F e r m í n 

8-20 

S U Á R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O M M A R T E 

3 6-SMz SE V E N D E UN BONITO C A B A L L O D E 
buena alzada, rnoro, propio para monta, co­
che, y a p r o p ó s i t o para n i ñ a s , por ser muy 
dóc i l ; puede verse en el Vedado calle I , en­
tre 9 v 11. Informes San Pedro y O b r a p í a , 

Completo sur t ido en Alhajas finas en t o ­
dos precios y gustos. 

Vendemos por la m i t a d de su va lor a l 
contado y á plazos 200 m á q u i n a s de coser 
Singer y otros fabricantes. 

Ropas para s e ñ o r a s y caballeros ,todo nue­
vo y ú l t i m o s modelos. 

Muebles, mimbres, pianos, l á m p a r a s , etc. 
á precios s in competencia. 

P r é s t a m o s sobre alhajas y otros efectos 
tasando á t ipos altos y con i n t e r é s m ó d i c o . 
SUARBZ 45. Te l é fono 1945. 

C. 827 26-lMz 

precios 
20632 

SE V E N D E U N A P A I L A D E 80 A I 
caballos, m u l t l t u b u l a r , en peri llo están 
Para Informes en Estevez 4. 

4200 1Z3 

E s t á n funcionando y se pondrán á la V9 
ta al t e rmina r la zafra 4 calderas BABV-y* 
and W1LCOX; 2 de ir.O caballos, y 2 M.f 
caballos. 

V I C T O R G. MENDOZA 
Apar tado 164. Habana. Amargura, 

4148 

M o l i n o de v i e n t o 
n e l "Vji 

E l motor mejor y más barato P8^;^8 i 
traer el agua de loa pozos y eI®I,Li3fl« 
cualqule a l tura . E n venta v'->' v?*^ , 
P. A m a t y coran., Cuba 60. H a b a n a ^ ^ i J B 

8-20 

F I N Q U I T A E N E L CRUCERO D E L R I N -
cón. vendo 1 de media c a b a l l e r í a , cercada on 
$750 y á poca distancia del paradero f. c ; en 
Guanajay, o t ra magníf ica . 6 la t ra to por ca­
sas en J. del Monte, Regla 6 Vedado. F iga­
rola. San Ignacio 24, de 2 á 5. 

4207 ^-21 
I M P O R T A N T E . — SE V E N D E U N A CASA 

de a l to y bajo con solar adyacente, en la 
calle de Clsneros n ú m e r o 25, Guanajay; for­
mando esquina y con una superficie de 20 
varas de frente por 40 de fondo. E n la 
misma d a r á n razón. 

4203 8-21 
B A R R I O D E M O N S E R R A T E : V E N D O UNA 

espaciosa casa moderna, 2 ventanas, sala, 
saleta, 4 cuartos, baño; en el alto, lo mismo: 
en Aguiar otra, zaguán, 2 ventanas: $12.000 
Cy. y $1.000. Figarola, San Ignacio 24 de 
2 á 5. 

4209 4-21 

OJO. — SE V E N D E N O SE C A M B I A N 
una boni ta y elegante, duquesa; toda nueva 
con zuncho de goma y un f a m i l i a r y un t i l -
bury de medio uso, en buen estado y se 
da en precio muy módico . I n f o r m a r á n en 
San Rafael 150 á todas horas. 

4332. 4-24 

GANGA: S E V E N D E UN T E R R E N O D E 
esquina de fraile con cerca de 250 metros 
y unos cuartos en Esperanza y San Nicolás , 
Someruclos 52, de 11 á 12, darán razón. 

4176 4-20 
E N B E J U C A L SE V E N D E EN PROPOli ­

ción la quinta Alambique ; e s t á l ibro de cen­
sos y de todo g r a v á m e n , cercada en redon­
do de c a n t e r í a y contiene do« cspaolosas 
casas de v iv ienda nuevo acceaorlae, un te­
rreno propio para Hombrar, cincuenta m i l 
posturas de tabaco, una caballeriza, dos gran 
dea a l g i b é s , un pozo de cincuenta varas y un 
extenso batey. 

4178 _ 62-30MZ 
" S E V E N D E E N C A E E CON ("AHI TO DA l.Á 
luihltaclón para tonda y <ui punto céntrico . 
Informan l i y 20, Carnlcerte, Vedado, 

41115 4-20 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du­

quesas, Mylards, 'Fanvliares, Faeto-
m-es, Traps, Tílburys, 'Cabriolets. 

ÍLos inmejorables carruajes del fa-
ibrieante "Babcock" solo esta casa 
ios recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 

Taller de caruajes de Federico 
'Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

4323. 8-24 

S E V E N D E N 
Tres caballos, tres faetones y una m u í a 
un f a e t ó n . I n f o r m a r á n P r í n c i p e 80. 
393d 8-15 

G R A J N ' N E G O C I O 
Se vende una hermosa pareja de caballos. 

Se venden pares de m o ñ a s de $2 á $5 par. 
Se hacen de encargo con ios colores que se 
pidan ; serpentinas á lo cts. paquete y tr i -

I colores á 12 centavos. " L a Gránada", Belas-
)al;i n ú m e r o 53. 
2078 30-8F 

FABRICA DE MUEBLES 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie» 

zas sueltas, mas barato que nadie, especia­
lidad en juegos de cuarto y on muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 108, entre 
Neptuno y' San Miguel. 

344S 22-6MZ 

S E V E N D E UN C O C H E M I L O R D CON UN 
buen caballo a lazán ó toda prueba, arreos, 
ropa cochero, do primera, junto ó separado. 
Quinta Lourdes 13 y G, Vedado, pregunten 
por el cocitero del americano. 

4290 4-22 
SE V E N D E UN B U G Q Y B A C ON. CASI 

nuevo, y un caballo de t i r o y monta, con 
sus arreos, muy buen caminador. D a r á n ra­
zón en Puer ta Cerrada 47, T ren de tostar 
café , • | 

4229 8-21 

]E MUEBLES í PRENM 
S E V E N D E N E N $300 a. m. UNOS M A G -

nlficos armatostes de espejos, con mesetas 
de marmol y puertas, vidrieras, mostrador 
de mármol , vidriera para la trastienda, dos 
armatostes sencillos; sirven para todos los 
giros. Informan San Miguel 91, de 12 á 3. 

4826 15-24Mz 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A CAMA D E 

nogal torneada y con talla se dá en la m i ­
tad de lo que ha costado. Empedrado 73, ba­
jos, de 7 á 11 a. m. También se vende una 
s ierra dé calar, nueva, sistema Bicicle ta . 

4252 4-23 

Liq 
SE V E N D E U N F A M I L I A R FRANCES CA-

«1 nuevo, vuel ta cutera, de .si»la u,BlentoB y 
dos caballos amerioanoH, sanos do 7 y me­
dia y 8 cuartaH. 7 a ñ o s . Se dan baratos. 
Razón San L á z a r o 233. 

4126 8-20 

En la f áb r i ca V i r tudes 93, hay toda claso 
de juoffoa de cuar to y comedor ó piezas 
: ;u . - i l ; i . . . Todo & la mi tad de su precio. Una 
v i s i t a á tista f á b r l c á y se c o n v e n c e r á n . 

VIKTtOlOÍ* M ú m e ^ »;t 
437^ 13-24MZ 

J U E G O S D E S A L A 
Americanos' últimos modelos los vende 
muy baratos Salas, al contado ó á pla­
zos. Salas San Eaíael 14, pianos de al­
quiler á tres pesos. 

3975 8-17 

NO COMPRE SILLONES 
y juegos de mku'bTe srn ver fprimeTK) 
los que vonde S A L A S al condado y á 
plaaos. S A L A S . San Rafael 11. 

3918 8-15 

De Aool l an Company, de Nueva Y o r k , a l 
contado y á P L A Z O S COMODOS. 

A N S E L M O L O P E Z 
O b r a p í a 23 y Obispo 127.. Pianos de a lqu i ­

ler con y s in derecho á l a propiedad. 
C. 951 12-12MZ 

Pianolas y Rollos de alquiler 
\.lma Obrapía 23 y Obispo 127 

cenes de música, pianos é instrume 
tas. 

C. 952. 12-12 

ciudad ^ ¡áo v e n ü e una maquinar ia pai^ 'i6nta* 
para campo, con sur t ido de herrara' j 
Belascoaln 22 y medio. 

8723 

P a r a toda ciase do industria qua se» pra 
sario epmloar fuerza motriz, inforx»-J '0 pj 
clos los fac i l i tará á solicitud F t ^ ^ ^ ^ M 
Amat y Ca.,anioo agento para la Î -a13fl,b«'IlJ4 
a lmacén de maquinaria. Ctba 60, fc.iil3 . 

C. 824 

C A R P I N T E R O S ^ 
S« TCHde 1 Sin F i n de 38 P » » ^ * ? ^ B14*̂  

pillo de a© por 6, en $ia5.00 y 1 M»*91 
trico. AGÜ1AH 133, bajos. fl6 iJÍ Í*J 

C. 989 

Una caldera de cien caballos, 
y un condensador de superficie con au t̂fi**' 
puede verse á todas horas en I n f a i u 
ro C2. ,6-151* 

C. 823 — 

C A R P A D E C I R C O . S E V i ^ f t J ? ^ 
grande, con út i les varios, muy O»1 ^ 
forman Salud 7 á todas horas. 

4294 
P O R NO N E C E S I T A R L A su duc no _ d» _j muy barata, una baranda dQ \og0l pCí 

muy poco uso, de seis metros de la-'Ĵ ftCagf 
pia para cualquier escritorio de 
San Ignacio 6X, escritorio, do l¿ » «4* 

4082 . . 

Se Mflfi B i i B r a i i i qS5 
para manojear tabaco. Marque» 
zález 12. . . 

oocQ o2-M 

Imprenta y Estereotipia .. t S * 
«el O I A it l o j : E i> A i»l v 1* | 

Xealcnte itar y Prado. • • i 


